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„-- As encommendas de obras que não forem acompanhadas
do porte do Correio não serão attendidas; assim como não
se pócle acceitar em pagamento de obras ou de exemplares do

Official» sello do Correio ou estampilhas do sello
adhesivo.

N. 12.050, creando mais urna brigada de cavanaria
guardas nacionags, na comarca dg Della.. Yista, :Estado dg:
Natio GrOSSO.,

Concedendo á gratificação addicional dé '40 1°.doS
mentos, por haver completado 30 annos de serviço, ao Dr.,1
Carlos do Freitas, professor cathed atico 	 Faculda_k 4
INIed.ecina da Bahia.,
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Despacho conectivo do 7\Ti.ro — InformaçUs prestadas ao
d'rcsidento da Reutiliza i•c•.: Sr. ministro da Agricultura,
Connnercio sobre o estado Co mercado do Rio de janeiro e
praças da Rcpubiica.

• :ACTOS DO Ponga Exzcnnvot
Decre to r, „ T2012;' que transtere as sédes dl Escola Superior de Agricultura

e Medicina Veterinarta e da Escota Média ou 'rbcorico-Pratica da Bahia
e reune em um só os doeis mencionados estabelecimentos de ensino e

1 a Escola. de Agricultura annexa ao Posto Zootecludeo Federal de Pi-
• 'alheiro, com a denominação de Escola Superior de Agricultura' c Me-

sliciva Veterinaria.	 •

Dectito n. 12.036; que apr.rova cs estudos definitivos para a renantr4rçn0
do trecho da Estrada de ferro Therezopolls, compreLcudidu entre_ric..
dade c Raia da Serra.
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Ministerio da Guerra — Portaria — Expediente — Actas da Commissiio do

Promoções e do Supremo Tribunal Militar.
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rectorias Gcraes de Viação, Obras PuLlicOS; Ccintabilldade, Correios e
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uses.
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"effectiv.o g achar-se invalido para nellg gontinuazuirr

Ministerio dà Guerrà;:j

Promovendd::
Na. arma dp

rA capitão,: graduado AlbertoWinifrTeiTzt,—Siik
bateria do 2° batalhão;

'A 1° tenente, 1.1 2° tenente Sylvio LOUÉOTICO Sclieleikr;

Na arma de infantaria:
:A coronel, por antiguidade,

Fria :Albuquernue, para o 7,0

Graduando":
Na arma de artilharia: :r'r

-No posto de capitão, o 1° tenente MidBerliTn

o graduado joitoçaplalojAll
regimentd",

arma dé infantaria:'

No poste de corongl,_	 tenenle-torbuel_Artliuf_IaÚt31
Pereira de 111e110

Ministerio da

" rP	 Aposentando Ricardo Procopio Alv Bi5—ne6, n 3Argo
Industrio e - segundo pharoleiro do pilarei da Barra, no Estado do MO
de diversas

Grande do Sul, visto contar mais do 10 annos descryle'

DIARIO OFFICIAL,

"	 f-No Palacio -clo Governo realizode hontern, -sã
'sido:leia do Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira G)mes, Presi-
dente -.da Republiça, .o, despacho conectivo semanal do pai-
misterioi sendo assignados.. os seguintes dOcrelos:

Ministerio da Justiça e Negados InterioreS.

N. 12,.049, creando mais uma brigada de cavaliaria
.guardas nacionags, na Pmarca de Grajahib Elo. Estado  cio----	 •
Naranhãe;

Transferindo.
'Na arma de artilliari-a-:-1,
Os capitães João Aurelie Lin-S

19° grupo para a 2° do i grupo, á Izidro Leite Ferreirk'Z'4
Araujo, da 5* bateria do 2° batalhão par á á i' batgja, dus

gimpo.

•
_

Na arma dá engenharia': "
0'..s capitães Plinio /Verissimo Vianifti, do cpia-dro-O-Fdiiii

"Élo Para o supplementar, e Augusto Freire ila Silvii Sob4,-s
tho, deste para aquilo quadro, sendo classificado no 1°

•1.a11ião como ajudante.

Para a arma de cavallaria, os tegundos tenenteS	 a-,21
infantaria Brazinno Americano sTrsa9.,.....E:igatclintl .,  do: Mil •

L:ygdO _Pinto! „g0g.orn-i:g pgdgm,„;,

4 DESPACHO COLLECTIVO!

•
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Demittindo Eulaho Alves Guerra do Jogar ' de secretaria
teArsenal de Guerra Ide Cuyabá. já extincto. visto ter ficado

p'urada a _responsabilidade do referido funccionario, em
recesso administrativo instaurado, como autor de expres...,

ipes injuriosas a0 dire'ctOr do mesmo arsenal.,•,	 _
Declarando em disponibilidade Candido Joaquim de Car.i

Valho, chefe de secção,!addido ao Arseijal de Guerra de Mattá
grosso.. ultimamente extincte.,

•
.Declarando que.. o Contra-almirante reformada Nelsoil SERVIÇO DE INFORMAMS DO MINISTERIO DA GitICUj•t
Vasconcellos e Almeida, posta em disponibilidade por de-	 TUBA, INDUSTRIA E COMMERCJO.

ereto de- 27 de dezembro' de 1905, como professor do Collegio
Militar desta: Capital .#3. nomeado.. pelo de 6 de maio de 1907,
professor de geographia do curso secundado do dito collegio,
deverá reverter á antiga situação _de disponibilidade, vista •
ter cessado o motivo gila determinou aguella nomgaçã.o.,

DOLÉTIM DE COTAÇÕES DO DirálCADU DO RIU; DE 1 A 0 DE liA0'
,

DE 1915 '-

' Algodeio r

Affonso Ramasco ‘Sz. ant.., de aperfeiceamenlonA
descascadores de café.,

-
:Ao Sr. Presidente "da Republica l'Ortãíri Wrõãentacla-§

t.'4.t. ministro da Agricultura, Industria e Commercio as Se;
guintes informações relativamente ao estado do mercada, "* •

k Ria e das differentes praças da Republica:',

Ministerio dá Fazenda:

N. 12.0 ,I6, approvando a encamPação da Sociedade Ulti-

ma de peculios À Conservadora, pela A Rio de Janeiro;

N. 12.017, cassando o decreto n. 10.503. do 23 de Ou.e.
4tubro de 1913, que autorizou a sociedade de auxiliá
tilos . Fraternidade Pernambucana a funceionar na • Repu-,
)1iCa;	 • -	 -

„	 .
N. 12.018, apprevando com alterações às reseluçÕes, da

•assembléa geral extraordinaria de 26 de fevereiro é 13 da,
março do corrente anno da sociedade Montepio da Familia,

•com sede em S. Paulo.,

Minlite-rio da Viaçái e-Plirás:PublieaS:

• N. 12.061, prarogando até 7 de ouBlibro do corrente
anno o prazo para a conclusão da construção da linha fer-
rea de ,Nilo Peçanha a Iguaba Grande, _(prolongamento da
Estrada de *Ferro de Maricá)..; , *

Ministerio da Agricultura, InduRtria e Commerci0

Concedendo patentes de Invenção

. Francisco da Rocha Porto, de uma prensa para fabrico
• de Cestos 'OU jactis;	 •

Mareelino Seliger, dó um brodueto honoogeneo o éSOd-
cialmen te preparado • para , - a. tintura de algodão eni rama, em
fios e tecidos, de fibras crilas, alvejadas ou mercerizadas. de-

-, 'nominado «Nerolino;

II. B. .IIarrop, de uni náVci .appOrellio para conseguir a
eloda autogenea de metaes por meio de arco electrico;

Francisco da Rocha Porta, ..de um novo 13 70 do cestos
PPIS;

Aredi_o ,• .(10. Souza #54 Comp.., , do: um .apparollio portatil
/Ora pulverizar liquides;

Adelardo de Aguiar Souza, do um separa-dor poiycynn-#
drico para café;

•
. Adelardo da Aguiar Souza, '4 uni -apparellio aperfeiçoa:-i

4.0 Para esbrugar, descascar brimir• café;

Contintla firme ti mercado deste 'h-reduto., Toda\eiti,
movimento de neg,ocios rao excedeu ao necessario pata sa-t;

tisfazer ás necessidades do consumo 
:

" O algodão americano continda tambeni don1 1Sôa: ãccel.1
tacão no mercado, sendo regulares os negocios que; 4obre
genero dessa prOcedencia, se teem realizado.,

As entradas da semana. assás reduzidas, constaram:_
nas de 1.007 fardos, assim distribUidos:i

Estados	 Unidos	 • •;••• • • • • .•-• • *** • ** •	 • • ...Tr.'
perna:Ougo	 •	 ...op. • •:••nn,t•_•:p • • o,* •.•	 •	 •	 527?

.	 _	 • •1.007j

,	 s sallidas dos trapiches attingirani à 2.133 fardoà,
ficando em stock 4•590 fardos, contra 5.715 na semana, ali,

.1 tenor o 12.020 no anu anterior.,

•Vigoraram os seguintes preços extremos, POR 10_ kiloS1
• .cuinparados com de igual periodo de 1915.:„

1915, :1015

Pernambuco, .1° sorte da
scrtão 	  308000 a 318000 128005 á 14$000

Pernambuco, 1' sorte— 298500 a 308500 118800 a Imo();
Pernambuco, mediano A	 Nominal	 118200 a 128200
Assé, • 1° 'sorte 	 	 Nominal	 128000 a 12$50Cl
Natal, 1 4 sorte 	  298000 a 308500 118600 a 128400
Mossoró, i s sorte 	  298000 a 308500 118600 a 12$50d.
Ceará. 14 sorte 	  20$000 a 30$500 118600 a 12$500.
Parallyba, i sorte 	  208000 a 30$500 118600 a 12$3001
Maceió. I.° sorte 	  298000 a 308500 118600 a 12$300,
Penedo, P sorte 	 	 Nominal	 118100 a 11$80CX
Sergipe, Dõres 	 •	 Nominal	 ',,11$600 a .11.88001
"maranhão, regular •••• 	 • 298000 a 298200	 Nominal

etsszicai

•

Persiste a. firmeza com que ultimilmánte tedi fiffid-clef.0
nado está mercado. O movimenta de procura,. porem, leni
sido limitado.,

Alk

algodão de procedencia americana f01 vendido aos
Ou guintes preços:

Cj1,)d	 ISliddlinP	 * ...............	 .	 278000 á 29$000 •

tMiddling4#	•_•; . . .... • .. • . • .	 268.500 a 27.$60,q;
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Os preços oscillaram entre Os seguintes extremos, por
Lio, cómparadus com os de igual periodo do anno anterior.:.-.	 •	 .

1915

inéririeo Uzin-5. -:— • -• -
''' Branco crystal, superior 	

Branco crystal, bom 	
,1.)ito .crystat, regular 	..	 ..	 -
Branc	 j,o, 2° acto 	

'..11raneo, 3" . sorte 	
14Sornenos 	 : •	
Plascavinho 	
,,,.Crystal amarei:, 	

n Inlaseavo superior 	
IfiaseavO bom 	 ',..4I
tiSlascavo regular á 	  	  11.6,
' ts1aseavo baixo 	

,
1 p assucar refinado

De primeira 	
.De • segunda 	
De terceira 	

Entraram durante a semana 25 . .636 saccos de asS,ucal' i das
ki.guintes..procedgneias

Saccos

Seisipis 	
	

8.731
Campos 	
	

8.036

_Perna rnbuco 	 	  .	 A.650
IIaceió 	

	 A.200
:Santa Ça tharina 	

	 1.
•

25.636

r Saliirãrn dOs trapiches 17.070 srieCo g ; ficando -ém nuck?
RO .	 C.011 Ira 131.751 na semana anterior. o 2 19546 ein

1915.

sf̂uck em nõssa praça está assim dividblo:':

Sacc-os

Trai-ui:11es 	 	 131.113

, 'Armazens da Braziliari Warrant 	  	 '46.85'0

180.893_

Café

O régislio 'do. movimento diario
_

uinte:, •

Dia 1 — Não funceió.nou.:

Dia 2 — O 'mercado abriu cano'; .cOM lieutõã lots.,,ã
, fiii •ena procura., mas ainda a preços de 108800 e 11$000
4rMlia .., para o typo 7. Pela manhã, venderam-se apenas
saceas e mais 122 nõ correr do dia.

• ?.	 -
! Dia3 — Feriado nacional.-

Dia 4 — O merende abriu sustentado; tem quantidade

• ...sido apuradas, de manhã, 701 saccas de v-endas; nas bases
' Cxtremas do 108.800 e 11$000; por arroba. para o typu 7. 1).4-

t
'r'õgular d .-; café exposto á venda e procura reduzida; tendo

rante o dia; foram realizados negucios de mais 2.537 sacctys,
aos mesmós preços da abertura; fechando o mercado calmo.;

Dia 5 — O mercado abriu calmo, aos Preços de 108800
118000, por arroba, para o typõ 7-; tendo 'sido vendidas; dre
manhã; 1.152 saccas. No correr do dia'. foram effeetuada2
transacções de mais 1.743 saccas; aos mesmbs preços da  aber 
tura; fechando o mercado calm0.

Dia 6-0 mercado abriu calmo/ com- '-p-EYJM-•-a—rfe.s-PrOVidril
interesse e escassez de café exposto á venda; tendo sido aPu.'-•
radas; de manhã; transacções de 411 saccas; aos preçõs df.j
108800 e 118003. A' tarde, foram vendidas mais 1.859 saceas;:
aos mesmos preços da manhã, fechando o inercad0 em 
ção calma..

rAs entradas da Semana foram ..as SeguinteS_;,.'

Telas estradas de fera):- A

ri.02È

Leppoldina 	  	 - ............ 	 5.723

Ter via matitiinar

.CabotagEM
Barra Dentro 	 .	 _

.17.592

• 22,311:.,

Foi^a-ni "Cr-fiatea:daS 33,953 :SW-at,, Tina DV-SCgulptes des-.
ffnors:.. á

,	 .áffsle:

Estadóã Unidos	 _-	 	 9.523
Europa 	  . 	 	 24.775
!Cabo 	 	 . , ...	 2.345
Mo da Prata 	 ...
Cabotagem_ ......	 205:

	

.	 _

33,953,1

92,49`Asemana
Stieéris.:

Venderam-se 9.115 saccasi, contra 22.776 ina semana:
sada, ficando em stock), no mercado; 202.852. EM 1915, O $toch:,
'era 259.637 Saccas.

Desde o dia 1 entranam 'era nosa Drag 20.516 saccai
Café e foram embarcadas, por cabotagem c para, -o "exterio
33..953.:

Desde õ dia 1 de julho, as entras sammat'Ag 3.033.72
sacas e os embarques 3.179.328.;

kOs preços extremos da semana; tomiSorados kom oãylei
higual Deriodo de 1915; foram os seguintes, por arroba::

	

—§t6
	

2.§T3

Tipo G	 	  118200 á 11$100 1$900 a 8$06-a.1
TYPO. 7 .	 	  108300 a 118000 7$500 a 78600,
Typo 8	 	  10$100 a 10$000. 78100 a 7$200

6.$700 a GOkailTypo 9. # .	 10$00.0 a 108200

1916

Não ha
$670 a $700
5660 a $680
$650 a $660

Não ha
$680 a $700

• Não ha
$540 a $610
$600 a $630
$190 a $500
$180 a $485
$465 a $470
$110 a $163

	

$350	 $120

$280 a $360
$380 a, $120

NãO ha
$250 a $340
$280 g $330

	

0,n,,)	 11~

$220 a $250.

$210 a $230

foi vendido aos seguintes -préco-s_::

$740
$720
$660.

PC-

por

287,

EraZ
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1$800 a 2$000
1$400 a 1$500
1$000p. 1$100_

Rio Grande do Sul:

.PatJs e mantas . 	  1$000 a 1$060 1020 à IMO
.Puras mantas „ 	  1000 a 1$200 1$100 a 1$.200_

Alatto Grosso:

Patos e mantas	 . . 	 	 Nominal	 0.10 a 1$000
Outras proceUeneias	 .•••	 Neminal L	 $010 a 1$060,

_

Carne verde

pm cordaS

Do Rio Novo

XgPeéllar	 .. . ..

Superior .	 .... .
Regular. a sa- .......

De Pomba

19z;

1$800
W100 a
1 ,000 a

De 1". a a a	 2$000 a 2$200
De 24 a	 a	 .. ...	 18500 a 18700

1$100	 1$20QBaixo .w	 ... ..	 	  • t2l

- Do Sid de-11Eirias-_;,1

Especial a a	 1$100 a 1$500
Do 1' a	 1$100 a 1$200
Do 2' a	 goo a opo

De

E-spec ial a a	 2$200 a 2$100
Dc 1` •s	 18700 a 1$900
De	 „	 1$200 a 1$300
De Carangof,a,	 ,--	 1$000 a 1$200

18600 a 1.°800
18200 a 1V.100
$900 a 1000

•$100 a 18500
1$100 a 18..00
000 a $900

2$000 à 2$200
1$600 a 1$800
1$200 a 1$ 100

Nominal

Fumo em folhat

De Porto Alegre

Xmarello de 1 4 3 2 52-r

'Amarcho de 2' a

COMMUM da .1*	 4-i:3
;Commun." 'de 2a

Da

Especial a a .......-..-.--.-.-:-.
Superior a	 . .... .	 • ',".11.1

'Bom è -	 -	 -
'Regular a a a	 ....... 	

17$560	 18$000
15$500 a 168000
168500 a 17$000

-	 -
11$.100 a r$000
8$iOOa 9000
9$900 a I0500

11$500 a 15$000 7500a 88100

Nominal 1$700 1$800
Nominal 1$100 a 1$500
Nominal 1$000 a WOO
Nominal §_100 0300

-'3605 - • Quiota-f eira 11) 
,fflieimii~meesimeer-

;L,	 Fumo

Ct mercado de /timo em folha, "entre rids •; "continua Com 03

plegaS sustentados; não sendo de extranhar que, de‘illo a
procura que desse genero se vem ultimamente tlesenvo1N coda
¡nua a Europa-; pra onde se tem embarcado regularmente, o

4,,nercado venha a subir; soffrendo os preços uma
Os preços que vigoraram durante A semana;

"worn os que foram registrados cai igual periodo de 1015;
firam  os seguintes, por iIo

fardos do Rio Grande; equivalentes a 1.305.000 kilos,
1915 o stock era de 10.000 fardos.

Os preços oscularam entre os seguintes .e,xtpemos'il
kilo:	 -

'lio da yrata:

Patos e manas 	 	 Nominal	 1$100 a 1$110
Puras mantas .	 Nominal	 18160 a 1$260,

DIARIO OFFICIAL
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ligeira alia.
comparados

O movimento geral do mercado de• carne • verde, de 1 a G
Ge maio corrente, foi o seguinte:

Gado abatido no Matadouro de Santa Cruz para consumei
4aa Capital Federal:

r	 Nomes	 dcs marchantes Rezes Porcos Carneiros	 Vits

Candido E.	 de Mello 	 •. .41.1 67
Durisch & Comp 	 -123 30 16
Alexandre Vigente Sobrinho 57
A. Mendes & Comp. 	
Lima & Filhos

395
3.1 .1

.	 7,
75

Francisco V.	 Goulart 	 562 205 • :7
Copperativa Sul Mineira 	 , 132
Cooperativa Oeste de Minas
J. Pimenta de Abreu 	 183
(Oliveira,	 Irmãos	 &	 Comp.; 5-18 165

Tavares	 ..... • -156
Castro & Como 	 117. !

Cooperativa do's Retalhistas 14.1 --S
•Portinho & ComP 	 128

Fernandes & Marcondes' 	 ;
Augusto M. da Motta 	 180'
F.	 P.	 Oliveira St Comp.. .2.12

Luiz Barbosa 	 2 167.

Total	 	 -; 3.695 688 202 207

Rejeitados	 	 39 18 5

'Vendidos	 	 1 283 7.

No entrepoAo de S. Diogo, o movimento foi o Segurnt.efr

lioifyè- -alteração na posição froux5. -errr que vem'
Sunceionando" este rnerc,adej de tempos para cá. Os prei.:08
mantiveram-se aos mesmos extremos, havendo as entradas
Áugmentado ligeiramente.	 • -, -

Entraram 2.911 fardos dó Rio Grandd, com 261.990 kilos.
taWara dos triniches 2.411 fardos-;- ficando em _stock 11,500

Rezes

Porcos 	
Carneiros 	
yitellas _ _

Rejeitados	 Cabeças
Vendidos

Kilos
Preços extremo

Minimo	 /1/41aximo

c, 3.371 827.661 $460 $500
.1 •	 65,6

197
46.937,

.	 3.733
1$250
18300

1$350
. 1 $800

20; 37 ..126, $500 $800
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1,1,Ef",:6S CORRENTES QUE VIGORARAM NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO,

nun.tx-rE A SEMANA DE 1 A G DE MAI0 DE 1916

Aguas mineraes (com casco), por caixa de 48 gar-
rafas:

Nacionaes:

Caxambú, 288000.
Lamba ry, 238000.

. Cambuquira, 238000.. •
São Lourenço, 23$000.,
Salutaris, 238000.

Estrangeiras, com casco:

Nichy, por caixa de 50 garrafas, 568000.,
Perrler, por caixa de 50 garrafas, 54$000,
Perder, por caixa do 100 quartos, 65$00i
Selters, por caixa, do 21 garrafas, 24$000.
Pedras Salgadas, por caixa de 48 garrafas, 188000.-2,
Castello Moura, por caixa do 48 garrafas, 40$000.,

; N'idago, não ha.

Aguardente, por pipa de 480. litros:.

Paraly, 170,9 a 180000..
Angra, 160$ a 165$000.
Campos, 150$ a 1008000,?
Maceió, 150$ a 1608000.,
Bahia, não ha.
Pernambuco, 150$ a 160$000.;
Sergipe, não ha.
Sul, não ha.

'Álcool (caldo) por pipa "de 480 litroã-ri

40 grãos. 260$ a 2$0$000..
38 grãos, 245$ a 2558300.;
36 grãos, 215$ a 2258000,

Alfafa, por kilo:

} Nacional, $280 a $200:,
Do fio da Prata, $280 a $200.,

'Alhos:

Nacionaes, por caixa, de 50 kilos, não
Estrangeiros, por caixa, de 65 kilos, 701000..,

N i Alpiste, por 100 kilos:,

1 Nacional, 56$ a 38$000.,
Estrangeiro, .não ha.

I: Amendoim, por 100 kilos::.)

.; Em casca, 26$ a 28$000„

à . Arroz, por 100 kilos:

Nacional:	 ••••

Agulha brilhado, 60600 73$3002v
,Especial, 468700 a 53$300,
superior, 40$ a •3$300„
Dom, 33$300 a 36$700.:
Ilegtilar, 39$ a 318700.
:Branco, do Norte, 30$ a 30700: •

, firti ad(i, do Norte, j26$700 a 3SÏ300;.

Estrangeiro: .

Agulha. de 1*, 80$ - a 82$.100.,
'Agulha de 2, não ha:
inglez (Ilang,00n), 40$ a 41$700.,

Azeite de Oliveira:

Portuguez:

•:Perola, em latas de 650 granir/1-as, 1$600.-.1
Salomão, em latas de 650 grammas, 18560 "-a .1$600;\
Seixas, em latas de 650 grammás, 1$600 a 18700. ,	11e4
Erandão Gomes, em . lata de 700 grammas, 1$70.0 1$7505

;D. , Carlos, em lata de 800 grammas, 2$000_,
Trista, em lata de litro, 2$300 a 28500,

; O. O., por lata de 12 kilos, 25$000.
E l o Branco, por lata de 12, kilos, 26$000..e.;

llespanhol:

Fidalgo, Por lata de 700 granlinas, 1$600A
:Conimuni Fernalvarez, Por litro, 2$ a 2$200
Fino Sultana, por bico, 28500 a 2$700,,
Fidalga, Por lata de 12 kilos, 26$ a 28000.,

Francez:

Plagniol, por litro, 3$200 a 3$300.;':,—__,__u„
Bacallião, em caixa, da Noruega; Of 	 klk 58 ki14,4

100$ a 105$000,

, • Bacalbáo :eni tina:

: Gaspe, por tina de 58 kilos. 72$
Americano, 68$ a 73$000,..------
1)c.t .xclim-; 68$,	 73$000,

'13anlia,; DGR caixa de GO kilos-f

' De Porto Alegre::

•'Em lata de deus kilos, 85$200 á 87$6002)
_Em lata de 20 kilos; 88§$00 A 09§.99Q,,i.

De Minas Geraes::

:Ern lata de dous kil6s; 78$a 89$19.21
; Erfl lata grande.; 72$ a 71$10Q„ i..0 .

De Santa Catharina:

;Em lata "de &ha kilos; "(ItajalM'i 00$ tt :92$ 4-Oti.j
ÍRinErrl lata de 10 kilos; . (Itajahy) .; 90$ a 91$200.0:

lata: grande (Laguna_)-; :75$000 a 88.$800_,,	 .
j,..

13aLata:

:Estrangeira; rehilena;

• •

' Mineira; metida; Pió'r kilo, $140 a $22.0.,

dincira grauda; DM' kild, $250	 $300,,,1

l'aulista; por. kilo-; $180 a $240„
i aiineiraj por caixa de 30. kilos- 6$ A 71000

•
Por 280 librai:. -.

(Çlaro; 48$ a 50$000.:
..LEnscuri)i- nriv

•



ICOS Quinta-feita 1(

Â:Cangica-, por 100 kilos; 30$ a 33$300.:

• rearne de porca; por kilo; não ha...-
'Carvão de Pedèà--- por tdnelada:,,&
1/4;	 -•"'"

120$000.,
t'br'
yscossez-, não ha.,.*

t'',Para forja', 110$000;)

rara fundição (Coke)'; no ti".4^Al
erieanO;1 108$000.1W,
••

Cebblas-, do Rio .Grandd, Por Cento; 2$4u0	 2$800.;-_

f fá̀ra bruta Ou Nirgem, arnarellã, por kilo; 2500, ,t

Cimentõ, p-or barrica do_ 150 ki1O

\ 111a-re1 .4Dava,";

iMarca (Piramió; 25$000
\Marca rAlpha», 25$000A

	

eMarca t.Lebfgh»; 25$000.1 	 _
• fp'.ngnac nacional; por caixa de 12 litfu'e 20$000..;

I Couros nacionaés;

Do Matadouro de Santa CrUz"„` sal,gadtiã Xverdee

-De Boi-, $900.1.
i	 •
•De vacca, $80G4

De Minas ClefaeS, sécrá'ãf.."

De -primeira qualidade-;; 1$600.,;
De segunda qualidade :, 1$200.1
Refugos, $500.:

Do Paraná e Santa Catharing gé-c-on;

b"-e primeira qualidade--; 1$800.1'
De segunda qualidade; 1$100.1

:
Do Ceará; seccos::	 .	 _

`15e primeira qualidade; 2$2002
Do segunda qualidade; 1$800.
Do Ceará; salgados sucos: 1$800k

.	 ,	 .
Chá da:	 _

Pret5 ou verde, 8$ , a•12$000i7-,..
t Ervilhas estrangeiras; por 100 làlo;,i-:; 116$ a i240.043,4_,
Farelk; de trigo-, por 100 kiles, 8$ a 88300..4•

Farinha dé mandiõcá; por, go kilog

Do Porto Alegref,

Especial; 32$400 a• 32$900;\
Fina .; 31$100 a 31$600.:
Peneirada; 30$ a 30$200.f
.Grossas não ha.:

'De Santa Catharina,; grt;ssa; 23$300. -2-1$-400;'

1 Farinha de trigo.; Por 212 •sCoA :de .44 kilos
/.	

can unit;
r D0 Moinhd Fluminense;;

ri,És .pecial»-.; 36$ ti 36$500.
*São L.eopold,5»:;; 35$ a 35.850kil

34$ a 348,5004

Maio de 1916 

Do Moinho Inglez:

auda Nacional», 36$200 a 36$700,
(NacionnN, 35$ . a 35$500.
4I_1razileira»; 3182C0 a 3'i$700.:,

Do Moinho Santa Cruz::

Perála»; 36$ a 36$500.
4.Santa Cruz»; 35$ a 35$500.,
«Paulicéall 3 .1$ a 31$500.
Farinha de trigo americana Geld Medah:'

Farinha lactea:

Nacional, Ingesta, por caixa de 24 latas, 32$ a ;56$90C1*
, Euissa, Nestle, por caixa de 48 latas. 88$ a 89$000 .,1 ^

Feijão, por 100 kilos:

Preto, de Porto Alegre, 20$300 a 20$/00./.
Preto da terra; não ha.
Preto, de Santa Catharina, 16$700. a 2.1$700_,,--1
Manteiga, 23$300 a 26$700.;
Enxofre, 26$700 a 28$300.4--
Mulatinlio, 20$ a 25$800.
Branco, 36$700 a 40$000.-
:Amendoim, 26$700 a 30$000.,
Vermelho, 20$ a 23$300.
De cores divtrsas, 20$ a 30$000.:3

Estrangeiro:

Branco, 95$ a 96$000..
'Amendoim, 03$ a 94$000.;
Fradinho, 42$ a 43$000.:

Fruetas nacionaes.:.

Ameixas:

De Minas Ge)yies, por cesto ao 15 KlIOS,	 et70.;
Do S. Paulo; t:Por cesto de 15 kilos, 12$000.:

Riorande, por cesto de 15 kilos, 12$000.•
Abacates do Districto Federal, clq, por. cento, 8$ a 20$00Ik
Abios do District° Federal.:,

Abacaxis:
_

Do Districto Federal, c1q, Dor ,,ent,r..
Do Estado do Rio, cio, por -cento, 20$ a 30$000./.1
Do Pernambuco, clq, por cento. 40$ a 50$000,,,

Figos:

Do Distrieto l'eaerat, -clq„ por conta.,
De S. Paulo, por cesto de 10 kilos, C$COU..
Laranjas do Estado do Rio, clq, por cento, 3$ ft 6$00V.:-
Peras do Rio Grande, por caixa de 25 kilos, não ha:. n,•,›Li
Eapotys do District° Federal, por cento, 3$ a 4$000,e,

Uvas:

Do Rio Grande, por caixa de 25 kilos, 12$000.. ''n
De S. Paulo, por cesto de Oito kilos., 6$ a 10$000,
Do Minas G.eraes. por C .P.sin do ceie kilos, 10$n00"-1

‘DIARTO OFFICIAIU
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'Estrangeiras;

et, 'California:

'Maçãs, por caixa de 20 kilos, 248 a 25$000.:
;Toras, por caixa de 20 kilos, 35$ a 40$000.::,

-
(Da Irespanha:	 •
:Uvas, por barril de 20 kilos, 65$ a 70$000.-

' Gazolina americana, por caixa de duas lataSf.
- • -	 4

Marca Motano, 19$650.:
; Marca, Estrella, 19.8650.:
' Marca Prats, 19$700..

Glycerina nacional, Por kilo:

(Bruta, em latas de 25 kilos, 4.8500 a 4:8500.,
' , Loura, em latas de 25 kilos, 58500 a 58G00.,,
Branca, em latas de 25 kilos, 68500 a 68600.:

-Branca, em latas de uni, deus e quatro kiloS, 6$800.
78000.	 •`..

Çtomma liquida nacional, Sardinha, por kilo, 48500..

Eerozene americano, por caixa do duas /atas:. :1

Marca Brindila, 138300.
Marca Estreita, 13$200 a 13$300.;
Marca Serra, 138300..
Marca Sol, 138300.,

•Lacro nacional, Sardinha, por: ki10.:". 1

Em pães, 700 réis a 1$400.
Em baste3es, 2$600 a 3,9000. I

Leite condensado, por caixa de 48 latasn

\- Eacional, marca Vacca, 40$ a42$OOO.j_

Estrangeiro:

Marca Moca, suisso, 52$ a 53$000:
Marca Aguia, americano, 42$ a 43$000.-..)

Ladrilhos, por metro quadrado:

li Nacionaes,. hydraulicos, 58 a 10$000.:
De Marselha, 25$ a 30$000.
Linguas . do Rio Grande, por unidade, 1$500 ã 1$600../
:Linguiça de fumeiro, por kilo, 1$500 a 28000.
Lombo especial, do Minas, por_ kilo, 18 .300 a 18500.:/

-	 • ...•••___

:Pinho do Paraná:

De 1` qualidade, por (luzia, 75$ á 80$000.:4,3
.De 2* qualidade, por duzia, 65$ a 708000.-
' Em taboas, por pé quadrado, 220 a 210

frabodo - canella, de Santa Catharina:

.'Largo, do 1" qualidade, por duzia, 55$000.3:'
Largo, de 2' qualidade, por duzia, 30$000.11

' Estreito, de 1' qualidade, por duziá, 35$000.1"1
de. _RA cp icigcl% P.or	 P-j;W0-4).

Cedro, em toras, por. metro Cubico, 90$a 1108.000: I)
PerOba, ein - tOra.s, 'pOr":rnetro . cubico. ,.• 90.$ à .110$060.4
yinhatico, em toras, por metro cubico, 80$ a 90$000.:q

{Madeiras de lei, em toras, por metro cubjco, 70,$. a 7.5.$00-0'.!

Estrangeiras:

Pinho:

'Americano, em taboas, por .pé quadrado, '4,10 réiàÀ4,
:Americano especial, por pé quadrado, 1$200.1
Rezina (Riga), por duzia de 163 pés, 1.32$00.0sr
Spruce, não ha.
Sueco, por duzia de 16$ pés;
Branco, 1508000.

155$000:

Manteiga, por kilo:-;

racional:

De Minas, fina, 2$400 a 2$700.:\
De Minas, regular, 28100 a 2$100.:
Em' lata de libra, por libra, MOO a 18500.,'

, De Santa Catharina, por Mio, 28200 g 2810,0_,ii

Estrangeira, por libra:

Marca Demagny Ysigny, 38250 a 3$300-i7
Marca Lepelletier, 38250 a 38300., 4
Marca I3retel Fréres, 28800 a 28900...,1
Marca L. Brum, 3$200 a 3$300.
Malte do Paraná, em folha, por kilo, 400 i5Gg. t..6i941

'Milho, por 100 Mios:

''Amarello, do norte, não lia:
''Amarello, da terra, S$900 a 11$000—‘,0
j3ranco, da terra, 118300 a 12$100,'

•Mixto, da terra, 9$100 a 10$000...1_
()leos:

Da linhaça: •

Inglez, em barril, p-6t kilo, 1$600 ã 1$703.:
'Argentino, em barril, por ki/o, 18150 a 185502>

l'Argentino, em latas, por Mio bruto, 18100.,,

De earbco de algodão, por litro.:,_ — .
'Eacional, 1$350.
'Americano, 1$630:-;

i De coco de Cochim, por kilon
1 Nacional, 1$700.
Estrangeiro, 28000.,

De palma, estrangeiro, Voi' kilõ, 1$.500./

Lubrificantes, para machinismos:: I
— :
Em barril do 200 litros, Por litro, 600 f'dis
Eni caixa de 36 litros, por caixa, 25$000,,,

Dito, para bylindros:

Eni barril de 200 litros, ' pOi‘ litrO, 700 kéli2
calAa do 36 M' ios por caixas. ãti$.000 — ,

-•
Madeiras nacionaes•-



•
••••'

•

44:.. Em caixa de 36 litros, por caixa, 20$ a 22$000:-
na barril de 200 litros, por litro, 500 a 550 Ois.4

Phosphoros; por lata .de 3 ..200 cai.xas•...,,

Iarca4(O1ho», 65$000:

Telhas: por milheiro ,:ri,_ --

Nacionws:

Systeina francez Roux, 210$000,..
Cualifiira, 260$000.
Cirnallia, cabeça recta, 300$000,,.
Banhora para florões, 800%00.-
:Ventiladores, por unidade 2$500,

Estrangeiras:

Francezas, 310$ a 380$000,_,
Alleturts, 220$000.

Tijolos nacionaes, perfurados, por milheir6::

De tres ou seis furos, 50$000,
De nove furos, 75$000.•

Tintas industriaes para tecidos, por kilo::

Extracto de madeira «Campeche», não ha,

U610 , Quinta-feir_a 11
	 •	
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Dito fino, para autOmoveis: 	 •_

'Nacionaes, do madeira:.
Marca Olho, 51$000.-

;
n Marca Brilhante, 51$000.--,
i; 111arca Bandeirinha, nominal Á
' Marca Independencia, 51$000;
, Marca Orion, 52$000.
Marca Domesticos, 50$000,
Marca Pinheiro, 48$000.
Marca Beija-Flôr, 488000::
Nlarca Raios X, 48$000.;
Alarca Ypiranga, 488000.:

De cera:

Marca «Ypiranga», 62$000	 Extracto da madeira aFustic», não ha ., "..-
•Marca «Orion», 62$000.	 Cochonillia, 13$000k

•
Marca tilai° X.», 608000.,	 Migo, 428000.

Paios d fumeiro, por kilo, 2$ a 2$200.: 	 I.'	 Tinta para eserm er f
Polvilhe nacional, por 100 kilos, 35$ a 5.8$000.11

_	 r. Nacional «Sardinha, preta ou -0-nearnada, -por. 12
Queijos de Minas, por unidades	 39$000..

Grandes, 2$ a 28500,
Médios, 1$100 a 18600.,	

Tinta para cópiar:

Pequenos, $600 a $800..	 Nacional ,Sardinha», preta Ou violeta, por 12, litros,

lmitação de reino, .4$ a 5$000,'	 ;40$000..

Sabão:

Da Luz:
Em caixa d 27 tijolos, por kilo, $720..
Em caixa de nove barras, por kilo, $721'

Oleina e virgem, por caixa de quatro

Ein .tijolos grandes, 28310..
Em tijolos pequenos, 1$760.1...
Pe peso, por kilo, $780.:

Virgem, de peso, por kilO, $510„i-,

gpperior, por Lilo, $020,

Sai nacional, por sacco de 60 kilos:

W: . Do norte:

Grossa, 38900 a 482000'
Moido, A$300 a 4$500.21

Do . Gabo Frio:

Grosso, 3$100 a 3$7004`..
jsjoido, 3$700 a 14600, à
‘Xstrangeiro, inglez: moido, 18$000,,,

Sebo: por kilo: 4..

Po Matadouro de Santa Grui. 1$000.:'.
Do Rio Grande do Sul, systerna platino. 1$1504.-
WaP.10._q_ nW9aal,1QD jii,j.;2$ a 512$900,,,

Tinta para carimbo de borracha:

Nacional «Sardinha», do varias cores, por litrO, 12$-000.;

Toucinho, por Lilo:

'Superior, 1$100
Regular, 1$ a 1$060.:
Tremoços, por 100 kilos, 15$ a 15$800.:', 	 .
ycrmoutà naclonal, elcasco, por. caixa de 12 litros, 10$000„

Vinagre: g'

Nacional: • x,

'Branco de 1", por quinto, 17$000.
Branco de 2', por quinto, 13$000...
Estrangeiro, por quinto, de Lisboa, 70$000.,

Vinho, por pipa:

Po Rio Grande do Sul, 1.60$ a 18980004

Es/rangeiro:

yirgcm, 410$ a 450$060,,:.:-/
;Verde. -110$ a •50$000..

•6J$ a 480$000.-:
i,Velas de cera, pura ou yirgerii, ..aÉ" 	 ;1$500

! Velas de cera composta:

Victoria», 4$006,
.tEstrella, 3171.00.,

jgrtva.x>, 2o0o.71
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.	 Velas de Stearina:

Brazileira, latas de 16 velas, por caixa de 12 latas, 378000.
Brazileira, por caixa de 25 pacotes, 359000.: .
Condor, por caixa de 25 pacotes, 358000.,
Ypiranga, 308000.
Colombo, 288500.-
Locomotora Brazileira, 28enn0

Xaropes de fructas:

Nacional:

Por caixa de 12 litros, primeira qualidade, 189,000.
Por ca ixa de 12 garrafas, segunda qualidade, 118000..

AU •
párailyba	 Stocks: bruto, 2.500 sanas. . Crystgl, 4.12Q

sacras. Preço. arroba: bruto, 5$: erYstaL 98000-
Jaraguá - Entraram 2.610 saccos. StOck 150.258. Pr-4.	 • n

ços por 15 kilos: branco purgado, 7$ . a 78200; somenos, 58500
a 58800; ma,:..eavo, •9,100 a 49500; mascavinho, 48000; bruto:
48300 a 49500. Mercado firme.

Amendoim

Dello Horizonte - Entraram 250 saccos. Sahiram 06.
Preço, 109500 a 129000.	 .. •

r.. - Curytiba - Mascavado, preço por sacco 30$; mascai
nho, 318000.

Aguas mincraes

DIFFERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA, DE 28 DE ABRIL A 4 DE

MAIO DE 1916

tguardenbs,

Dello Horizonte - Entraram 80 ,quintos. Precos 37$
(petiodo 16 a 30 de abril)'.
Campos - Preços por Pipa 140$ a 145$000.

•Taraguil, - Entraram 53 pipas. Stock •150: Preço por 480
' litros 105$ a 110$, sem o casco e .sello..: 	 • -.,.

Aleoor

jaragtrá - Nrto liOUVe entradas. Stock 111 toneis. Preco
Pur 490 litros 1808 sem vasifilame,:

Algodão
- •

MaranliiI0 - Stock 3.400 saccas. Preços
jsiercado firme.,

Bellu Horizonte - Entraram 190 fardos, 	 .
Parahyba - Stóck 760 saccas. Preço por 15 kilos 319003.
Jaraguá - Entraram 251 saccos. Stock 2.670. Preços

por 15 Mios 309000. Mercado firme..
Fortaleza - Preço por kilo 28200. Mo,rcado inactivo,

procura limitada., ./.

Arroz

Maran11110- Stock 12.500 sacras. Preços 60 kilos 308000.
Dello Horizonte - Entraram 1.650 saccos, Sahiram 400.

Preços 21$ a 30.8000.
Campos - Preço GO kilos 23t a 208000.,

4 Curytiba - Creoulo, preço 60 kilos 318000.-
Fortaleza - Entraram 200 saccas. Sabiram . 271. Slúcle

5.834. Preço 60 kiios amoo.,	 - - •

Therezina - preços por 00 kilos 21$ a 258000.; '1, •

'Assacar, ;

` .1tello HOrizonte - Entraram 2.058 saccos. Sahiram 980._ •
PreçOs por kilo: branco crystaL $610; mascavo, $550; refi-.!
nado, $750; . (periodo de 16 a 30 de abril)'.,-

Balii - Stock 120.000 saccos. Preço por MIO . $000.:
• arnpos	 Crystal, preços 35$ a

Dello Horizonte - Entraram 120 Caixas.. Saltiram
Preços, 268 a 289000.

Banha

BCIlo Horizonte - Entraram 210 caixas o 400 latas.:
Preços por caixa, 88$ a 909000. Preços por lata, 10$ a 18,9000..

Curytiba - Prezo por kilo, 1$500,

Batatas

Bello Horizonte - Entraram 13.360 kilos. Sahirani
5.600. Preços por kilo, $200 a $210 . (periodo de 10 a 30 do
abril)'.

Bacalltdo•

Bello II.orizonte - Entraram 56 :%'olumes. Preço 66$	 \.

Borracha

	

t	 • t

Belém -Entraram 522 toneladas o 87 de cauchu. Stocki!
1.823 toneladas. Preços: fina do seil5o, 58200; •sernatilby,
28700; caucho sernamby, 48; Ilhas: fina, 38500 a 38700; ser-.
namby, 18600 a 18700; Catnetil: s.ernamby, 28100 a 2$200;
Caviana: fina, 38900; Cajary: 39830. Amapá, 38800. Tocai-
fins; caucho 38500. Alto Ningú: fina,. 48600; Sernamby,
38106; caucho, 38500. Mercado estarei: ,

Fortaleza - Preços por kilo: borracha choro, 'primeira»
28500; dita tigellinha, primeira, 38500. Mercado calmo.. 4Pi•u-]

•Therezina - Maniçoba: preço kilo, 28800 a 38000.,..1‘lan...:1
gabeira, kilo, 18400; caucho, kilo, 28800 a MOO., '•

Cacdo

s Belém - Entraram 12 tonelada. Preços, 18320 -g j..$3•10..,j
Mercado pouco animado.
• Bahia	 Stock, 51.000 .saccos.: Preço, arr2ba, 10$ A)
158000,

• Cafd

Santos - Entraram 32.731 sacca:ã. Embarcaclarã 189.69k!
Sto. ck, 1.057.863. Preço por 10 kilos, lin o typ"2. 

Mercado estavel o calino.

épor kilo 28100. 758000.	 •
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Dello -1Ioliz"Onte	 Entraram - 120 saccos-,--sahiram.•35-.

'Preços, 39$ a 413000.	 .

Ballia • — Entraram 21.078 sacco,..t . Preço,. arroba. 6;500

9$200.
veampos — Typo sete: Preços 93 a 0$500.

Curstlba — Preço 15 kilos para o creoulo, 11;000 -

Coco babassii

Curytiba — Preço por-.45 kilos ;para kereetilk.16.39.00.11
-)araLruá . — Precb-: 50 kilos :3;500.	 •	 •
Fortaleza — Entraram 8.000 sacca;:s Sahiram 6.029..1

Fi g./ai, 21.215. Preço: GO kilos 19$, dita: 50 kilos, 16$; dita:
.45 Mios 12$000.

Therezina — Preços por GO kilos 253.a 26$000.:.

Farinha de milho

Maranhão — Preço, kilo, mo.	 Curytiba — Preço por alqueire 4;500,
Therezina — Preço por kilo, $380 à $',0.

Farinha de trigo
Castanhas

' Belém — Entraram 5.971. hectolitros. Precn. linntulitrof
333500,, ,1

-

Dello Horizonte — Entraram 908 saccOs. Saliiram 370,,
reços: 183200 a 193000. (Periodo de 16 a 30 do abril.); 1„.1...J;

£urytiba — Preço por sacra 18$00Q.

.!'opahyba
Farelo

Belém — Entrarmo 5.382 litros, Preço:* fluo
Dello florizonte	 Entraram 1.320 saccos. Ksahlram 420.;

aroço cle algodão	 Preços: 183200 a 19$000. (Periodo de 16 a 30 do abril.);C 

Stõck 400 sacras.. Preco: 15 kilos postos et/_
:(abedello, 18;100.	 Feijão

Jaragu4 — Preço: kilo $060: 	 .	 _	 _
11J110 Horizonte — Entraram 1.230 saccos. an'Tru 31Õ.

Cebolas) .Preços: 12$ a 113000. (Periodo de 16 a 30 de abril.);

çurytitia — Preço: 15 kilos 63.060..	
Curytiba — Preço por 120 litros para o excoulo 213000, }

Jaraguã -- Preço por '60 kilos 25$000.
Carnc de porco	 Foi taleza — ' Não houve entrada. .Sahlram 67 saccas.

Sióch 1.033. Preço por GO Mios 15$000.
;....Çurstwa	 .creço por arroba 13$00V.

Therczina — Preços por GO kilos 15$000.
fidra dc .carnaúba

Furna
, Therdzina	 Preço por arrOba 293 ã 30000..	

Enibarr-ules 100.000 fardos. Preço- por- arroila; I
".êra	 18300	

_

çury tina	 nor kilo 13700,	 Ker .ozcne

touros 	 touro Horizonte — Entraram 52u -CaTxt(s. Salnram 230,11
i

•Preços: 150O e 17500. .(Periodo de 16 a 30 de abril,)'
' • Isla'ranhão — Preço -156r k ilo .: salgado, 2200; éÉDichados,

. -23700; veado,..23100.- 	 :1	 • A./ai-non-a
Belém. — Entraram 2.875. Preços por kilo': verdes, '.?,..

13200; seccos salgados, 1$600; serros espichados, 16$. Me. r..).	.,Tarágtiá — Preço por 15 kilos 15r,3500,:4:
cada firme.	 - 4

•1	 Parallyba — Stock 4.300.. Preço por kilo: espichaIN [ 	 Milha)
1$550; salgado, 1$100.	 .	 . .

' Bellõ Horizonte .-- Entr,aram 1.920. Sahirtall 57t, déCt)-.5.;Jaractiá — Preço Por kilo: 'salgado, primeira, 2$2Ou;
siiehados	 rim'eira, 2$300. Mercad firme.	 -.:i	

Preços: •novo 5$; velho 8$500. .(Penado de 16 a 30 de abril)]',ef; b:	 á	 1
,Thcrezina

	

 — Preço por ,kilo: espichado, 2$800m 1-ec	 i	 Maranhão — Stock 10.100 sacros: Preço por 60, Mios.
--- -	 .	 .'	 -- •.	 •	 .	 .	 . _.	 ,:fA	 5;000: :	 ?..ÁJ,....-' ,.	 .

10.1?	
VI Farinha 'de niiinklioo .t. ,(..lampos a-- Preço Por 62 kilos: 4$800 a 53000. 1

------	 i	 Eurytiba — Preço por 120 litros, para o creoulo', 9$00024"
TT I¡!" : Maranhão ,-- Stock 7.000 .saccas„ Preço:: GO kilos 163600 	 tá — Preço por GO kilos 83500 	 ..	 /•3. arag.
/ a 17,3000.. !

, 1
,	 r.- Fortaleza ,-- -Não _ lioüve. entrada. Sahiram 337 SaccOt,' ..

I •-Dello Horizonte =- Entraram 320 sãce. o.S, .salgrarn 115. Stock 1.897. Preço por GO kilos 93000..	 _.
s pre õs' • 1.0$ á 13$ (periodo de - 10 a . 30 de abril)	 `&-- tzeçii,erezina —, Preço :por GO kilos 6;000 - -j 5_

..	 ..

Eurytiba — Preço por 35 kilos 5$000..
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Pelle:

— Entraram 72. Preço por 1r10
Parállyba • — ',St ock 72.00(1. Preço por unidade 	 'rabi- a

2$600, carneiro 2$200.
Jaraguá — Preço por unidade: carneiro 1$; cabra 15,500..
Fortaleza — Preço por kilo: cabra, P 3$150; refugos e

bodetes 1$550; carneiro, de 1° 2$150; mercado firme.,
Therezina — Preço por unidade. : cabra 2$700 a 2$800;

ovelha 1$700 a 18800.

Phosphoros

Belo Horizonte — Entraram 90 latas. Preços por lata:
50$ a 52$000. (Periedo de 16 a 30 de abril,),

Curytiba— Preço por lata: 5C$000.1.

4ffie.•nn

proprio nacional sito á rua General Cu na barro n. 42, e
Escola Média ou Theorico-Pralla de Agricultura da Bailia!
para a Escola te Agricultu:a anacNa ao Posto Zooteclinico;
Federal dc, Pinheiro, reunindo em tini so	 ires aludidos
tabelecirnentos d ensino, (our a • lemiii	 o de Escola Supe-
3o'. de Agricultura e Medirina Veterinarw. ti jeito ao regu-1
lamento que com este baixa, assignado pelo Ministro de Estadó,
dos Negocios da Agricultura, Industria e ek,inmercio.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1916, 9' da Enlependenciat
e 280 da Republica..

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.'

José Ru fino Bcserra Cavaicanli.

Regulamento a que se refere o decreto n. 12.012,
de 29 de março de 1916

CAPITULO I

Sal	 DOS FINS E ORGANIZAÇÃO DA rscotx

"Art. 1.0 A Escola Superior de Agricultura e Medicina13ello Horizonte — Entraram 61.800 kiloS.
"Areterinaria, estabelecida ein Pinheiro, tem por fim preparar

43.500. Preço por kilo: 100 a 150 réis. (Perlo& de 16 a 30_	 engenheiros agronomos e veterinarios capazes de executar
- todos os trabalhos systematizadus que se relacionem directa-

monta com a agricultura, industrias ruracs e reterinaria..de abri1,1.i

Sabão

Dello Horizonte	 Entraram 990 caix-as. Sairiram .110:
Preços por kilo: 5C0 a 800 réis.(Periodo de 16 a 30 de abril.),

Toucinho

Belo Horizonte'— Entraram 16.100 kilos. Saliiram
7.600. Preços por kilo . : 1$200 a 1$330. .(Pcriodo de 16 a 30

de abril.)
Curyliba — Preço por arroba: 11$0004

2.0 A organização da Escola deverá obedecer a mol-
des que satisfaçam ás exigencias e condiçõis de uma explo-
ração particular, de maneira que com as culturas ou indus-
trias implantadas se obtenham us maiores rendimentos; com
o menor gasto possivel.

Art. 3.° A Escola deverá constituir-,por seu corpo docente;
sua bibliotheca e eonstrucções, centro de observações e expe-
riencias ritriculas, não só para os aluirmos, mas ainda para os
lavradores.

Art. 4.° Abrn dos Serviços de demonstração e ensino, a
Escola se encarregará de :

inpeccionar e garantir a aullienticidade das sementes,
determinando-lhes a pureza o gráo de puder germinativo.
para fins ron-rnerciaes;

20. proceder e trabalhos de puras pesquizas scientificas
sobre todos os assumptos relativos á physiulogia das sementes
c das plantas, bem como dos rolos e adubos;

30-, informar aos agricultores sobre as plantas doentes
enviadas a estudo, ensinando-lhes os meios de combater as
mulestias;

40, promover experiencias de natureza scientifica, com as
machinas de todos os modelos e systernas, no intuito de es-

, tudal-as não só sob o ponto de vista mecanico, corno sob o do
trabalho util;

50, submetler todas tis machinas agricolas a um exame
technico, para lhes garantir as boas qualidades e lhes indicar,
a melhor applicação;

,	 6°, dar pareceres g proceder aos exames determinadoà
pelo Ministro._

CAPITULO ir

Dello Horizonte — Entraram 100 caixas ê 50 barris. PO.-
ços por caixa: 27$ a 36$; barril, 80$ a 110$00. .(Periudo do
,16 a 30 de abril.);

/arque

Curytiba — Preço por kilo, para o creoulo: 1$200.1

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.012—DE 29 DE MARÇO DE 1916 (*); D

Xransfere as sédes da Escola Superior de Agricultura o Medicina Veteriziaria
e da Escola Média ou Theorico . Pratica da Bahia e reune cm um só os
dous mencionados estalrulecimentos de ensino e a Escola de Agricultura
annum ao Posto Zootechnice gedeial de Pinheiro, com a denominaclo
Ae Escola Superior de Agricultura e Medicina Vcterinaria

•
DOS CURSOS E MEIOS PARA SUA E-TEC-LIÇÃO

-- Art. 5.° Os cursos da Escola Superior de Agricultura
Medicina Veterinaria serão theorico-praticos e comprehen-
derão:

Um curso parti engenheiros. agronomos, em quatro annos;
Um curso para veterinarios, tambem em quatro annos.;
Art. 6.0 Os cursos deverão satisfazer aos seguintes pre'-=

43 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

AC 8 de	 janeiro de 1916, resolve transferir as sédes da Escola
Superior  de Agricultura Medicina Voterinaria, installada no conservação o utilização dos productos;

,it	 , educar os alumnOs:

tendo em vista c disposto na lettra e do art. 75 da lei n. 3.089,	 I. Instruir os alumnos na execução das differêntes
cações de cultivo, 	 trabalho do solo, sementeiras, ez...slinit,g,

01 Reproduz sè, piir ter gid6 publica4 coraincorrecOcs.i 	 a) na execução das differentes operações, no in an c .tci, g
montagem das machinas e utensilios agrieula.s;
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. "!..0 b) na cria, alimentação e engorda-dos anime e nos cui-

iSroductos agro-pecuarios; 	 .

dados exigidos para com os mesmos;
,.::',.,. c) -nos trabalhos relativos á transformação' industrial doS

klicani a agricultura e a criação. 	 .
1.4. , (1) nas questões referentes ás enfermidades que preju-

Ari. 7.° Para execução dos preceitos indicaeles h Para o
)ozn desempenho e utilidade do ensino, deverá a Escola dispúr,
,I0 'seguinte:
1-• 1 0, um pavilhão para deposito de machinas ngricolas-,.
'Fados; capinadeiras- F ceifadeiras-; semeadeiras, grades etc.;

- 2•', uma bibliotheca agricola;	 .
. 3°, um laboratorio chimico, destinado ás analyses de ter-t

.á.S, aguas, productos da industria agricola e pecuaria;
-- 40, um gabinete de micrographia, constituido com os ele-.

Inentos necessarios para o estudo das enfermidades dos ani-
Maes e das plantas;	 .

50, uni gabinete de physica, dotado com os apparelhos e.
•utensilios indispensaveis ao ensino agricola;

60, um museu agrologico, constituido por amostras de,
'rochas e terras, convenientemente classificadas, com os respe-
ctivos nomes communs e scientificos e indicação de sua im-
portancia agricola, e urna colecção de adubos chimicos e or-
nanicos e de correctivos; 	 n

70, um museu constituido de sementes e .productos agrei-

li
-ecuarios; .	 .

8°, um museu com exemplares da fauna e flora, classi-
, icados de accórdo cem as suas importancias e utilidades
àgricolas;

9', unia ufficina de ferreiro e carpinteiro, para uso da
Escola e pratica dos alumnos;
,..'. 10°, dependencias proprias de urna propriedade agricola',
taés como estabulos, cocheiras, leiteria, galinheiros, colmeias;
pocilgas, etc.;

11", animaes das especies bovina, cavallar, suma, ovina,
'etc., para estudos dos alumnos e pratica de criação;
n t	 12', viveiros de arvores fructiferas e de ornamentação e

e plantas forrageiras e medicinaes; .
,	 13°, campos de demonstração-) para estudo dos divcrsos- .	 _
rocessos de culturas;

11°, um gabinete de anatomia;
15°, um laboratorio de physiologia e histologia;
46°, um gabinete de microbiologia e parasitologia;

.17°, um gabinete de obstetricia;
18°, um hospital de clinichs, laboratorios 	 pharmacia:
1.9°.; um pavilhão de isolamento;
20°, um gabinete de topographia,

CAPITULO IIT

DAS MATERIAS DOS CURSOS

'Art. 8.0 Vs inaterias que constituem os cuNos cm Escola
São.;	 •	 f..

Curso de éngnhOia "agononicii •

\I— Scienelas physicas 'e mathematicas fundamenbeãf-
rar algebra, geometria e trigonometria;

physica..	 t;

— Sciencias chimicas fundamentaes::. 
'-ay eliiinica geral; •
f,p) . chimica organica..

i— Sciencias naturaês fundanientaes:
*a) - noções de geologia e mineralogia;

áp) . botanica e zoologia.,ji

— Sciencias mathematicas e physicás ãrlplicãdaã:
•itY mecanica geral e agricola: resiatenria . de materi[fek;
,"\,b) topographia;

hydraulica;
!cl) construcções ruraes;
‘'e) . electricidade;
11)_. desenho.

— Sciencias chimicaã ;rii'.5nticadadt..
chimica agricola;
chimica analytica.-..,
— Sciencias naturaeS applieadas:.

.)* agricultura . geral :;e-especial;•
VI)) pathologia vegetal;'

zooteehnia geral e eSpecial,

yff — Sciencias industriaes. .(technologia. agricola).::/
-"ny industrias do leite;
./)) industria do assucar;

• e) industria das feculas;
.d); industria dos oleos;

industria da distillação,¡•

Sciencias economicas fundaMentaes e anpticada-S.;

•0) economia rural;
6) contabilidade agricola;

estatistica agricola.

Curso dc reterinffl'ic

1	 Sciencias naturaes; physicas c chlmicas

botanica;
b) zoologia;

;c) physica;
'(1)

II
:

— Sciencias naturaes appliradas:

a) anatomia descriptiva.!
:6) histologia;
,e) physiologia -
a) rnicrobiologia;
'e) zootechnia;
.1) agronomia.

III — Sciencias de applicaçãàf
pathologia medica e cirurgica,.
therapeutica;

k) clinica medica e cirurgica;
d) policia sanitaria.
§ 1.° As materias entemeradas se distrilde -rn "pelos atinei-

e cadeiras seguintes;

4° como

(Commum no engenheiro ag,ronomo e ao eterina.rio):

:Algebra, geometria e trigonometria.

Chimiea geral e inorganica; analyse chimica.
Physica experimental.

'Chimica organica e biologica.
;Aula —Desoul,o geometrico.
Pratica— Horticultura e jardinocultura

o privativas ao!A primeira cadeira e a aula de desenho
curso de engenharia agronomica.

2. amuo

*(Commurn nó engenheiro agronomo e ao reterinarioy
Polanica; morphologia o physiologia vegetaes.

'k Zoologia geral e systematiea.
Anatomia deseriptiva dos animes domestico.%
Moões de mecauica; topograplita; estradas de roda gem q

caminhos vicinaes.
histologia.
aula—Desenho topographico:

_ A cadeira de noções de mecanica, topographia, estradas dá
iodagem e caminhos vieinaes priva:iva do curso de enge-
nharia agronomica e a de histologia é privativa do curso de
seterinaria.

. 3° amo do curso de éndenharia agrunomica

Noções de mineralUgia e g. ec.logia agricolas.
botanica systematiea; estudo das principaes molestias das

plantas uteis (restricto á phytopathologia).
Entomologia agricola.
Agricultura geral e especial; contabilidade
Aula—Desenho organographico.
Pratica	 Plantações, •analyses de terras e ao forragens.

trabalhos de irrigação e -drenagem.

_	
3° anno do curso de velerinaria

...,.	 -.	 -',,....
•-•	 Potanica systeinatica: 2'`--.

, ,Pliysiologia geral • e - especial: ,	 ''	 • '	 .- -- . .
Microbiolocia e, ParasitologiaN dos anirhaeS dOniesticds,.,':

^.1
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Anatomia o histologia pathologicas.
Pathologia medica.
'A parto relativa á botanica systematica é ccimmum aos

tursos de engenharia agronomica o de veterinariaa

40 anno do curso de engenharia agronomica

Zootechnia geral e especial; exterior dos animes domes-
ticos; alimentação.	 •

Industrias agricolas.
Construcções ruraes e hydraulica agricola.	 -
Aula—Desenho e projectos de construcções ruraes o hy-

drauliea.
Pratica—Trabalhos em estabulos, cavalariça s pocil-

gas, etc.,

4° anno do curso dc velerinaria 7"ir

Therapeutica, pharmacodynamica e toxicologWa.'
Pathologia cirurgica, molestias do pé do cavala, opetà-

ções e apparelhos, obstetricia.
Hygiene e policia sanitaria
a 2.° Além do ensino das matarias acima, haverá, no

curso de veterinaria, duas clinicas, que serão leccionadas rim
respectiva! _enfermarias da Escola e cuja frequencia será
obrigatoria para os aluamos do 30 e do 4° anno: . 	- --

a) clinica medica e propedeutica;
L) clinica cirurgica o propedeuticaa
a 3.° Para os alumnos do 4° anno do curso de veterinaria

haverá semanalmente uma aula sobre a arte do ferrador.; •,	 .

CAPITULO IV

Do ENSINO E SUA DURAQ:Ão

9.° O caracter do ensino ministrado na Escola Será,
'quanto possivel, experimental; assim, as lições serão dadas
na momento em que se executem os trabalhos praticos, quer
sobre o terreno, quer nos laboratorios e °Moinas ou fabricas.

As lições tenderão a dar exclusivamente a razão dos tra-
balhos praticas que se executam, de maneira que o alumno
possa formar um criterio proprio, relativo á natureza e
desenvolvimento das explorações agricolas o pecuarias.

Art. 10. O ensino de cada unia das matérias dos cursos
da Escola será; ao mesmo tempoa.theorico e pratico &obede-
cerá ao seguinte:

sa as lições theoricas constarãio da prelecção feita pelp
lente durante urna hora, acompanhadas tanto (Planto possr.-
vel de demobstrações e de exposição oral feita pelo -alumno
durante meia hora. Estas lições serão, por semana, em nu-
mero de tres para cada mataria;

2^, as lições praticas consistirão principalmente em exer-
'cicios do analyses cLimicas bacteridlogicas, ensaios de clas-
sificação de plantas o herborização; preparações; ao. mi-
croscopio, de histologia e nosologia vegetaes; observações rne-
teorologicas e exames de solos agricolas; execução de, pro-
jecto; plantas, nivelamentos e desenhos topographicos e de
'maiorias; projectos de açudagem e irrigação; trabalhos cul-
turaes no campo; exercicios de enxertia, podas, empas; 'expe-
riencias, estudos, ensaios, manipulação e fabrico do assucar,
alcool, oleos, manteigas, queijos, etc. • reconhecimento e pre-
paro de pensos para animaes, estudos das raças pecuarias,
preparações de anatomia normal e pathologica; trabalhos de
physiologia e microbiologia pratica, de operações e cirurgia
veterinaria; exames toxicologicos, ensaios do clinica medica e
cirurgica, exemplificação de modelos de administração agri-
cola, etc.

Art. 11. As lições praticas durarão duas horas cada uma,
e o seu numero, por Semana variará de accórda cum a impor.-
tancia da mataria.	 .

Art. 12. O ensino pratico será effectuado nas salas de
'estudo, nos gabinetes, nos museus, no laboratorio chirnico, nos
campos de experiencias, no hospital veterinario e em 'outras
dependencias da Escola e em estabalecianentos estranhos ia
esta, iaes como fabricas de industrias "ruraes, matadouros g
propriedades agricolas. 	 -

Art. 13. A duração do anno escolar será de dez mezes,
principiando a lade fevereiro e terminando a 30 de nOvembroe

Art. 14. Os programmas das disciplinas, nas diversas ca-
deiras, tanto para lições theoricas como-para as praticas, sea
rão elaborados pelas respectivos lentes e professores' suba

amettidos Commissão de revisão,.: encapaegada , 4i haa-
monizal-os com o plano geral do anainot

Paragrapho unico. A comniissão revisora dos programmasj
será composta do director da Escola e de ires lentes designados,
pela congregação.

Art. 15. Os programmas, depois do revistos pela coinH
missão a que alude o art. 14 e de approxados em congregação
serão enviados á Directoria Geral de A gricultura da Secit.,'
tarja de Estado.	 Ot!.;

Art. la. O horario das lições theoricas e praticas set'
elaborado pela congregação, obedecendo ao principio de funH
acionarem, tanto quanto possivel, as aulas theoricas pela manta:
e as praticas á tarde.

CAPITULO V

DA AD:MISsÃO DE ALUMN0S

• 'Art. 18. A admissão no curso de engenharia agronomidã
como no de N • eterinaria obedecerá ás mesmas condições. •

Art. 19. Os requerimentos para admissão de alumnoe
deverão ser apresentados ao director da Escola, do dia 2 aul
dia 15 do . janeiro, acompanhados dos seguintes documentosal:

1 0, certidão de idade ou documento equivalente que prove
ter o candidato A idade rninima-de 15 annos;

"	 attestado de que foi vaceinado e não soffre de mu,
lestia contagiosa.

Art. 20. Para a matricula no . 1° armo, deverão os candi-
datos obter approvação nos exames, a que serão submettidosi
das seguintes matarias: portuguez, francez ou inglez,
tica, algebra até equações do 20 grilo, geometria plana, histo-
ria e chorographia do Brazil e noções de sciencias physicas

	

naturaes.	 14 41111; Mana»
Art. 21. Os alumnos pagarão 15$ no acta da matricula . O

.120$ em quatro prestações durante o armo lectivo. •
. Paragrapho unico. As prestações serão pagas adeantadá-

mente.
Art. 22. Consideram-se matriculados os alumnos que

verem sido approvados nos exames de admissão e satisfeito as
demais exigencias deste regulamento. •

Art. 23. São alurnnos ouvintes aqueles que se inscreve-
rem para acompanhar qualquer- dos cursos ou professar uma,
ou mais disciplinas relativas a cada um deles, submettendo-s,
ao mesmo aegimen doa matriculados. •

Paragrapho unico. Os alumnos ouvintes serão escolliidosa'
de preferencia, dentre os candidates á matricula que não tive..
rem sido approvados em toas as matarias. 	 I I;

Art. 21. Será facultado aos candidatos á matricula ra',-
provados em urna ou duas matarias ouvir as aulas do 1°
.anno do curso e requerer exame vago das respectivas disci-
plinas, ao qual só poderão ser submettidos depois de appro.
vados na reStanto materia dos axames do admissão.

Art. 25. Ficam dispensados do exame de áb1rniss50 e comi
direito á matricula no terceiro anno do curso de veterinaria
os medicos diplomados por qualquer das Faculdades da Repu,
Mica, officiaes ou reconhecidas officialniente, devendo, antes
de prestar os exames desse curso, submetter-se aos da cadeira:
de anatomia deacriptiva dos animaes domesticos.

Paragrapho unica. Os agronomos diplomados pelas Esaa;
colas Médias da Bahia e de Pinheiro ficam com direito á nia-
tricula no 30 anno do curso de engenharia agronomica,
pensados dos exames das matarias j4 feitas nos cursos da•
mesmas Escolas.

Art. 20. Serão admittidos gratuitamente á matricula ató'i
dez alumnos, tirados entre os candidatos que, nos exames de
admissão, tiverem sido approvados com distincçá'o ou ple-a,
namento em todas as matarias ou obtido maioria de uotkg.
plenas ., ,

CAPITULO VI

Do REGIMEN ESCoI:Ati
" •	 -

'Art. 27. O regimen da Escola 6 o de extairiale, cem fia'
quencia obrigatoria ás mulas, exercicios e trabalhos pratidan,

Art. 28. Os alumes Icem Os deveras seguintes' •1•0Mil,
1 0, comparecer a todas as aulas e trabalhos pratic04

laboratorios, de campo ou de officinaS 'nos ' dias gi hóráé gnar,=1
cados, independentemente de qualquer aviso;

2 0, tornar notas "(liarias' e detalhadas de todas ai-114)
iheoricas e praticas;	 •	 a-10r'aaaa

3°, apresentar relatorio todas as 'Vezes quo	 90)
perieres julgarem necessario;

-
	• .''"aaaasX

-4°, executar todo e qualquef àervi.eci inher-OM e

'asaArt. 17.. As notas de aulas serão dadas de O a 10.,
\.
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Ião do agricultor ou do veterinario, segundo o respectivo
'curso, a juizo do director;
lV 5°, observar fielmente todas as disposições do regimente
_Interno da •E.cola e do Posto Zootechnico;
, éveo- 6°, manter a maxima compostura e respeite durante as
aulas e em qualquer dependencia do estabelecimento;

7°, prestar contas sobre todo material de laburatorio,
,de campo ou de officina que lhes seja confiado;

-4¡/e. 8°, fiscalizar a execução de qualquer trabalho agricola
eou construcção rural por designação do lente ou do director;
4ceeee 9°, submetter-se mensalmente a uma sabbatina escripta
'ou pratica de todas as lições anteriormente dadas;
ti	 0°, fazer por escripto qualquer representação ou pedido

, que tenha de ser dirigido ao director.
Art. 29. Nenhum alumno, na ausencia do lente, substituto

ou Preparador da cadeira e sem autorização ou ordem do di-
rector, poderá permanecer nos laboratorios, sem a presença
do conservador.

e., Art. 30. O alumno que der trinta faltas, seejejn _quases_fo-
rem os motivos, perderá o anuo.

CAPITULO VII Z:

DOS EXAMES

20 direito a premio de viagem ao estrangeiro, no valor de-,
4:204, ouro, afim de ripe, feiçoar seus conhecimentos scien!
tificos sobre a Opecialidade que houver adoptado do 'curse'
respectivo.

Art. 46. A duração da N;iag,em de estudos será, no ma.=
ximo, de 2 annos, recebendo o alurnno, adeantadamente, na
oecasião de partir para o estrangeiro, metade do premio are;
bilrado.

Art. 47. O alumno premiado, ao regressar da viagem,
apresentará á congregação um relatorio sobre o assumpto
prévianiente escolhido pela mesma.

Paragrapho unico. A congregação, examinando o rei,
torio, dará parecer sobre o seu valor e sobre o aproveita, •
monto revelado pelo seu autor. 	 .1

Art. 48. A. quota restante do premio de viagem sómente
Será paga si for favoravel o parecer emittido pela congrega-
ção nos termos do paragrapho unico do art. 47.
• 'Art. 49. Os alumnos que mais se distinguirem nos cursos
pnderão ser aproveitados como auxiliares nos diversos ser-
nos do Posto e da Escola, a juizo do director..

CAPITULO IX
7 'Art. 31. Os ekarnes geraes da Escola S .erflo reatizados

em uma só época do anno e iniciados uma semana depois do
sencerramento dos cursos.

- e. Art. 32. O alumno que não tiver obtido, no respectivo
'armo, média superior a Cinco pontos não será submettido
exame.
' Art. 33. Haverá para cada meteria tres provas—Pratica,
'escripta e oral — que se effectuarão na ordem indicada neste
,artigo.

Art. 34. A prova pratica será eliminatoria, em cada me-
teria.

Art. 35. Os exames serão feitos por Cadeira OU aula e
de accôrdo com os respectivos programma.s e não Poderão
referir-se sinão a assumptos technicos ou praticos que te-
nham sido ensin.ados.

Art. 36. Cada mesa examinadora será constituída por
- tres membros e presidida pelo docente de categoria mais ele-
vacta ou, sendo todos de egual, pelo mais antigo, a quem cabe,
resolver as questões do ordem que se suscitarem durante
os exames e communicar ao director qualquer irregularidade

'. occorrida nos mesmos.
Paragrapho unico. O lente, o substituto, o Professei' ou

o preparador da meteria de exame será um dos membros
.da mesa.

Art. 37. Cabe á mesa examinadora indicar aõ director
:o numero de examinandos que devam constituir cada turma.

'	 Art. 38. As provas praticas e oraes serão publicas, e.
escriptas feitas a portas fechadas..

• Art. 39. O julgamento dos exame ã Será feito por vo-
tação nominal e em relação a cada materea, separadamente.

Art. 40. Será considerado reprovado o alumno que não
obtiver maioria de votos favoraveis; approvado plenamente
o que, conse guindo esse resultado, o obtiver tambem em se-
gunda votaçãO, a que immediatamente se procederá; appro-
vado com distincção o que fôr proposto por qualquer mem-
bro da mesa e em nova votação obtiver todos os votos fa-
voraveis. Nos outros casos de julgamento, o alumno será
approvado simplesmente.,

Ale. 41. Os grãos de 1 a 5 correseionclern a simplesmente,
os de G a 9 g plenamente e o grão 10 a distincção.

CAPITULO VIII

:DOS DIPLOMAS E DOS PREMIO9

_ Art. 42. Os alumnos, conforme o -cursd quê Cericluirerri,
receberão o diploma de engenheiro agronomo ou o de veteri-
nario.

,f Art. 43. Os diplomas de que trata õ artigo anterior serão
assignados pelo director e pelo secretario da Escola e feitos
.segundo os modelos que forem propostos pela congregação e
approvados pelo Ministro.
lo Art. 41. Aos alumnos que não concluirem o curso, tende
-sido approvados em parte delle, será concedido um certifi-
cado em relação ás meterias em que obtiveram approvação,

Art. 45. Ao.alumno mais distincto em todas as meterias
."clo —curso serão offerecidas as seguintes vantagens:

ser preferido quando, em concurso para o provimento
•,•	 •.•,,'de cargo de sua especialidade, no Ministerio. obt iver elassifi-__.

tação em primeiro logere 	 —	
•

DA -ADMINISTP.A0:0 DA ESCOLA ‘Ç
-	 --•

Y Art. 50. A Escola ' será administrada por um i.:irector,
confieeea do Ministro e glle será o mesmo do Posto Zoole-
ch,nico Jeederal de Pinheiro ou um dos lentes da Escola.

Art. 51. A Escola terá o seguinte pessoal administrativo;e
1 director;
1 ecretario-bibliotli' carioA
1 escriptura. io;	

.

1 medico;
1 pharmaceutico;
4 conservadores;

mestre de off icina de ferreiro;
1 mestre de officina de can-dl:adro,'
1 porteiro-continuo;
3 bedeis:	 e,
3 serventes,-
Art. 52. Incumbe ao director:-
1 0, fazer observar o regulamento e o ii-egirriento Interne

da Escola;
2°, fiscalizar a execução dos programmas dos cursos-e os

'diversos eerviços da Escola e inspeccionar as aulas, gabinetes,
laboratorios e mais installações, velando pela ordem e disci-
plina;

;3', transmitir ao Ministro, devidamente :nformadoe, os
requerimentos e quaesquer reclamações do corpo docente, do
pessoal administrativo e dos alumnos;

4°, autorizar, mediante despacho, as matriculas dos
'alui-imos e as certidões que tiverem de ser extrahidas dos
livros do assentamentos da Escola;

5°, assignar lodos os actos do expediente e contabilidade
da Escola que dependerem da sua assignatura;

6°, encaminhar aos lentes, substitutos, professores e Pre-
paradores as consullas feitas á Escola, em relação ás meterias
tios cursos;

7°, promover conferencias sobre assumptos praticos que
t interessem á agricultura e veterinaria, propondo ao ministro
,os lentes, substitutos ou preparadores ,que as devam realizar;

a8°, rubricar os livros destinados 	 escripturação da Es-
cola, inclusive dos laboratorios2 gabinetes e mais installações;'

9°, promover a collaboracao dos lentes, quer no Boletim .
do Ministerio, quer no boletim semestral de que trata o •

art. 89;
10, nomear as commissões cuja escolha não seja da alçada

do Ministro, inclusive as das bancas examinadoras;
11, examinar as contas de fornecimentos o visal-as, para

serem remettidas á Directoria Geral de Contabilidade da Se-,
cretaria de Estado, depois de convenientemente processadas,
pelo secreario-bibllothecario;

12, elaborar o orçamento annurd da Escola, rubricar eiS
pedidos de despesa e solicitar do Ministro a hnportancia no-
cessaria para as despesas de prompto pagamento durante
o mez;

13, suspender os funccionarioe e empregados, em conse-
quencia de falta disciplinar, até 15 dias;

11, nomear e demittir os serventes e o pessoal operarie
, subeelterno:
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:I 15, apresentar ao Ministro, além das informações que lhe
;Cabe dar periodicamente, um relatorio annual sobre os traba-
lhos da Escola e os factos nella °acorridos;
( 16, tomar as providencias urgentes que julgar conveni-
;entes para regularidade dos serviços da Escola, submettendo-
as imme.diatamente á approvação do Ministro;
r	 17, presidir as mesas examinadoras em que trver de fun-
scionar;

18, convocar 6 presidir as sessões ordinarias e extraor-
'distarias da congregação, providenciando para que as mesmas
se realizem sem interrupção das aulas e de outros serviços,
galvo caso excepcional.

Art. 53. O director é superior hierarchico de todos os
funccionarios da Escola.

Art. 54. O director residirá no edifício da Escola, quando
isso lhe convier ou for determinado pelo Ministro, sendo, en-
tretanto, obrigatoria a sua presença no estabelecimento durante
as horas do expediente.

Paragrapho unico. Si as funcções de director da Escola
forem exercidas pelo director do Posto Zootechnico, fica a
esto a escolha para residir no alludido edificio ou no deste,
ailtinao estabelecimento.

Art. 55. Ao secretario-bibliothecario compete!'
1°, fazer a correspondencia dà Escola de conformidade corri

as instrucções do director, mantendo em boa ordem as minu-
tas, bem como os avisos, officios e demais papeis;

2°, escripturar todos os livros concernentes ao serviço
'da Escola;

3°, extrahir cartidões, processar contas, informar peti-
ções e outros papeis que lhe forem distribuídos pelo director,
organizar editaes e, em geral, executar todo o serviço de es-
cripta e redacção official de que o director o incumbir;

4°, desempenhar as funcções do secretario nas sessões da
Congregação;

5°, fiscalizar o serviço dos conservadores;
6°, catalogar e ter sob sua guarda todos os livros da bis

bliotheca, velando pela boa conservação dos mesmos.:
Art. 56. Ao escripturario incumbe:
1°, auxiliar o secretario-bibliothecario em todos os seus

trabalhos;
2°, zelar a bibliotheca;
3', substiSuir o secretario-bibliothecario em todas tu suas

faltas e impedimentos.
Art. 57 Ao medico cabe:
1°, ter sob sua guarda o responsabilidade todo o material

-existente em seu gabinete;
2°, dar, todo dia, em horas designadas préviamente, con-

sultas ao pessoal da Escola e do Posto Zootechnico e attender,
fóra desse horario, a chamados urgentes do mesmo pessoal;

3° fisaalizar a hygiene que deve ser observada na Escola,
levando ao conhecimento do director as faltas encontradas e
requisitando as diligencias que julgar necessarias.,

Art. 58. AO pharmacautico incurr'm:
1°, ter sob sua guarda e responsabilidade todo o material

exi.stente na pharmacia;
2°, fazer toda a escripturaçã'o concernente á entrada e sa-

bida desse material, apresentando quinzenal ou mensalmente
urna relação dos artigos gastos em aviamentos e fornecidos ao
pessoal;

3°, aviar receitas e fornecer os respectivos medicamentos
ao pessoal da Escola e do Posto Zootechnico, segundo as
instrucções do director, permanecendo na pharmacia durante
as horas marcadas pelo mesmo e attendendo, em qualquer
outra hora, aos casos urgentes;

4°, velar pelo asseio e conservação da pharmacia o gabi-
nete medico.

!Art. 59. Aos conservadores compete S
1°, ter sob sua guarda todo o material existente nos ga-

binetes e laboratorios;
2°, velar pela boa ordem, limpeza e conservação de todo o

material a seu cargo;
3°, fiscalizar os alumnos durante os trabalhos pratico!,

na ausencia do lente e do preparador;
4°, inscrever em livro especial todo o material existente

nas diversas dependencias da Escola e fazer descarga do que
for inutilizado em serviço, dando disso communicação im.
mediata ao secretario-bibliothecario.

Art. 60. Aos mestres de officinas compete:
1°, executar todos os trabalhos da sua arte de què forerri

,Ijacumbidoa yerbsalmenta ou Ror pacripto pelo director; ej

2°, zelar a ferramenta a seu cargo;
3°, não executar trabalho algum sem planta ou orsg e;

Mento;
4°, ministrar aos aluamos conhecimentos prattcos da s

arte o guial-os na execução de qualquer serviço;
5°, ter sob sua guarda e responsabilidade o material d4

respectivas officinas;
6°, enviar mensalmente ao director uma relação do

terial gasto, discriminando a quantidade, especie o custo.
Art. 61. Ao porteiro-continuo cabe:
1°, ter sob sua guarda as chaves do edificio escolar é daa

respectivas dependencias, abrindo-os e fechando-os ás horas
determinadas pelo director da Escola;

2°, cuidar da segurança, conservação e asseio do edificiO
da Escola e das respectivas dependencias, fiscalizando o In-,
balho dos serventes encarregados desse serviço;

3°, velar pela conservação e boa ordem dos moveis e',
Outros objectos que estiverem fóra dos gabinetes, laboratorioál
e officinas;

4°, expedir ou fazer expedir a correspondencia offieial
por meio de protocollas;

50, encerrar o ponto dos serventes.
Art. 62. A cada um dos bedeis compete: 	 .
1°, velar pelo bom comportamento dos alumnos nas di-

versas dependencias da Escola, não permittindo que a ordem'
nellas seja alterada, o levar ao conhecimento do director'
qualquer transgressão das disposições relativas á disciplina
e boa ordem;

2°, proceder, no começo dos trabalhos da cadeira, á cha-/
mada dos aluamos, tornando nota dos que não tiverem responx
dido e dos que comparecerem depois da hora regulamental
e entregar a respectiva caderneta ao docente, findos os mesmos
trabalhos, afim de ser rubricada.

' CAPITULO X

DO PESSOAL DOCENTE

Art. 63. O pessoal docente da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria é constituido pelos lentes ca.,
thedraticos ou contractados, substitutos, professores e pre-1
paradores.

Art. 61. Aos lentes compete:
1°, comparecer pontualmente ás aulas o, o mais fardar,

até dez minutos após o signal convencional do entrada;
2°, organizar e apresentar na primeira sessão do cone

gregaçao os programmas do ensino das matarias que const1.1
tuem as respectivas cadeiras; 	 s

3°, executar fielmente os programmas de ensino apores,:
vados;	 •	 1.44", annotar detalhadamente em livro especial o assumpto
da lição dada, destacando os pontos mais importantes e a pra.,
tica executada;

s J 4,

8", organizar mensalmente um exame escripto sobre a rade!
Leria ensinada;	 .

9°, fornecer aos alumnos notas graphicas sobre quaes-e
quer assumptos relativos ás matarias de seu curso;

10, presidir aos exames e sahbatinas, conferindo notas aos
alumnos de acedrdo com o adeantamento de cada um; 	 ;a

11, interrogar semanalmente os alumnos sobre as liçõeS,
passadas, dando-lhes notas relativas ao aproveitamento re-
velado;	

,

12, fisaalizar a conservação de todo o material e os talo
, '¡o

ratorios pertencentes ás respectivas cadeiras.
• Art. 65. Os docentes serão responsaveis perante o directoW

pela observancia dos programmas approvados, pelo aproveita.,
mento dos aluamos e pela manutenção da ordem durante suas
aulas ou trabalhos praticoss 	 •

Art. 66. As attribuições dos substitutos a" -0 rofessore4
são as seguintes:	 -	 -I,e

§ 1.° Aos substitutos compete!'
1°, acompanhar os respectivos lentes em todos os traballid

theoricos e praticos, quer em aulas e laboratorios, quer n9
campos da Escola e do Posto;

pelos conservadores, todo o material de que g lçnte ec
2°, fazer preparar e dispôr convenientemente, auxilladO

para aa lições praticas; •

50, tomar providencias para que não lhes falte o material,
necessario ás lições theoricas e praticas;

60, commun tear immediatamente ao director qualquesa
occurrencia anormal que se verifique durante as aulas theo•e)
ricas o praticas;

7°, fazer mensalmente uma sabbatina oral sobre a materiaj
dada;
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'leccionar algumas matérias relativas ás cadeiras a .approvada, será assignada pelo director e pelos presentes. Ení
'qu-e pertencem, de accordo com as determinações da congre . seguida o director exporá, em resumo, o objecto da reuniãof	 .gação;	 •	 e, para di:scutil-o, concederá a palavra ao lente que a pedir,

4", substituir os lentes em todos OS respectivos encargos.: o qual não poderá faltar mais de duas vezes nem exceder de
‘‘. s 2.° Aos professores incumbe executar os trabalhos de 15 minutos cada vez, qualquer que seja O assumpto da disa.

.suas aulas, observando fielmente as deliberações da congre- P 115.=•jw •	 ,
.	 - Art. 80. O director terá, além do seu votorgação em tudo que Ilies for attinente. 	 , o de quali-

preparadores cabe: dado e, como todos os presentes, rão poderá deixar de votar.. ,- I.; Art. 67. Aos 
Ari. 81, Olente, suletilitto ou professor que, sem justosubstituir os lentes das respectivas cadeiras ^cri Seus moi ivo. a juizo do chree(or, abandonar a sessão ou deixar doimPedimentos; compar,. , cor a esta será censiderado ausente, para todos os2°, leccionar theorica e praticamente parte das materias i.,rieit,,,,,.

'das cadeiras, conforme indicação dos respectivos lentes appro- 	 A • t . R2, As sessries da congregação poderão ser pelo dr,-
,vatia peia congregação;	 rectur adiadas quando necesario, ou suspensas, no caso dei
W 3", auxiliar os lentes nos trabalhos praticos das cadeiras 0 allei • ação da boa ordem nas discussões ou no de occurrencia
nas excursõ'es scientificas;i-as-o durante estas, sendo ,s- factos anormaea levados ao co-e
',,•	 V, preparar e dispor o material necessario ás demonstra- lilie:. i:.:Ientú do Ministro.	 _
cães praticas e ás investigações dos respectivos lentes;

50, acompanhar os alumnos nas aulas praticas, instruil-os
no manejo dos instrumentos e guiai-os nos exercicios pra-
ticos;

60, fazer catalogar pelos conservadores os objectos doã
'gabinetes ou laboratorios, que deverão ser dispostos na me-
lhor ordem e mantidos em perfeito estado de conservação;
;• 7°, cumprir o que lhes for indicado pelos lentes, relativa-
mente ás demonstrações praticas;
'	 fiscalizar os trabalhos a cargo dos alumnos.

Art. S. O lente, substituto, professor ou preparador que
faltar oito dias consecutivos ás aulas, sem participação es-
cripta ao director, incorrerá, ipso facto, na pena disciplinar
de suspensão do exercido por 15 dias. Findo este prazo, si

.não comparecer ao serviço, será exonerado, por abandono de
emprego.

Art. 60. O docente que, no prazo de 30 dias, contados da
publicação do acto no Diario Off icial. não tomar posse da
respectiva cadeira incorrerá na perda do cargo.

Art. 70. As faltas dos docentes serão computadas pelo
numero de aulas a que forem obrigados, de modo que o
desconto dos vencimentos seja proporcional ao numero do

"aulas que houverem deixado de dar.

CAPITULO XI

DA CONCREGAçao

t' 'Art. 7I. A cone-rogação da Escola SuKerior de ..1.
jura e Medicina VeCerinaria será constituida pelos lentes ca-
. thedraticos ou contractados, os substitutos e os professores dos
cursos e presidida pelo director.

Art. 72. Compete á congregação:
1°, discutir o approvar os programmas dos 'cursos e de-

liberar sobre as modificações a introduzir nelles, como nos
metliocks e processos de ensino;
'	 2°, elaborar o boiado 'das aulas e dos exercicios pra-
ticos, assim como os dos exames;

3°, eleger as commissões de exames e de concurso e outras
que forem necessarias ao ensino ou serviço escolar.

Art. 73. A' congregação é facultado dividir as materias
.ëonstitiitivas de cada uma das cadeiras e distribuil-as pelo
respectivos lentes, substitutos e professores, tendo em vista a
'coordenação clidaelica das mesmas.

Art. 71. A congregação se reunirá ordinariamente para
'approvar os programmas dos cursas, elaborar os horarlos o

'eleger commissões de exames e extraordinariamente nos di-
ais casos e sempre que o director reputar conveniente, -In,

clusive a requerimento de uni lente ou professor cujas razões
justificativas sejam acceitas pelo director. 	 -

Art. 75. A congregação só poderá funccionar com a pr.,-
senca de mais de metade dos lentes, substitutos e professhres
em exercicio,"sa1vo o caso de sessão solernne, em que se poderá
reunir com qualquer numero.

Art.. 76. A convocação para as sessões da congregação
será feita com a antecedencia minima de 2 ,1 horas, por meio
de officio do director, em que será declarado o fim da re-
união.

Art. 77. são. comparecendo, até 30 minutos depoi s d:x,
hora fixada, a maioria dos lentes convocados, o director fará,.
lavrar urna acta, que assignará com os presentes.

Art. 78. Durante as sessões da congregação deverá ser
Mantida toda a urbanidade, que permitta estabelecer-se entre
,os respectivos membros a unidade do vistas necessaria a unia
.acção conjuncta de seus esforços na solução das questões, era
lieneficio dos trabalhos escolares.

Art. 79. 'Aberta a sessão, o secretario procederá á lei-
tura-da acta da sessão anterior que depois de discutida e

_ 
Ari. 83. As cadeiras que constituem os bursoS da Escola

são as seí.,uintes:
1' croleira—Algebra, geometria e trigonometria.. •

cadeira — Physica experimental.
cadeira — Chinikei e-ral e inorganica.

4' cadeira— Chimica organica e biologica.
G' cadeira —Butanica, morphologia e physiologia ve-

getal.
6' cadeira —Lotan'en systematica; estudo das principaeá

moles( ias das plantas iiteis (restricio á phytopathologia)
cedeira—Zwingia geral e systcmatica.

8' cadeira— Entomcicja.
c..deii a — Ana toinia descriptiva dos animacs do-

nicstices.
1 0 ' cadeira —
11° cadeira —1\l'neralogia e geologia agricolas "(noções).!
12' cadeira —Pilysiologia geral e especial.
13° cadeira — Microb: n logia e parasitologia dos animaes

donn si icos.
11' cadeira — Anatomia e histologia pathologicaO

).	 15- cadeira —Pathologia medica.
ltJ cadeira —Therapk..utica, pharmac.odynamica e tóxico-

los ia .
1:- cadeira —Pathol ogia ctrurgica; molestias do pé do

cava lio; op rações e appa ! elhes; obstetricia.
18' cadeira -	

t-
7 Iiy e-iene e policia sanitaria animal.

19' cadeira —Zootechnia geral e especial; exterior doà
Oniint	 deroesticos; aiimentação.

cadeira — Con,trueções rumes; hydranlica agricola.,
cadeira —NocUes de inecanica; topographia; estradas

de rt , ileein; caminhos viinaes.
cadeira— Aguict:: tura geral e especial; eontabili-s

cadeira —Clinica medica e propedeutica.
cadeira —Clinira cjael-gica e propedeutica.
cadeira —Industrias a&•ricolas.

'Aft. Si. As aula s (1.- desenho de topograpliia, construcçõet
e byd:-auliaa serão dadas pelos lentes das - cadeiras respe-
clis as...	 ....

CAPITULO XIII

DO PROVIMENTO DAS CADEIRAS

'Art. 85. As vagas. que forem occorrendo, de lentes, sub-
stitutos e professores st.rão providas mediante concurso, salvo
no caso de se recorrer a especialistas estrangeiros contractados
e respeitados os direitos adquiridos pelos actuaes substitutos!,

Art. 86, O concur go de que trata o art. 85 se realizará
par meio de provas publicas, nas condições por que se regulara
os concursos nas demais escolas superiores do paiz„

CAPITULO XIV
• tw	 ••••• .

DISPOSIOES DIVERSAS

Srt. 87. O Ministro poderá alterar a duração do DeriodO
escolar. sob proposta. do director da Escola.

Art. 88. Qualquer .das cadeiras de zootechnia e agri-
cultura poderá ser exercida pelo director do Posto Zootechnico,
(pie gozará de todas as vantagens e regalias dos demais lentes.
luto podendo, porém, accumular vencimentos. 	 •

-Art. 89; Será publicado semestralmente, organizado pele-
girecter, um bolélina do movinnto- da Escola contendo mo;-

CAPITULO XII ..	 ,n1

I DAS CADEIRAS



ographias e Outros trabalhos, inclusive noticias e conselhos
tou avisos, sobre assumptos inherentes . ás materias cursadas
:na Escola.	 .
• Paragraplio unico. E' obrigaloria a collaboração dos len-
tos, substitutos C preparadores.

Art. 90. O director, sem autorização do Ministro, não
2ioderá ausentar-se da sede da Escola por mais de cinco dias.

Art. 91. Em seus impedimentos, o director será substi-r tuido pelo lente que o Ministro designar, e, em falta de desi-
:ignação, pelo lente effectivo mais antigo que se achar pre-
sente.

• Art. 92. O director do Posto Zooteohnico ou o lente,rmando director da Escola, perceberá, além dos seus venci-
-iiieritos, a gratificação mensal de 5008000.
• Art. 93. As funcções de director da Escola não inhibirão

exercicio do respectivo cargo o funccionario que as
.-desempenhar.
r. Art. 9 .1. Os alumnos ora matriculados no 2° e no 3° armo
• da Escola de Agricultura de Pinheiro continuarão a cursal-os,

le accdedo com o presente regulamento.
• Art. 95..São considerados validos os exames anterior-

! Mente feitos pelos alumnos da Escola de Agricultura de PI-
•nlieiro a que se refere o art. 94.
k	 Ari. 00. O pessoal da Escola Superior de Agricultura e
-Medicina Veterinaria perceberá os vencimentos constantes da

annexa.
Art. 97. Aos docentes da Escola serão concedidas pas-

-Sagens de ida e volta nos dias em que forem obrigados a com-
parecer ao estabelecimento.

Art. 98. São extensivas á Escola, na parte que lhe for
oapplicavel e não contrariar este regulamento, as disposições
lOconstantes dos arts. 37, 50, 51, 53, 54, 56 a 84, 91 e 95 a 98
cio regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 de
'janeiro do 1915.
• Art. 99. As duvidas que se suscitarem na execucão do
'presente regulamento serão resolvidas por decisão do Ministro.

MO de Janeiro, 29 de março de 1916.. 	 José Rutin°
Pescrra Covalcanti. -

1----
-TADELLA DE VENCIMENTOS A QUE SE REFERE O ART. 06 DO PRE-

SENTE REGULAMENTO'

Ordenado	 Gratificação
	 Total

G:4008000
G :0008000
3:2008000

G:000$000
9:G00$000

4 :0008000 2:0008000 6:0008000
4:0008000 2:0008000 6 :0008000
3 :6008000 1 :8008000 5:4008000

•	 4:0008000 2:0008000 G :0008000
4:0008000 2:0008000 6:0008000
3:2008000 1:6008000 4 :8008000
2:4008000 1:2008000 3:0008000
2:0008000 i :0008000 3:0008000
2:0008000 1:0008000 3:0008000
2:0008000 .1:0008000 3:0008000
1:6008000 8008000 2 : 4008000

1 :41080.00
OBSERVAÇÃO — Os lentes e funccionarios das antigas Es-

'tolas Médias ou Theorico-Praticas da Bahia e de Pinheiro
t que forem aproveitados na Escola Superior de Agricultura e
!Medicina Veterinaria de que trata o presente regulamento
'.só terão as vantagens desta tabella a partir de 1 de janeiro
.# e 1917, percebendo até então os vencimentos que ora lhes
competem.

• tilo de Janeiro, 29 de março de 1916. ,---. José Itufino
...B.escrra Cocalecuiti.•

é7)
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

- Sr. Presidente da Republica — Dos varies encargos attri-
'tinidos ao Ministerio da Agricultura, o mais preponderante de
lodos é certamente o que diz respeito ás suas funcções edu-
.-cativas.

Paiz de tradições agricolas, com uma população na sua
:mór parte composta do lavradores, não fatiando já na vasta
'stiperficie agricultavel do seu sólo e na natureza extrema-
mente fertil de suas terras, o Brazil, mais do -que qualquer

.aoutro. não podia conservar-se indifferente ao movimento
evolucionai dos povos adeantados, no empenho . de elevar
'cada vez mais 'o silvei intellectual dos indivíduos que o - coa-4
stituepa . Rugnientar a capacidade profissional- de quantos

/. Maki . de 4016 - -,.1§61C 
.	 _

, porventura pOssam collaborar nó desenvolvimentó` ecOnomicO
da sua riqueza.

Em boa hora os nossos homensde governo vieram a
comprehender, no actual regimen, eása necessidade sobre
todas primordial, instituindo-se, pouco tempo de pois'cle creado
este -departamento administrativo, o ensino agrícola o vete-
rinario na Republica, por decreto n. 8.319, de 20 de outubro
de 1910.

Tendo em consideração os fins dominantes a que se deve
propor toda organização do ensino agricola; isto é; propa-
gar o conhecimento das leis naturaes que governam a pro-
ducção agronomica, provar á technica da producção ,! eco-
nomica e divulgar os meios mais acertados de economia de
urna exploração rural, o decreto em questão estabeleceu as
seguintes categorias de ensino: pratico, thcorico-pratico esuperior.

O ensino pratico coube aos Aprendizados Agricolas, lendo
por missão exclusiva a educação profissional ou o preparo
de trabalhadores para o amanho da lavoura.

, Este ensino, que, como os demais, tem a sua característica
definida e apropriada, cedo demonstrou estar desviado dos
fins previstos, devido á acção negativa do regimen implan-
tado, propondo-se antes á formação de agronomos, na ex-
pressão technologica do termo, do que ao preparo do homens
destinados ao manejo pratico rural ou, simplesmente, do ser-
ventuario agrícola, chame-se-lho capataz, feitor-, charruciro
ou abegão. Para bem se aquilatar em que gráo a direcção
desse ensino seguiu caminho °oposto a tudo quanto; niesmo
nos paizeá sul-americanos-, se tem assentado sobre o seu dis-
positivo peculiar, basta dizer que o conhecimento da chi_
mica, da agrologra; da physica agrícola-, da zootechnia etc.
faz parte do curso daquelles aprendizados t quando para a ad-
missão aos mesmos estabelecimentos o uma) predicado que se
requer é o saber ler o escrever 1

Assim irracionalmente constituido, imperfeito o des-
naturado, o ensino pratico não podia deixar do acarretar as
deploraveis consequencias commummente observadas, e vOm
a ser que os alumnos dos alludidos aprendizados, findo o cur-
riculo escolar, ao envez de abraçarem a profissão de agricul-
tor, para que deviam ser adestrados, ou aspirarem á modesta
situação de capataz ou feitor de' alguma propriedade ou fa-
zenda, falsamente imbuidos do valor social do diploma que re-
ceberam, lançam-se no tuibillião dos conctirrentes a empre-
gos publicos, pleiteandO'collocações correspondentes a funcções
doutoraes.

Subordinados a essa organização viciosa e f,2cticia, con-
tinuam ainda funccionando cinco desses referidos estabele-
cimentos.

O que então se chamou ensino theorico-pratico ficou a
cargo da* Escola de Pinheiro c, simultaneamente. da Escola
da Bahia, esta ultima até 1914.

Como a.sua denominação mesmo está indicando, esse
ramo de ensino agronomico fórma um composto binado), uma
ligação inseparavel, cumprindo correr parallelamente, isto é,
deve ser igualmente partilhado, de sorte que um dos elemen-
tos não possa predominar sobre o outro.

Destoando inteiramente desse conceito, á Escola de Pi-
nheiro fallece, por completo. a indispensavel expressão pra-
tica accórde com a sua indole, não revestindo os seus meti)°,
dos o cunho accentuadamente experimental e positivo que era
de suppor, em se tratando de um instituto particularmente
votado ao cultivo de sciencias eminentemente especializaveis.
COMO são a agronomia e a zootechnia. lia ainda a accrescen-
tar o caracter exaggeradamente theorico do system de en-
sino essencialmente mecanico.

O alvo a attingir pelas Escolas Theorico-Praticas, em ma-
teria de ensino agricola. é a preparação de agronomos pra-
ticos, regentes ou administradores do fazendas. Não necessi-
tará, entretanto, muito esforço para ter-se a evidencia do que
'na Escola de Pinheiro essa meta deixou de ser em absoluto
objectivada, já pelo inconveniente da balburdia dos assumptos
que figuram no seu quadro de estudos, já por serem essas dis-
ciplinas ministradas fóra do terreno e, na mór parte dos ca-
sos, sem auxilio dos meios de investigação e analyse.

A incongruencia do plano escolar alli seguido che ga a
tocar ás raias do absurdo. Tanto o 1° anno como os subse-
quentes são sobrecarregados por dez materias cada um ou se-

„iam trinta materias a serem distribuidas por seis cadeiras.
cabendo, dest'arte, cinco, materlas. em média, a cada uma dei-
ias. E' o regimen da Omnisciencia dos professores e dos es-
forços sobrehumanás. Na P cadeira, por exemplo, o professar
é obrigado a leccionar cumulativamente algebra, geometria.

• trigonometria', mecanida geral e agricola. hydraulica e COD-
strucções ruraes, disciplinas que, pia Minimo, sobejariam á
actividade dg dous professores esertipulosos e devotadoâ aa
Magisterio. -	 -

^Director 	
...Lente 	
,Igubstituto 	

	

-Professor de desenho 	
Preparador 	
'Secretario - bibliothe-

cario 	

Pliarmaceutico 	
...Escripturario . 	
Conservador 	
INIestre do officina 	
vorteiro-continuo
31edel	 	

'Servente (salario men-
Oo sal de 1208000) 	
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O Presidente.da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
tendo em vista o disposto- na clausula I, 2°, do accórd0 aps
provado pelo decreto n. 11.683, de 13 de-agosto de 1915, de-
creta:

Artigo unico. Ficam approvadus, para a reconstrucçãof
do trecho em trafeao da Estrada de Ferro Therezopolis, com-
prehendido entre Piedade e Raiz da Serra, com a extensão def
21.555, os estudos definitivos e o orçamento, na importancià
total 1.469:459$499, inclusive o material rodante, Cs quaes
com este baixam, rubricados pelo .director geral da Viação dal
respectiva Secretaria de Estado, e resultam' das niodificasoaa
feitas pela Inspectoria Federal das Estradas sobre os apre-
sentados pela Empresa Estrada de Ferro Therezopolis,
cumprimento da obrigação estatuicla na clausula V do refes
rido accardo.

'Rio de Janeiro, 2 de maio de 1916, 95° da Independeadit
e 28° da Republica.	 •	 •

NVENCESLAU BRAZ	 GOMES,.

Augusto Tavares de pirckt,

	

:01?F101Áll	 : 'a6 liesbitr
	 ..-

	

— 	
'No seu conjunto, portanto, não se encontram nem maté"41

`irias- superfluas, nem tlistribUições' a gral:1d -sem •nexo' nenl:
relatividade. As disciplinas que abraçará os 'cursos de agria -
cultura e veterinaria representam o cabedal scientifico iii..
dispensavel aos adunados que escolherem uma OU outra desss
sas duas carreiras profissionaes.

'	 Orientado pelo desejo de dar ao palz -agrónomOs é vetaria
rios de verdade, o curso geral passou a ser de quatro annos
abre-se logar ás pesquizas de laboratorio, ás experiencias sci-é
entificas. investigações technicas' e praticas agricolas,'reinteaa
grando-se o programma da instrucção superior na sua estru-§ffk/
atura essencial; finalmente, encaminham-se melhor as aptidõed
dos docentes, de accôrdo com a transformação radical operada
nos processos-de ensino.

No curso de veterinaria, foi eliminada a cadeira de
thologta geral. Ainda que á primeira vista pareça uma umism/
são condemnavel, basta considerar que alta é estudada paris1
celladamente. no segundo e no terceiro armo. com  as deriominaa
ções do microbiajogio, histologia,' anatomia pathologica. physil
siologia e pathologia medica, para se concluir .que está cona
venienteinente representada no programma.

t"ls 6.2ti	 041.1iifisfeirti IV • 

I • • Na parte de applicação teem sià cadeiras igualm
•

	ente o
srriesmo peso'. A de agricultura, para sé citarmos esta, desdo-
bra-se neste conjunto por demasiado extensivo: • agricultura
'geral e especial, contabilidade . agricola e economia rural, sil-
vicultura, horticultura.' fructicultura, apicultura' e sericicul-
tura. Entretanto, em vez dessa lamentava' confusão, unia or-
dem didaatica mais perfeita incluiria sericicultura e apicul-
tura na parte relativa á zootechnia especial, passando econo-
mia rural e contabilidade a ser professadas aá, parte, visto

"constituir a economia rural, por assim dizer, o enfeixamento
e a synthese de toda a sciencia agronomica.

O mesmo criterio anona° não varia em relação á seriação
Scientifica das matarias, elemento impreseindivel á determi-
nação das differentes especializações technicas.

Assim é que já no primeiro anno o alumno começa a
Ostudar ,botanica o zoologia, sendo-lhe então ainda completa-
mente estranhas as noções do chimica organica. Desta sorte
apprehende por effeito de meros processos decorativos Os
phenomenos de physiologia vegetal e animal, continuando no
pleno desconhecimento das leis scaientificas que os regem. Do
mesmo modo, estuda physica agnada, isto é, o meio em que
a planta se vai desenvolver, na mais lastimavel ignorancia
dos rudimentos de physica gerais aprende. finalmente. con-
atrucções, sem possuir a mais leve tintura sobre a resistencia
dos materiaes.

Nao Ode. portante, soffrer duvida, que deste desvir-
tuamento de systema e de methodos decorrem os motivos pre-
dominantes da falta de realidade technica e scientifica do
ensino theorico-pratico agricola. cujo espirito a inda vigora
na Escola de Pinheiro. -

O ensino-superior • teve por orgão a Escola Superior de
Agricultura e Veterina.ria. cuja idéa cardeal tendia á prepa-
ração de profissionaes aptos, quer para O alto ensino agrono-
mia(); quer para os cargos technieos superiores do Ministerio.
quer, em summa, para a 'direcção dos serviços inherentes á
exploração racional das grandes propriedades agricolas ou in-
dustriaes.

Si 6 certo que o desenvolvimento racional da agricultura
assenta na universalização dos altos estudos scientificos, fa-
zendo progredir as scienciaá que contribuem para o complexo
da sciencia agricola areando uma sciencia agricola propria
a cada paiz, não é menos verdade que a nenhuma outra ordem
de ensino, que .i ao superior, se impõe mais rigorosamente o
dever de ministrar aos educandos noções scientificas experi-
mentalmente averiguadas e*Isegurass-desenvolvendo-lhes em
gráo mais elevado que em outros cursos escolares. secundarios
ou inferiores as faculdades de investigação e observação, do
modo- a lhes permittir mais tarde consolidar e ampliar os co-
nhecimentos assimilados. 	 1,

A esse criterio fugiu a - Escola Superior de Agiscultura o
Veterinaria, adoptando um plano de ensino demasiado espe-
culativo, de modo que o seu fracasso não se fez deina:ar.

'Ao formular o novo plano de ensino ag,ronomico que
submetto ao attento e esclarecido exame de V. Ex.. não tive
em mira sirião as necessidades latentes, profundamente senti-
das pelo paiz,'no que concerne ao salutar e decisivo influxo
que a instrucção agricola está fadada a exercer na tran =sor-
mação e aperfeiçoamento dos nossos processos rotineiros de
producção e desenvolvimento dos factores econornicos, hase da
riqueza nacional.

A historia contemporanea mais recente de quasi todis ea
paizes induz-nos á convicção de que a sorte tanto dos menores
como dos maiores problemas economieos está intim:Intente
vinculada ao progresso do ensino agronomia°. Delia impendem
todas as soluçõèS de grandeza, bem estar e prosperidade.

Formar, pelo menos, um nucleo de profissionaes capazes
de intervir directa e efficazmente em todas as espheras do
applicação da sciencia agricola, desde a mais compl a xa a ele-
vada á mais simples e secundaria. isto é, constituir um corpb
de homens aptos não só á resolução consciente de todas as
questões do natureza sciantifica, sinão á direcção, em pleno
campo, de todos os mistéres relacionados com a techaira 'e
pratica agricolas: — eis o escopo principal do proa-caulina de
ensino que se reconstitua.

A presente reorganilação não tem a velleidade de Ser
um trabalho definitivo. :Toda obra de instrucção é um edi-
fieis) nunca' acabado. - No que ella se poderá recommendar
por haver, antes de mais nada, consultado as regras funda-
mentaei da pedagogia moderna, em mataria de ensino agri-
cola, e os methodos didacticos e applicativos em voga nas ci.
vilizações Mais aperfeiçoadas que 'a nossa, tudo subordinado
ao criterio sle accommodação ao meio em que vivemos Pro-
curou-Se evitar tanto os escolhos de um theorieismo improfictio
e inutil; por exaessivO,comifeatapea grasselras da

,sharlatanisinsa agronosnisgo	 -'asa	 --a-

.
Comprehende-se a importancia da pathologia geral, quarta'

do alia é estudada tambem debaixo do ponto de vista experiai
-mental. As prelecções meramente theoricas importariam
bem no ensino theorico das matarias acima referidas, o quO,'
seria um absurdo. •

- Proseguindo na mesma ordem da idas praticas, foi reta'.i
rada a cadeira de parasitologia pura:	 ' •

Os assumptos nós quaes vão agora desabrochando os naS".:..
soa especialistas não devem figurar nos - carpas 'de doutridal
das escolas, sem a devida discriminação dos problem'as a sereiri
tratados. O natural enthusiasmo dos especialistas cond4

, ordinariamente a escavações, que, embora tendo um grandta,
interesse scientifico, nem sempre são do reconhecida P.U"1:
lidada.

O estudo das clinicas será feito em -dous annos ê, tants',
quanto. possivel, nas enfermarias, podendo ser os exames ata
fectuados no ultimo anno de frequencia. 	 1:

Sendo a clinica uma' sciensia do applicação e o seu eil;
tendimento -dependente- da 'maior ou menor assimilação das
sciencias naturaes e medicas preparatorias, justo que sO:
procure, em prazo mais longo, insinuar no espirito do alurano
o Seu escapo, tornando-a francamente objectiva. •
. , • Gomo condição preliminar, a reorganização conservou ao
ensino o caracter theorico-pratico primitivo, apSarelliand0-0
de modo a poder satisfazer a todas as exigem:1as modernas dia
ponto de vista scientifico e technico. Isto lograremos semi
aUgmento de despesa, na fórma da autorização orçamentariN
aprõveitando os -elementos docentes apreciaveis dos • estabelea
cimentos que aqui se fundem.

E' nesta pensamento, Sr. Presidente, que se inspirarana
as idéas da reforma que ora trago ao estudo e acquieseencià •
de V. EX., fiando que os 'bons desejos e o- sentimento das
necessidades' aelnalmente exigidas pela 'economia rural dà
Nação.. os quaes tanto me animaram a formulal-as, ' hajard •
podido secundar, neste assumpto palpitante, as luzes e o pa.a
triotismo de V. Ex. ' 
. Rio de Janeiro; 29 de março de 1010., — JOS. Rutin° B&W

serra Cavalcantt..

DECRETO N. 12.036 — DE 2 DE 111AItl nu- 1916',
Approva os cstudos definitivos e o orçamento, no total de 1,0p:45040'4'

para a reconstrucçãn do trecho da Estrada de Ferro Theiez ypolis, com*

`DIA1110

p:ehendo Cr.tre riedade	 Raiz da Serra
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SECRETARIAS DE ESTADO
n~."n1

JIVIinisterio da Justiça :e

4 Negocios Interiores
Expedient) de 2 3 de abril de 1916

DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

• Sol:citaram-se ao atinistedo da Fazenda:

' OS seguintes pagamentos no 'besouro Nas
"clodal:

Do 4:8205, da tolha, relativa • a este niee,
rlo pessoal teelinico e administrativo do es-
icriprodo das obras deste mini g,erio (aviso
II. 1.603);

Do 1.2005. da folha, reiativa a este soez,
dos serventes desta secretar.a de . Estado
(aviso n 1.604);

Do 795700, do concertos feitos, em vela-
. icules ao serviço da delegacia do 9 dis.triçto
• 'sortindo, em março findo (aviso n. 1.608);
• De 2508, de tradocçõe , feitas, em laneiro
I ult 1 rno, por conta ODsLo minist orio (aviso nu-
. 'mero 1.609);
' De 1:2008, do fornec - menios 'oitos, á ni-
bliotlxeca Nacional, (boiante o 30 trimestre
do a nno findo (aviso n, 1.610);

Do 1825590, de fornrei mentos feitos ao La
^santo da Ilha . Grande, oro março findo (aviso

1.6113;
.De 100005, de ajudas de custo que, na 2°
• sesg o da 9° leg i slatura do Congresso Nado-
' ǹal, competem a diversos deputados federaes
• (aviso n. 1.012);
• De 1385, do forneehnontos feitos ao Insti-
tuto Nacional de Surdasealudos, em fevereiro
ultimo (avo n. 1.613);

De 1505, do auxilio que:, para aluguel do
casa, com reto ao porteiro da Secretaria de

• Estado deste ministerio, Luiz Ferreira Maciel,
'no mez de abril corrente (aviso n. 1.619);

De 1:8105311, do fornecimentos feitos, em
fevereiro ultime

'
 á Escol' Promunitoria

ro'Quinze do Novobro (aviso n. 1.622);
• Do i :8985333, dos suarias do passeai su-
balterno e do aluguel de casa do porteiro do
Ardes.° Naciona, neste inez (aviso numero
1 .O23);

Do 405S50, de taxas de mercadorlas desti-
nadas á Bibliotheca Nacional, em março findo
(avisou. 1.624);

Do 1:300 ,o da folia, relativa a este mor,
das gratiticaç0w que comoetem tos auxiliares

inemnbirlos da organizas ao e remossa para o
'Archivo Nacional dos pare s existentes no
"archivo da Seer; Cuia elo Estado deste nif-
ntsterio (aviso n. 1.625)

De 30:8975111, do fornecimentos fei'o-s,
em março findo, á Repartição CenSral e a0

'Servir aledico Lepal da Policia dcsti Ga-
.pi, tai aviso n. 1.626'
) Do 14:C915562

'
 de Iornecimentos (eitos á

'Ideada Policial, em março rindo (aviso
• 11, 1.(27) ;
4 Do 1205, de duas a3-irma' uras do Jorna! do
,stCOMMCI•CiO, no ecrrento anno para a Serro-
•'erotaria do Estado deste mitosterio (aviso
'mo 1.60)

A entre g a no Thcsouro Nacional, ao Dr.
•Manoel Pimenta' da Barros Bitteneour t, di-
:roa: r da Casa de Corre.coo, da quantia de
3695231, rara occorror ao pagamento da

'slolha, relativa ao moa de março linde, dcs
salarics dos ponitancialos daquelle es'abe-
lecirnento (aviso n. 1.607)

A COti - Cs:á0, á l'elcoscia Fiscal do Estado
ide Pernaml . cco, do credito do (005, para
°ocorrer, durara este anuo, ao •pa,sainin'o
da congrea, que comoeto ao cardeal-arco-

bisro Joaquim Arcoscrde do Albuquerque
< Cavalcanto (aviso n. t .614)

O adeantamento, no Thesouro Nacional, ao
Pr. Alberto Vieira da Cunha, delegado ao
':jau ?e do4° D.stricto Sanitarto, da quantia
de 1.10051, para attender ás despezas de prom-
pto pagamento da res pectiva denacia, du-
rante o corrente anno (aviso n. 1.620).	 •-

—Foi transinittid s ao ailudido inallsterio o
processo do div:da do exercidos rnchs, na
irnportsncia da 852530 11 , do que é cre iora a
'Soe.° ls do Anonyina Lavanderia Confiança,
per serviço; preatados á re 'aflição co Poli-
cia do festricto Fe ler al nos mezsz do maio a
dszeinbi o de 1914 (av:so n. 1.630).

•

Mia 1 de ousio de 1916

Solicitou-se ao Ministcrio daFazcnla a Is.
tribuiçao dos creditcs:

Do 6C:3218720, ao Thcscuro Nacional, re-
lativo á 3° quota bime • tral. deste afino, da
subvenção á Es tda Polytechnica do Rio do
Janeiro, para ser eco:regia ao' raso activo di-
retor, Dr. Andra Gustavo Paulo de Frentio,
para despezas com o material o com pessoal
que recebe pela thcsouraria daquelle es.tabo-
ledirnento de ensino (aviso n. 1.533);

Do 100:1325039, ao Thosouro Nacional, re.
'ativo á 3° - qucta bimestral des'e anno, da
subvenção á Faculdade do Mo ileina do Rb
de Janeira, para scr entrosiao ao respect'vo
director, Dr. Aloysio de G istro, para iden-
ticas dospoia (aviso n. 1.344).

Do 58:8205001, do Tho,ouro Nacional,
relativo á 31 quota bimestral deste anilo
da subvenção ao Cohegio Pedro II, para
ser entregue ao re rectivo directo, Dr. Au-
gusto Daniel do Araujo Lima, para d2spo2as
da mesma na tur eza (aviso n. LOS);

Do le 27357 .20, á Delegacia Fiscal no
Estado do Pernambuco rolou:iro á S ai quota
bimestral deste a mo da subvenção á Facul-
da le do Direito do flectia, para ser entres' te
ao respectivo d:rector, Dr. Sophronio Eu-
ticloniano da Paz Portella, para ideaticas
despezas (aviso n. 1.6:6); -

Do 18:336$, - á D legacia Fiscal no Estado
do S. Paulo, relativo á 3' quota bimestral
deste armo na subven;ao à Faculdade de
Direito de S. Paulo, para ser entregue ao
rweetivo director Dr. Joio Mendes de Al-
meida Junior, para desposas da mesma na-
turesa (aviso n. 1.63s);

Do 1:2008, á Delegacia Fiscal no Estado
do Pernainbuso, para cecorrer, durante
este anuo, ao pagamenta das csnguas que
competem aos palres Jcão da Costa 13o-
serra de Carvalho e Anizio de Torres Ban-
deira (avisou. 4.610).

Requerimentos despachada
Moreno Borlido Sr Comp., pedindo paga-

mento , por exercidos findo, de 670070,
6145825 e 1965900, do fornecimentos feitos ao
hospital de S. Sebastião, em 1915.— Aguar-
dam oprort unidade.

Prasilianisi he Eleck tricif a ts Gesellschaft,
pedindo pagamento de 6158483, dc assigna-
turas do apparelhos teleplionisos ao ser,iço
da Policia desta Capital, em 1911,— Apre-
sente a conta em duas vias, devidamente au-
thenticadas.

Lompagnie Auxiliaire de Chernins do Per
au Brásil, pedind pasamento de 265400 do
passagens fornecidas , em fevereiro deste armo,
por unta deste rninisterio. — As contas de-
vem ser remettidas à autoridade requisitante
que as devera lisar.

lida de Viação Paraná- Santa Catharina,
r edin do pagamento do 575350, de r•assagens
fornecidas ror conta 'des . e ministerio. em
janeiro e fevereho ultimos, — G_ t equereritce

deve retirar as contas a pre-ontada 3,remetten
do-as á autoridade requisitante que as vi-
sará .
, companhia Mogyana de E-trada de Forro,
pedindo pagamento do 855930, de passa-
gana fornecidas por conta desta minis-
torio, no 30 trimestre do corrente anno. —

•Idem, idem.
Companhia, Ferro Carril do Jardim Bo-

tanja°, pedindo pagamento do 605 e 200$,
do transportes fornecidos, em 1911, por
conta deste ministerio.— Nada ha que de-
ferir, por ter este ininisterio prividenciaclo
sobre o pagamento por aviso ti. 3.166, de
28 de julho do .911.	 •

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os sernintes pagamentos no Thesouro Dia•

Do 1:650S, da folha relativa ao me g de
abril findo, dos serventes do Supremo Tri
bunal Federal (aviso n. 1.613);

Do 830$, da folha relativa ao rrez de-
abril ando, dos auxiliaras do Archlvo Na-
cional (aviso n. 1.644);	 i

Do 260$, da gratiticaçáo que compete ao•
auxil . ar do archivo desta Secretaria de Es
lado, João Cerra Meyer, no mez de' abril
findo (aviso n. 1.615);

Do 1:7265255, do tornado' entes feitos ein
fevereiro e março ultimcs á Escola Nacio-
nal do Donas Artes e do assisna tura do appa
roiho triephen 1 eo ina'iallado no mesmo esla-•
belecirernto, relativo ao ecrrente amo (aviso.
n. 1.616):,

Do 5005, da folha, relativa a abril findo,
dos serventes do Tfibunal do jury (aviso.
n. 1.647);

De 11.000$, de ajudas do custo que, na
2° sessão da 9° legislatura do Congresso Na
dona), compete a diversos senalcres fede-
rars (avi•on. 4.618); •

Do 4165806, do objectos de expediente for-
necidos á Côrto do Appellaçao o do consumo
"do luz eloctrica no adindo do n-esmo Tribo-
na), no mez do março ultimo (aviso numo-
ro 1.619);

Do 708, do r assagens fornecidas pela The
Leopoldina Ilailway Company Litnited á rd
quisiçao da Directoria Geral do Saude Publica,
em janeiro utimo (avisou. 1.651.;

Do 10;0005, do aluda do custo que, na 2°
sessão da 9° legislatura do Congresso Nacio-
nal, es mretcm a diversos derutadoi federaes
(aviso n. 1.652);

Do 13:0185068, de fornecimentos feitos á
Casa do Cori acção, em março u:timo (aviso
n. 1.653);

Do 13:980$2CO 3 do fornecimentos feitos á
Colonia de alienac'os, na Ilha do Governador,
no mez do mamo ultimo (aviso n. 4 554);

Do 90:19'4220, do fcrnecimentos feitos ao.
Hospital Nacional de Alienados, em março
ultzmo (aviso n. 1.655);

De 8:5475890, de passagens fornecidas pelo
Llcyd Prazileire, em fevereiro ultimo, por
conta deste mintsterio (aviso n. 1.857).

—Autorizon-se o engenheiro - das obras
deste ministerio a desponder até a quantia de
2005, com cs concertes do que nrcessitarn as
claraboias e o teihada do prodlo em que está
Instaliado o Coimando Superior da Guarda
Nacicnal (aviso n. 1,642).

Requ'erimentos ilespetchado..f
DD. Edith Cezar, filha do amanuense kla

Carlo do Appellaçáo, Joaquim Octaviano Co-
zar. Izaura de NIC110 Mgraes, filha do auxiliar
dá inspector do veltioulos, Alexandre Bar•
bosa de Lossio Mello Moraes, e Zafra Torras
E.struc, filha do arnanuedso da secretaria do
Pclicia, José Paulo Vicente Estrac, pedindot
que rios ECOS titules de ponsao sejam feitas
as arestillas de maioridade. — A presePtem a$
certileiess do seus nascimeaks, •
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• Expsiiente de 9 do maio le 1913

DIRECTORIA. GERAL DE satIDE PUBLICA
Oc1 2, 03 . 3e ao Sr. ministro, propondo a

nonmação do Dr. João Em • Po da Ca ta, para
substituir o Dr. °atavio Pairai Sanando,
no cargo de inspeetcr sai:acar i ° mar.timo,
na oonformidado dos aros. 42 e 144 do e-
galai:unto da SI; racha Merzaat3 e de Nava.
gaoad de Ca5çtagem.

Elernattaram-33 :	 •
Ao ractor geral do . Contabilllacle ,de"t3

nahaistc rio; a coata na imnortanala de 30:15,
de aluguel do prartaa °ocupado pela In-poeta-
ria ieSsud3do Portó,vencdo em 3) de:abril
proximo findo, e a deciaraç10 da lamilia • feita
pak o ,crip:arario-arctiva ta da Inapeatoria
de Saloia drs Portos do Estado da Paraná,
João S.alvadar dos Saatog, para ás effeitos cie
mon:enio ;

Aaparactoida Estrada dá F. rro Coatral
claBrazil. ca laudos da inspec;5.a dá salde
de Jo-4i Carlos de Sá, Juvenal Rodrigues
Chaves, Eduardo Lopes, Manoel Thomé,
Josh° Irá, da Concel-.5.o, .,bs 1aria da
C ata, Jose Polca da..SIva, J310 da Si:va,
Emalai Sobral, Aotonb Parotra, At poiina•
ri) de Oavaira, José Barbosa de Moraes,
Jollo Co 1h) de Amcr:na e Eduardo Fraa-
ci co da Cota;

Ao director geral da ImpreasaNacional, o
do André Victcr Corra ;

Ao directa' gral dos C, rreloa, o de Ma..
.riaaila Pitanga de Almeida. - 	 • -a-

'Requerimentos, dekachajo#'

O. Am 3 ia Alves Nforotra.-'Cciaan..reittiOrol,
Manooli.	 Deferido. 	 .

1° distrito :

Costa Brap, & Cama.- Setena. .
.10i) Mano 1 Raablaues dos 'Rela,- Indefea

fido á vista da lanimaçã2 da S cOci de 'Enm
geoharia.

'	 2° districta
LutLno Loon da3 -SaY.0!.—Certifflu3-s?:

•• •	 - h
3* distrieto

Bcnigna Vasqtrs Feraa:nda3. C:dce10
conformilade.coli O parecer 'da60 alias da	 '.	 .	 .	 .

delegacia.
Ileariqua da Silia.Siin5es.- Ca tifique-Se.

•Jcaiuitn da Silva IIonriques.- C r.mo* re.
quer.	 . . .

4° dista-(o i
Anto ga Ma taba Enato Rets.- Candeio

90 dias.
A.ntonio dos Saltos Villar.- Concedo 3)

dias iroprorcgavais.
José ermo:isco Falippe dos Santos.- Dote.

tida.
Antnio Pereira Grcs113.--a Como requer.

6' districto
A ntanNuncaio N da CO ,t3.. 00 peferild, sem

reja zo do processo de - despejo já affeçto a
jo'zo.

Maria Rita.- D3fcrldo, som prejuizo d2
proceso da despojo lá arrolo a ju'v)..

Manoel Jomes ia Casta.- Como reviera
Joaquim Vieira Soares.- Deferido,
Joaquim Vieira aoares.- Deter:doa	 -
Veneravel Ordem 3° do Carmo.- A? v'sta

da in( maça°, archivooe. .
- ,Salvadar blandariao.- Como, miara
Angelina alariotti.- Como requer-
José Martins da Silveira.- Deferido:
Tranc sco Tavoira de átagalhaes.= Como

rs" quer.
Maceira & Domingaes.—Da'rn•UO:
Venaraveld/rdem aga do arma.- OaMie-

pot:amontoe podem afor adiados até a pri-
wa vacancla dospredlos. 	 ,

Narcizo José 'Soares.- °aferido, sem are-
jais(' do process de teaaejo já atfecto a •uiz).

8° iisfri to:
José lonacio da Pledaie -Concolo 63 dias

.S3cçãa de Expe dente :
Empraza Brad.e.ra e Navegaçao.- C.mo

raqaer.
-Socaão de Pharmacia :

José Ranevenuto te Daferido.
Anu bal da Gama Sa gaio,- Datei ilo.
R. aubar Lei.- Doferala.
Pedro P3rren3.- Daterido.
Flav ano Piato da Cruz.- Sim, , mediante

recibo. •	 -	 •
R. Aabcrte/.- Camparaça a esta dire-

ctoria.

Policia do Districto Federal
Por acto de 10 do cnrrenta ,' foi na-noada

escrivão intrino d 2I" di tricto p Boiai Ar
thur da attas, dur . rito o adiedi•nonto.do
effe:thio Albert) 111m:ria, que se aõha Il.:an-
dado para trat meatn do s
- Por outros da mesma data: .
Foi e xpnerado f:(3 lid ), n ajudante do com.

manda nto da gu r ia da vigiI.3nLo3 ncct imos
do 20° didrict ''olicial, Maria Alves ogu.iro.
da Silva Junicr.	 . •

Foi nomeado para substitui' o o cidadIo
Ede,beloo Gamos.

•

Ministerio da Faienda
Directoria do Gabinete do Thesouro

.	 'Nacional	 .

ExPEDIgStE po SR. MINISTRO

Dia 10 de . maio da 1916
Sr. ministro da Agricultura, Industria o

Com mereoo
N. 48 - Afim . de que vos dignais de tomar

as providoncias que- julgirdes ne-essarias,
tenho a hanra-do declarar-vos, eu rasar s'a
ao Vosso aviso ri. 1.128, de 8 do abril toti•no,
que das raiarMa dos funcelooarios addilos
canstanteS do vosso aviso n. 540, do 21 do
fevereiro anterior, no colida o nomo do
encarregado da coatabiltdad 3 da Fazenas
Modeb de Criaçlo em Uberaba, José Meu.
toiro d3 Sá Freire.

Reiterd-vos 03 meus protestos do &Wall
asttrnaas consid tração.

-Sr. ministro "da V.açáo e Obras Pu-
blicas :

N. 173 -Em raspos'a ao vosso aviso na.
mero 1.026, de 28 da-março ultimo, tenho
a honra de declirar vos que já foram dadas
instrurçOes ás Delegazias Flseams nos Estados
do P auhy, Ceará, Rio Gi anie do Norte, Pa-
rahyba, Pernambara, Sergipe e paha, para
que, após as pres?a,Ões de coitas dos a loan.
Lamentas realiza loa era 19 fa, transfiram para
o diraente e-xereteio 03 sallos das verbas ds-
tribuidas á conta tio cred ta aborto pelo da;
creta 'n; 11.6:k1, de 15, de jolho do anuo Pas-
sajo.	 -

tleitoro•vo3 os meus protestos do oleva:fa
estima o consideraçao.•, • .

N. I74-Em resposta ao vosso aviso ia. 439,
da18 de fevere ro .uitiraa, tenho -a honra de
communicar vos qao por esto ministerib já
foram tomadas as nacessarias provi leic'ai
rara que sejam pagas, as contas •da -Estrala
do Ferro Crua Alta 4 lós

.
ijuhy, do anad)

de Mi, a duo' se roforito /oírso desse mi-
taiStailo n. :4.204, , do i3 do dezambro de
19l5.

tratro -. /1-"P	 tia.a'-ii3Ái.'çoi:teá de eles:34a'
ç'a

EXPEDIENTE DO ..ER. DIRECTOR

Dia 10 ds. maio- de 1916
Sr. inspector da a tala lega do Rio de Jia

no r •
N. 377-C namnu'co- vos, para os fins coa.;

Italianos, qu • o ar. tnii , strO, attcnioado
an q,o s lio teu o M ri sou ia da Ca para, cru
aads •' • n. 421, d .' is de ah, il ulamo, r.,r colma,
por -,cta te 6 do maio urro ato, autorizar o
desp livro de direitos, •113,apaardo cana
o a 23 da art. 2° da s Pr 'liminares da Tarifa.;

vig rad neto art. Pela aataal lei da roa
coita da 20 ca xas,	 t a 20, marca LCPM,

.nten1) garrafas com- agua de Ilubiciara
via ias cts Maraoiha ac vapor Paraná, const3
gila ias ao Lab , raturio Chimico Pharmacour
tico Militar.	 •

N. 378 -Coinnain i co-vlo para os rins corta
verve:tas

'
 que o Sr. minlairo, •atte ideara

ao solIcitua o NI (list i i dis fialir,533 Ex-
tat iores, rfl vSn, 23, de 2) de abril ul-
timo, r salvau, por acta de 4 do •corrantea
atoo izar o los:)aelm, livro do iiroitos adua.
neoosaaa bagagoin ;o Sr José Francisco deb
Barras Pi nOo 01 cOnsOlha r0 d loza,;ão .dp
Brasil em Tokio, viacia íi paliaete,flm c/s . :Ja-
neiro, entrada no porto desta -Capital em 1
deste mez.

N. 379 Communioo-vos, pira os ‘! ns cOti.
venni.ta.s, q a o Sr. -ministro attenlando ao
que solicitou o altos' o 1) da Guerra, ora
avie n. 43 •	 5 do c irrento o resoli

'
au par

acto do 4 au'o- izar o despa h o, livra de di n
rodos adualeiroo do 10 tarlos com a marca.
M. da G. do tiras I, na 80 7/313 e 821/8210
con en to bd o k.k, vinhos de Nli ichos:er
no vapor Plúq ias, conagnadaa ao mcsno mi-
ni,to lo e dosai-tida) á int_ndoncla
Gurwa.

- N. 383 -Comunica-vos, pira os flos cola-
ven e ites, que o ir. rnaidro, aat. pilando.
ao que solialtnn o atm siaria da Vilota e
Obras A u l • cas, em av so o.-21a, d3 26 do
abri ultono, rasolve /1, • por acto da 5 do cor-
rente auto tzar o dé-spicao, liv -e da direitos,
do accorio cm .0 a 23 do art. 2° d is Preli-
minares da tarifa, raviga-alo nolo art. 3'
da lei orçamo daria dl r celta de uma caixa.
marca it	 n. Si, v n ia ia i lcsaanha pela
vapor Leão XIII, co ,ten.t) appare.hos
gra .h cos desonado. á Reparci,áo Geral doa
fe.e;ri p lia .

381 -Com nanico-vos, 'Nara os doviios
fins, que o Sr. mastro, attends ida a) cala
sele	 o Nitaisterb da Marinaa, em aviso
n. 1.56 de is da ab ta timo, . rasolvouo
por.aoto da 6 d)coiraata, aa.or,zar o des.
picho, boca do iiroit )4 aduano ros. nos ter.
mos da a 21 do irt 2°d s Pra ima- ares da.
Tarifa, re,v gora io pe o art. 3° da actual lett
da recai:ao da 100 caixas d igia-raz, marca.
K-U.531, sem numero, arm tas da NOM.;
York pAa vApar a oori:an Eclwird Prinza b
destina-lis ao momo m ni tora).

N. 382-Co a mualco vos, pira ca fins coda
yen:coroes que o Sr. mia atro, atten len to LICD

que solicitou o Minister o da Viação o Obras
Publicas, em • aviso n, a18, de 25 do abril
ultimo, resolveu, por acto de 5 do corrente,
autorizar o despacho, livro do dite tos. do
accordra com o paragra alo 23 do art. 2° das
Prea:ninaras di Tarifa, ravigora I. polo ara
Ligo 3° da lei orçamentaria da r c ita vigente;
de seis caixas, ma da CDE, c oleado mate-
rial ?adi itelegraphico dostinado á estação do
Labroa. da 11 . partação Geral dos relaara-
lobos, vinias de Nova Yórk . polo vapor,
Ilawaian.

, N, 381- :omraanico-vos, para Os •de.viles
tina, que o-Sr. In nistro, acta-1(10E110 ao quo
aolicitou .o mimii-teri da., Giacrça,'en av.So
n. 461, de 1, do Correia o,resolvei. por Noto
'doS, aut .riSar o desnato). „livre :do,tooloa
quaesquer direitoS aauaneiroe, de 11 faraoaa
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warca M. di G. do Brasil, ris. 7 .24/803, coo-
¡tonel° brim kaki, vniirs de Maachoster polo
)vaper ingi, z Dc.0 to, á coosignação do
mesmo mini:teria e uestina les á Interidencia

ida Gierra.
— Sr. direetcr geral da Secretaria da

Justiça
.N. 151—Remetto•Yoa. para os devi los fins,
acompatlisd s ds re:neset t vos processaa,
doias inAnso; avisos do alini•t :o° da G..e:ra,
nu. 33 e 3, de O do corrente, era lereçados
a, esse mini.terio o t.or engaao ontreaues no
1/r.scuro.

— Sr. cirecter commercial do Lloyd Bra-
alleiro:

N. 121—Transrnito•ves, por cóp'a, para os
fins coro., alentes, de accordo com o des-
pacho do Sr. mioistro, do 28 do abril ul•

; timo, as regras estabeiecidas peto governo
Portuguez, para os navios que pretenlarn
ent: a r no porto do Lisboa.

N. 122—De oco& to cora o dospicho do
Sr. ministro, de 4 do =une, peço vossas
providen las no -sontado da sorern transpor-
tados. gratultarnonte, pelos vapores desse
Lleyd, os cbj:c l os dostina los á Confere-sela
Algodoe:ra, a realizar-se em junho pr . 'cima
nesta Capitai, contorno soficaou o M nis-
terio da Agricultura em aviso n. 131. , de
t5• 9 de ariI ante; kir.

N. 123= De oioiem do Sr. ministro, peço
vcs oigne's proviieuclar no sentido do er
cear:onda ao a, e:crii tuoario d3 Delegacia
Especial do Rio Cr.- ndo do Sul Cio loaalo
Ilenrique do A marant uma pa:sag..m,
s o e asse, entre o perto de:ta Capitai o a ci.
<Jade de Porto Alegre.

— 3r. do ega l tsaluo Amazonas.
N. 62 — flemeLeo•vos, para o. nus como:-

mienteo o incluso ',talo de 6 do corro ite,
pelo foi qual nomeado José Cunha o Silva para
o logir da codt olor vis rarolas É/estorno, em
Urutu: diaba, Silves e Urticará, nosso Es.
todo.

— Sr. delega lo fiscal na 13 .hiai
N. 46 — ilaven lo duas casas comm miau

alessa praça solicitado, ; or compra, Os terre-
nos °are exotiram o pred o e depenienclas
da a- Doa A fan cga dessa C 'pitai, e tendo
•cm vila o parecer. sobre o assumpto, da
Insitec'orla Fede ai do Portes, Rios e Ca-
noas, transmittich, por cópia, c m o aviso do
111in6tcrio dVivito e Ob: as . uolicas n.119,
de 7 de atr 1 prds'edno tido, autor:za-vcs, de
asock.'o com o desp dam do tz r. m nistro. do
dia 20, a pr• videnciar no se iti io de ser pu-
blicado e Ittal paru a vo •Ict dos terrenos o n
questa°. dcp is dc couve dentenicrite comar-
ca /os o aval'alos. devendo o o orno elital
s.r aprovado acio the:ouro.

— Sr. doleg,a o tisea r.o Ceará:
N. 49 — ileinetti •vos, aia es fins conve-

nientes, o incluso titulo dO 5 do cor: ente,
reto qual foi ncu e tdo 1.'r e Jerico Moreira do
'Azevedo para o loear oe escrivão da Cole-
,etoria da; Rondas Pederaes em Paracui 0,
nes•cs Estado.

N. 50 — Remeito vos para 03 fins conve •
mientes, o ken o titulo do 5 do corrente,
pelo qual foi romoad, Eran,:iseo de Paula
.Arau/o rara o log:r de colteeter das rendas
tedtraes em Itapipoca, ne sse Esta 1o.

—Sr. delegado fiscal oin G ria
N. 20 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 5 do corrente,
polo qual foi nomeada Arthur Pimontao
Anotes rara o jogar de escrivao da Collo-
ttcr,a das 'tendas Feicraes em alorrinhos,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscai em Minas Gemes
N. 128 — Reinetto vos, para os fin s &nye*

Mantas, o Incitas titula do t do corrente,
pol qt al foi nomeado Amador Bneno, Ilmta
para o legardo collectcr das rendas federas
em Campanha, nesse Estado.	 s o, • o.•

N. 12) — Declaro-vos, t ara os fins convo-
nientes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho d3 23 do tt'ril ntimo, exarado nos
rooderimentos encaminhados com o VOSSO
offi:io n. 91, de 11 da mesmo mez, do too/-
leder e do escrivão da colloctoria federal de
Ca ra ngola, nosso E-tad o, co aceder prorogaçao
por ao dias do prazo que lhas rd marcado,
para o reforço da : respectivas fianças.

— Sr. delegado fiscal no 11.0 Grande do
Sul :

N. 158 -Declaro vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. rnMistro, attendondo ao
que requereu Arthur Pereira Alvim, 1 0 escri-
pturario da Alfancloga do Rio Grande, actual-
mente ore Flor anopolis, em cs,oso do 1.cenea ,
resolveu, por acto de 8 da correntes, autorizar
o delegado fiscal do I Ite3o •)ro naluella c'.
dado a rei passazens de P classe até
Po to Alegre para o mem) funccionario, Sua
esposa e uma filha menotadevendo a Fazenda
Nac onal ser mi ruiu zada dessa despeza me-
diante o desconto mensal da quinta parto de
seus vescnue tos.

N. 159 -Rometto tra, para os fins conve-
n'enns, o loc/uso tit do do 4 do corrente, pelo
qual foi nomeado Nica or Pillar P. es'es para
o togar de escrivão da Col ec'oria das Rodas
Federaes era s. Vicente, nesse Es'ado.

N 160 —Remedo vos, para os fins coava • •
alentes, o inchas titulo do 6 do coro cato,
po o qual to nome ido Joaquim Elv lo do
Araujo para o /ogar de coroar rio d t Daits-
gacia Fiscal do Tliesouro Nac onal nesse Es-
tado.

N. 161 — Declare-yes rara os devidos 6n3,
que o Sr. ntioi•t eo, atta dendo a Que re•
cuercu o 30 escripturar.o da Delegac'a Espe-
cial de SE nr0 do ontr abando r a franteira
dem Estado fio foal .lo Itenr que do Ama-
ronta, resolveu, ror despacho de 9 do cor.
rente, Ir andar fornecer o me smo funcelo-
nano uma passigetn, pelo Lloyd. Brasileiro,
co s t ela s , entre o rorta de:ta capitai e a
cidade do Porto Meai e, deveis io ser inelcinni-
z ida a re pe.-Uva despezi j e o do:conto men-
sal da 5' farte dos vsn.timint.s do MOSMO
cscriLti arb.

— Sr delea,ado fiscal em S. Paulo:
N, 353 netto-vo3, pira o; fins con-

ven/.entos, o in:lu:o titulo d 4 do corrente,
pe:o qual foi n meado Mario d s Ca valho
para o logar de eservão da Co lectorit das
Pendas FO.decaes m Porto Fotr_ira, nossa
Estado.

N. 35 — Remeti) vos, para o; fin : coa-
venientos, o loc/uso t tolo d s 1 do coso-ente,
rolo qr IA foi namra io Candi io ('01 13 rara o
legar de escrivao da Colle.tor ia el Rendas
Feleraes ore reunam is, nesse Estada.

11111Pi.e.w

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR, DMECTOR

Dia 10 de maio de 1916

Sr delegado fiscal na Bahia:
N. 12 — Devolvendb o incluso processo da

recurso da Comoanhia Docas, dessa Estado, a
que se refere o officio dessa delegacia il. 20, de
1 do abril ultimo, recorurnondo-vos providen-
cieis afim do serem satisfeitas as oxigenadas
da	 sob-directoria.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 31 — Devolvendo o incluso processo de

rdeurso da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, a que se refere o oficio dessa dele-
gacia n. 48, do 3 de março ultimo • 'tecem-
mendo-vos providencieis no sentido ele ser
satisfeita a exigencia da t a sub-directoria.

, — r. &lega lo flis:al em Ságipe:
N. 4 - Acompaanados da cópia do parecer

da COMmi333.0 de Tarifas da NIfandegai40 Rio'
do Ia: oiro e da respectiva amestra, vos res•
Cura os documentos do fia-2 a 4 to - 6 a adot

processo ulmo classificação de mercadorias
na Alfanclega do Aracaju, durante o mez dá
fevereiro ultimo, encaminhado com o vossó
officio n. U, do 9 do março findo.

N. 1-0 directcr di Receita Publica dc
Thesouro Sacie nai remeta° ao Sr. colector
das rendas federas de Nitheroy a inclusa,
petição de Theo philo Elenriquo do Sant'arina,
afim de ser revalidado o sello da tuescoa po
tiçao de fls. 2 a7.

N. 1 — O director da Receita Publ'ca
/besouro Nacional determina ao Sr, collector
das ren laa federaos do Sant'Aana de Ja-
puhyoa que faça os podidos do sellos adhosi•
vos e do imanto do consumo rara aguar-
(tente e calça*los, do que trata o seu officio
n. $, do 6 do corrente inez, em cfficios dis-
tinctos, mencionando cru ca :a um as taxas
do que noaca dar.

N. 8 — n director da Receita Publi :a do
Thesauro Nacional determina ao Sr. collo-
ctor dus rendas te toraes da Santa Thereza
que envio a de noa•tração do estado do caixa
de seno adliestvo, de a :cOrdo com a circular
desta dOccterla n. 4, do 30 do agosto do
1212.

ikn•n••‘

virectoria da Despeza Publica .

ExpEDIENTE Do tn. DinECTon

Dia 10 de maio .4 e 1)11'
Relação dos papeis remcttidis ao Tribunal

de Coitas
Officio n . 1.3 4.
Aposenta 'cria — Theodcro Luiz da Silvo.
Oficiou. 1.353.
Mo ,tapio eivilr-O. Marina Brasil Nara e

"trOfliaCio n 4.36?.
Ars, e_aadcrias — Francisca Pereira. Dan-

tas, João G011138 %noa Ju.ler o Chrisplin
111;11co	 B ritos.

Mootepio civil — D. 0/yropla D'as Ccrrèa
de Ilarrcs.

Officio ri. 1.313.
Excloilcios findos:
Dr. Ora° Ntare'la, 1075701, (soro ;

ks Ror(' & Co n p ., 305C00.
Oficio n. 1.367.
Montepio clvil—D. Ju la Damlana Duarte

e D. C'31i38 Machado Braga.
• Pe V;LO—D. Rita Fructuo : a KO-kt.

A oos e.ntadoriat —Arr soAtagwto Reverrn ar
do Mine di, Thcodoro Leu ardo dos Santo;
Barbosa e Arnould Gustavo Bion.

fficio n. 1.368:
Aposentadoria—Ernesto Antonio Lassanco

Cunha.
Officio n. 1.369:
Exercicios findos:
Bras' ianische	 Elektricitats Gesellschaft,

125650:
lhe Leopoldina Res titua*, .565000;
A mesma, 15500;
J. Po npilio Dias, 36$000;
The Loopoldina Ilailway, 425700;
Filogenio Peixoto, 3095139:
A sioaio Ferreira de .50.".za Junior e outro,

2013,5u0ine Lima, 405050;
Jcsé do Carmo, 2155200;
José Alves P. Rocha, 1303000;
Manool Gon ;a Nes, 2225100;
Jo é Pere ra Dantas, 3895200;
Jc aquilo Augusto Mariins, 1965800:
Antonio do Carvalho Guimarães, 170000;
Joaq int de Castro, 425600;
Eugenio Costa, 1475000;
João Osor o, 2835200.
Oficio n. 1.371:

•Exerckios findos: -
Pedro de anua Nogueira, 1905000;
Thá. Amazon River Steam NavizatIOn Gatt: 

,pany,
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0,5800;	 -José Emilio da Siva, Franco, peando revi-
de	 Eão do .process de apo:entadoria -Prov o o-

que al erga „	 .	 .
M. A. Ferreira & Ctrf p., como p moura-

dores de Luiz Gonzaza das Neve, polinuo pa-
garnen:o do 2003000. - A i•raaouto:n -pro•

raoão
Ma ria Pereira do Aralrada, ao "eido paga-

menta de sa.arios	 u3 U fiada irmão Eu-
ciadas' FeLpoe Peraira, Andrioda.,-t. a a
reconlie:er as firmas dos ierveninar.o3 que.
aubscreveram os Mcinsos aacuman5a.a.; • •

Dia 2 do maio de 19:3
'Anna Rosa dos Reis Leal o outra re3ins'o

montepio. -oatistaçam a oxigeneis:da inlor-
mação.

Francisco Maximo Foriseca, pedindo re •
visão do processo de aposentadoeia .-Provo
o que allega.

Maria Ferreira da Oliveira, podindo ean-
cedamento de debito de seu finado mari.lo.-
Sa tizi aça a ex:goncia

Dia
At.tonio do Vasconrellos, pedindo restitui-

ção.-- Revalide o selo dos recebas.
Maria Antonia Camiaba da Fontoura,

meio soldo.-Satisfaça a exige:ida do Loa.
recer.

Antonio 133ptista do Aleadonça Filho, pe-
dindo alteração da nome cio aça esposa no
titulo de montepio. -Apreseate procuraçao
que o habilito a requerer em atine de aua

igesoosraciP	 na Nunes Noemi:cano, viuva do foséi
• •

Baptista Nepomu:enod revisão) do aposenta-
daria.-Satis:aça a exizeacia da. Informação.o.

 Fernardes coeca, ,cledi • -Prove o
que allega.

.Jeronymo Emiliáno Pi o o Ba3.os, 73
Bodo Ferreira-, 2593:55;
Empraza Wall, 1103000, ')

•
•

oitdd'uerimentos despzad!adcs
25'cle abril de li16

ri Dar .° João No miaa.	 eviaão do Procasso
de ar,o3entadoria.-Prove o que allega.

I., lidaria .de Assis Ribeiro idem. -Apreeenta
o titulo Tara ser aposti ajo.
t Calma Paes Ribeiro de Navarro, vinva de
Joaquim Pws Ribeiro de Navarro,

1 Satis'aça as ex'gencia3 da informar:ao,
Olyinoio Sorai de Azeredo Coutinho, proa

cesso de aposentadoria . -Prove a sua situaçao
como funecionario, no peeiedo da i° de
fevaeiro-a 3 de março do 1915.

Dia 28	 •

i Antonio Joaauim Gonçalves Vianlia, revi-
•sees do processo de aposentadoria. - Satis-
'faça a exigencia da inforreação.

Eugenia Mag,alhaos Pereira da Silva, pe-
dindo pagamentos de vencimentos do km

finado marido. -Apresento certidao de obito
de seu marido e faça reconhecer a Ifirma
do serventaario que subscreveu o Incluso
documenta.	 .
to José moraes da .Cunha Vasconcellos

' 
como

procurador do Leonardo Moraes da Cunha.
'Vasconcellwr , pedindo pagamento de 1:000$
(doas requerimentos). - Prove a qualidade
de procurador.
it ..álanoel do Gouvéa Corda Junior, revisão
de processo de aposentadoria. - Provo o que
allega.	 .
lit Rita Chrispiniana LiaLoa, vluva, de Sobas-
;ti ao - osé Lisboa, idem.- Apresento o ttitulo
de aposentadona de seu marido. : ----j7----e_ 

Dia 29 ,• .

	

.•- •	 •...	 ..,;•••;",?',•'''',.:,	 .	 n•

hibibina Villalba doNasalmente"; pedInde
•montep‘o.Satisfaça a exSencia do parecer.
14. Evandro Alves Ribeiro, pedindo certidão.-e-.
Dirija-se ao Tribunal de Contas.

".t.g! Flora Vosconcellos de Sá e lienevides, pe-

r.

 indo alteraçOes do nome.-Satis:aça as exi•
gemias da informação.
t RU Medeiros da.sliva Leal, pedindo abono

-de gatiticaeato addicional.--Satiefaça , '0

	

.! • us aea.a 	'

Dia 5
Adelaide da Silva França, alteração do

nome.-Faça reconhecer a arma do sorveu.
toario que subscreveu a certi_tão de ca,31-
mento.

Medo José Marques dos Santos, revisto -?e
aposentadoria -Satisfaça as exigenuias do
parecer e da in:ormaçao,

Zulinira Gonçalves Siqueira Tinoco, Valva
do Baylao JOA Tinoco, idem, -t'rove o que
allega..

Ter tirliano Barbosa, :dem.-Prove em que
data solicitou a cencesatto da gratitipaeão
addiciooa1 de 40 %, ora reclamada.
• Viriato Santiago, idem.-Prove o que al-,
lega.

Dia 6

,-Junta ccrtidão de ()bit°. 	 -
pagamento ce montepio de sua anada esansa,

Camerino Chinoino Fiailio, earno procura-

Augusta Fernando; de Mundo, pedindo

dor de Cidalia Fialho da Cama o Silva, alte-
ração de nome. -In ove a qualidade cie Iro-
curador.	

•

ep..~1

Recebedoria do Districto Federa/

José alore:ra.- Sendo procedente a divida.
contra Anemia José da S.lva e nao contra o
requerente, nada ha que providenciar, em
vLsta do par. ecer.

J1 sé Tosta Par-eira.- Archive•se.
Henrique Boueux & Comp.- E,ta pe-

rempra a recialiaçáo para 1914 e 1015, nio
po ie ser attend;da. Quanto ao enrca:lo
corrente, nada ha a providenciar, por já
estarem attendidos ra recdreeenaea„

Goilhorrce Augusto de An irado Lima, a..
Transfira-se. Imponho a Francisco J. á Fialho:*
a multa do 205, a ioimo do art. 31 do decreto'
n. 41.521, do 10 de março do anuo pa.3.
sacio.

B. Jorge & Irmão.-Indeferldo. A divid&.
é pi °cedente, á vista do par. ecer.

Fernando Antonio da silva. -Deferido. :a
Francisco Alvaro do Queiroz Nogueira.

Era taco do parecer, nada ha que deferir.
' Santiago S. Gomos & Comp.-Pague O.
debito.

Antonio 11. Farina.-Revalido o sello da

petiç o.	 •
Manoel Dias da Costa. - Legalize o do:

amianto na lama do n. 3 do art. 29 do
decreto a. 11.521, de i0 de março do anno
passado.

Cargueira & Goraçalves.-Entregue-se me.
diante recibo.	 •

Custodio Dias Ne guelra .-Annulle se a eli4
vida conatante da contra-fé jacta e officlos0'
á / rocoradoria Gerai da Fazenda Publica(
, Adelino Fernandes da Cunha.- idem. 	 O

• Antonio Miranda.-ldem, e cificie se no'i
sentido do parecer, (aluno a . extraccA9

da. ,	 •

--Amara Ares-sada Gonçaivca e outra, melo
soldo. -Habilitem-se na terma da lei.
e. 43artyra da Cruz Madeiro?, alteração de
tona.-Faça roer ole Ger afirma do 2Q1vert•

aliaria que subscreveu a certidão de ca
mento.
i David &Comp., como procuradora
e	

de Au-
rola da Fonseca Cesta Braecaute pedinio
'pagamento do contas de aluguel do preiio
ef 134 da praça alai ochal Deodcro.- Saila-
façam a exigi:meia do parecer.; •
; Laudelina Teixeira, pe Ando ser ded:a-
rado no seu titulo do meio Soldo que é ca-
sada.-Satsfaça a extgencia.
' Maria da Gloria Lima e Castro, pedindo
pagamento de vencimentos de :mu finado ma•
rido.-Faça reconboaer a3 ermas dos serven-
tuar los que aubscreveram os -documentos de
fls. 2 a 4.

Seraphim A. Pereira & Comp.- Pedindo
paeadlaoto de poeceCagem pela venda do
estampilhas.- Diaaam•se á Recebedoria do
Diztrieto Federai.

Virgilio Corra de Rezende, pedindo recti-
ficação de sua divida do montepia.	 Satis•
faça a exigencia.	 •da-a-aad"..didoolveaaa- o o oa •

Dia 27
Nelsinda de Carvalho Soares Rangel e ou-

tros., processo do montepio.	 Satisfaçam.a
exigencia Co parecer.

D'ia 28 ..

,

• •	 e e	 ,

Requerimentos' despachados, á
Dia 9 de maio do 4916

Theinizia Moreira Fernando!. 	 Trng•
fira-50.

• Paulo Pagani.a-•Idem.
José Penedo y Penedo.- Iderp: e

• Augusto Faro Caryalho.-Idem. 	 -
Antonio Joaquim Oliveira.-Satisfaça as

exigencias co parecer.
Eugenio SO1IIOC Schildkuclg.-Já estando

inscripto o rredio archivede.'
Luiz Siqueira aa'Comp.-Deferido.

-- Siqueira Veiga 8£ Comp.-Transfira se.
jalpoulle a0 veiknOiler a epplta de 20,, nos--	 _

r ermo3 do art, 31. do decreto a. 11.121, da
10 de março do 19.1'.

Pa UI ta Lu za Croot. -De luzam - se novo..
nozes em 1Ut4 o o existe mo de 1915, na
forma do par . er.

O y i p'a. S .v • . -c.1:0 o documento do
fis

Dominctcs Moia & C Tre-J.intano'à a: paja.ten t e le co 35 ; ri , . ti' roora-so.
Audeao Pinto arara. -
A	 Te xeora. - Jarra eda te na idrina dá

pataco r.	 •

A rb lindo Pin to.- Da- e a baixa.
flodrczo .1 )aqium elloso.---, :Satisfaça as;

exicenclás do parecer.	 g
Jultani MentIcS4,Gu olarles.-,Legaltze

dc el!the to na lórmi do arr. '29, u. 3,- do
decreto n. 11.52i, d Ode março de 1915.1•

Jo .a, Nloreird 11113mro.- Proceda se na:-
fdrina do parecer.

Mare: hat Firrninn Pires Ferreira - Junto
o conhecimento do imroto prodial,

Gooçalves ?enfia & Comp. -Os documentos
apre s entados não •r ati- azem a atigencia to
despacho de 20 de traio	 915.

mino; Mello dr Moreira.- Transfira-se.
Imponto) a multa de 505, ,ninlmo do art,
do decreto n. 5.142, ;e 27 de :everoiro do
19O.4.

'João Fernandes Chaves - Cancalle•se
lançamento do que traia 'o parecao
• rréa se Costa - Juatando a patente do

registro, tranara se.
AI • A. Sam r aio.- A• 2a Sub-directoria.
José •ia Si:va Quinta -tais.- Transfi ra•sea

Imponho a muita de 203, raiai mo do art, f.21
do decreto u. 5.141, do 27 do fevere:ro

10.1, r0•i.ancisco José da Si.va.- Satisfaça as esta
genci as do paneer.

Cicia do Straimbd.- Faça-se a correcçãO
proposta.

Dr. Luiz Po iro ia Costa.- Defer;do.
Maria toá Gonçalves tia Curou.- Cumpra.

a seeuada e ultima parte do despacho de
do lancho findo.
• Souza Mattos St Comp.-Junte procuração:,



EXPEDIENTE DO 313. VINISTIO

Dia 4 de maio de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Reetituin lo, para os devilos fins, 6 pro-

cesso relativo ao pagamento da importancia
de 730$, de que 6 credor o sargenta volunta-
rio da patria Ramiro José do Olivaira (avisa
n'S

4o6lici).itinlo provi Inalas para que:
Sejam dosambiraçados livre de direitos na

Al an lega do Rio do Janeiro ii fardos coa-
asna) brim aaai, viu los de Manchoster com
destino á Intandencia da Guerra (aviso •

n'Sej(3a2k pagas as gualdas quantias::
No fliesouro Nacional:
Do 53:6235800, ssnia: a Forroira Passa.;

reno a,' Comp., 29:32)5500; a Luiz Mandona
23:81M200, e a Rodrig) Viamna, 4103 (aviso

.1)4f113)5 St tf, ao major Po iro Matou) Freire
Carneiro (aviso o. 459);

Do 10:782$330, ao Llayd Brasileira (aviso

ri. 
463).

Na Fiscal do Thesoaro Nacional
na tilara.nhaa; do 198975339 ao major no.
formato Firmin Raymunio doa Santos Reis
(aviso n. 460).

— Ao Sr. com nandante da 1' reata° mi-
. luar, autorizando o co:nma.nlanto do 47 0 baa
'talhão de caçadoras a receber na Delegacia.
Fiscal no Par.S. 03 vencimentos devidos ao
sallado Carias Alaorto Pimeatel quando
'servia no dto carpa, soado enviadas ao com.'

io do 13° regi:na:go de casallaria, onde
está o referido saldado.

— Ao Sr. director de Contabilidade da
Guerra, mandando pagar:	 •

Ao 23 tenente reforma lu Alfredo Candide
Moreira o soldo da sua inactividade, a contar,
de 1 de janeiro fiado, por nãO ao Opp0r
iss) a lei do despeza para o exare/cio vigente,
na qual S3 aio ropro luziu a diaposiçao prok
hibittva do art. OS da citie vigorava no
exereielo anterior ; -

A' s ex- praças Euelides Castra de Souza O
José badano na Silva, os veachneatos a que
teem direito, do accardo com 03 *decamontes

• "	 -que se rernettern. • ' 	 --
—Ao Sr. cheta do Departamento do Pessoal',

da Guerra:
Doclaranlo coe o 1° tonante medico .

Dr. Pairo Nreir4 de __4013,rÀ (IR t: mata.

,

'
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Foram • concedidos 90 dias de licença, na
I. Mama pharoleiro do pharol da
Ponto Alogre, no Estado do Rio Grande do Sul, •
Jose Antonio do Araújo, para tratar de sua,
saude onde lhe couv.or.

• Reti	 ,
"Contra Antonio Pinto da Carihila'air:

Sob -directeria para extrahir certidão do di-
vidi, afias de se proceder á cotranaa amiga-
ia:simonte.
• liem costra J. Moinho Sz Comp.—Idem.

idem contra Lá Azando & Comp. - 'dom
Idem contra A bei Toixcira Cardoso.—Idern.

' Idem contra JoIo	 Pinto.—Idem. •
. Idem contra Oliveira az Souza. -Idem.

Idom contra Ma lareira F. Rozha.—Idean
Idem contra Aurora Feroz & Pastora.—

-k Idem.
alem con-ra Adolpho Carreira .—Idem .
Zenha Ramos & C3 np., Luiz Gonzaga. sii-

Taaira Junbr, Dr. ()atavio do Naschneato Brito,
nquidataries da Companhia Faaril S. Joa-
-quina • —Feito o deposito, na forma regula-

' 'Juntar, eacanalaha-se o rociam.
~g

fmr,rensa Nacional e aDiario Ornejai.

Exr . 3 mole D3 su. DIA ECTOR

.	 Dia 10 de maio de 1g15

Fora expolidos o; scsouintes enleios:
•,- N. 787—Ao Sr. do:egada tis:ai do Thasoa-

( TO IN aebnal em Sergipe, envian • o a conta
odas oaras polidas no oleio a. 18 de 1$ de

abrIln:timo.
N. 783 -Ao Sr. director do ga bineto

Ministerm da Cama I 1, enviando á petição da
Sana:orla. R:narina Figueira em que peie 90
alias de lieança.

It.querimentos despae lia lol	 •
• alanool do >ia:cimenta Barbasa, —Enna mi-
vili3 -S3.

'Moine Gomes .—Indateri :o.,

Ministerio da Marinha.

'Por p ,•3rttriar. do 10 do correnta:
'• Foram no ondas:
- O capitai) de =vaia Jasé Autran do Alem-
-caOra Gra ••;a para exercer o carga do aju.
dant° do Arsenal da Marinha do Lad
E, Lado de Malta G CJMO

O capitão tenen ta Darval Julião para e:ser-
-cor, inter namant , , o cardo do comrnan-
adoto do aviso Odaood;

Jacob Nozuoira para oxercor o cargo de
aitrofassar de gymnastica da Escola Naval.

Foram exonerados:
O cipiMD do corveta José Aatran do A:on,

-castro Crsça da cargo de clamar) ianio do
-avisa Oylp:mk, que interinamente exeráa;
, Ocapitu-t3unte Durval Jultãodo cargo tia
ájcdante do Arsenal da Mariaha do Mato
Gr os7 ;

João Lisboa Juntei' do carga do altunao
.pensionis • a do [hospital. Central da Marinha,
Itia3 lutem inamente exercia.
a Foram trataste:idos
.€ O 2° pharoleiro Leopoldo Torres da Silva,
do plia.rol do Garcia. no Estado da
Bailia, para o da Porto Seguro, na mamo

atado;
-.**),• O 2' pharoloiro Candido - João dos Santos,

do pharol do Porto Seguro, no Estado da
Bahia, para o de Garcia. d'Avila, na mes:no
Estado.

Foi prorogada por mais dou; mozes, na.
fórma da lei, a licença c,oacedida em 27 de
-slozembro ulthno, ao 30 pharoleiro do pha.rol

ados Abrolhos, no Estado da Bahia, lsaias
I Bahia das Santos, par a.,' tratar do saaa saucle
(mio lhe convier:- 7	 - • ,` • -	 -

a.

Sr. ministro das Eielaçoes Exteriores:*
N. 1.831 -Em rosaasta a- vosso aviso sem

numero, do ti de abril ultimo, cabo-mo a
honra do informar-vos não taxis ir praça ai.
guina nos corpos da Marinha cora o nome de
Francisco Augusto Ilesa, toado, porém se
alistado nas fileiras do Corpo de Marinliciros
Naciona.es Francisco Antonio Rosa, o:n O de
jano:ro do 1900, e delas encluido, a bom da
disciplina, em 17 do abri! de 1911 (oMaio 667,
1. de Marinha, 4 -5 -916).

— Sr. ministro da Justiça e Negocloa lato.
noras:

N. 1,825 -- Para 03 fins do registro civil,
tenho a honra de transmittir-vos a inclusa
cópia da termo do obito occorrido a bordo do
paquete nacional ()tilda, do Lloyd Bra.zileiro,
qu:in iodo viaoem do porto do Maceió para o
da Bailia (oilláo 591, L. Portos e Cota, 5 -e
5-9i6).

N. 1.832 — Tranonitto-vos, afina do ser
tomado na consikaraçao que merecer, o in•
cioso requoritneat a capeando um titulo do
nacionalataio, de Tile) loco de aratalo, fo•
guista extra.numerario do 2° classe, que podo
expedi:ão do carta de naturalização (oficio
123, cruzador Barroso, 1-5 -916).

— Sr. rnInistro da Fazenda:
N. I . SI Toalio a honra de solicit ir-vos

nrgoutes provileraaas na sentido do sor
transferido para a Directoria Geral d3 Coa-
tabihi iad 3 desta mintstario o sald) existento
da quota «Material», do 15:0005, lavagem de
remi a, da verba «II «11)upitao do orça-
me teVigorIt3, afim de oc3orrar a d:spozas
de caracter arauto o ina.diavel, de promato
momento, alam da eustaio da lavanicria do
Ilasplal Central da Mara,ha.

N 1.813 —Passa ás vossa; mãos, para os
doido; effettos, a inslusa nota n. 13, na im-
orrtancia de 8:100$, r:ferant o a uma conta do
Vice de dos Sa.nt is Caleca & Comp. e outra
do José Silva & Comp. o proveniente de too-
necnEntas foit,s e obaas executadas por
conta dss raspectivaS veras do corrente
cxercic,o.

• 1.812 — R000 vos digna's proviam-
ciar afim de que a Directoria Coral do Con-
tib desta inin'ater,o soja habilita ia pelo
Thesoura Naa!onal com a impartanala do
13 :341$150, constarr.e do incluso polido, á
conta da verba 37, do or.:a-rant vigente,*
desse miaisterio, para oc3orrer ao paganainto
dos saladas, relativasdo noz d 3 abril ultimo,
dos operarios, aprendia 33 o soroant
do Ai serial de Marinha desta Capital o da Da.
reataria do Arinameato.-	 -

—Sr. Dr. segundo procurador da Ropu-
blica :

N. 1.82a -Sm satisfaela a vossa raleia
n. 2)3, de 25 da abril ultima, caril o qual
remata:sies a c intra-fé do protesto intor-
po.,to polo lenta c thadratic) da gscola
Naval lienock traistnittaavaa, para
os devilos atreitos, a inclusa cópia do pa.ro3er
do Clnsultor juri :o deste miais:Mo,
a. 1,003, de 2 da corrente, anilada sobre
o assumpto. (Causulta do G. Juri 	 o.1.003,
4-5 -916. ) •

—Sr. dica • tor da Escola. Naval : 	 •
N. 1.811 -roado resolvida aperorar

man lar adop`ár o inclusoahorario das , alia'
las dera o ariaa	 'Vos declaro para
os devidos deitas. 	 - —	 .

" Requerimentos despackuloo,..
Marinheiromacional do fa.elasse.Benedieto

Peçanha.—Campareça no Gabinete.	 '`a
Marinheiro nacional de 2' classe Savona°

Paulo da Silva.—Compareça no Gabinete.
Ilimo & COMN—EntrOgUe-se,tnediante Te-

•
	

L.	
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t 4 Ministerio da Garra
Per portaria de O do corrente foi nomeado

porteiro da Escola nilitar o ex-l° sargento do
20 g r upo do artilharia Francisco Baptista da
Vasconcellos.

— Por dospacho do 10 do corrente: .
Foi dasiniado para servir como auxiliar dr

2' divisão 'cla Directoria de Sande da Guerra
o 1° tenalto pliarmaceutico Augusto Manoel
do Aguiar Filho;

Foram transferidos na arma de infantaria
os 2" tenentes Francisco Peroira- da Costs,
dolo para o 12° regimento; Otto Feio da SR.
veira, do 130 para. 0 7° roairnaato; Alfredo
Augusto RtlaYro maior, do 3° regimento para
o 53° batalha° de calada res, e Edeara do 0.1.
mvaciara, deste batalhão para alueleto 

ar-
ro

- cibo
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faítSv-allaéla. • dnitasto.- Adolpho liamos:de
111e110 , aass2ni a sier ir é, "cs0 adelde a U u .dos
eipocla õ' região' e a. qao:ie no ' a° batalhão

L4e emenhatia.	 .-	 • ,	 . ..	 .

k NOrneara2o: •. - a	
,

9 Major inolico Dr. Sebastião tf° Soares.
' director do Hospital Militar de Peraambuco;

O capitão eQ „artilharia Firmo Jes• Ro-T.•
drignee, para fazer parte da cola:emissão en-
carregada de estaiar o aproveitamenta do
materialeistente na Arsenal d3 tinarra de
Idatto Grassa, em' Enbstitu 'r,ão aoanajorde
engenharia Eenilio Sarna: nto.

% 9 20 tenento JOSS a rinan3o ao Oliveira,
•encarregado do reaistro m litar do Estado

6 . Plaulay-, senio dispeaSado do dito legar
i ó i° tenente Benedicto Passas de Car-
valho ;	 .
* 03 24 tenentes Carlos Pereira da Silva e
'Raul da Ganha Brito, ajudantes do or doas do
. c: minan ante da S.a regilomilitar;	 •

. e O lasargeato ama.nuense NUtorio Dinarlo,
archlyista da Directoria da Eagenharia.
1 Ministo.rio da Guerra—N. 56S—Rio de Ja•
neiro, 4 de marao de 1916.

O Sr. Chief° do Departamento do Pessoal da
,Guerra—Deciaro vos que approvo 03 inclusos
illadelos, que deverão ser publicados em bc-

•! Jet in do Exercito, para o serviço do renepção
'e transmissão de ralio-teiewanimas expedi-
'dos o recebidos palas estações pertencentes
trio Ministerioda Guerra.	 .	 .

Saudo e fraternidade;— *Jose Cactáns de
.Fa ia. ,.. --

EXPEOIEINiTÈ 730 srs. bakÉtToii ' UI

Dia 4 de ,rio de 1916

— Autorizo o pagame gto da aceardo cone a
informação da Directoria-de COnteailidade da
Guerra.

Marçal Carlos da Silva, 2° tenente pharala-
oeutico, e Sebastião Casar Monteiro, cabo de
esquadra, sol:c1 ando passage is para des-
conto.— Concedo as passagens para (lesma.°

r dentro deste anilo. 	 '
AtIcn:o 'V. Aiello, engenheiro constructár,

,apresentando 03 termos de contracto para
contlauaçãodas obras na ala direita do Mi-

. nisterio da Guerra.— Não está em coadiçaes
de ser attendilo, por tratsrae da uma obra
sobre a qual houve conclamarem e cons!ar o
ajuste proposto de c'ausiijas ero;uliciaes á Fa-
zenda Publica e contrarias á lei vigente.

Azhaura do Sá Brito Souza, pe lindo ma-
tricula no curso de engenharia . -=•• Não pólo
ser attendilo em face ,lo regulamento.

Francisco-Barbosa toei namdes, (lel do almo-
xarife da Fabrica de Po:vora Sem Fumaça,
pedindo para rezeber o seu ordenado. aa• in-
defsrilo .

aree-hal -director • da Bibliotheca. do Ex-
ercite.— Mantenbo o dasteacaq do 31 do O-
zenabro de:19:4 .

Georgino alias dos 9 eis, 2' sargento, pe-
dindõ pagamento da '19' dias de eoncimentos.

, • é, •
•
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r Ao Sr. secretario da As.si tencla Judie.aria
,Militar do Brazil, agraiecondo, em nome do
Sr. minist • ci, a cammunicação que lhe fez em
°Talo de I. do corrente, do haver em assem-

:bláa roalizala a 21•  de fevereiro uitimo, sido
:fundada e instalada a dita as-sistoncia, com "o
intuito exaluavo de patroa nar gratuita-
:mente a causa das praç s do pret do Exercito
e da Marinha, bali como as da Brigada Poli-
cial e do Corpo de (Joinbairos da Capital Fo-
dera], quando processada : perante os Clima
naes &ar se marciacs da Republica.

RequOlmtntos desachada
D:a 8 do maio de 1216

Eugenio J03ó Francisco, 1° sargento ama-
nuensa, pedindo parmissao para ir a cidade
do Recife o pasasgans .oara dasc_onto.—Con-

. celo a perin saio pedida, bem co ao as Ias.
sagen; para deconto dentro deste anno, de-
votado demorar-se no Recife até i5 dias.

D. EliMra Glivoira da Silva Cota o Do3a
Guilherm'na. de Souza Mala, pedindo certi-
deas.	 rua lue-se na f rma da lei.

cais' elo mine: sana G oar s da Cesta, i° tenen-
te Joaquim 0:egario da Silva, 1° tenente Ma •
noel Candilo ao Pinho, 2° tenente Antonio do
França Gomes e 2' tonento Ottelo Radrigues
Franco, pedindo pagameuto de terça Farte
do campanha —Aguardem a corscassão do cr3-
d'-to pedido ao Congresso.	 •

Osivaldo Perrot de Queiroz, i° arg:nto,
Polindo uma pas:agern para descanto. —Pro-,
yo o que allega. 	 . .

Josa Antonio (.0, Silva, cabo -de .saude, soli-
citando pagamento de vencimentos.— Na.° .
pdcle ser attondido, de accórdo com as infor•
mações prestadas. •	 •
' Pedro Eze.quiol :da Silva, ex-cabo de esqua-
dra, pedindo pagamento de vencimentos.--•
Pague-se, de acciárdo, com a informação da .
Directoria de Contabilidade da Guerra.

Julio Calheiros Bandeira de Mello, 1° te-
nente, solicitando reconsideraçã.o . de desp.
~riors-, por inigsr.dio do um oRio do----	 e _

Dio 10

- Age ilau Benev'des Gaivão, 1° sarg:nto,
pelinlo perra sdta par 90 dia; para a• ao
Ii tido do Alagoas. — O prazo é muito latis)
para uma ao: mi sa.o.

Jcsá Le oro da Camara , cabo do es q ua-
dra, pedia lo e foi rua.— Não pdie se: a teu-
d.do. O I. eti&oaaria JI foi alio faio azylir
p.r despulas de 3 da abri 	 P.

Luiz do Pa va MÊ,cesey, ex-2' sargento
do Exara C. , pedindo ilaar s'ein (Zeit sua
exala-a4;

N 10 Be n ião. sr lrlad"! , p3 lindo las xa
servio do Exere.ti é • (tresli.° Jordão,
pharmaceut ca c v I, polida • er caot a-
cta:o por doas unau e In) V.t3 , t-lario do
Exe &ta, vista ter pia:stadero ras e ect vo

, concurso.— Indeferidos. 	 •
• José Soares da Silva. cabo de esquadra,
polindo asylamanto. —Não róle se.r alies-
(eido, v:sto não estar provai que a inclastia
Passe aciaukila em ernergerara do serviço
m Mar, como exigem 83 1rE:trujiO3 de 21 de
ah rel da 1857.

alanoae Francisco, cabo re'ormido, pe•
dindo asylamento.-a Não p5c13 ser attendi
em vi-ta das infor.na Nas.

Benjamin de Araujo Corloano,1° sargento,
pediria) parmissão para rapar o bagodo
Comes ele em vis ta . do °atestado na e

Aristiles do 'Molezas Bbrik, soldado, po•
diri jo uma passagem de 2.' C11330.,n4'23Y0
que alega.

Pedro Martins da Reales, aspirant3 a offl-
ciai, pedindo traracamento do. raatriema. —
Como pede.

Felippo João Barbosa da Costa, ex-empro-
gado do Sanatorio Pharinacentico 31ilitar, pe-
dindo certidão de sou tempo do serviço.—
Declare o fim para que quer a corada°.

Raul GODIC3 Vieira, capitão da Guarda Na-
cional, pedindo uma certidão.—Declare o fim
para que quer a certidão.

Fernando Correa Lapa, oparario do Arsenal
de Guerra, pedindo .iispenSa do serviço. -a-
Aguarde a terminaçai do sua licenaa, do
accardo com a inforinaçao da Directoria
de Contabilidade da Guerra. -

_ Jayme da Costa Pereira, 2° tenente, pe-
dindo-pagamento do gratificação. — Dere, ido
de, accôrdo com a 'informação -da Directoria

•do Contabilidade da Guerra. 	 •
- João Marcellinol:7erreira. daSilvaai ° to.
neste, pedindo isenção de Imposto para a
•liariaeque pe cebo. — Definido, de .aceardo
com a informação d4 Di r ea00, a 	Coota4t.'
jdo 'da ,?tterra, . -	

,	
•

João Leonel de Aleirar, capitão, ,pedinel°-
pagamento da	 parto de campanha. —

, Agua de a concessão de credito solicitado do
Congresso Nacional. .

•n•••••••*

Co tunissão de Promoçães

ACTA Dl 164 E ESSÃO SOB A PRESIDENCIA DO
SB. CEN'ErtAL DE DIVISÃO BENTO 3IA'OEL MEEI*

-AO CARNE.B0 MOYITEMO •

Aos vinte o oito elas do inez de abril da
mil novecentos e dezeselsO pr e ai' as na sala
da Conernisaa no Departamento Co lutai ,o Sr..
prasidento da Commissão de Promaçaes do
Curato. general d3 divisão Rente Manoel •
be:ra Carneiro Monteiro -e os seguintes mana.
bros a. c( ne:nissào Srs.gen:Tal do 'bisa° Ga.
Uno Besouro, gacera.ee. de brigada lanado da
Aleneastro Gut naraos; Luiz Ba.rboda. Ceies-
tino A.V2S Bastos e Fernando Sotembriao•do•
Carvalha o o coronel Aiexan.iro Ilenriquea

• Vieira Leal, secretaria, foi aberta a E03310.

• Liga a ac' a. 4a sessão anterior, foi a mesma
aparava la so-n discussão.

O expel ente constou . 1a distribuição foita
pelo Sr. pre•adeate ao Sr. gene . al Luiz Car-
doso do roluarimaato di segundo tenente do
infantaria Brazil'o Carneiro do Cadro pe-
dia lo melhor collocação no Almanack
Guerra o uiviaio pelo Sr. ministro á com-
missa° para estudo.

Informando se a commisse.o das vagas cais- •
tentos no quadro dos capitães de cavallaria a
pharmac,eutico organizou a sogninto proposta
de prornoçao para ser submettida ao Sr. mi-
niatro.

Propostc. n. 15
Cavallaria C303 a referiu do capitão

Andra de Albuquerque, per decreto do 19 da
corrente, abriu-se urna vaga deste podo que,
por terem silo as duas ultimas preenchilas,
per estudo s , compete, ror. antiguidaie, ao
i s tenente Armando Baptista lcro, ao qual
cabo classitiaaçâo no 20 esqua Irão da 3° regi-
anato.

A vaga de 10 tenente, resuitanto dosa
promoção, compete, prx antiguidale, visto
as -luas ultimas terem sido preenchidas por
estalos, ao a , tenente Joronyrno Cavalcanti
de Albuquerque.

Na vaga de 2° tennte,_ resultante dessa
promoção, deve ser incluido o 2° teneato Ar-
naldo Bittearieurt, transferido da arma de
infantar'a por decreto de 29 de dezembro do
mino fiado.

Corpo de Sa, ala —Phar mana atie0S — COM á
reforma do capitão Alamiro do Anatai Cas-
teLões, por decreto do 19 do corrente, abriu••
se uma vaga deste posto que compete ao,"
gra luado Gustavo Alberto Camara Castro.

4 vaga de 1' tenente resultante deS a pro-
moçao coxpate ao graduado Bazilisso Caries
Cabral.

ara osaçdes. D3 acanalo com o art. 1° da
loi n. 1.2.5, de ti de agosto da 1901 a com.
.missão propõe que sejam graduadas nas nos-
to$ iinmediatainent3 supericrea os seguintes
oificiaes pharmaceuticos:

Primena, telinta Calos Cavalcauta Man:, .
gab eira.	 •

Sea unch t.enoate Alexandra Mayer. -
Nada mais havendo a trat ir o Sr. presidente

encerra a sessão lavrando em
'
 o coronel Alo- .

.xandra Rendarias Vieira. Leal esta acta que
vae aisianida poios senhores galerna pra.
sentes.— General -finto Ribeiro, presidente:
—G:neral G. Bezouro.— General de brigada.
•Ignaeio ce A. Gaiinarties. — amoral Luiz ,

11 a rbedo.— General de brigada Celestino Al-
ves Bastos. — Geaaral Setembrino de Cx.trra.-.
iho.— Confere, coronal Alex.indra Leg. .
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•Appellaçõas eriminnes

Rolat:r, o Sr. mininco . Dr. Acyridir,o 'do
Alaga .,h(les :

Capital relera! - Appellação n. 08
- Ano lato, o conselho da guerra; ap -
podador, Celestino Cavalcantos do Nast-c
mento, o° sargonto, Fernando Vistas Caos o
ilormogeoes do lama Rocas, sargentos,.
tolos do 20 regimento do MIM:atar la, o Josá
Gotncs do Almeida, cabo de esquadra do i°
regimento da mesma arma, acusados, 03
tras primeiros do les.533 corooraes o o ultimo'
de dill'arnaçao. Abs ovido3 Fel) conselho de'

tribunal deu provimento 5..appol-
Laçá	 Uo, quanto ao réo cabo de esquadra JS!
Goras da ahnoida, para declarar o feiro ri i•
litar incompetente para tomar conaecimento
do facto que lha é attribuido; negou, entre-
tanto, provimento á mosala sentença com ro-
laçào aos t nla- ai3 ratos absolvilos, por confiro-
marmar a docisio a ppollala .	 •

Gap tal FeJeral - Appellaçõos as. 78 o 81
Appellantes, os conselhos de guerra

appoliados,^respec ..ivaonnnte, Euclydes Pinto
da Fonson o Illyinundo Si.va e Souza,
este marinheiro-nacional grumete o aquello
sol ialo do 10 regimento do artilharia mon-
tada, ambos accusaaos do -deseroão. Con•
de:miados a Seis meras do prislo com troo
balho, como incursos no oráo minha° do

ar)art. 117 do Gui Penal Militar.-0 tribunal-
negou provimento ás appollaçOes por coa-
firmar as sentenças recorridas'.

Estado do Rio Grande do Sul - AppollaçOo
n. bi	 lmAellonte, o conselho do guarra
appollado, Monoel Joaquim da Silveira, sol.-
dado do 570 batalhão de caçalow, amuado
do deserção. Condotnnado a seis annos do
mano co trabalho.- O tribunal dou provi-
mento á appellaçao, para, reformando a soa'
Lança appeila la, coadomnar o réo a sois
mesas de igual prisão, corno incarno no gráo
inki.no do rd. 117 do Codioo Penal Militar.

Relator, o Sr. ministro Dr. Arroctiellas
Galv5.

Estado do Minas Geraw-Appellaçâo n. 33-
Appellante, o conselho do guo	

'
rra • appolla.do,

Alberto do 0avorra, so.dado do 51° batalha.)
do caçaixes, a:cusaao dcs ciamos do rouba
o lioAb:clvilo poao censo lio do
gut ra.-O ta.. .banal converteu o julgamento
em d ligoo.ola. COjtra os votas vencidos dos
Srs. nan stros marechal Teixeira. Junior, al.
nrrante J. de Proonça o Dr. redator.

Estado do Rio do Janeiro - Apperação
n. 90- Appollante, o coa olho do guria;
appellado, Guilhmeer Joaquim Gonçalves, sol:

cvdado do 58) batalha) da caçador, aceusado
de desorçao. Conclamado a seis MCZ3S do
prisão com trabalho.- O trioranal -deu pro.
lamento á oppellaçao, para amoldar -todo o
processa lo por sor o réo menor de 21 onnos'
e ter verificadopraça som as formalidals
logaes, com todos os erra:tos recorrentes da
presente julgamento t• sendo o réo posto -cru
liberdade si por ai nao ostlur preso.

Estado ,Áo Rio Granar) do Sul - Appellaçad
a. 03- App 'lauto, 'o zonseiho 'do guerra;
appollado, Dirceu d'Avila Correia, soldado'
do 15° r.og,mento de cavallaria, accusadooto
deser;ao. Aboolvilo.--a) tribunal deu pra,

t11019	 _rgo•yi 	1LanDollaelo. :parê, 
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h.	 Supremo Tribunal Militar

. 11° sassao SUMMAR IA,	 DE. ABRIL
DE 1916

Presidencia do Sr. ministro marechal Teixei-
ra Jiin'or

A'si lio: as, achando-se presentes 03 Srs. mi-
nistros almirante Ju.io de Noronha, maxo•
cimos Carlos Engoiai r. Ola aipi° t ionsoca, alar-
gues Porto, Vespasiono no Albuquo. que o
Jutio do Almeida, Drs. Acyndino de Maga-
lhaeo, Arrochellas Gaivão o Vicente aielya,
o Sr. presidente abriu a:sessão.

Lida, discutida o approvada a acta da
sossão anteror, o socrotario deu conta do
cope:tento, qu3 foi lançado no Nano rospo-
cavo.

O Sr. ministro D. Arrocheilas Gaivão
pedindo a palavra. propoz q , e fosso insorid;
na acta um voto de profundo pozar pelo [ai-
lenimento do senador federal general Fran-
c- sco iaiycorio, enoito:crido os relevantos ser-
V1Ç03 pro.sta los á Patria e °soo:lamas nto
Repoblica, da qual foi um dos vultos mais
eminentos. Foi unannnamente approvadi
• soga rarn-s3 os j ulgamontos:

Appellaçóes criminata
enatai Federal - AppellarAo n. 92- Re-

lator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga•
lliacs; appollarr e, o conselho do guerra; ara
peliarios,Cicero Feri e i ra da Si va o iVonaire
Manoel Marinho,ainbos soldados te 3°I .cgirnen-
to do inrantaria,acanados de ies`es corporaes
reclprocas. trib_ nal confirtnoo a sentença
do consoai° do goe-ra, ni parte que =ice-
mnou.o réo Alexandra Manoel Marinho a um
anuo de prisão com trabaaho, corno incurso
no gráo !animo do art. 132 d Cedigo Penal
Militar; ror-ornatolo-a, entretanto, quantoiao
réo Cicero Ferreira da Silva, conremnado a
novo mezos de iciontica prisão, para condo-
mnal-o a sete o meio moios de igual prisão,
como incurso no gráo submo lio do supramen•
cio mio art. 152. Cototra 03 vctos vencilos,
quanto ao réo Cicoro, dos Srs. ministros ma•
rohaci Teixeira Janior, Marquose Porto o
Dr. Arruinam Gaivão, que votaram o pri-
meiro poio absorvioão do do e 03 .1003 ul-
titn:s mia tua cadomnação no gráo rui.
nano.

Capital Federal - Apoellação ri. 43 - fl.
lator, o Sr. min istro Dr. A yadino do Maga-
lhe; ; appellante, o coo: olha do guerra
appellade, José Augusto do Souza, soldado do
batalho° naval, accasolo de descrçao.
Cão neto rua aio a S31.3,MO203 de prisào co iitra•
ba lio, cano 1 ¡corso no orlo mlnano do ar-
tigo 117 do Godigo Penal Militar. O tr.bu.
nal neo-ou provi:muito á appellação por coa-
&mar a :sentença recorrida.

Capital Federal - .n. .75 -1Ie-
'ator, o Sr. ministro Dr. Arrochollas Gaivão;
ap„ollauta, o conselho de guerra; app31-
]aio, Luis Vicente • Ferreira do Uma,
soldado do 2.° regirnonto LIS lafantoria, iac-
casado de doerão. Coadunado a .seis
meze,s do prisão can traboolm, como ineurio
no grácianinlino do art. .1.17 do Coalgo Peaat
alilitar. - O tribanal negou provimento a
app3llaça0, por confirmar a sentença recora
rala.

Estado do Rio Grande do Sul - AppeliaçãO
..ri. 72-Relator, oSr. ministro Dr. Aoyndino
do Magalhaes ; appellante, o consolou de
guerra; appellado, Francisco José de Souza,
soldado d3 18°,grupo do artilharia a cavalio,
accusado do deserçao. • Condeinnado a leis
xcze;d.a prislo coal trabalho, corno iacorso
no gráo ininano do art. C.17 do Co lio•o.Penal

tribanal_negou provitneato á ap-
!pollaçao,por confirmaa__:~g000zeaKe_À...

Estado do Rio G ranie do Sul - AppelLaçao
I) 82-Relator, o Sr. ministro`Dr. Arrochei-
las Galsao; appellante, o conselho de g.erra;
aripellad o, Jos':Mirques Violino, sol ia io do
b° regimento de cavaharia,accusado do daser-
ção.- O tribunal deu pavimenta á appellação
nee ssaria intercosta da dec.soo oo opina.
lante, giro condemnou o appellado seis an-
nos de prisIo com traboillo apara, roforman•
do-a; coadeamar o dito apinhado a Sais me-
us do igual p: isão, cama incutso no gráo
minirno do art. 117 do Co lizo Penal Mili ar.

Estado do aio Grande di Sul-Appollação
n. 8 - Re ator, o Sr iniisro.Dr. Arrochei-
las Gaivão; aproai:ante, o consta ho de guorra;
appoll . do , °atavio Vargas, soldado do ta"
batalhão de caçadorer, acc :sacio de deseaao.
Coniononado a seis inevs 'e prisão ema tra-
balho, ,como inovo° no grão rninimo do
ar'. 117 do -cd go P. na! Militar.-O tribanal
negou provaneato á apl.)) la . 5,o, por colar.
mar o sontonço. appeolada.

Froao ) ori Par aná -Appollação n. 41 v. -
Relator, o Sr. ministra D. Are chollas Gala
V :1 0; appellante, o conselho de guarra; ap.
Paliado, Antonio Paulino do Nasoimento, sol-
dado do 50 regimento de iaaornria, aocasi-
do de doso ção. Coodemnalo a SO s anatos
do prisão com trabalho . - O tribunal deu
provimento á. apoel ação, para, caibrai ando
a Feat ,n.a 'appellada, condeinnar o ráo a
ares anos o tro; m zos de goal prit, cono
incurso no gráo médio do art. 117 do Godigo
Penal Matar.

Candial Fe Icral-appollaçao n. 80 -113-
!ator, o Sr. mioiatro Dr. Viaeoto Noiva;
appellante, o conselho de goerra; aopellaio,
Alberto Pala uni, sol lado do 30 regime:1'o (le
infa n taria, •accasado do deserçao,- 0 tri-
bunal negou provimonto á. aproe:dação 00J03
sarja interpr Ca da sentença que absolveu o
réo da neer-Fação que lhe tora ireentada,
por confirmar, cz.mo conatmou, a cata seu-
tença.

Capital Foloral-appellaçrto ri, 03-Re-
latar. o Sr. min'stro Dr. Vir.ento Noiva;
appollaa r e, o conselho do 'anierrà o apoollaao,
José Paulo- da Silva, marioheiro nacional d3
2' clooe, acusa. io de doscrçao. Con-
demnado D seis Mesas do prisão co n tra-
balho, como imerso no g • áo min mo do
art. 117 do Godigo Penal Militar.-0 tri-
bunal negou provanento à appellaoao, por
confirmar a sentença a ppollala.

Estalo do tilo Graale do Sul - appe'lação
n. 521- Relator, o Sr. ministro De. Vamos°
Neiva - Apnellaate, o e nse lio do guerra;
appollraio, JOSE) Condido Franco, solaado do
to° regimento de infootaria, autuado da.de-
rrção. Absolvido. - O tribunal 'dou provi-
mento á arpada, para, roformanio a sena
teaça appeliala, condemnar o réo a sois mesas
d3 primo com trabalha, •como incurso .no
rráo minimo do art. 117 do Coi go Penal

Encerrom se aosessào ás 14 horas e iç
nutos. -0.secretario, tonais-coronel 4. 1 _bey.
lard de Queiroz:

• .:

12° sassao 3IID:CLUM; sai 26 et ADUL— D .2 1016

Presidencia do Sr. ministro marecaal
Argollo

A's 11 horas, achando-se prosentosos Srs.
:ministros marechal Teixeira Júnior, alma.
mates Julio de Noronha o J. de P(03 iça,
maroohaos Condoa Eugenio, Luiz do Mudei-
xa, Olymplo Fonseca, alargues Porto, V, s-
pulam) do Albuquerq ue o Julio de Alai lida;
.Dion Acyndloo do .Magarailos, Arco:armilas
Galvã.o e Vic.nto Neiva, io 	 ires.doite
abriu a se silo.	 .

Li da, discutida o approvada a acta da
sal.09....11111entor. asaigaaap p eivai:Unte p

lo:ta .a distribuição , el	 r.da ,Drocassns existe " tea.
em m 'e :a o Sr. pretidoote 'deu conheciia
monto ao tribunal iio aviso do Miai:itera) ,atria
Guerra, sob n. 21., de '15 do .corranoie rnez, I
referente á orgarazação	 um rprOjecito
rio:aula= ito para o concurso do aulitores o
para esse fim foramfora nomeados 03 ;Srs. mi-
nistros almirante J. de Proonça, marechal 1
L de alodeiros e Dr. Acyadiao do Maga-1
lhies.

Seguiram se osjolgameatos:
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•appellado, Alberto Fernandes da Silva, sol-
dado do Se regirnon to de infantaria, accusaeo
de daserção:. too temnad a a s.:is rcezes de
'prisão com trabalho, co:no incurso no grão
Urano do ar t. 117 do Codigo Peoal Militar.
,-1.1 tribunal negou provimento á appellaeão
por confirmar a sentença, recorrida.

Capital • Feicral— Appellação n. 77— Ap-
perante, o conselho de guerra ; appellado,
Benedic to José Fone/ira dos Santos, soldado
'do 13° regimento de cayallaria, accusado de
deseeção. Conde amado a se!s mezes de prisão
com trabalho, ceM3 incurso no gelo minimo
do art. 117 do Codieo Penal Milita r.-0 tri-
bunal negou provnnonto á appellaçáo por
con'irrnar a sentecea recorrida

Estado do elaranhio — A ppellação o. 71—
A ppollante, o conselho de guerra ; appellado,
Joào loa do Rego, soldado do 4S e batalhão do
ca;a fores, accusa.do do des;rçrta • Condem-
nado a seis niezca d3 p isao com trabalho,
co:no incurso no o ráo mini no do art. 117 do
Cd Leo Penal aliliFar. —0 tribunal negou provi-
medo á appellação,. por conC rimar a sentença
appellada.

flocerrou•se a SCSSI; ás 15 heras e 35 mi-
nutos. —O secretario, tonante-coronel Abel,-
turcide Queiroz. 	 •

Obras Publicas'r
z..

Directoria Geral de Viação
• e p	 ema= sree7c4	 .11kee.

çao e Obra.a Publicas, em nome do Presidente
O ministro áe Estado dcs Negocios da Via

da Republica — Considerando que o eonfe•
rente da 2' classe da Estrada .de Ferro Ceia trai.
do Bra.zil, Geraldo Ilibas Junior, commetteu
no cixorcicio do seu cargo, graves irrogula-
ridades na bilheteria da os.tação. do Norte,
não só desfalcando a caixa corno tamboril
viciando as relações do viajantes, irregula•
ridados coafessalas pelo mesmo Oolferento
e, apuradas em inverno conformg corista do
oficio da directoria daulla repor tição SO)

n. 250, do 21 do março do 1916, resolve
exonerai-o do referido cargo cla accórdo com
a proposta do director da referida : estrada,
nos termos do art. 125 e respèctivo § i da
lei n. 2.0, do 5 de janeiro de 1915, revi-
gorados pelo art. 132 da lei n. 3.034 de 8 do
jane:ro de 1915.
r elo do janeiro, 6 de maio de 1016e ;;••••• 4.-
. Tarares da Lyra,	 _ _

ede	 11~ ":1

Por. portaria. da 5. do cOrreilfe foi "ri-o
meado Tarquinio Vianna.da Soaza para ex.
ercer interivamente o cargo de fiscal ajudam.-

;te do Inspoctoria Federal de Viação ela.riama
:e Fluvial em S. Luiz, durante o impedimento
do erro:eivo.- .*
• e- teor outras do 3 do corrente, foram ex-
onerados a pedido J03á Franenco de.3ouza

i.Porta . e Ale.' to Alvares da Aio:vedo astro,
..reEpe:.tivame .dos careoer de; the:oureiro
O paga lar da â.larada do Forea de leapara a
,Corumbk.,

oet.ra co igual data, foi nomeado
!rad Mari iaoJ A4ve para care;e; des paz

-

Tenho a honra fio dclara, 0n r:soosta.
ao Vo5F0 oficio 1/, 29, do 27 do /noz findo,
que, nesta dita, expoo rucasstrias or-
dens á Diractoria da l'o;'.rastia• de Fe r ro Con-
trai do Brasil no seotido de adend,tir para
praticar na rocisma estrada o 1° tenento João
Prop cio Merina Barreto (ar ; so n. 68).

Tenho a honra do accusar o recebimento
do vosso aviso a. 27, • do n do Ines findo,
commenicando-mo qui) o 2° tenente do 8'
regimento de infantaria Ormuz Jardim dos
Santos foi mandado servir addido ao 30 ba-
talhão do engenharia, quo se acha á dispo-
sição deste minister'o (aviso ri. 69).

Tenho a honra de aocrisor o rocebimento
do vosso aviso n. 23, do 21 do abra illti•oN
communicando-mo haver sido mandada
addir ao 3° batalhão elo 0nel-tilaria, quo ao
acha á disposição desta mini s terie, o 1' te-
nente do 8° rogimente de artabaria Carlos
do Oliveira Duro (aviso n. 70).	 -

— Sr, engenheiro chore da Estrala do
Ferro Rapara a Coro•nbá:

Ern solução ao 310330 Ca12,10 ri. 183, do 28 de
abril ultimo, declaro-vos, para os devidos fins,
que approvo as . dosignaçóos que 62cstes para
exercerem interioa mente os cargos de chefe

I 	 	 _	
'4ecisão • appeliada; annullar . toda ,o proces'. 'guiar. da Esiraela do , Ferra doi tiourt a ao.

1),1do i3Or insubsi,tente, attendenio a que o - rumaá; cola oe vez/cimentas cio° eliec,mp'41-
e•eo verificou iSra4z1 olm- In-observar/ciados roa.
ipree'ellos elegaes, sendo posta em . liberdade_ .. ,....„.„ e'. '	 —
si por ca tilo oweiver preso, cola to los os,	 .	 LIPEDIENTE DO R. 3rtfim0ffeitos decorrentes do prosante julgamento.'

.• Relato, o Sr. ministro Dr. VIceate '.	 Dia 5 (13 )71ait) dc 1916Nelva:
e Estado do Rio Grande da Sul —Appellação ,...S. ministra dós N	

-- ,.
ropelos da. Guerra:

ti. 71 — Appellante, o conselho de guerra;	 .

do trafogo chore clo linha dessa estrada dos	 - -14. ,	 engenheiros residentoa Jos5	 Speolit o
• Agenor Carrilho da Fonseca 'o Si	 , durante
• --	 impedimento dos efectivos (aviso ri. 12).Ministerio	 yiaçao	 o --Sr.directo:da Estrada de Ferro entrai

do BI azil:
• De cora fOrraidade com o d'sposto no a. VII,
paragrapho urdo), do art. 132 da lei ri, 3.039,
da 8 de janeiro ultimo, o de accór lo com o
que informastes em oficio á. 26, do 9 de ja-
neiro de 1913, a utorizo-vos a abonar ao tra-

- bailador do 4° classe da 20 divisão des=a es-
trada Antonio J03á. Pinhoiro a gratificação
addicional de 10 4,5 subi o a sua daria,
contar de 1 de abril do 1011 (avisa ri. (19).

De conformidade co:n o dispcs:o n ti. VII.,
paragrapha nabo, do ar t,132 da lei n. 3.039,
de 8 doianeiro ultimo, o de accórdo tom o
que informastes em oficio a. 1.172, do 11 de
setembro do 1913, autorizo vos a abanar ao
gua.rda .chaves do 24 cias o da 2 divisão dessl
estrada, Aninio do Mormo o gratificação
addicional de 10 % sobra a sua diaria, a
con:ar de i de alxil de 1911 (aviso n. 120).

Do conformidade com ci d • spasto ri. VII
paragrapho coco, do art. 132 da lei numero
3.059, do S do janeira ultimo, e de a.ce6r.to
COm o q /e inroralASt03 cria oEfielo ri. 1.092,
de 4 do setembro da 1913, autorizava a
abonar ao trabalha ler do 1, 4 class3 da 2 1 dl-

,visão dessa e•trada Antonio Rib -iro a gra.-
tificação addicional de 10 % sobra a sua
diaria, a contar da 1 do abril de 1911 (aviso
n. (21).

Do conformidade com o d;sposto no ri. VII,
paragra.pho note°, do art. - 132; da lei nu-
mero 3.059, de 8 da janeiro ultimo e de ao-
cerdo corno que informastes °molhei() n. 233,
de 8 de fevereiro do 1913, autorizo vos a
abonar ao gua.2la de 1 4 classe da 24 divisão
dessa o trada. Octavio Kora'', a gratificação
addicional de 10 % sobre a sua diaria, a
contar de 1 de abril do 1911 (avisa n. 1.22o,

De conformidade cem o disposto no n. VII,
pagagrapha unico do art. 132, da. lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro ulti no o de ao-
cerdo coai O crie Inkronstes cai flicio ri. 530,
do 26 abril ultimo- autoriza,vcsa abonar ao

feitor dg Be classe da 5a divise.) dein estrai! -
Joanina Ourães a gratifieeçãq aditcional de..
30 'g sobre "a Sua. diAr:a2", a partir do 1 de
ab-il de 1911 (av:so n. (23).

'• Autoriza-vos a provid taciar no sentido de
ser admittido rara praticar nessa estra ia, o

;1° teneate João Pcwici) nlonna Barreto, se,
geado solicitou o blinisterio da Guerra (avim
n. 121).

• DequerinientddeSpachado

Engenheiro Alfonso Carneiro de Tiverra
Soara, inspect r do districto da Estrada de
Ferro Ceatral Brazil, podiad contagans
de tetnp ) de serviço prestado fóra dosa via
ferraa q uai to ao temo a de ser.
viço nas estradas da ferro, não podendo ser,'
porra, atlendido aro relação ao tempo de
serviço nos Telographos e Repartição do
Obras Publins, e.v vi do disposto no art. 64
dO regulam Ui) da estrada.

-	 Dia 8
Sr. eugenheiro-cheta da Estrada doFer"

ro de Ita2ura, a Corumbá :
ilavancia sid3 exon arada,con'o rin a solicitou;'

por portaria de 8 do corrente, José Fran-
cisco do SJUZ1 Porto do c irgo de taesourei-
i • 3 d3 . sa estrala, cioJaro vos, para os divi-
das fias, (lua resolvi des g lar o contador
Offn2y Ilarnsby Dobe. ty, pira exercer, inta-,
rinanionte, aquallo cargo ( aviso a. 13.)
• —Sr. director da Estrada de Forro Centra/
do Brazil:	 •

De conformidade cám o disposto na n. VII
pa.ragrapho anca do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 d"..) Janoiro u/tinio e do a:crilo cem o
que informastes em oficio n. 538, do 27 do
mez findo, autorizo-vos a aboaar ao condo-
ctor do trem do ja classe da 3a Divisão dissa
estrada Flausin) Pereira Ramos a gratinea-
ção addicional de 30 % sobre os soas venci:
mentos por ter completado 23 atinas de °Te.,
ctivo serviço e n 3 do abril do 1912 (aviso nue'
mero 125' • .

Do cniformidade com o d aposto no n.
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,'
do 8 de janeiro ultima e do accórdo com o'
que informastels em oficio n. 413, do 13 de,
abril ulti no, autorizo-vos a abonar ao onge-,
nheiro residente da 54 Divislo desta estrada,
Joaquim Augasto Suzeno Brandão, a gratifi-
cação addicional de 20 Se sobra os seus voi
cimentos, por ter completado 20 armas cle0
°Efectivo serviço em 1.7 de novembro da 191:1
(aviso ri. 120);

De rocrorrniJade com o disposto no n. VII;
paragrapho unia° do art. 132 da lei n,
de 8 dó janeiro ultimo o do accórdo com o)
que informastes co. oficio n. 545, do 23 del,
abril ultimo, autcrizo-vos a abonar ao coa.,
(crente de '1 4 clasg e da 2. divisao dessa es-
trada, J036 Luiz do Espirito Santo, a gratifi
feição adliclonal de 20% si:bre os SOO von.
cimentos, por ter completado vinte annos de;
effectivo serviço em 30 de dezembro de 1911'i(aviso ri. 127.)

Requerimentos dcspaehad)
Antonio Nrartins da Fonseca, auxiliar do

oscripta da 48. divisão e Alvaro Augusto da',
Cunha,' conluctor do trem do 4 4 classe, ara-
boa da Estrada de Forro Central do Brazil;
pedindo permuta de logares.—Indeferidos. -4

João Elydio do Paiva. 3° escripturario daí
divisão da' Eotrada de Ferro Central do,

Brasil, polindo o abono de mais "10%, sobro
a gratificação . alclIcional dg 20% .qae
pereobee .-;Não pilo ser attendido, á vista'
da qoaUsGart. 4jo reguiame4toda.
Qatrade.'	 -"'

No. •



ExPEDIENTS DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de maio de 1.916
Sr. inspector federal do Viação Slaritim ao

'Fluvial:
Communiccsvos, para os fins convenientos,

que o Sr. ministro temeu conlice monto da
multa. de 100S, k. que so rafai o o vosso 0111-
cio n. 2 3, no 11 de abril prormo findo, o
que, de accórclo com o regulamento dessa

,inspector 'a, inionnstos á C mpanhia do Na-
y( gaçao do J ão da Barra e CasTipos, nos
torra s da clausula XVII do contracto c^le-
brade em virti.de do decreta n. 6.fO, de 9
do outubro de 1405, por não haver recolhido
a quota do fiscalização relativa ao primeiro
semestre do corrento anuo. Saud° e frater-
nidade (officio n. 18).

Seguoda sceção
Expediente de 5 de maio de 1316

Sr. consultor geral da Republica;
Bernotio.vcs, para que consulteis COM o

vosso parecer, os pra cessas juntos, desta se.
trotaria, ris. o'07-16 e 511-16, suime provi
dei:oras a ado, tar or parto do Cosa rno para
garantia do direitos e Interu-ses da Unia°
em; cilhados na Eido do Viação Sul-Mineira,
tencto-s, em vista a si uaçâo do que tratam
os mmonos prcceisos (causo ri. .5).

Dia 6
— Sr. gcvernador do Estado de Santa Ca-

em. ina
Em respesta ao v0350 oficio n. 26, de 12 de

fevereiro ultimo, transmittindo o requeri-
mento em que Jeln Knatz, industrial o pro
prieta rio Ia usina de as sacar o faz nrla de
Piranciir. ba, na comarca do Joinvillo, pede
cfmtrar trilhos u-ados da Esirada de ferra
do Paraná, nas MOS11133 conilloa2s em que
foram vendidos ao aovsrno dame'llo E•stado,
tenho a honra do declarar-vos que nesta data
atui: pia) a Inspetoria Federal das Estradas a
vender T mau-miai de que -o trata, mediante
o compromisso formal do ser elle empregado
na cons-nrçao das linhas do ligação das
usm as do requer ente ás coloriras ahi exis•
temess ficarado lixado em 1003 o praça da
tonelada . io dto 11 aterial, á vida drs
çOes actuaes its morra. ic,s (aviso ri. 5).

in,pntor cdora , das Estra ias:
Dec.aro vos. pára 03 devidos fins, em 20*

lução ao roguemo ento da Compagnio Auxi-
liam° do Chemins do Fer au Brás% informa-
do polo officio n. 245OS, do 43 de abril pro-
amo findo, que, na conformidade do piscar
constante do nie•mo officio, tratando-se co
um caso que intet es-a á renda do uma es-
trada c.a lia rio arrendada á req uerente, de-

. verá ser subiu:At da a esto mini . terio, para
que tenha viscr dosois do approvada, a mi-
nuta di accardo a ser firmado entre a mes-
ma companhia e a Cornpagn o française da

ri de ri jo Grande do Sul para o traf^sro na
linha que parto do kiloineiro 000+868 da
arsie arrendada e o numa no gradil do porto,
com uma exmnsao do 1.276°1 ,30, sendo no•
cessaria estipular-se no mesmo accordo, de
em modo explicito, quaes os freo s a serem
cebradcs, pois o Governo não pólo as provar
apenas o freto miarmo por vagão (aviso nu-
mero 1H).

Declaro-vca, para os devidos eeleit-OR,
muco tendo presente o requerimeato da Com-
panhia. Estrada do Ferro S. Paulo-fio
Grande, informa :10 ' elo vosso officio ri. 182/Z,
sio 49 do fevereiro do corrente anuo, e re-

1 latia o aos juros do móra Ecoaria as prestaçaes
da quota do arrendamento da Estraua do -
Ferro do Par aná referente ao annode 49!P,
resolvo consideral.a ine.:rsa nos jr.ras ja-
pa.res, r a itnportancia de 11:H88'722, devidos
pela móra nas pro:taçOes do :primennso-

mestre do dito anno, o releval-a, por equi-
dade, dos juros correspondentes ás presta-
crdo so.:, urVostrninsre,, do mesmo armo,
descia que, no p:.„zi no cinco dias, recolha
aos cofres publicas a quantia do 875:d0OS, me-
diante a guia que essa rep:ertiçao expedirá,
para completar o pagamento dl quota mi-
nium relativa  alou-lido arrendamento no
anuo do que se trata (aviso n. 112).

Attendendo ao que requereu a Companhia
Estra ia do Ferro S. Pado Rio Grande e do
accórdo com a vossa infarmaçal prrstada em
officio n. 236/S, de 21 do abril proximo findo,
d. claro ves, sara os devido- effeitos, que fica
a referida companhia auterizada a amoiteis
tar a captação para a ajaa de agua da paa
rada do Banhado, na Estrala do ferro do
Paraná, de conformidade com o projecto e
orçamento, que com esto baixam, devida.
mente rubrreados, e que vieram annexos, em
uma só via, ao vosso mencionado oficio. :"

A despesa respectiva, que fôr effectiva•
mento apurada até a importancia rraxima de
8:6t9$355, será levada á conta do capital
dalor ha estrada, nos termos da clausula 78
§ 1°, lettra c, do contracto de consolidação de
24 do jai eira do arrento anno, depois de
concluidas todas as obras do melhoramento
de que se trata, inclusivo a caixa do agua
prevista para a mesma parada no decreto
n. 10.235, do 28 de maio do 1913 (aviso
n. 113).

Attendendo ao que requereu Jean Knatz,
hylastrial e prcprietario da usina de assucar
e fazenda de Pirabeira.ba, na comarca de
Jtinvii.e, em petição que informastes em of-
ficio ti. 2.701, do 24 do abril ultimo, declara-
va

'
s para cs devidos effeitos, que fica auto-

rizada a venda ao rafe:rido industrial da'
42.100 metros do trilhos usados da Estrada
do Ferro do Paraná, polo pre:m do 100$ a
tonelaii, no rroprio lagar caldo alies se
acham, devendo o pagamento ser feito na
Dona eia Fiscal do Thosouro Nacional na-
quelha bstade, previamento á entrega das
gu as para a retira /a do material e soO com-
pro:nisso de Ter elle applica.do exclusiva-
no-nte na construem° das linhas ferroas de
ligaão das usinas assucarefras do requerente
ás coionias abi existentes (aviso n. 114).

Communica-vos, sara os devidos fins, que
o Sr. ministro, por despacho de G do corroa-
te rnez, resolveu fiaar em 15 dia s, improro.
gaveis, o prazo dootro do qual devem seguir
com destino ás fiscal:zações que lhes compe-
tem os engenheiros desse inspectoria Ma-
mado t'erreira Rodrigues o lrineu Barreto
Pinto, do accordo com a designação feita pe-
ia aviso n. 88, do 11 de abril ultimo, confor-
me propuzestes por cilicio n. 291/S, de 2 do
corrente (otl cio Il. 55;.

— Sr. presidente da Aascciação ComMer-
cial do Estado do Paraná:

Maio de. 1916	 5629

monto das quotas de fiscalização até que soja.)
decidida a acção jud ciai q.o 1/:e mOVO a,
Lapa:tuna Ilaiiway.—Indeforilom

Inspetoria Geral da Iilinni- ação—Caplt
Federal, 4 de malo, de 1916—N. 53. ..	 :
. Exmo. Sr. minidro da Viação o Obrasnn,

bicas—Tendo um dcs icrnaes da manhã 'itio''
dia 2 do corrente, affirmalo que a Sodiedad§
do Gaz fabricou e cont-núa fabricando az 	 r
'do agua, cumpro o dever do levataZiceinie41
cimento da V. Ex. que tal affirmaçãa é datol
tituin do veracidade. A fiscalização da"Sgj
bricaçào do gaz é feita p: la inspeqSoriagto,-
só no laboraterio, mas tambem na proprial
fabMca, quer por mim pessoalmentia, qtiaSagoi
julgo necessario, quer peles meus aoxiliateoet n
que -alli vão nOM frequencia, veri4Catitio.sp1
sempre que a usima de gaz de agua :SO, aRli,,O)
inactiva. Apezar de convicto de mie O g¡Zo,
distribnido é o mesmo para toda a eidasien
mandei fazer uma colheita de gaz nos ga.?"‘
zometros que abastecem ditersos bairros és
suburbioa, cujas analyses, tatabOre effe;:i
O' atuadas na minha presença, deralle01
mesmo resultado que as que foram feitas
nesse mesmo dia 2. com o gaz do laboratOriO.,
Quanto á quantidade de carvão, deva dize
a V. Ex. que a inspectoria não póde obrigar
a sociedade a ter em deposito maior porçffss
do que a que preceitua o contracto. Esta, nal
clausula XXVIII, dispõe que a contractantiY
«deverá conservar em armazons e deposito
na fabrica, carvão, oleo e outros maioria:OS
necessarics para a fabricação do gaz o aat
serviço de illuminaçao, de modo a poder 'soba;
renovação de supprimento, executar todo,üs
seus trabalhos durante o prazo de dons ridezOa;
polo menos, sob pena do Governo adqui%
onde lhe convier e por conta da contra
cante o material que faltara e de multa, de
accórdo com a clausula XXXVII. A materna
prima, pertencente á contractante, existente
a bordo de navios surtes e a descarregar no
porto do Rio de Janeira, será levada anil
conta dos deposites anima reteridos». 4 ap:
ciedade tern na fabrica 18.396 toneladas e á
bordo 4.227, ou um total de 2,2.623 tonelat,'

:das do carvão, quantidade suftleiente paiSi
a fabricação de gaz duranto mais do dag , ' •
mezes.Finalmente, devo declarar a V.Ex. 00,
a inspetoria não se orie da só pelos quadm
e intormaçOes que lhe envia a Scciedado
do Gaz ; alia exerce a fiscalização Sobre e0:
sociedade pelas visitas ás suas usinas, depialt
silos, sutsestaçtes e demais dependeno4W
acompanhando todos os seus diversos,rkef,
viços o examinando, quando necessar.e, a
sua escripturação. .00	 si

Sande e fraternidade.— Oscar /alça /o de,
Olivcira.

Quinta-feira 1 1	 DIAMO OFnCIALI

O Sr. ministro, tondo presente a repre- .-	 .•
sensação dessa associação referente á revi-
são dos ccutractos do 7 de a	 ti

	

mosto do ano Al ,r	

:

, strada de Ferro Central do raziI
,...-.	 4. .0 -I: n.P._'

proxirno fim o da Companhia Estrada dert, —
Ferro Sao Paulo-Rio Grau se, feita de accóra , 	 lioquerimentas desPaolindaa 1
do erm o o/ceroto rd. 11.618. do 24 de julho'l • 	 1	 Dia 5 do maio de 190
de 191a, o mire as tarifas da Estrala do •

a relerida revisão é iá acto porte,to e aça-- 	 Bruno do-Faria. — Fica readmittido cot
bado que consultou convenieutemento os In- acrevente de 2' classe extranumerarloa,i	 - "s`O'à-knois

.. 
tcresses da União e fletia -mata estipulada a - vendo servir na Contablitdade.
proterencia para a construcção do ramal da vaga. do Amaral Ferreira. •• Mo hi
O urinh	 ."o, sendo que, opportunamenfo, o mi-	 g".
nisterlo temará em consideração a parte d 'os João Baptista Barreiro. —Deferido., 	 -
dita representação que diz re•peito ás tari-. ,si João da Cesta Ribas. —Deferido.•3'.
fas (oficio n. 18),	 , m- a-- - o.' João Francis.ca Alves. — Restitua -se-----

. diantemccibo.	 To

Be	 -Inolefeii443Forro do Paraná, reiolvo declarar-vos que 	 neclicto Isidoro Mesquita.

Dia 8 de maio do 1913
Companhia Estrada de Ferro Murialió, re•-•

 cora.
JOSÓ Soar es de Assis. —Indeferido.%

or	 prazo_ azp_mi r_e_c Manoel Claro da Silva. —Indeferidomogação_do	 o	 ne.	 :
Raul Firmino 14.92--"J255d-

Requerimentos despachados	 ,amts.M.sé Augusto Pires. — Não ha vaga._
;- Jc só Alar tios, de Castro. —Acceitp a_ At
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a Romeu Sydney. — Opportunamente sua

atteoclido.
Mance! da Costa. — Arcblve-se. 	 • •
José aleq •ita. — :erttfique-se o mu

-,constar.
5.! Gabriel José afarins,—Porinitto Tm se
ausente do serviço durante 30 dias, sem yen.

1 eimentos.
• Benedico de Castro.—Con:ed), sem venci-

mentos.
• Diomillo AlveiFerroira.—Concedo, som veta-

dmentc s.	 •
4, Renato Ma yka. —Canudo; S3M vencimen-
tos.

t n Antonio Rogorio.—Concedo 90 dias, coal
abono integra/a	 •

a • Henrique Alvas. de Azevedo. —Concedo fi0
• dias, c tu deus terças da diaria.

Luiz Carlos de Souza F gaça.—Concedo 30
dias, co n doias terços da tiaria.

a Alvaro Nobro.—Concedo 30 dias, com dons
t terço; ca Olaria.
• Curo Pereira do Almoida.— Concedo 20
i dias. com doas terços da • liaria.:
o' Alfredo Braulio da Costa. —Concedo 20 dias,
com doas terços dl daria.

9 1 Can lido Loal.—Concedo i5 dias, com done
terços da diaria

'iCloildc Carolina dos SanCs Pinto.—Da-se
baixa falo o prazo regulamentar.

EArada de Ferro Oeste do Minas

EXPZD1ENTE DE 5 DE lua° DE 19.6
r• Itegiterlmentos despachados

,a Francisco Pinto do alagalhaes, Ot`o de 15-.1-
voira Castro, Aniceto Gonçalves dos-Santos,
Franc'sco Gonçalves Ri toiro, F. Gaffé3, Fer-
raz Irmão St C mi p.—In deferido.

•o A. G. Fontes & Comp., Iloitor de Almaida,
1José Ribeiro da Silva, JulM JOE6 de Mello So-
1 Vrinho o outro, Ca:siano Dias da Fons:ca.—
•Do-feri:do.

, Padres José Baptista dcs Santos. — Não
pdie ser.

Joaquim Lourenço, João Me irado, João
•Camara., Roldão do Souza, Alcides da Castro,
Eurico Paes- Leme, tirancisco Carvalho, Al-
berto Januario Va crio, . Felix Fernandes,
Franciaco José de Assumpção, Soão da Silva,
José Condido do Glivelra. Am3rioo i 4Joié Sa-

o,nabio Aoto tio José, Alam el da Rocha, Ce-
. tono Sbampatr, Matarei Ricardo, José Gra-

gorja Duarte, José Augusto da Silva e Cytillo
•Camilo.— Deferido com d u3 terços.

• AlesalOro Jaó Oracle). —O renuoronte
deve apreserVar sua fé de ((lido na Central

, até a data de sua oxoneraçao.	 •
• José Augusto Faria e Anton'o Padres°. —
Deferi 'o sem vencimentos.

Palha res sz Pimentel.—Requeira ao Sr.mi-
nistro da %fina°, por„exercictos findos.

Va,,Jose‘ lii Gu marães. —1 idfr.d 	 como
paopOe o traaego.

Josa Baptista. — Permitto ouso auseto
durante o tempo que pede.

oo., José Vietar.no das Chagas.—Archiva-30.
Cindido JOE6 G , nçalves.—Não ha que de-

- fer-r.
'Ws José Moreira do A:varenga.—Deferido, me-
: diante escrii tora prévia.

, -tal Avelino de Andrade Junior.—Deferido, co-
nao rropae o trafego.

•aniandulpho Rodrigues Nunes Junior. —
'Aguarde oppor tun:oade para submetter-se a
'Concnrso.

.4(iCarrrEndo Theadoro da Silva.— De az.
'ebrdo com o Sr. chefe da Locomoção.

• Dutval José de Oliveira.— fleadmittasea
'W: Joaé da Costa Ferreira. — Dirija-se ao
i Sr: ministro da Viaçao, lutando as neces•
7saria.3 Provas do que allega.

•Valleneto•-•Dirijaase ao Sr. miristrO
ds Viação.,,:::.

M. Soar es de A sevado ai Alves.-- Defr rido,
de amôr io cora o are .er da ..ontabilaiale.

Moura & Cariailb).— Salteai o ca. tificad
que janta rim p3 ição.

Jola Vez da Silva. — Po., uo-se 100$ por
conta do re-ponsavel.

Lidorio Guimai ão : . O ânodo lo dl verá.
Fer a pre gent a lo do accardo com as exigencias
da Contattidado.

(limo & Comp. — DItajoin-se ao Sr. minis-
tro do V avio.

Francisca do Couto Dafico.— Paus se 23$
per canta do respon4vet. 	 -

Avaro do3 Santos & Paptista. — Pague 30
99$ de neônio com o pareoer do Ti :Cego. •

J03á Gregorio e A.biao .1ozeado. — Abonem.
50 2/3.

Franc'sco Azarias d3 Pa d .a.	 Selo o at-
testado'que juntou á petição.

Salomão Nepomoceno Guirnarão3.—Pag se-
se 202$019 I or canta do raspou ate'.

Fagonae3 C trvala o k Co ) p.—D, ferido, de
accórdo ou o rare,cer da r',ontabilida lo.

Corrôo & Roirioues e outros', —J). foi feito
ao tarefeiro o ultr no naroamento que tinha a
r ceber desta estuda, na importa:a:ia de
i70:6905117, cona-rino to vè do - avi:o . do
Sr. mini•tro da Viação n. 882, do 17 do
.março findo. Nada cumpro a esta direotcra
fazer.

O Sr. diretor officloci:
Ao Sr. min'stro da ViaçOn e Obras Pobli •

cos. prestando , os e clar cimentos polidos.
pelo av•so n. 82, de 11 de ati ii findo;

Ao mesmo,enviando a ralaoao dos, em oro-
çaies que obtivoram licsn;a no poriod ) d3
i a 15 de abril finde;	 •

Ao mesmo, encaminhando requorimento
em que o archivista da F (lactaria, Ilenriquo
Eduardo Cussoo, pala ao Co-grosso Na Oleniaa
um anno de Acoroço, em pr,r,gaoNo;

Ao mesmo, devolvendo informada a poti•
ção em que iloraclo Osorio Borges e sua mu•
Iher pedem ia tomnizarA33 por terrenos
ocupados pela estrala:

Ao mesmo, devolvendo idontica potiçao d3
Maria Pa g ano; .

Ao rriesaw, Holm idem de Manoel Gomes
de AI igalhães;

Ao mesmo, ilem idem do Antonio Folippe
Saotiago e sua molher; 	 •

Ao mesmo, rimettoodo 03 dados preolsos
para uma certioão pedida p,r lihtardo Alves
da Silva Porto;

Ao msmo, envia-ido os dado; necossarins
para a defesa da Unto pr posta polo ex-
empreite'ro Eduardo Alvos qa. Silva Porto;

Ao insroc'or. - do Tua oiro Namcnal
Boto Horizonte, rapo:atenda o officio nu-
mero 91;

Ao Sr. dirootoo da Receita. Pub:ico, in'or-
maolo soare a renacaisa de dados enitistico,;

Ao Sr. dira3tor da Ostra ia da Ferro Cn- raL
do Brasil, informando s)bre as faltas verd-
eadas no foraochnooto cOo4tanto da factura
ri. 104;

Ao Sr. Ecretarlo da agricul'ura do Estado
de.alinas Geraos, oommuntoaldo a rosolução
do Sr. miniatro s'.bro p transperie d3 veia.
mas destinados i Oxposiças do na lho.

Relação das contas enviadas ao alinisterio
da Viação e Obras Publicas para sarom pagas
no Th:souro Nacional;

Ornei) n. 1a2 — Da$ parcla & Culpo
17:721$250;	 -

Officio n. 131, Mino & Comp., 7:255$100;
Officion. 1.42, Oscar Van. Ervoso, 1:4505,

F. [Ioda & Comp., 200$, 3.13 mo mos 65$,
Iloolot Couto & C • rnp, 5:900a' ; 	 •	 •

n. 143, (lime ar como:, 10,017$900 o
4:2125000;

ra 'adoça° das contas eaviaias para serem

plaas na Dolcgacia lascal do Tliesouto Na-
canal ria Mi ias.

UlTicmo n. 131, AU crIa l tungria, isosnoo
Orneio n.	 B013 .5/ Com?,,

2:0'5880 e 4 002500 ;
011c o n. 136, Procopio Cindido de Lo-

caria , 5675 •"00; Co:npanhia Indostrial Pitan-
gr. ease, SiS600:

Otc...) a. 139 ., Pateio:01'am Irmão, • 2305',
Fro CiSC3 A. onsoca & Como, 4303200 u
10$5-92;

anca:, n.	 José Moreira Carneiro Fe.
tipo, 10.13035, O ;

—O Or. chore da Contabilidade expediu a
seguinte circalar:

N. 656 —11educçfto de 60 • nes • fretes do
paia., brutas oo apparcilia las, .rara coa.
scrucçào. tr.tadas o caic.treass.

ou' lena di Sr. I) °, director desta es-
trada e em cumprimentb a avijO n. s3,
Sr. mlnis roda Vime) e Obras Públicas, da-
tado de 18 de abril da 1916, gosarão do aba-
timeato do Inc te do GO so na a 78 c1ass3 de
tarifa n. 3. quando despacha:las em lotaçao
Co n pieta de vagão, as • pedras, brutas oca
apporelinclas, p.tra 63n:fracção, britadas e
cale irei... Fazei as d. v das anno:açoes a)
cla.ss fica.dcr deita eztrada.

Joio d'El-Rey, 2 do maio de 196. —
Pelo cholo da a ontroiiilaie, F. Loba to cie
Caw o:,

N. ti*.7 .. —Transferencia e Erma constante
da ra.aç'io de a.13ricall'es nacionaco.
. Do ordem do Sr. Dr, direote,r dosta estra•
da s ientilico-vos q ao a fi-m com marcial
Fagura133 Carvalho & Como;, estabelecido.
cona fabrici do b b das em -Sitio, substi-
tue, para os t If atos dos a 'atiro:oito : esre-
o aes da pauta des .".a •e•tratia, a firma Ansel-
mo & Comp.. da qual se ;ornou successora.
S. João d'El-fley. 4 do mai) de 1916. — Poio
chefe di Conta bili laje, F. Lobato de C tmpos..
—Aos	 .agentes.

Directoria Geral ' de Obras Publicas j

momo socoSo
Lel e Vente de 3 de maio de 1316

Deodarou-se á Inspoctoria de Obras Contra
as Se:..eas que ficam approvados o projecto o
o orçamento, na irnpertan3i i de 19:8575364,*
para a construct:ao de um novo sangradouro
do açude pablic) Lazinlia, no muniCipio do
Monto Santo, Estado ia Ballia. (aviso n. III.)

— Transroittiu-se á fropoctoria Fe leral do
de Portos, Ries e Ca rmes cópia do aviso do
Minis:crio da Fano la sob o n. 151, do 23 de
abril proximo findo resooniendo á crnsalta
deste ministerio s-boe a inteprotaçoo do
art. 10 da lei ri. 3.070 A, do 31 do &membro
de 1915 (officio n. 117).

••nnn•

Min'sterio da Viação e Obras Pub!icas —
Directoria G3ra1 ,ie O aras Publicas—ia saco
— N. 143 — Rio de Janoiro, 8 do mal)
do 1916:

Em reapcota. to V0530 oficio ri. 25', de 27
de abril ultimo, em que trazeis ao conaeci-
monto deste mioisoer io o telogramma do os.
oenheiro R boiro do Castro, d3 No dos
Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, de-
'claro-vos que fica approvado o VO3f0 acto
sanccionanio o daquele enttenhoiro, qu3 dis-
pensou o auxiliar techniccoErnosto Ma.nna, e,
outro3ini, que fica acceita a proposta de no•
meaçao de Comina Barroto, actual araiazo-
nista do acudo Arcipatioaara.auxili ir d3 rsCri-
pta do reerido açude com- ia diaria de 85000.

Sa.uddn footerniaide.a-.4,Taidrés de Lura.
Sr. lospector de Obvia contra as &socas,

adido. -	 .	 -ao	 •-•	 • •
1,40.11115.;,._	

•

•rert

-	

•	

•
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SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento?, despachado'

Dia 8 de maio de 1916
Dr. Colar& Saraiva da Cunha Lobo, pro-

tonando contra a multa que lhe foi imposta
pe a Repa.rtialo de Agias e Obras Paladcas.
-Inneferido.

Directoria Geral de Contabilidade

aPRDJEIflA .SENÃO

Expediente de 24 de abril de 1916
Sr. min stro da Fazanda: •
Dignae-vos ordana,r que, no Taesouro Na.-

cir nal, saja pana. a inclu(a. conta da Com-
panhia Mi irara. d Energia .Eloct-ica, na In-
por anota de toi303, p . ovemonte ds material

rido mola Hopartiaão G000l das Te:o•
graphos no mez d 3 tua abro u.tuna.

'A dosAza 'correrá por' abata da co isl.
gniajão 'raie, sob o titulo “Trawfermar,Xo e
cranervaaao de cl • ctra gwaoso, varria 3a,
art. 2011 lota, 2.021. de .5 de janeiro d3
1915, S3 dastiaa a pessoal e mater:al (aaso
n. 1.301). '-

Digna. -v03 mamar que, no Th asoura Na-
cionaa . saja .n pagas as incluss contas rola-
dana, r 14 nu valor de 8:887511 -i, relativas a
fo nochnen 03 reiLOS, o) anuo proa ma ou-
sa lo. para a Estrada de Forro de Rapina a
corumbá.

A desaaza devo1 correr por coita do cra•
dno abar o pelo (barata n. 11.973, do 21 de
janeiro tio c laxante atm (av:sa n. 1 305).

Dianao 1703 ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as Mclu-as coral a3,
importaricia do '1.4003800, provenientes da
material adquirlio para a Flenarnção Geral
dcs Teiegraphos no nau de dezembro ultimo.

A dospaaa correrá por met% da sob coo-
signa ..3.0 que sob o titulo «Districtos tele ara-
phicose, veroa 3°; arc. 23 .ia lei ri. 2.9213. da
5 CO janeiro de 19:5, se destina a ferra-
l-no-nas, apparelhos e o noccs:ario ao con-
sumo (aviso n. 1.305).

Dignai:avos orlonar as necessarias provi-
&meias afim de qao seja distraauida á-Dele-
gacia. lias .al da Thasauro Nacional no Estado
da Parabatba it quantia de 30:0033a por conta
ao cre ta o abarto polo decreto ma 1 t.61,- do
45 de janho do i915, á• daposlçaa do enge-
.nhoiro J030 Francisco Coelho Sobrinho, para
ocenrrer	 damozaa com. as obras do açude
Calazatras na corrente oure/cio: 	 •
• A rufo, ida importancia deverá serentregno
ao dito en-aenhoir) ora adeantamentoa pela
quarta parte, na fórna das dispaaia3c3
•viaor (aviso ri. 1.307).

Dienao-vcs or tonar que, no TheSouro Na-
c:on ai, seja raga á Compagnio dos Chernins
de Ver Fédéraux do l i tist E ésiden a vantia
do 6:8765229, relat va á =liça° proytsoria
dos traaa la g exocutados, durante o bimewro
do novembro ai . dezembro do anao proximo
passal°, no trecho do ramal de Campa For-
moso, da liana de ligaçao da Bomarn a Sitio
a ovo, e •itre es kilometroa O • e 9 , e mais
905,77, de accónio CD a clausala'VIll do
contracto armeiro ao decreto n. .8.6 18ocle
31 do' raaroo 'do ialt,monitarno 03 inilUSoS
doctirnento3, effottuanlasa o pazarneato per
conta' diá "deP, 31.1133 'feitos pela, ComPanhia
Chato:AP:à)" do CroiVerno, nos termos da dali-
staa IV. do referida Contracto (avise numere

• Dign,ao-voi crbar que, do Th sesoUre Na.
as inc:u ;ás 'abatas ida-

rilairalorrde 25:58738527rolativa3
fornada, entoa feltras, n .o corronta manca para
a l'Strada do Forro Matara ,a Corpmaá.

. A despe;a deyerá sor escripturaciama.caai.
aignaaão «Materig a . o aOceasnrio ao servia>.

da verba 6L. Hf, art. 87 da ylgoato lei orça-
:manaria (aviso r..1,1 03)a

i:ntiçnae-vck _Ordenar lua, no The , oaro Na.
Una ! , seja naga a inclusa conta de F. C-sta
& orup., na nportancia do 914500. do Mr.
neeialentos teie3S á secretaria daste rnialste•
rio em março do corrente armo.

A. despaza deveri . ser es.cripturada na coa.
sat.:roa-no «Para ccorror a quaequer
zas extra ordina.ria.; e impravislas.,ver'ai 144,
art. 87 da vigente loa orçamentaria (avisa
n. 1.310).

Di;tUA-v03 ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Souza Baptista Sz Comp.
a quantia do 655, em que importa a inclusa
conta do fornecimento feito em 1913 á Es-
trada de Ferro Contrai do Brazil, visto ter
Earl io o exame de que trata o paragrapha
unico do decreto n. 2.911, de 30 cie dezem-
bro de 191i. .	 •

A despeza deverá ser 0E:datara ia no ere.
clito.abrrto pala decreta ri. il. iO3, da m33-
ma data (avisa n. 1.311).

Dignan-a, s aramar que
'
 no Thoscuro \a-

cionai, soja paga a qaint'a da 803509, em
que im porta a inclusa conta da Brasiliamianio
,Itlektricaa ta-Gaselactiaft, prmaaliente da
assignatara do apparelha telaphonica para
serviço da Co:impado Folcral de Saneamento
da daixala Inummease durante o correnta
anna.

.A claspoza, deverá sor escriptura Ia na can-
ignaaao «Material, estados e ti,calizaçaesa,
veraa 131 , art. 8 7 da vigerao 131 orçamen-
taria (aviso n. 1.312).

ntgaae-vou ordeaar que, na namoro Na.
olona , saja paga a For:anato Nerdelli a
quantia da 3:500$, em qua importa o incluso
certia alo do sarvaps exa:utados na Estrala
da Ferro Oeste de Minas até 31 de dezembro
de 1.91.4,` correndo a despeza por conta do
credito ab:rto pela de:reto n. 11.865, de
5 do janotro intlino (aota,0 n. 1.313).

• Era additarnanto to meu avisa a. 433, de
10 do fevereiro ratitno, rametto-vos a incha-
ea. conta, no valor de fes. 9 73,173,42, relativa
aos trabalhos ele:atados pela Société do
Canstructioa da Port do Pernambuco, du-
rante o mez de janeiro d3 corrente armo, na
construeção do Porta-do Recla (aviso nume-
ro 1.315).
Dignae-vor ordenar que, no ThrsouroNaaia-

naa seja paga á Inspectora Federal doPorbs,
R os e C inaos a quaatia d 3 1263250, em que
impada a inclusa conta de taxas do merca•
domas

'
 relativa a3 armo de 1914, em proveito

da Estrada da Ferro Oeste de Minas, deven-
do a despesa correr por conta d3 credito
aberto polo decreto ra. 11.865, de 5 do janel•
ro ultimo (aviso n. .317).

Digno 11.03 ordenar que, no Thesouro Na.
cloaal, seja paga • a Humberto Saboya &
Comp., cassionartos do contracto da cmstra•
Na') da seeçá.ti da' estrada do ferro entre
alarmem° Calva° e o kdom.tro 48, da do Go•
yaz, a quantia do 3:6753350, do material for-
necido no corre ate enraiai°, conformo o3 fa-
ciosos documentas, damenda ser deduzida da
dita quantia a quota de 2 ,°/., ou 733517, para
reforço da caução nos termos • da clausula
XIX da respectivo contracto e sendo o paga.
mento ,effectuado em apolices da divida publi-
ca dosajurus de 5 *4 ao anuo, papel, ao par,
em'ttilas em virtude do decreto n. 11.612,
do 21 do julho de 191a ,(aviso a. 1.318).

Digna° vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, sela paga a firme & Comp. a quantia
cie 19:3123, ou raie Importam as inclusas
contas de fornectmantos feitos no corrente
tirano, á Estrada de Varra Oeste da Minas, as-
cripturando-sea , despen na. aonsignação
((Material para 'o necessario ao saaviço de to.

, das:as clivisOeft, etcaanveraa.6°, art. 87 da vis
gente loLorçapentaria (aviso	 1,3i0. • -'

MiDignasavos ordenar que, no Thesouro Na.
clon 11, sejam pagas s tralusas contas, no
to:al do i 3:5893750, de fornecimento3 feitas',
Estrada do Forro Oeste de ninas 120 corroa
armo, escripturando-'e a do .peza na consr
griaçao « ;: ateria', para o necessario ao ser-
vazo de tolas as divises. etc.», verba C'
art. 87 da vigente 101 oraarnentaria •(aviso
n. 1.320).	 .. ..,..0.,

Dignae VOS orleaar que, no Thesouro,Na-,.'
1dona!, sola paga a llime Sz Comp. o.quantio

de 3:1535020, em mque importa as inclusas
contas da /kr necituento; feitos no corretito
anilo á estrada doRrro Oeste de Minas, ea'N
cripturando-se a dem za na coasignação
«Material; para o Pecessario ao servio3 de
toda.; as divis0es,03'e.a, verba a il, art. 87 dai
vigeate lei orçamentaria /av so n. 1,321.);k41

Dignaeans (ralar:ar que, na Thesonro Nat
donalaseja paga a quarr ia, do 21:031$200;
em que impor alia as inclusas coa'as, pron.;
nientes de lornadmontss leitos, no ccrrento
anuo, á Directoria. Geral los arreios, escrly
pturanda .se,- a despeza na snb-conngnaçao
«Ansa do '. xracfiente, aciuisição de 'novela;
etc. -, abaulai, titulo Directoria ' Geral»;
verba 2°, art. 87 da vigente lei orçamentaria
da de;peza, (aviso n. (.322); ,

Dignar-7o; ordenar que, no Thasouro Na7
dona!, seja paga ao Dr. Alvaro TeCfé at,
quantia de 700$. em que importa a inclusa
conta do aluguel do inez do marao ultimo
do 20 andar do prodio o:capado pela Impo-
arria do Esgotos da Capital Falara% os:
cripturandc-se a despeza na consigna;a6,
«Aluguel de casa», da verba 9°, art. 87 da ;ri:
gentoiel (nal:untaria (aviso n. 1.323).

Dignam-vos ordenar can. no Thesouro Naa,
cloaaL sejam 'algas as inclusas contas, fia
imporiancla de 173103, proveliente3 de ma,'-'
ter.al 'adquirido' pela Repartiçao Geral dos
Telegrap1io3 no mez do dezembro ultInféli•
• A. despeza correra por cerda da sub • Cen-

Eignação que, sob o tita!o: «Dialriatos tele'gra:
phieasa, verba 3-1, art. 29 • da lei a. 2.921. , do
5 de janeiro do 1015, se destina a moveis
ntensillos o despezas miada; (aviso n. /.321):'
• Digne-vos ordenar que, a) Tbesi uro 11taY

eonal, seja paga a quantia de 5353500, era
que importa a inclusa conta de 1. L. cotg
& Comp., de fornecimentos feitos á Ias>:
atonia Fed. ral do Viação Mucuim e • Fia.4ar
ora março proxiina passado.

A drnpoza deverá ser escripturada na coti,
ignaçl.o «Material-Loco :imolo para o 1134;0:
ator, para o sub-inspeccor o para os /Iscaras;
cuateia de uma lancaa,'expediento, etc.,;,V
Verba Ia', art. 87 da vigente lei do orça.'
mento (avisa n. 1.321).

• 14

Dignae-vos ordenar gut). no Thosonro'Naa
cional, seja paga a inclusa conta de J. L'.1
Costa & Comp., na importancia da 5123900,
do fornecimentos feitos á lospecteria Federal,
de Viação Maratirna e Fluvial, em fevoreir)
proximo passai°. 

A demeza deverá ser escriptarada na con-,
signaçao «Material-Locomorotto para o insPea•
dor e para es &nes, custeio de urna lancha;
expediento,aetc.», verba (2°, art. 87 da vi-:'
gente lei de orçamento (aviso n. 1.326): 1„41
• Digaae-VOs ordenar qua. no Thesouro Na.
cional, sejam pagas as Inclusas contas da-40
E. G. Companhia Sul Americana de Rfectril'
edade, na Importai:ida do $792,50, que, otaro-"„,
vertida ao cambio a vista de 15401 p ri
dollar, Importa era 3:4873792, provenie ó,
de material adquirido pela Repartição Cor 1:
dos Te1egrapho3 em dezembro do ano pr .
ximo passado.	 Na•-•..15

A despeza correrá por conta da consigu 41
çao que, sob o titulo" «Serviço radiotele¥r 1,
phicoa,aierba 3a , art. 23 da lél ti, 2.92 1, '
5 de janeiro de 1915, SA destina a-POspal ei
Material 'avise n. 't .328).

DIgnao .vos o ordenar que, no Tlguou'i•
clonal. selam Pagas as loolasfü



TSÓW"::buin:4-feira• I I"
	

WARM	 - 51à0 - k"e. .4916-

Iviço publico, na izotaçdo do Sitio, pelo Sr.
Paul Pieron, cliractor -da Escola Peemanente
Id Lacticinics de Barbaaana; com sáda na
'citada estação, correndo as despe.za por
-'eorita do allaistero da Agricultura (officio

?deo Nacional foram encaminhadas, afim do ...A nap' eatkaa Gora: dos Telegraphas a
•fir pre5eate3 al Sr. minist ro da Fazenda, as -considerar cimo ottic;abs os tole.arammas
petiçõeo do reenno do Antonio Jorge. Salter que forem apresentados, em objecto de ser-

. de Lyra (officio n. 229)- e de João Baptista Viço publico, pelqs • lanceiam:trios constantes
• e Olireira e irmão (officio n. 228) e devida. da re/açdo enviada, o saberdinados á. Admi-

ente apostidados os titulos do pensão do nistraoão dos Correios do Estado do Sergipe,
'•. Onteplo de D. Lueilia Kallut Almeida (adni correndo a3 de3pezas por conta da Directoria
, "c ó ti. 225), de D. Cirolina Xavier deMattos Geral dos Garraios (officio o. 231).	 •
'filha (oficio n. 226) e de D.- Etelvina de Al a	Deu•se conhecimento da providencia do
s'ileida Cunha (officio n. 227). • 	 --. -- 'officio n . 251 á Directoria Geral dos Correios
'ç•	 Dia 6'.	 (oficio n. 232).	 •

* I '-",,	 • ,..•	 . -	 —Communicou.so:
A' mesma directoria foram rem ettd103, de-	 Ao Ministerla da Fazanda, em-resposta ao

%nuamente apostillados, os titules de ,pensão aviso n, 119 de 31 do mar:a ultimo, naa sor.,

•do montepio de D. Cristina de Meloiros Caia pass iva' attonder ao pedid; do delegado dsc/i
• das (officio n. 231) e de D. Cecilia Ferroira do Thesouro no Estado do Paraná, no sentido
• .90diallo (oficio n. 232) e o processo de moa- de ter exercido na referida delegacia o Ruas'.
eeplo de D. ,Verotalca Moura o filhos : (Oficio da-fio adido da Repartição Geral dos Tele-

- ti. 230).	 .	 • - .. .- graphost Thucidedas Moita Negrão, por seroa/
o 

11/f4CimenloS "iles-25-iic7i0o? 4
-	 •necessarios os servtans do referido guarda-eo

i , P. -• . , na 3' seeaão das linhas daquoile Estado, con-
,lieOrdsOplia. Amalia de Oliveira Na:mit/unto forme informou a directoria da citada rapar-
Araujo, pedindo 03 favores do montepi, tição (aviso n. 2211;

• Ao Mie- isterio da Marinha que a Reparti:Aocomo viuva de Gonçalo da Costa Araujo te-
baraphista. de 34' classe da Repartição

 Araujo,
	 Geral dos Telegraphas i á auterizou o angra-

Q	 nheiro chefe do distr de do Pará a effectuardas Telearaphos.—Deferido.
t' [dana Augusta toortlanies Lima de Car- a cunstrucção do abrigo neCessario ao vigia
valho, pedindo restitu Ou dos documentos do posto somaphorico Oe Atalaia (aviso

• è0III , que instruiu a soa pt eteaçáo aos favores p• -.26);a' Directoria Geral dos Correios que; seganado montepio, como viuva do Joaquim Gau- 	 'do declarou o Ministerio da Justiça e leogoc'os•dando do Carvalho. — dostitua a petição Interiores, não é possivel ce ler o escalar deInicial que -foi entregue ao soa procurador, que necessita a AdmilaStração dos Correios
em 7 de outubro ultimo, para revalidar o do Estado do Espirito - Santo (oficio n. 253).;Seno da mesma, da accardo come) recibo 	 Declarou se á Directora/ Geral dos Cor-COnstante do respactivo processo, rolos que o Sr. ministro, altendendo ao que

• ;24; Antoaio Lyrio do S iuza nlatta, ex•thesou- requ r reu o carteiro do I a clease da Acipainisa• reli') dos CorreO3 do Estada do Espirito tração dos Correios do Ettado da Balda Ma-Santo, polindo 1 ertnissão para continuar a nool Martins Corrêa Lima, para ficar som
,contribuir para o montepio. — Prove, por &feito o podido do aposenta leria, tendo em• meio de certidão, quaw as datas em que se vista quo o lau.lo do inspeação de saude a que
psereveu corno contribuinte do montep:o e foi subliettdo o reduado funccionario em 11que foi exoncrado; coal o ordenado sim- do janeiro do corrente . atino o julgoa valido,ples annual que I. orce 'ta; ema quanto coa--- --- -para o serviço pondo, ro Solveu autorizar atribuia e ate quanlo contribuiu.- e-- 	 providenciar no asando de fazel-o reverteri

viam na extincia irlipeCt)ria aoricAa. do 8'
_	 di str: et o , conforme siltainea o' director geral

• 2Podï-Torliria* de 2 do corrente form a" dos Correles no officio enviado por' copia
agdadicioa 29 dias- de . liceaça,em.v proaoataa çcaoo, (aviso u. 227).

$ O. Compaáha Sul Americana de Ele- com mctade da diaria. para tratamento da, 07

dp iço», mim 3", art.

Oldadk na importancia de dollars 792,50, saude, ao auxiliar' da flopartiça ao Geral doa 
Vertidos ao carabto de ti res. em 3:1375792) Te:ographos Alvaro Rocha.

Ventardes de material adquirido pela Re- \.,
artiçã Geral dos Telegraphos no mez de a '- Frpndiente de 5 de ma de 1916

29 da lei n. 2.921dela.

.ade, ia;	 • -

ae A Directoria da Estrali de Ferro Contrai
do Bra211, a previdenciar no sentido do se-

Auterinu-se:	
.dAzembro ultimo.

A, dogma - Correrá., per conta da C'onsigna...Y4
,ç O quo, sob o titulo 4(30173 rádiotelegra- d's-

I.IS) ailljaleiro de 19i3, de -des una a pessoal a _drena acceitos como °Mein; os teleorammas
' • at` ria (a c dn. 1.330).	 d,----	 - "R quo &tom apresentadoa, em °bicara.) rio EU-

: ,,,
•U -	 drOtISDA Oodg,Id

' '. j,--Kr-piliente de 5 de maio de 191Ç
• A' Directoria da Despeza Publica dral- 	 e5.1 •

nequerimentos -despachado.

Dia O de maio de 1916
,. Otto Raedler & Comp., pedindo uma itiffe:
mnizaçào por prejoizos .iue allogarri, em sor.:
viços da Estrada de Ferra Oeste de umas.—
Não ha e que deferir, a vista doe pareeeres
niorin ações .	 -•
Ciaudio da Costa Ribeiro o Doming .:s de

1n 1:pee:03. engenheiros, do 2" classo, adidos,'
laspootaria da Porto s; pedindo que cs

seus vencimentos sejam , pagos á razão de
1;0005 por mez. A vista das informações',
não ba que deferir.

Coulaanhia Industrial de Valonaa ma1a-1
mando pacame ito de 352$500o —O paga-
mento foi solicitado ao Ministerio da Fazonda
por aviso n. 4.101, de 22 da dezembro de
i913, per °xereteies findos.

,
d • ids'" • ' •	 a.eit.	 •

:Eirátoria Gera/ dos Corielos
Por portaria de 6 do corrente foi disped:

eado do serviço da Directoria Geral o auxi.a.'
liar h servente José Foraandes Garcia..

Reaucrim-ento.s- aespadiddd.f. ?'
Dia 23 d3 abril dá 191O

Celestino Cavalheiro Roldan, estafeta cria-i
tribuidor da directoria geral, solicitando 30
dias de licança coa prorogação para trata.
mento do saudo..Slin, á vista do in!ormado:

lioracio Coelho Sarmento, agente do Cor-
roia de União, no Estado de Atavias!, solici-
tanlo 120 dias de licença, em °coroando;
para tratamento do nado.— Sim, como se
intorma.

Fausto Gomo :: da Aacsve to, estafeta interno
da Directoria Geral, solicitando 60 dias de
licença para tratamento de saucle.—Goncodo
30 dias.

ao quadro dcs c4rtniroa da referida adminis-
'Diãctoria Geral de Correio 	 traçar) (avtiso na 22n.

graphos	 ad — Foram encaminhado; á Camara do3

RISIEMA SECOÃO 4

	

	 'Carolina de Souza ilibeiro, encarregada da
'Deputados os requerimentos em que Maria

•.7 E-jpediente de 6 de maio dc-i-9-g-M-

	

	 sala para senhoras da estação centra/ da 2'
divisão da Estrada do Ferro Central do Bra-

Agradeceis-se: :	 redo ao Co igresm Nacional seis meios de
• Ao secretario de Estado dos NedOca da licença, co:n dins terços d/ respectiva. dia ria,

CAgricultura, Cominando e Obras Pablicas do para tra'atnento de sande (av se n, 222), o
Estado da d z Paulo a communicaçao feita, em que Juba Alvares da Cunha, teleirao

r seu oficio do 1 do corrente, do der assa- phista do 4" classo da Repa.rtição) Gerai dos
inido nassa data o exercido do referido cargo . Telegoaphos, pa to ao "Congtoss.o Nacional seis

• (aviso u. 10); 	 nanas do licença, cru proraanao, para Ira-
1 Ao secretario de Estado dos Neo,oclos da tamento do aludo (aviso n. 223).

• fazenda
'
 cambem de S.' Paulo, a communt- 	 —Reitero'a se ao Ministerio da Agricultara

eacac foita, por seu oficio de a deste me; de • o pedido . contacta do av;.sa n. 03 de 21 de
•'Nur assumido nossa dia o exercido do fevereiro ultimo, relativo ás prevnienc i a s no

datemo coro (aviso n. ti),	 • ----- sentido de sorom cedidos 4 agencia esrelial— P	 . dos Cirreicia do Campos 0.3 movais que ser-
fEtiljNIVI SECÇXt ••.;

N

Dia 2)
Aleija ia Silveira, agente do Correio de

Ponte alta, da Ca noanha, no Estado do Mi.'
nas Geraes, padindo 60 dias do licença, para.]
tratamento de sane.— Sim, como se ia..
forma.

Dia 2 de maio de 1916
aloysas Vilia,ça do Azevedo, ex•carteiro da

Acinainistraçáo dos Correios ao Santos, na Es-
tado de S. Paulo, polindo a sua reintegra
çâo.--- indeferido.

Wallach & Comp., neIndo rrotnuicen do
modelo em miniatura e photoaraphia dos ca-
rimbos denomina doo eSorteu:
Feito o fornecimsnto, deferido.

Dia 5
Adahor de 3onza Mendes, estafeta Interno

da Directoria Geral, pe lindo 30 dias do II-
cair'ça para tratamento de caule .— CJI1e0d0,

•n 95 termos do informado.
• Arthur de nio ars; ai ardas, estafeta interno
da Directoria Geral, solicitando 60 dias do
licença p3ra tratamonto d saado..— Sim;
como S3 informa.

.1\lanoel Rodrigues Leite, a; ente do Carrdo
de Santo Antonio, na Estala de Pernalta.
buc), padinda seis moias de dimana para'
tratamento do saude.— Sim, Cerne se ia-
forma.

Dia
Vilas Boas & C )mp, proponda fornedir

cinco milhus de impressos-modela n. 1, ao
preço de 7$ o mOheiro.— Eu/ vista da dispo-:)
siçoa clara da lei não Ode ser accsita a pro-,

'posta, neta mesmo na hypothom da impor-i
saneia da compra ser igual ou Inferior á,

'quantia que a lei Marc?. para as a,equisiçõos.
independentes do hasta publica. d • -



". ^Quinta-feira 11. OFFICIAL	 Ando. de 1910 56331,

Dia 8

• Tancredo Marqnea de Lisboa Braga, prata:
cante lo i s class . , Directoria Geral, pedinio
doas nane- do ltrança para tratamento de
eaude.-Cionco ia 30 dias.

D.oao Davino Floras de Oliveira,. amam:asn-
a,

	

	 se, Criara, pedi ido 30 dias de licença para
tratamento da saudo.-C medo, nos tormoa
do iatormado.	 •

Car.os da Costa Pereira, praticante do 2a
alasse, Rio Grande do Sul, peclaido 60
dias de licença "para tratamento do saude. •••

•Coacelo, cos térmas do laforanala.
Antonio Dura° praticante de ta classe,

Directoria Geral; pe liado 30 dias do li-
cença para tratamento de saude.-Sim, como

•se informa.
• Raniolpao Borges Ferraz, praticante do
ia cliso , Diretoria Geral, pediado ser in-
dual° o dia' 2 ae abril na licença de 30 dias,
em pror oanao, que pa tira anteriormente,
para tratameato do sande, datala de 3.-
• como s in!brma.

'Dia 1),

Rocirip da Alcantara, sarveato da Admi-
nistrar:à:a dos Corretas da Bahia polir-110
30 dias do licença. o o proragação, para Ca-

• tar de sau • - Sim, como s ,3 informa.
Arisio j ustinisu, da Costa, carteiro do

3' eia s3 da Corre os da Bailia, pedindo
30 das ds licença, cn promaçao, para tra-
lamento de saudo - etneedo, como te in-
forma.

Luiz da França Alves de Mello, agente coa-
barrado dos rrolo do amazanis, pe lindo
dons rriezo • do acena, para tratamento de
saades -Sia?, como se no•orma.

• Nolson Rocha de Azarnb ija, praticaate do
2a clasáé da Directoria G . ral, pedindo vinte

: aias do li caça, a contar do 23 ao março,
para irammento cle nula - Sim, como so
Informa.

Erclydas Ilenrivo da Costa, -carteiro de
2a. elas° desta direeraria , pedindo 60 dias do
licoNa para tratamento de sucio -Concedo
30 dias. • •

• Oscar Baptista Monteiro, carteiro da
3' ,casso desta directoria, polindo quinze
dias do licenaa para tratamento do nado, a
contar do 21 do março ultimo Sim, como
ao informa.

Dia 8 de maio do 191 e
•

Antonio A. Simão, solicitando reiteração de
armazenage n para ama 'caixa conto ndo tubo
polo mesmo arrematada em leilao de consu-
mo c' de.pachada pela nota n. 8.011, de
maio de 1915. -Indareriio.

Stolle, Emerson & Comia, polindo redil.
collo de . armazenagem para '18 volumes des-
carregados do bor io do vapor americano
California para o ar mazem n. 5 do caos do
Porto, -Deferia°, cobrando-se a armazena-
gem correspondente a 00 dias.

Nlillisterit1 ,da Agricultura, Industria
•e Comercici

3	 Directoria Geral de Agricultura \;
PRIMEIRA SEEÇ.X0

.	 .
Por portaria de 5 do corrente, foi designado

o iaspector, a idilo, do Servio do Povoa•
mento, enaeabeiro Lila da Sdvoira, para
servir, até ulterior deliberaçao, como encar-
reirado das obras custeio o conservação d
Centro Agricala de Passo Fundo, no Estado
do aio Grande do Sul. •

- Par latia' acto da mesma data, foi doai?
gnado o earroveme, a 1dido. do Serviço de
Povoament ,,, Peiis3ier do Lima Costa, para
servir, até ulterior deliberação. no Centro
Agricola de Passo Fundo, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Por portaria de 5 do corrente, foi desi-
gnado o escrevantn, adlido, do Serviço de..
Povnarnento, Pelissier da Lima Costa,_ para

ra	
-

' serr, an ulterior deliberação, no Centro
• Airricola de Passo Fundo, no Estado dó Rio
Grande do Sul.

- por amai acto da mesma data, foi dada
gaado o inspector, a.ddido, o Sezv:ro de Po-
voamento, engenheiro Constantino- Lúa da
Silveira, -para servir, até dite:..lo," delibera-
ção, co no encarregais das obras, custeio e
consarvação do Centro Agacola de Passo
Fundo.

- Por igual acto de 8 do corronts, foi
nomealo o lento catáadratico da Escola
Sujierioé do Agrizalcnra e Medicina Vete-
rinaria de Pinheiro, O Dr. Candido Firinino
de Mello Leitão Junior, para exercer, cal
Uni nassa°, o caro de director da mesma
escola, com a gaa.taficaçao meas.al do qui.
uhen tos mli réis.

- Por partia:a de 8 do .c prrente., foi comi-
de.rado addi lo, de accardo com a lei, a par-
tir de 24 de março do corrente anno, o sacra.
pt urario-biblio.liccario da Escola de Agricul-
tura anexa ao Posto Zootechnica Federai do
Pinheiro, Mario Justiniano Qaint.10.

- Per agual acto da mesma data, foi dasi-
gnado o Secretario, addido, da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
Carlos da Cunha Menezes, para servir, até
ulterior .deliberaaao, no cargo do secretario'
bibliotherano da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em Pinheiro,
de que trata o decreto a. 12.012, do 29 do
março de 1916.

- Por eguaes actos da mesma data, foram
nomeados, de accórdo com a vigente lei orça.

Edirará Banho. OsC-eV0t1I0,- addider:4
inspectoria do Serviço de. Povoamento,- para.
exercer o cargo de.da escripturaricado.koren.
dirado Agricola de 5. Luiz de Xlissbes; . f+1 ;.n F41

• Luiz de Araujo Fizoeiredo, .escrov,ento'de •
inspectoria, addido, do Serviço de Porreaat4
mento, para exeri ar o carro .do;rescripturarioo

Estaçao Geral de Exporiam:taça° do ?Co.:
ro

Aalnáto;nio . 11iachalo da Cunha Cava:loa:5W"
escripturarki .bioltothecarica addilo, da eatin
cta 'Estação Experimental, co .C4naa de ikssus.z.:
car de Escada, para exerner o•cargo decscri-,
raizado da Estação Geral de nExperimanta-
çao de Escala ;	 •

-Antoniorerreira da Silva, continuo, addido,'
da Directoria d.. arerviça do Povoarneato;t.
para exercer o canto de almoxarife doPosto
Zootectuico Federal da Lages: •

João Car:os de Magalhães Castro, •esdrea,
vente de inspectora, ad lido, do -Serviço do,
Povoamento, para exercer o cargo de ea,cria,
ptnrario da Es• açao Geral de Experimenta=
çao da Bahia

Ovi lio Loureiro, continuo, addilo,
roctoria do Serv.ço do Povoamento, para

' exercer o caro de almoxarife do Posto 43?
techmeo Federal :e Pinheiro ; 4 Wik:

José Ferraira do , Saatoe, eontinuo,.aidilo;'
, da Directoria do Serviço de Povoamento, para,
-exercer c cargo de almoxarife do Posto Z00,..
techaico Federal de Ribeira° Prete.

-Alada por Igual acto da mesma datar
foi designado o auxiaar agroaemo, addaloa
do Serv ço de Inspecção o agua Agricolasa•
Joaquim de Avaliar Figueira do Mello, para
servir, até ule srioi deitaeraçao, no carga;
da auxiliar agroa,mo cio Aprendizado Agria
cola de Satuba, no Estalo de kalagaas.

- por portaria do 9 do corrente, foi no-,
meado, d3 accardo com a lei orçamentaria
vigen ,e,- o continuo, addi io, da , dtrectoria:
do Jardim natanico, Thome. Fornandea • da
Silva, para exercer O cargo le °cotamo do
Aprendizado Agricola e S. Luiz de aliss133sa

ares,
Expelicate de 5 do maio de 1016

Sr. direcrir do Aprendizado Aricála.:
S. Luiz das Nlis..¡Oos:	 -

Comi-nanico-vos, para os devidos effeltU;
que, por p alarias de 4 do corrente, foram
exonerados, do accórdo com o art. 120 da:
lei n. 2.92k, de 5 de janeiro do 1915, revi=
gerado pelo art. 132, da lei n. 3.089, do 8
de janeiro do 1916, os senha:os fricciona.
rios desse aprondizalo Nestor Forrari Terra','
do cargo de escripturario e Julio Candido de
Deus, do cargo ie ec arano (aviso n

- Sr. delegada fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Do ordem da S r .ministro e para 03 devi-10,l
effoitos, communici-vos que, por portarias
do do corronto, torarn exonerado, de
accórdo com o art. 126, da lei n. 2.92, do
5 da janeiro do t915,revIgora.do polo art.132;
da lei n. 3.039, do 8 do janeiro de i916, os,
seguintes fu lecionara s do A.pren lizad o Agri.
cola de S. Luiz das Missões, nesse Estado,'
Nestor Ferrar! Terra, do cargo do escriptia:
rarm e Judo Candi io do Dous. do cargo do
Cconomo (officio n. 1.25t).
- Sr. director da Escola Superior . de

Agricultura e Medicina Veterinaria; em Pi-' •
nheiro:	 .

De ordem do Sr. ministra e para cihe Ira .
formei.: "a respeito, junto vos remetta, por,
eapid, uma petição do Sr. Moacyr Alves da;
Souza, solicitara lo sua matricula no 30 anuo
do curso dessa escola (o-Ocio a. 1.255).	 !j;
- Sr. director do Serviço de Agricultura!

Pratica:	 .
Communico-vos, para 03 devidos et:feitor

que, por portaria de 29 de abril ultbalooSo
exonerado 	 ?alia° Nobre d Me G d

• Draina), Reis, estafeta interino da d recto.
!ria geral. solicitando 90 dias de licença, em
przogação, para tratamento de saule.-a':
.4im, como se informa.

Dr. ino Miranda.- COM requer.
Luiz Faria.- Sim, mediante as formal/4 k

dados legacia.
J. P. Wilema	 Sim, meliante as for ..

3223Lia ls ienes.
, Miguel Pinheiro Teixeira, carteiro do
, Ia clas,e, Rio urande do Sol. peii ido 40d as
; de irçança para tratar de sua eaule.-Sim,
•como se marciana.

Zeno Silva, praticante d3 i a classe, São
Paulo, pedindo 60 dias de licen:a, em proro-
gaçao, para tratamento de saudo. -Sim,
co:no se informa.

JOsé Carloso, estatela , distribuidor, dire-
ctor.a geral, pedia io restituição de docurnen-
tosa-Sim, me dant° recibo, o deixando-se
nota junto ao processo.

Joaqui ta Jcsé de Froitas, pedindo restitui-
ção de laainnicaritos. -Restituam-se, medi-
ante recibo, dcanio neta junto ao proaessoa

Lnspectoria Federal :de Portos, Rios e
• Canaes

anScania szcolo

:Aevieninientos

montaria, os seguintes fonecionarios '•
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deka ;
Dr. Fra- casco Casdano Gomas, para a 25°

cadeira (onda n. 1.2331.
— Sr. director do Serviço de Protec:ão

aos Indios e Localização das Trabalha iores
Nadonaes:

Em resposta ao vosso oficio n. 124. de 13
do aaril ultimo, declaro vc s, para es devi los
effeitos, que o àlinisterio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 220, de 26 do mas pas-
sado, commuracou que a Ileeart çâo Geral
dos Telegraphos já foi au'orizada a provi.
deaciar atim de que possa lazer usa do tele-
grapho Ona objecto do serviço publico, dia-
rante o presen•e exercida, o inspector inte-
rino dessaserseço no E -macio do Ao azarias e
Territo-io do •Acre Bento Martins Pereira de
Lemos	 n.

— Sr. director do Aprendizado Agricd.a da
Bahia:	 •	 . .

Communleo•vos, para os devi/o3 atreitos,
que, por portaria de a do corrente, foi trans-
ferido para' a ropartição a vosso carro o au-
xibar agrenorno do Apamdizada Agricola do
Barbacena, Porthos Duque Estrada Aloyer
(officio n. 1.265).

— Sr. director do A prenrzado Agricola.
de Barbacana:

Communico vos, para os doridos efleitos,
que, r portaria de 4 do corrente, fel trans-
ferido para o Aproa lindo Agricola da Balda
o auxiliar agranomo da repartição a vossa
cargo, Pioravas Duqua Estrada Mayer (oficio
n. 1.205).

—Sr. delegada fiscal do Taesouro Na.o;onal
no Estado cla Minas Geraes:

Communico VOF, de ordem do Sr. ministro,
para os devidas etteizos, qu » , por portaria de
4 do correlato, foi transf rido para o Apren-
dizad o Agricola da Bahia o auxiliar agro.
nono do Aprenehzada A.gricola de Barbace•
na, nesse Estado, Porihos Duque E.traia
Meyer (oficio n. 1.257).

— r. da:ega lo fiscal do Th35 • oro Nacio-
nal no Esta!o da Balia:

COMMUliCO-V0P, de or!em do Sr. ministro,
para os devidos fins, que, p:p portaria do 4
do carreate, foi transferaio pari. o Aprendi-
zado Agr;cala desse Es'aio o aux liae agro-'
nome do Aprendaa lo Agricola de Bar bacana,
Porthos Duque Estrada Meyer (oficie nu-
mtra 1.263).

— Sr. aoon'e da Estação Ceraral da Es•
(rada do Ferro Central ál Bra7q:

Autodzo . vos, de ordem do Sr. minatro, a
tra.osportar, cama eocanacada, des-a esta-
ção á "de 13arbacela.. -urn volume ccnteado
inater. al do expediente, consignado ao dire-
ctor da Estação Soricicolz, da C .baia Rodrigo

coraendo a.s despezas por conta deste
ministerio (cfficio n.

Daz
Sr. director geral de Saud° Pubrca	 •
Da ordem do Sr. ministra solie:t) . vGs •proi

videndas no sentido de ser submettido a In-
specção do "sande, nessa directoria geral, o
chefe da cultáras do Aprendizado Agricola
da Bahia A.urino Ferreiro, afim de ser resol-
alio o soa pedi io dó licença (oficio n.1.270).

Communioo-vos que o Sr. minis ro. tendo
em vista a conveniencia por vós lombra /a em
()Web soa n. 675, do 7 do abril findo, Para
que seja reservada ao Governa uma grande
área de terras pertencentes ao nucleo colo-
nial Itatiaya que se acha desaproveitada em
virtude de não preencher os romisitos noa
ces.saMos para a localização do colonos, mas
que pelas suas condiç3e3 exceacionaos de
inr vel con'orms ção g ologasa, riquissima
flora e magniaco c'lina, offerocern aos soim.
tatas, em, geral, grande subsidia para estu•
dos, r, solveu autorizar vos a reservar agul-
has terreaos por cacas:Ião da emancipação do
rafando nucloo (o cio n. 1.272).

do Agricultura' e Medicina Veterinaria abaixo submottido a inspecção de saude, para ó fim
mencicnados

'
 para rogar as seguintes cita do obter SM mezes de licença, o Sr. Minis-

ddras na Escola Superior de Agrizultura e - tro determinou, por des p acho da 5 do abr.
atedicjna Vetarinaria em: Pinheiro, do que rc ro o, que o referido funcelodario se submet-
trata o cl enato n. 12.012, de 29 de março ta á. alludiaa inspecçao, seira) dada3, no,ta
do corrente anuo::	 data, per esta secretaria do -Estado, aa,neces-

Dr. Angelo Mareira da Casta Lima, para a sarjas - arosidencias jiinto ao Sr. 'director
81 cadeira;	 :	 geral da Sisuda Publica (oficio ia. 1.5s71).

Dr. J03 de Moura Muaiz, para a 10' ca-- 	 Sr. dirootor do Sorviro do Povoamento :

Dia
Sr. director do Serviço de Agricultura

Pratica:
1ncksa vos rernetto, per capa o para os

devidos ofídios, a carta em que o director
da Escola Proma ' liaria 15 do Novembro soli-
cita coa mudas de eugenia especiosa o mil
de bananeiras diversas para o inencioaado
estai:dor:imanta (officio n. 1.273).

De ordem do Sr. ministro e para os devalos
&feitos, cammunico-vas que foi exredido
telegramma, ao insrector agrico.a. do 6° dis-
trios) cai Maceió, dotar:ninando que provi-
dencie para que seja posto á d:spotdção do
governador do Estalo de Atito:tias um insira-
ator acricula e o material neaasario ao pre-
paro -de uma prado artificial em Jaragui
(oficiou. 1.278).

Em - additamento ao ,officio n. 1.242, do .29
de abril da -(916, co amunico vo , de ordem
cio S. mnistro, que acs instructores aarri-
ccaas Dr. Piaci lo Mo lesto do uello, krthur
da Cunha, Barra s e .kr,lipr Gama de Avaliar,
designaaos para servir como impect, aes no
Serviço de Fiscalzaçã e Defe-a Can:marcial
da Manteiga, cabe a diaria de 85000 (oficia
É. 1.28a).

— Sr. cire.ctor do Escola Promunitoria 15
de Novembro:

• Em rea)sta a vossa . carta de 27 do abril'
nitiao, tenha . a areara d: deciaraaves, re-
ladvament ao vraso pedi lo indindual do
miadas, que este milis . orio td formara plantas
a lavradores incriptos no regi:aro de lavra-
deres, criadores e profissionaes do indastriss
cc nnsxas.

Qaan s..) ás solcita las para a escota a vosso
Cargo, esta eireebria geral pr..vidennou
junto ao director do SOI viço do Agricultura
Pratica, que attenderá ti passiva' for (oftlact
'a. 1.274).	 •

— Sr.' director da Es!aeão &Malacia de
Dai bacana

Bespondeido ao vosso te/caramma .do 27.
do abril ultimo, autcrin a viaaa a esta
capital do aluda rita tacham.) Alvaro Paes,
incumbido de re:eb:r o emoarcar materiaes
deAiáadcs a essa estabeleciliento.

Junto encontrareis a requisição de pas4,
!nous (oficio o.

— Sr. azente da estação de Barbacena da:
Estrada de Ferro Caqtrai do drazil :

Autorizo .vos, --do orioni .;cro Se. ,rninistro,
- director do Aprenaizado Agacola da . a ferncceP a Sr. Alvaro Paes amianto te-

Bilda :	 - •	 - • -	 chnico da Estwíao SoricicOla da Golo:lia; tao-
Communico-vos, para os devidos fins. que ' draga 'Silva; que vem a esta ca i, ital reco.

tendo o chefe do culturas desse aarend'exio bar e eipoarcata material , dcs' toado ao refa.
Aurino Ferreira selicitado em. requerimento ridodeatabeiechneato; inria paksdaram da•

a che_ 2ado. corren%_ autorlzaçaue para.Lser_ primeira	 da1da e volta,- cles.a es,a1.

de auxilia:. da Defesa Agricola, adlidca
Massa serviço, por no ter no prazo legal
r ssumido o exarcido do cargo de auxiliar

. ç gronomo do Aprendizado Agricola :de Sa-
' taba para o qual Iara nomeado em 14 do

arj0 do corrente anno (officio n. 1.255):
aW— Sr. director do Aprenlizado Agricola do

- ;$?,atabat
CCommunico•vos, para os devidas effeltos,
r4110, For portaria de 29 do corrante e de

r
aCcardo com o § 5° do art. 135 da vigente lei
brçamentaria,_foi exoneralo Luiz Pelino No-
re de Mofo ch cargo da auxiliar da Defesa

Agricola, addi lo, do Serviço do Agricultara
tataca, por não ter assumido no prazo legal

o exercido do carga da auxiliar agronorno
‘-'4esse aprendizado, para que tara nomeado

r_Por portaria de 14 do março do corrente
i,•-áfano, ficando assim tambein sem efeito essa
'ultima nomeação (officio n. 1,257).1	 ,W — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
/no Estado de Alagoas:
te Communico-vos. de ordem do Sr. ministro,
¡para os devidos effcetos, que, por portara do
..29 de abril ultimo, foi exonerado do cargo de
auxiliar da Defesa Aaricola, ad ildo, do Ser-
viço de Agricultura Pratica, Luiz Palia° Nobre
o Mello, de accardo com o § 5° do art. 135
da vigente lei do orçamento, por no ter
'assumido no prazo lera.' O cargo do auxiliar, agronomo do Aprendizado Agrioola 'do Sa-
i tuba, nesse Estado, para o qual tara nomeado
por portaria de 1 'r do março do corrente
'anuo, ficand a assim sem eleito essa ultima
'nomeação (officio n. 1.258).
a'a — Sr. director da DC3oCZa Publica:
Ia Communico-vos, de ordem da Sr. m'nls.
atro, para cs devidas effaitos, que, por por.
lana de 29 do abril ultimo, foi exonerado

- Luiz Pelam Nobre de Mol:o do carga do.
•auxiliar da Densa Agrioola, aididd, do Ser.
Niço de Agricultura Pratica, de accardo com
§ a°, da art. 136, da vigente lei orça-ten.

!tarda, prr nal ter assumido, no prazo legal,
l'o exerctco do carao •so auxi iar,agroncmo
'do Aprandizalo Agrar:da. de Satuba, para o
qual faca nomeado por portaria do 14 da
'março do cor: ente anna (oficio n, 1.259).
ai — Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

fi . Conernunico . vcs„ para os devidos &faltos,
que o Governo do Estalo de Minas Germes,
'tendo em vista o disposto no art. 56 do re-
gulamento desta. secretaria, 're,olveu não
a-aceitar a coadjavaçao do ajudante, addido,

ì do inspectoria agricola, Clovis do Aareu, na
elaboração da Estatiedca A.zro Pecuaria da
se!brido Estado (aliem ti. 1.200).
ad— Sr. diroca r da E qcola Superior de
Agricultura o Melieina Vetorinaria, em Pi.
nheiro:
t' Communica vos, para OS dovilos ofídios,
,que, pra portaria do 2 do corrente, (oram
,ttesiignad.)s cs lentes, int:terna') addidos,
abaixo mencionad as, para reger as se-i gnintes cadeiras nessa escola

e ra Dr. Angelo Pereira da Costa Lima, para a
'81 cadeira; Dr. José de Moura aluai .; para a
"iab* cadeira, e Dr. Francisco Cassiano Gomes,
Jpara a :5'- caçieira (officio n. 1.230.

' — Sr. director do Museu Nacional:
CoMmunico vos, para 03 devidos effeaos,

:que, por portaria de 2 do corrente foi das'.
"Ignado o lente interino addido da

 corrente, 
Su-

- rparlor de Agricultura e Medicina Vetermaria.
.. arcana exercia.° .na repirtição a vasso cargo,
, Ot. Angelo More ra da Cesta Lima, para re-
',1dger a 84 cadeira da Eecola Sup rior do Apl.
dlesiltura e Medicina Veteriaaria em Pinheira,

i(Oflicio n. 1.262d.
— Sr. director da Daspeza Publica: •

',Wpe ordem do Sr. ministro e para (33 devi.
doí effiatoà, communico-vos que, por p:rtaa"

. araa do 2 do Corrente foram designados os
eaaaaafaaaaaaaddi os da EsccIdaaSdpsssdor ,



í
DiasS

'
— Sr. agente da estação do norte, da Es•i

traia de Ferro Central do Brasil:
Solicito•ves, de ordem do Sr. ministro, aai

neces-orias providencias no sentido de ar,
concedido, de ocos:ir-1o, com o art. 78, da
vigente lei orçamentaria, transporte para sois
bovinos de raça Zeod, dessa estação á do
contrai e destinados ao Sr. Fellsberto Freire
(oficio n. 3i3;.

Dia 4

Sr. director da Lioyd Brasileiros'
Solicito-vos, do ordem do S. minhtro, aff

necossarias providenc:as no sonido do ger:
cone dido, d 3 accárdo com o art. 78, da vi-;,
gente lei orçamoritt- ria, transporte para sofri'

_bovinos de raça Lhe, do porto desta Capital
ao de bailia e destinados ao Sr. Follibert0
Freire (oficio n. 352).

rio sentido d3 sor po to á disposição do minis-
(crio a seu ca , go o conservador, addido,
Escola Superior do Agricultora o Medicina
Veterina : ia, C odoaldo Pereira Devoto, atam
do ter exercido na Bibliotheca Nacional, o
servindo o referido funecionar io na repartis

-çs,o a vosso' cargo, pcço-vos informar, de or-
dem do Sr. mioistro e com a maior br vida-
do, si á pr- iudic'al ao erviço desse estabele-
cimento a acquiesconcia d alludida . solicita-
ção (oficio n. 1.281).

— Sr. director do Ser viço do Industrio.
Pastoril:

Em additamento co officio ti, 1.241, de 29
do abril do 1910, commuaico vos, do ordem
do Sr. ministro, qun	 instruetores
colas Dr. Placido Modesto do Mello, Arthur
da Cunha Barros e Arthur Gama de leoliar,
designadoi para ser vir Carne in s pectores no
Servi ço do Fisealizarãe o Defesa Commercial
da alinteiga, caOo a !lia r ia do S$ (oficio
n, 1.2o7).

— Sr. direc t or da Despena Publica:
Em additaniento rio o'cio n. 1.2P, do

29 do abrit de 1916, communieo-vcs, do or-
dem do Sr. minis ro, que a.s instrastoros
agricolas Dr. Placido andese o de Melo,
Arthur di Cunila, Barros o Arthur Gama do
Avelar, designa tos para servir corno inspz-
dores no Serviço do Fiscalhação e DMesa.
Commercial da Manteiga, cabo a diodo do
8$ (officio ri. 1.288).

De ordem do er. ministro e para os devi-
r/Is finsocominenic• : y es que, por decreto de
4 do c:Tronto ficou re•olvido que cesse a
responsabilidaie em que e ermo :atraca, em
virtude do decreto cio il de agosto d 3 1 9115,
o profi3s.sor do desen'so da Es.iola. Superiar
da Agi icatura e M dicioa Ve erinarii a que
se rofere o mesmo osereto, Dr. fhomaz Ca•
va:c nti de (111311à0. que vo • ará á ( festivi-
dade do seu erga na Escoa superior de
Agricultura e Misi.Mna Voterinaria, em Pi-
nheiro', de qso trata o decreto n, 42,012, do
29 do março do 1916 (efficio n. 1.289).
• — Sr. d:rector da Escola do Agricultura
em Pinheiro

Com mun co-vos, para o devidos efeitos,
que, por decreto do 4 do corrente, ficou re-
solvido que cos e a disly nitail: ia :e 011 que se
encontrava, em votado do (locret. ,1 d3 11 do
agosto do 1 315, o peite:sor do desenho da
Escola Suprrior de Ao,rieuitura e Modicina
Veterinai ia a que se refere o id , 'ismo doce os),
Dr. Tliomaz Cavalcanti dO G113111ã.9, que vai--
fará á eflectivida ie do soo cargo na Es -ela
Superior ao Agrou:tura o Mo Metia Veteri-
siarias de que trata (. derreto n. 12.012, do
29 do msrço do 1916 (offsslo ri. 1,210).

„ ÈEGUNDÀ SEGÇÃO

crc--16-65,7
	 soo?'

Expediente de 1 dc maio de 1016 •

Sr. director da Rádio Sul Mineira:
Solicito-vos, de ordem lo Sr. ministro, as

necessarias provi is: cias no sentido do ser
concedi lo, do aecórdo co:n o art. 78, da vi-
gente lei orçameotaria, trano-oone para um
touro o uma n. viiha do raça hollandeza, da
esta 2o de Cruzeiro á do Campanha e desti•
nados aos Srs. J. B. de Siqueira & Irmão
(oficio a. 350).

— Sr. agente da estação do norte, da Es-
trada do Ferro Central do Brazio .

Solicito•vos, do ordem do Sr. min.stro; as
nocessarias providensias no sentido do sor
concedido, de accôrdo com o art. 78, da vi-
gente lei orçameutaria, transpo,rte para um
touro , o uma novilha de, raça hollandeza,
dessa estação á de Cruzeiro e destinados aos
Srs. J. 13. • de Stqueira	 Irmão (officio

h

4tioa Central , cerrando as despesas per
scOnta. deste ministerio ( officio n. 1.273 ).
oefo---,• Sr. A mbrosio PorrsO:
'',Do ordem do Sr. ministro o em soitnit 3 ao

'snosso telegramma de 28 de abril ultissio, re-
lativo á cobrança de direit-s de Lr portaçào do
5eientes, communico-vos qu3 o Sr. ministro
ida Fazenda considerou sem fundamento ao
isrOssa reclamas ao, por isso que não vos foram
1::oobradoa direitos do «consumo o exno lientoa,

to somente as taxas da 2 0/» ouro para
«Barra o Estatisticas, na fôrma das leis

m vtgor, que neto autorizam a is.enção destas
Miras ultimas (uffielo n. 1.277).

— Sr. director da Escola do Agricultura
em Pinheiro:

Incluso vos rensetto o decreto de 4 do cor-
• 'rente, que vos nomeia para o cargo do lente

Ja 22$ cadeira (agricultura geral e espadas;
"ecntabilidado) da Escola Superior do Agricul-
tura o Medicina Vetei' iniria em Pinheiro, de

-taccárdo com o regulamento approva.do pelo
• ;decreto n. 12.0 1 2, de 29 de março de 1916

lofficio n. 1.2'9).
• — Sr. director da Desposa Publica:

. De ordem do Sr. ministro o para es devi-
, 'dos effeilos, comi-Jun-deo-vos que, por decroto

• lr,kle 4 do corrente, foi nomeado o engenheiro
asronorno Mamei Paulino Cavalcanti para

Lexercer o careo do h ate da 22 cadeira (Ari-
cultura geral e especial; contabilidade) da
Escola Superior do •gricnItura e Medic
Vete , inaria, em riu :Oro, do accárdo co:n o

i'smoularnento apor( va, o pelo decreto n. 12.012,
29 de mareo do 1i.16 (officio n. 1.280.

• .• —Sr. di rector o Ser ioço do Po-itero:Oto aos
• :Ind i os o Looalização aos Ti aballiidores Na-

cionaes:
Lovo ao vos-o conhechnonto, para o3 devi-

li dos eleitos, que o primeiro offleial dessa di-
irectoria, Lucio do Albuquerque Modo. Mi sor-
teado rara servir como j'srado na presente

Nessão do Tribunal do Juro
'
 •• ni:r ne coininu•

uticação do ju z (3a V ara Criminal, a cujo
ijuizo doerá compareeer, a partir do ama-
nha, 9 do corrente, ás 12 horas (oficio nume-

iro 1.181),
e' Havendo' o Sr. ministro da Jostiça o Nego-
. elos Interiore3 solisitado nrcvidoncias no seu-
Udo sor ros t o á di3posição do ministerio a

! seu cargo o escripturario, addi o, da Escola
'Superior de As rimitura e Medicina Veteri-
'Siaria, Aurelio do àlrraes- Brito, afim do ter
:exercido na Bibliothoca Nacional, o servindo

• :o relendo amen:mano na repartição a vo:so
! cargo, poço vcs mercar, co ordem do Sr.
'ministro o con, a mal( r brevidade, si é pre•
judicial ao serviço Olesso esta,belecimerito a
isacauiescencla eia alludida solicitação (officio
:n. 1.283).
' —Sr. director do Serviço de Povoamento:

• , Levo no voss conhecimento, para os devi.'
.do3 effelt f s, que o medico da hospedaria do
: bom granias da Lha das Rores, Dr. Mario
Nbriano do Tolero, foi sorteado para sorvar
.ccroo jurado na presente sessão do Tr.bunal
;cio Jury, conE rolo corninunic.açao do juiz da
•6 a Vara Criminal, a cu;o juizo devo: á com-
parec•r. a partir :do amanhã, 9 do corrente,
ás 12 horas (officio n. 1.2842).

havendo o Esmo. Sr. ministro da Justiça
o Negosios Interiores solicitado providencias

:'no sentido do ser pssto á disposição do mi-
'nis.torioa sou colgo o interprete, addicio,

directorsa, Frederico Guilherme Ermos-
:, to Lubko, afim de ter exercicio na Bibliothe-
',0, Nacional, e s3rvuido o referido funcelona-

• trio na repartição a vosso cargo, peço-vos ia-
.tir.rroar, de ordem do. Sr. ministro o cern a

tg
ialor brevidade, stó prejudicial ao sorviço
_caso estabelectmonto a acoulesconcla da ai.

- Itidida solicitação (oficio n: 1.28S). 	 •
director do Museu Nacional:

ijavondo o Exmo. Sr. ministro da Justiça
egoolog laterpos -Eoligtado  provIdenclas_, 

Sr. agente da Estação de Sitio, da Es-
ti ada de Fcrro Central do Brasil

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
ne.cessarlas providencias no sentido' de ser
concedida

'
 por conta deste ministorio, uma

passagem de i a classo, ida e volta, dessa esta-
ção á do flarbacena o destinada ao Sr. Paul
Pioram, director da Escola Permanente do
Lactielnies de Barbacona (oficio n. 354).

D:a

Se. director da Estrada de Ferro Coa-
trai do Brasil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
Desossarias providencias no sentido do sor
concedido, aos funceionarios do Serviço do
Indrotria Pastoril, constantes da relação an-
nexo, autorização para requisitar transporte
para anitnao3 do raça, ddranto o corrente
exercicio, correndo as despesas por conta
deste ministorio (oficio ri. 335).

Iteln,:ilo a etre se re'ere o o!licio n. 855, de 5 de
mato ie E,16

Dr. Alcides da Rocha Miranda, director do
Ser viço do industrio Pastoril.

Dr. Charles Vincent, director do rosto
Zootechnieo do Lages.

— Sr. director do Lloyd BraziloOto:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as

.noces 3 arias providencias no sentido do ser
concedido aos funccionarics do Serviço do
Industrio Pastoril, cons'an tes da relação an-
nexo, autorização para requisitar transporto
de animaes do raça, duran te o comento
enrolem, correndo as despesas .por conta
d..ste ministerio . (officio na 356).

4n1

Reaçti.) a ue se refere o officio n. 356, de
5 de maio de 1315

Dr. Alcides da Rocha Miranda, director
do Serviço de Industrio Pastoril;

Manoel' Paulino Cavalcariti, director do
Posto Zoceedilico de PinliMro

Militino Pinto do Carvalho director do
Posto Zootechnico de ilibeirao,Preto
• Dr. Armando Alves da Rocha, director da
Fazenda Modelo do Criação de Uberaba

Dr. Gustavo Dutra, d i rector da Fazenda
Modelo de Criação de Ponta Grossa; 	 -

Dr. llenrique Marques Liste a, director do
Posto do Observação e Enfermaria Vetori-
fiaria do Bel:o ilorizonto.

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

Solicit , -vos, de ordem do Sr. ministro, as
necossarias providencias no sentido de sor
'concedida aos funecionarlos do Serviço do
Industria Pastoril, constantes da rolaqilo

xaunoxa,  anteriwa_para requttitar tratajj



Geral do Industria e Com-
inai-cio

Pria eira secado
EXPEDIENT11 DO sn. DinECTOR .C–Ert.À1-4 I

Dia 5 da ir, a ;‘, • 1916

Solicitaram-se vavalanefas do director r'e-
ral da same Pah: tc no sentido do ser do.
volvida a esta Ec nt iria de Estado a so.
Risada via do relatarto la invençtto de «um
novo processo da tratimento do nirn9ntãe»,
para que pediu vivilr,2:19 Laiz Jose cearam,
a qual deixou da acama-Inbar o parecer que
o oharmaceutics Jo ,e de Carvalho Dai Vou.
chio enettiu sobro o ass.Jar.te.

Aecasou-se ae diror da Escola do
Aprendizes Ardi:jeca do E3tarle do serzipa a
recepoão do.retatorio, em duplicata, da As-
sociaçdo Cooparativa o de Mataalidala cia
alindida escola, retare ate ao exercido do
i915.

• — Communicotaso ao director da Escola
da Aprendizas Artific ,s do Estado do Pare.
que o Sr. ministro resolveu a pprovar os
orçaméntos, na importairia de 1755a00, das
despezas cora a acluisiaso de ferramentas a
serem entreaues aos dous aprendizes que
terminaram o caro no anno proximo fio !o.

Foram donadta loa :lesta secçfto rolatorioa
e ontraapeças concernerr,os ás soeuintes ia.
venoOes: .

•
•Dia 4 de maio de 1916,

«Um acolchoado antigeptico, destinado a
isolar toda e (malar intocção, evitar coa*
lagios .3 afaaontar insectos sobre 'as camas.,
denominado Acolchoada Antisepticoa, do Dr.

\João Damascerio Magalhaw _a —
•

Directoria

ndeeeur	
'Quifitã-Teirá 11

ports dezractetoaesdreeu il asraça, durante ccr.ee
T"	

cor	
por

iConta deste ministerio (officio na 357). 	 -aa.
fa .a.aatt aio-. t- 	 , aa•.-4 ••,	 I.. •'.. :! • -

•• .	 ;.	 it, - :	 ‘ .	 e.
.welaodo a que se refere o offlefo-n; 357 de 5 V.ta	 maio de 19/6 , n ,',	 -:	 !-

s. Dê: Alcides da Rocha Miranda, director
(410 Serviço de Industrio, Pastoril;
V. Dr. Henrique Marques Lisboa, director do

to de Observação- e Enfermaria Vetee
1narIa de Belo Horizonte.	 .
4 .- Sc, director da Rede Sul Minatrai
4 Solletto.vos, de ordem do Se. ministro, 's

tiaecessarias providencias no senti lo de ser
;concedi ia aos funccionarloa do Servioo de
ndustria Pastoril, constantes da. relação

*anexa; autorização para reqaisitar trans.
porte de anil:nes de raça, durante o cor-
rente exercicio, corrando as desnezas por
‘conta deste minutaria (officio u, 38). :.. .

	

~em t.... • '	 •

Jielaçcio a que se refere o Oleio n. 35S de 5 de
maio de 1916

F Dr. Alcides da Rocha 11firarida, director do
Serviço de Industria Pastoril;

Dr, Heoriquo Marfins Lisboa, director do
Posto do Observação e Enfermaria Veteria
navio de Ballo Horizonte.

— Sr. superintendente da S. Paulo Raila
way

Solicito-vos, do ordem do Sr, ministro, as
nee,esas rias providencias no sentido de ser
concedido aos funccionarios do Serviço do
Industrio Pastoril, constantes da rulação
annexa, autorização para requisitar trans-
porte de animaca de . raça, durante o corrente
exercido, correndo as des nezas por conta
deste miniaterio (officio n. 359),

e-
Relação a que se refere o officio n 359, de

5 de maio de 1915

Dr. Alcides da Rocha Miranda, director cici
Serviço do Industria Pastoril;

alilitino Pinto de Carvalho, director do
Posto Zootechnico de Ribeiras Preto;

Dr. Armando Alvos da Rocha, director da
Fazenda Modelo de Criaçao de Uberaba.

—Sr. pressedante da Companhia Mogyana
de Estradas do Ferro:

Solicitr-ves ; de ordem do Sr. ministro, as
nocessarias providencias no sentido do ser
coacedida aos tunccionarios do Serviço de
Industria Pastoril, constantes da, reina°
annexa, anteriza ,;a0 para requisitar trans-
porte do animaes de raça, durante o correntO
exercido, correndo - as despozas por coata
deste ministerio (officio n. 360).

.r;

Reavia a que se refere o o//leio n; 369, de 5
de maio de 1916

t Dr. Aleide3 da locha Miranda, director
do aervço do Industria ?astorii •

Militamo Pinto do Carvalho, 'director do
Posto Zootechnico de Ribeirão Preto;
' Dr. Armando Alves da lincha, director da
Fazonda Modelo de Criaeão do Uberaba.
n — Sr. presld 'cite da Ccmpanhia Paulista
de Vias Ferroas e Fio viaee

Salicito vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido do ser
cancedida aos tunccionarios do Serviço de
Industria 'Pastoril, coa:tantes .Ia relaçao an-
neza, aotorização para requisitar transporte
de animaea da raça, durante o corrente
'exercido, correndo as despezas por conta
sloste mlnisterio ( officio n.

MAMO OMCIAL 

Relação a que se refere o o//leio n. 361 de
5 de maio de 1916

• Dr. Alcides da itscha Miranda, director
do Serviço d3 Industrio. Pastoril

'
•

Mditino Peito do Carvalho, director de
POMO Zootecbrdco de ti, ibLerao ereto

Dr. Armando Alvos da at ha, director da
Fazenda Modelo de Crina: de Uberaba.

Requerimentos despaqiados

Dia 8de maio de 1913
Anrino Ferreira, che'e do culturas do

Aprandizado agia a ;ia .da Rania, solacit ando
inspecção de soada, afia do cieter 1:conea
para se tratar. —Sub.n2tta-so a laspeoção do
sande.

Camara Niunicipal da Parahyba do Sol, no
Estado do Rio de Janero, pedindo a creallo
de uma estação motaarotogica na seda do
municipio. —lado! :Talo , em vista das labor.
junções.

Arsenio Pinto Costa, pedia Icetraosnorte
para doas cavallos da raea.—Satiafaça as oxi.
geadas regalarnentaros.

José Lustosa abas, mesmo asiumpto. —In-
deferido de amai-do com as Ilsposições do re-
!oleai:inato citado nas iniorma0es.

Fernanio Ruffior di Comp., mesmo assum-
pto.—Idem.

Dá 8
Etienne Esboroe], polindo pagamento do

prenoto pela cons ruce o do hulheiro. — in-
deferido, por a ,-ranaer a verba destinada a
tua premios outroa inseto! rviços, não per.
mittindo que possam sor ittadLdos oanitati-
varnente todos.

Eiiss Callas ,eaurv, osoripterario-biblio-
thecario, addido, ria extinsta ostaçdo nxpo.
1-imantai para a cue ara da sorinzunira no
Estada do Amarmos, , nal'ci'a,alo novonta dias
do liconoa, para tratamento de solide. —
Derertdo..

Mala ecle 1916

aLlel nnvr processo de coraervaeao e clara.'
ficas,ao do vintroa sem aleita (mas ;os, surnmos!,
ou sisens de tructa.s esterilizadas», de Fran.,
Cise) Lopos Ferraz, Soariaho e José Ferraz'
SliWes;

«Um c: , lenstor de °leo de baixa presalowiki
da AngaaMex.can Petroleurn Preducts Com-
pany, Limited.

•
Ma 5

ciapere:tiçoamentas em appa.relhos °atina
atores da tocandira), da Universal Chemical,i,
Si:a-intr.:ar Corporation; .

« A perfeiçeamentos. no fabrico de briquettes
combustiveisa, de Edgar tiou.se

"iik»6
aUm 'dispositivo ade.riniçoado . ara

merigte	 4t.a.da, de Caetanor 

•

ÉEGUNDA SECÇÃO
Por portaria de •1 do edrrente. moz foram

conco lidos a r05.3 3apWta "da ailia Castro;
a;tre da officina do torraria da Esaola de

Apren lizas krLcos do Estalo do ‘finis Go-
ra, tras m3zeS do :leença pira tratamento
de sua tudo, na Lõrsua da

Por outra de ee do cerro ato mez foi
a o noado Jose Jacinth 'ara axorcer, inter/-
nomear-e, o caazo do mostre da o liciaa do
forrara da Escola do Apreadaes Arti ices do
E4ado de Mias dorsos, darante o Impedia
meato ,do etteotivo.

— Par outra da mesma data foram cone
co lidos a aaraa estou da Sdva, professora
da c irso nrenari .ds Noia de Aprendizes •
Arti Ices do Esta io lo maz sas, tres mons
de licença paaa t.rata neato de sua saude,
na Exala da lei,	 s

EXPEDIENTE DO R. DiftECTOR GEMI

Dia 28 de abril de 1916

Remette,u-se ao director do Serviço do'
Intor,naça2, afim do atteader, a carta era,
que a arma Eduardo Araujo S2 Comp., desta
praça, pede ao lne informe si da Europa temu
vindo pe lidos para compra do dormeates e,
no caso affirrnativcn quaes as casas que foram
indscadas para satisfazer tua pedidos.

— Transraittiu-se ao director do Serviço do,
Informaçoes, atim dc attendor, o aviso, por
cipla, do Ministerio das ileiações '.:xteriores,
capeando a carta, tarneern por copia, em
que os editores de uma nova publicaçâo .
talada El Anuamo Universal y Entictopsdia
(con :lustrado:les) pedem lhas saiam pres.
tadas intormações . necessarias á sua em-
preza.

nnnn•nn•
•

• , Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA. SECÇÃO

Evpediente de 4 de maio de 1916
Sr. Arraiado de Menezes, Auxiliar, addidot

da Directoria Geral do Estatistica:
Tendo resolvido dar por linda a incumbencia'

que vos foi commottada, por aviso a. 891, 4o1• —___	 _

wEa. a ,n••329reedem.	

eeeb

ESPSDIENTE DO SR • 3112(13T5O

Dia 29 dó' frè.-'ã de 1916

Autorizo i-sa o director do Instituto Coma,
marcial a adinntir como alumno gratuito no
mesmo instituto o Sr. João Baptista Boroas'.
dto() Vianna.

— Bernette'd-se a,o'pre sidente do Banco do
Brazil cópia do avisou. 17, do 22 de fevereiro

roiereate á recente de'dsào deste
mia l.sterio sobre o racurso interposto por.
Foasoca Ferreira a, Come do acto da Junta
Cominarcial desta - Capita/ negando-lhes ara
caivamento ao seu contracto
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de .sotembro de 1915, de sobstitnir o 2° olli-
ciai, acldido, da antiga D rectoria do Servieo
de Infflocção e Do esa Ag icolas uionysio Jus
dos Santos na aliaria do edifició e tarrenos
.crn que se pretendeu nsiallar a Escola Pratica
do Agricultura «Ma,rano Procopio», em Juiz
do Fára, assim vol-o cominunico, para que
volteis a ter exercicM na Directoria Gorai do
Esta.tistica. (aviso n. 105).

— Sr. diractor go-ai do Estatistica:
Communico-vos, ,ara os devi1os fins, que

o Sr. ministro, ou aviso desta data, dando
por linda a incumnaecta quo fóri commottida
ao auxiliar, ad lido, da Estattstica., Arrnindo
de Menozes, da guarda do editicio o terrenos
cm que so pretendeu histallar a Escola Pra-
tica de Agricultura «Mariano Procopio»,
'Juiz da Fóra, clotartniaou. ao referido lune-
'clona rio que volte a ter x( re'cio
met( r'a geral (officio ri. 457.)

s e . lospec.or agricela, encarregado do
Campo tie DemonstraeãO do Espirito Sinto:

:11 Em oltrgo ao vo- so officio n. 0$, de 10 d3
"abril ultinn, remetto vot os mo tetos dos
livros para a eserpturaeão do; Campos do
Deino.istraeão (officio n. 468.)

De prestação ' de fiança :	 •
Do collector federal em Pão Gigante,

no Estado do Espirito Santo, Bulo Pe
drinha Carlos, de 800$, em uma caderneta
da Caixa Economica, pertencente a Vir-
ginio Union Ferroira Fernandes, como
reforço da anterior;

DoDo administrador da mesa de rendas de
Itapemirim, no mesmo Estado, Joaquim
Marcellino da Silva Lima, de 1408, em
identieo titulo, de propriedade do Dr.
JOsó Moreira Gomes, idem;

Do escrivão da Collectoria Federal em
Pirassununga, no Estado de S. Paulo, Ma-
noel Leme Franco, de 2:3008; em uma
caderneta da Caixa Econornica.

As fianças (Oram approvadas.
— Relatados pelo Sr. Dr.. Jesuino Car-,

doso:
Ministerio da Fazenda:" 	 •
Processos:
De pagamento, á conta. dá verba 31°,

de 1915, da quantia d 0 1 :3558180. de que
é credor n Braziliarusche Elektricitats-
Gesellschaft, proveniente de assigna lu-
ras de :Aparelhos telephonicos, em 1914,
utilizados pela Directoria Geral de As-
Sistencia a Alienados. — Recusou-se
registro á despeza, á vista do . art. 90,

1°, da lei n. 2.812; de 3 de janeiro
de 1911.

De concessão de aposentadoria:.
Ao conferente da Alfandega de Per-

aambuco Manoel Raymundo Corrêa de
Faria; e

Anch t i la feita rio titulo do condiu-dor
Irem da Estrada de Ferro Central do

Brazil, Francisco dos Santos Silveira,
)ara, o abono 'de mais 1:1408 annuaes;

Julgou-se legal a cOncessão da apo-
sentadoria e devidamente feita a supra-
dita apostilla, registrando-se a despeia
referente ao segundo dos ditos processos.

Ministerio da Justiça e Negocids In-

	

teridres — Avisos:	 •
1.450,- de .13 de abril proximoS.:Onverteu-se novamente o julgamento

rn diligenria	 findo. sobre a chstribuiçao do credito de

	

, afim de ser'em requisitadas 9:400s. á D,-.1.éga-ci A.	.f.a(10 de
as folhas do pagamento a cji.re secieeftree	=

Pernambuco, pck conta da verba 36',
1916. — Fez-se o registro.

Dr. , 1.211, de 27 do março firoximo.)
Phsado; sobre a. djstribuiçã'0 do creditoil*
de 30:1118931 ao Wesoure "Nacional/1
para pagamento da differença de venci=
mentos fixadm aos funccionarios da Es-)
cola Prenitmitoria Quinze do Novembro;;
pelo decreto n. '12.001, de 22 de março')
citado. — Recusctu-se registro á distri-
buição 'da . ciedito, por ser illegal e nu-1
gmento de vencimentos dos funeciona-Á.
rios da dita escola. que constitue provi.?
dormia não c mpreliendida na disposi-:
gão do n. f, do art. 7 0, da lei n. 3.089,'

	

do 8 de janeird de 1916.	 • •
Ministerio	 Viação e Obras Publicas;
Aviso n. 41.350, de. 25 do mez pas.'

gado. credito,; de 300$ á Delegacia Fiscal'
no Estado do Rio Grande do Sul, por)
conta da verba 11", de 1016. --,
trou-se.

Processos:	 .•
De tomada de contas, sol i rale 7.323

8.329, dos eX-agentes do Correio, Bene-,
(lido Chaves Pinto, de Aracaly, no( Es-
tado do Ceará, e Vicente Catanzaro, dei'
Rincão, no Estado de S. Paulo. — De-)
liberou o Tribunal mandar lavrar ae-;
córdão, julgando quites os responsaveis.

De prestação de fiança:
Do collector das rendas fecleraes • na,

capital do Estado do Goyaz. Benedicto
Ribeiro de Freitas, do 2238904, em moe-
da corrente, cano reforço:

Do escrivão da Collectoria Ilreclerati
em Theophilo Ottoni, rio Estado de Mi-
nas Geraes, José Antonid Ribeiro, do •
600$, em uma caderneta da' Caixa Eco.'
norni ca ;

Dos agentes di Correio:
D. Luiza Amara de Jesus, de Balla:

rdioacanga; no Estado do minas Gerags,,
de 300$. em identico Multi;

Celine Menezes, da rua dos Bar.)
na capital do Estado do Amazonas, do )1 :80n

As fianças foram consideradas , ido-
neas e saifficientes. 1Relatados pelo Sr. Dr. Alftedo Vai-1
'afio:

•Ministerio da Fazenda :
Processos:
De pagamento de 588088, á conta

verba 31', de 1915, a Au gusto Mar ia da
Metia, por fornecimentos feitos ao
Instituto Benjamin Constant, de- outu-
bro a dezembro de 1911. — Negou-se:
registro á despeza, visto achar-se esgo-
tada a ,verba a que pertencia o serviço,,
quando corrente o exercicio.

De 'distribuição • do credut cld,
2:6718503 á Delegacia Fiscal -no Es-
tado do Pará, para o pagamento, á con-
ta da verba 31 0, de 1315, de que são'r
credores Ladislau de Souza, Luiz Bar...!
bosa o outros, como operarmos do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria
Commercio. — Recusou-se regiStrO '11*
despeza, pJrquo tratando-se de diarias
á conta da consignação que não deixott
sobras, quando corrente o exercido
-não pôde ser apancada ao caso a ex-
cepção do art. V da lei a. 3.313, AN
16 de outubro de 1886.

De concessão , de, aposentadoria
Apostillas lançadas nos titulos do's

funccionarios da Estrada • de Ferro'
Central do Brazil, Carlos Alberto Pe'-'•
Inira Cardoso e Francisco de Souza
Canino, para is abono de mais as quan.
tias annuaes dei 480$ ao prinrkeiro,

•
1:5608 ao segundo,-
'As apostillas foram .consideradag

gaes, jegistranclQ se a . deVe,..4.11 nai6rjn
OS . parcerewiat'." •

ministerlo, e conformo a relação de flà.
N. 118, de. 25, pedindo reconsideração
flepaclio de 21 do marçd ultimo, pelo

qual foi recusado registro ao pagamento
da quantia de 931$, á. revista Brazil
1' cero-Carril, proveniente da publicação
do edital para o arrendamento do porto
do Rio de Janeiro, em 1010, a que se re,
feriu o aviso n. 2.558, de 7 de outubro
de 1915. — O Tribunal, reconsiderando,
a sua anterior decisão, resolveu ordenar
o registro da despeza.

Ns. 976 e 1.331, de 24 de março e 25
de abril deste anno, creditos de 30:0008
á Delegacia Fiscal nd Estado da Bahia, e:
de 500:0008, á no Estado do Rio Grande
do Sul. — Autorizou-se o registro da dis-
tribuição . dos creditos.	 •

Processos:	 11
De tomada de contas:" 	 "	 •
N. 9.058; do cobrador cia Recebedoria

do Distrioto Federal Alvaro de Castro
Ralrigues Campos.

N. 8.451, da ex-agente- do Correio de
Carlos Barbosa, no Estado do Rio Grande
do Sul; Deodora Alice Fantoni.;

O Tribunal mandou lavrar accórdãos,
declarando quites os mencionados respon-
saveis.

N. 6.051, da 'agente .do COrrelo de
Santo Antonio do Rio S. João Acima, no
Estado do Minas Geraes, Marinha Mendes

— Fez-se lavrar accórdão,
fixando em 118627 o alcance verificado
nas contas da referida ex-agente, bem as-
sim, marcando o prazo de 30 dias, para
o respectivo pagamento.

:TRIRUNAL DE CONTAS .,.s
" 37' sessão ordinaria, em 9 ;de maio

<19 1916

pnrsiuisNcIa Do SR. DR. DIMMkt Da VEIGA;
nEmESENTANTE DO 1\IINISTEM0 PUBLICO.'

LEONEL FITAM: SECRETARIO, na. 1-tax-
i:mom0 PAIVA JUNiort

,---PreenteR Os directores, Drs. Pedro
Soares. Jesuino Cardoso e Alfredo Valia-
dão, foi aberta a sessão.

ee.. Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares-:'
Minis:terio da Fazenda :
Processos:
De pagamento, á conta da verba 31'.

de 1915, da quantia do 6658; de que é
'credor - Manoel Denot Pinionte1 Filho,
proveniente de (liarias que deixou de
'receber riu 1912, como diarista extra-
'numerado da Jardim Botanico. — Re-
cusou-se registro á despeza, portitie.
lralando-se de diarias á. conta de con-
signação orçamentaria que não deixou
,sobras. não piada ser applicada ao caso a
expressão do art. -1° da lei n. 3.313, dg
16 de outubro de 1886.
• De distribuição do credito de 2:7008 á
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul. para despezas da verba 5', lettra a;
de 1910. — Registrou-se, feita a neces-
saria annullação.
'y" De concessão de aposentadoria :* •

Aposl ilias lançadas nos titulas expédi-
'dos ao.: innecionarios da Estrada de Ferro
Central do Brazil Manoel da Silva Fer-
reira 'e Torquato Lopes da Silva, para o
'abono do mais as quantias de 500 réis
'cliarios ao primeiro, e 720$ annuaes, ao
Segundo. — Julgou-se legal a concessão
'constante das apostillas citadas e orde-
nou-se o registro da despeza.

,Ministerio da Viação e Obras PublicaS
f•-- Avisos: -
4 N. 100, de 19 de abril proximo findo,
ïernettendo a demonstração da despeza
:para pagamento de pessoal, por conta da
"f.listribnieão de 1.529:5508551. á thesou-
raria da Estrada de Ferro Central do
sBrazil, requisitada pelo aviso n. 110. de

de fevereiro ultimo, bem assim pres.
.ando esclarecimento sobre o assumpto.
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Ministerio da Justiça e Neg,ocios fite
rteriores:

Aviso n. 1.508, de 18 de abril findo,
:cred i to de 3:000$ á Delegacia Fiscal no
Estado do Matto 'Grosso, por conta da

: verba 35', de 1916, - Fez-se registro.,
Ministerio da Marinhe:
Aviso n. 1.002, de 21 de abril pro_

ximo passado, pa gamenle de contas, no
, total de 41:8618130, provenientes de
foenecitnentos feils no corrente anno.
o- Recusou_se registro á despeza, por

,.imendpriedade de elassificaeão quanto
A venta do Souza Baptista & Comp., na
importancia de 8958500.
. Minislerio da Viação e Obras Pu-
Mia:

Aviso n. 61, de 1 (Ie março ultimo,
com os documentos comprobatorios do
applicaeão feita pelo engenheiro chefe,
interino, da Estrada de Ferro Itapura a
Coroinha, Firmo Ribeiro Dutra, do
suleantamento que recebeu em virtude
dos avisos as. 1.517 e 2.270, de 15 de
junho e 2,1 de agosto de 1915. - Con-
verteu-se em diligencia o julgament0
afim de que se declare em que datas
foram effeativamente feitos os paga-
mentos das folhas do pessoal que acom-
panham o processo.

Informação da 1" Sub-Directoria do
Tribunal de Contas, de 20 de abril fin-
do sobre a transfereneia, para o exer-
cicio de 1916, do saldo de réis
2.297:1978095, em apedices da divida
publica, papel, das que foram emitti_
das em virtude do decreto n. 11.43,1,
de 13 de janeiro de 1915. - Foi resol-
vido que se faça a eseripturação do
dito saldo no corrente exercieio.

Processos:
De tomada de contas:
N. 8.881, do ex-collector das rendas

federaes em Mogy das Cruzes, no Es-
tado de S. Paulo, Faustino dos Santos
Cardoso;

N. 8.158, do ex_agente do Correio
do Hansa. no Estado de Santa Catha-
Irina Augusto Theolonio Pereira.

O Tribunal resolveu julgar quites os
a iludidos responsaveis, sendo' o pri-
meiro considerado em credito pela im-
portancia de 218534, e neste sentido
mandou lavrar accórdãos.

De prestação de fiança:
Dos collectores doe rendas federaes::
João Capillé, em Pirahy, no Estado do

Paraná, de '7008, em uma caderneta da
Caixa Economica, como reforço da an-
terior;

Adulpho Machado, em Divinopolis, no
Estado de Minas Gemes. de 5008, C!II
idNItie0 titulo;

Manoel Ovidio Braga, interino ein Ca-
riacica, no Estado do Espirito Santo., de
200$, idem, como reforço da anterior, e
pertencente a Emygdio , de Siqueira
Pinto Araujo;	 .

Do escrivã') da Collectoria Federal em
Poços de Caldas, no Estado de Minas
Geraes, Deolindo de Toledo Junior, de
600$, em moeda corrente.

O tribunal julgou idoneas e suffici-.
Cntes as fianças offereeidas.

Foi approvada a redacção des acedi-
Mos lavrados aos processos julgados mi

.sessão de 5 deste mez e relativos ás
contas do patrãO-már José de Jesus Al-
meida, do ex-thesoureiro da agencia (10

• Correio Dano Prado; do ex-collector fe-
deral, Antonio de Souza Me110. e dos ex-
agentes : do Correio D. : Josephina Olym-
[pia Monteiro da Silva, Lauro Rodrigues
Leitão, Atirei° Silveira Remes, Alcebia-L

Ly.,
des ,Henrique de Faria, DD. Honorina

dia dó Rego Barros e Ismenia Rangel
ulina, ., mandando" expedir-lhes qiiita-

.

cão: e da ex-:,	 ). .1. 1, -
'ilidi!	 1 ) 1 	 Z l Ha	 n"•..-

raj	 11111.;',.1, o	 n I y. 	 doo

para o ispirA , 1	 •

eido de?.	 sed.
Finalmente l'	 compr	 a

appli(ação	 -	 ,„	 ousio;
pelos laesponsavei	 r.. o

conta de alie :seis : e .1,
1)0 5 ,)08, pe	 • '•

(:.;:t ! ., 1 ,	 c•All
a seu cargo, elii !Yr,:

De 5'./ie8(.10, Lelo	 -Heire da Dir. ,	)-
ria do Servie) de	 hoveaniento,
no mesmo aline;

De 2:.>0.3, pele e:int-how do T, : il, eh.-11
tle Cenfas	 _Sleelliaol,..s do Itosaei-, -slsr-
ques, idem, im iizii	 :bril

D	 138,	 1	 lO da, Caiva
,Xmoi. tizaeão, mleia, mm,s dias 20 a 31 de
março ultimo.

Foram affeeles a. 1 ibunal	 e regis-
tros, erdena,b)s	 11:',	 r,

cuja publica,.:ão	 re% Il . ) Diari,.) offirjal,
em 6. 7 e 9 do eers, e ite inez.

Nada mais ha\ 11,1.) a tratar, o Sr.
presidente deu pr findes es traboili
designou o dia 12, iisste. iriez paia a se-
guinte sessão eidinaria.

. Ordens de pagamento
nu,nserno nisto°

Despachos do Sr. De. presidente, em
10 do corrente:

Ministerio da Xerieultura, Industria
e Commercio

N. 1.251, de 2ti 11 . ) meZ findo, paea-
men t o do 1 0 0$, da Ilha de eratiii.eneo
do instructee ;ieri e o'a Bento Ferreira:

N. 1.273, de 28 de mez finde, paga-
mento do SWg iloS encadernadeeeS
Imprensa Naciomal.

- Miniebnio da Fezenda:
Officios:
N. 30, Ai r,,mira h II ig da Janeiro,

de 5 de jimeiro d, sle Min n, pagainen!,)
de 2:T098500 a ,\lexandre
& Comp., cb3 fornechnentns feitos á
mesma;

N. 451, Tribunal de Contas, de 5 41.)

corrente, paganeelt o de 808a Saasiiãe
Barcellos, de gral ideação;

N. 291, Casa da Moeda, de 5 de fe-
vereiro deste all no, pagamentos do
8858080 a diversa, de, fornecimentos;

N. 109, Laboraterio Nacional de Ana_
lyses, de 11 do Mn findo, pagamento
de 375$550 a Moreno Bastido & Comp.,

fornecimentee;
N. 5, hi s pectoria de Seguros, da 20

de março deste imno, adeantamenlo de
150$ ao contimio Carlos de Souza Vi-
eterin0, para pagamento de despesas
miudas.

Requerimento db ,Tulio M iguel de
Freitas & Gome, pagamento de 1038760,
de fornecimentos á Directoria do Pa-
trimonio.

Exercidos findes:
Requerimeni :
De Munhoz da Rocha & Irmão, Ro_

mualdo dos Saldos. Casimiro da Silva
Orena, Eduardo 1: ;rata Ribeiro de Pi.
nho, Emitia Fraga da Silva, .Fernaudo
Silveira Filho. Geraldino Vianna, João
Peres. João da Rocha., João Sahino,
João Silveira. ',Mudei José Hermidá,
José Oleg,ario Pereira de Andrade, José
,de Oliveira Bonaparte, José Pereira
Chaves, pagamentos de 428153, ourn; e
718966, papei, 2 :001$, -2258, :-'63$208.
108400. 128310; 128; 828; 028400;
227$200. 17818_00., 2198600, 331$10a.

::,	 i0 e 1:v1::;, de
passedos;

	

, . 1. L, Lesta &	 Villas Boas
Henp., A. Tronnnel & Como.. José

teee . .-ea	 Feeiza, Juvendo Alves Hei._
Victor Peixoto Soares, Gomes, pej
llarleesa Albuquermie & Comp..

;yeloro Olavo de S. Thiago, paga..
e1t-e3 de	 258200,	 578800, 1108061.

ou se. e 11e0061, papel : :3208521, 8858167;
1	 :15e2,e0, 11:7138519 e 2 e'00$, do
erias dividas de exercicios passados.,
- Ministerio da Guerra - A is3S:.
-,\n . 166, de 5 do coerente, pagamento

de. i1l:921$, a diversos, de fernerimell-
it its teii"eioile.:s a varias repartições do mi-.

N. -158, do 1 (10 corrente, pagament
de 56:0e3$8(.10, idem, idem.

Ministerio ila Justiça e Neg.ociós
Interiores - Avisos.;

N. 1.670, de 5 do corrente, pagamen;
to ole ;1008, da folha de;-3 serventes da
8,sop taria da Procurad iria da Repu-

blia. ; 1.667, de 5, idem, idem, d e 700$,-.
da folha do pesseal sem numeasão do
Laboratcrio Bacternlogicu;

N. 1.606, idem, idem, de 1:0508, dtti
folha do nesoal subalterno do Institu(o)
de Musica;

N. 1.017, de 2, idem, idem, de 500$.;
da folha dos serventes do Tribunal do
Juey;

N. 1 ,es 1, de 5 do essrente, pnenmento
de 1:6998998, da folha (I 'oe serv e ntes da,
Repartieão Centrel da Policia:

N. 1e;77, de 5 do coerente, paga:cento
de 1:5o08, da lo'ha do pessoal ee:n no-
meação da E seed,... Nacional do Leites
Artes;

N. 1.573, ("e 27 do inez findo, posa-
menta de 230, : , :.to Dr. Rodolpho Joedti,.
de gratificação;

N. 1.5 ,11, de 18 do mez findo, entrega
de te esass ti, tbeseuteiro do Institut»
Bi tolera e Gen:,:uaphici, Arlbur Ver-
reira lachado Guimarães, para despe-
Tas do mesmo inst:tuto;

N. 1.338, do O do noz findo, paga-
incuto de 408.', da folha de exames pc-
riciaes feitos por conta da Reparticão

N. 1.207, de 3 (10 IlleZ findo, credites-
de á Delegacia (In Rio Grande dO
Sul, pnra occorrer ao pagamento do
1 ansp 311	 e.•neeolids	 eni	 junte, do
mino pvsado, pela Companhia Necional
de Navegação Costeira;

N. 1.451, de 13 do mez findo. idem
de 150$ á Delegacia do Espirito Santo,:
para occorrer ao pagamento de titula,
elo tornes, fornecidos por Aphrodizio
coelho & Comp.'

Ns. 1.130, 1.380. e 1.285, da 3, 8 e, •,
13 do mez findo. pagamento da 7308140,,
i80$ e 180$ a diversos, de turneeimen-4
fos feitos a varias repartições do
nisterio;

- Ministerio da Marinha - Avisos:'
N. 1.711, de 1 do corrente, pagamento

de 1:7538461, á Brazilianisch
citats, provenientes de collocação de,
npparelhos telephonieos CIII resid,niciai;

officiaes de Marinha:
N. 1.783, de 6, idem, idem, de 11:87555,

a Vicente dos Santos Caneco
executadas 

orompp.,`'.i,
preN genientes de obras 
conta elo ministerio. .

- Ministerio da Viação e Obras PO:.
Micos - Avisos:

N. 1.249, de 11 do mu, findo. paga.„,-;
mento da 800$ a Frederico Usar
lamaque e Attila do Carvalho,
ficações •	•

vali is dividas de
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N. 1.352, do 25 do mez findo. paga-
mento de 100$ a José Estacio do Lima
,Drandão Filho, de gratificação;

Is. 1.481, 1.485, 1.490 e 1.491, de
.6 do corrente; pagamentos dê 9:2918250,
3 :3108625, 7:1808750 o 9:6978325, de
varias folhas do diversos empregadcPt da
.teparLição de Aguas e Obras Publicas;

1.11:111n••n•n••nn••••n•••••n•nn••n	

,DIARIO DOS TRIBIJNAES
Súlirem -ci Tribunal Federal

1.8 1 sessão 3131 1.(5 da maio do 1913

PRESIDENCIA De SR. SILIISTag DERRINIO DO ESPIRITO
SANTO ••••• PROC334.001 GERAL DA REPUBLICA, O
sa. UteliTtle SIUNLE IIA.RRETO

A' 1 1 1/2 horas, abria . so a sossào, achan •
da-si presontos 03 Srs. ministro:: Manoel

l aturt nlia, Oliveira li ira. Guimarães Natal,
i Po Ira Lassa, Canuto Sara i va, Godotredo
;Cunha, Loonl Ramos, Po Jro Mib:e111, Sobas-
' não do Lacerda, Coelho e Campos e Viveiros
de Castro.

Deitar un de cornparocer 03 ""PS. mi:listras
AnIrá Caval-anti o Eneas 93.1vao, que estio

'em ,o0:30 do liearaça.
Foi lida o approva ia a acta da sesslo an-

terior o dospacliado tola o ox ..o diante sobro
a mesa.

JULGÁNIENTOS

Ilabsets-corpus
N. 3.951 — Parant — Delator, o Sr. mi-

nistro álaracel Murtinho; rocorreato v , os In.
cientes Mario Itarimbauno o outros; recor-
rida, o Superior Tribuna.] do Just ça.—
Ncqou-se provimento ao rei:árso, uainicno•
monte.

N. 3.90) — Capital Federal — Relattr, o
r. mini . tro C--e lio o Conpos . impetrante, o

paciento Urgiu di Py.ó.-2Concatlati S3 a
mien do tia- e 18-corus contra cs votos dos
Srs. ministros C, ,:a.11) e Gamow que negava
a. criem c Gcti v.frodo Curhj. ua não conhocia

-do pedi in.
Usou da palavra pelo pac!erito o aingaio

João da Soáza Vianna.
N. 3.961 — Paraná. — Relates', o Sr. mi-

nistro Viveiros da 'las t ra; recorrente, o pa•
cie •e Jorzo Agaor Se ; recorrido, o

:Superior Tribu .al do Jt.stiça.— Foi coatir.
•ma 'a a decisão recorri ia, unanimemente.

N. 3 .062 — Capital loodonl Belator, o
Sr. ministro Maneei Mar tinia) ; impetrante, o
paciento Francisco Dias álar:InF2.--ooleadou.
so a e dem do habcos-corous afim da se
so'látarena infcr:rob.èes ao juiz da cu'pa,
para a proibia ses rio, unanimemente.

rin edilo, o Sr. m inistro Sabastlao da Lo.
cerda.

N. 3.972 — Capi . al Fe !oral — Delator, o
Sr. miaiv.ra Contato Saraiva ; impearsntes,
cs pacie.nte3 Joaquim Gvines Ferreira e ou-

Cornxdau se a ordenada/Wien: corpus
afim da se folicitarern inforino;Oot do Sr.
p:esidonte ii) Sopa:go? Tilbanal do Juitiça.
do Estado do Plaahy e d ir. Dr. juiz fadem/
na sena.° do mesmo Estado para a os.são do
.17 do ina io corrente, conca o voto da Sr. rui.
:taistra G ádoírodo Cuaha quo ao coalucia do
polt to.

Doou da pa'avra pelo O varro do Estado do
Piluily o advo:ado Dr. Joaabirn Pires Fer-
a-oh a. .

N. 3.917—Pe.rnambaca-1elator, o Sr. mi.
..saldro Manoel Murtinho; recorrente, cx. officio,

Juizo Federal; rocerri.to, o paciente A HAL i*
t i,phioo , Paes . Barreto. —Negou se.. prcvimooto
.ao recurso unanimemente..

N. 3.335— . 'le do Janciro—delator, o
miniitro Gu i oarães Va'a;; ueorron(e,	 offi-
cio, 0 Itilz to recorridos, o à ',acoito
Luz .11 lar.o de. S Iva o .r ntros.—Nozou,:o
prearia.eno a) 'redat'a, imanimomente.

N. 3 Ç0)—Il i o do 1anoiro—Holator, o Sr.
mhistro Olivcira Rib.dro; impotra.ntos, os
pacientes, Dr. Gal tino . 1n Valo Filho o ou-
tros, pros.idente e verem fores da Cantara Mu.
moinai da &ma Fri) qr go —Gorriocendo—,e
do polido, entra o vato.do Sr: mioistro Go-
ctofredo Cofia, couve tea se o julgamento
em dfizonela aim de Se solte taram rd mia-
Cõos No Sr. Proddooto do Estado do Rio do
Ja oiro, ao tri i-noal -ia Rel.ção do DUM)

Esta to n ao juiz do fire.to do Nova Friburgo
para a prexima .r50.13.

O Sr. ministro Leoni Ramos votcu apenas
pela andiencia do tribunal da Relação.

N. 3.071—\iinas Gerns —Holator, o Sr.
minis-ro Pedro L ssi; recorrente, o paciento
Gn limam Fre -er co de A caca' ; reecrrido,
o tributando tlela .:ão do Estalo--xozoo-sa
provimento do recurso. uoaninc nente.

N. 3.931—C3. pi a , F . dáral — Fto'ator, o
Sr. min'stro Looni Ranna; r-correate, o pa•
ciewe Aristides Carneiro Brandão ; recor-
r.de, a Bft Caro de Appellaçao.—Negou-so
pro vimento a a roeorse, uaanbr emento.

N. 3.933—Pornarnauc) —Re13.tor, o Sr. mi-
nistro Pedro álibielli ; recorrente, o paciento
João Luiz Freira ; ra terrilo, o Jutto Floral.
—Negaii-sa Novirnento ao •recurso unanime-
mmte.

N. 3 021—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro l'e iro Usa; recorrente, o pacianto
Antonio Thomazi In; recorrido,- o tribunal
da hia ..iça do Es alo. —Negou S3 provina tento
ao recut n tmanimemoate.

•
Appel cão crim'nat

N. 615 —S. Pau to— Rela'or, o Sr. ministra
a Ri' eiro; revse res, os Srs. ministras

Gárnarãe z Natal e role" U553.; appella.nte,
Afamo Ilababo; appeilad

'
o a Ju . tiça. Faderah

—Nogc ia se provimento á appellação, unani•
morneate.

ilajravo dc pcitio

N. 2.531— C ;p i.ta/ Federal -Do'.atcr, o Sr.
ministro Canuto Saniva; 1° atzgravante, a
ULI`AO odorai; 2) azeravann, Domingos For.
nandu Pinto; aggrava tos, os mesmos.—
Deu se cm parto provimento ao aggravo
Un áo contra os votos dos Srs. mini-tros -Po-
dro Lossa e L • o si Rar1203 e negou-Ks provi-
na uto ao do 20 aggravanto ananim monte.

impaillo o Sr. ministre Goloftedo
Encerrou soa szosla ás .16 horas o ma'a.

—No fretina: mento do sub-socrEtario o chefe
de SnçaC, Tlitopkilo Gonça:ves 	 ¡iro.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SVCIETARIA CO1I VISTAS
Ás ra fins

'acc.Xo com. ORIGINARIA

N. G— D:s'ricto Federal — Autor, o Estado
do Coará; réo, o Estalo 'do Rio tirando do
Norto.

APPELIA0E3 MUS

N. 2.2-1li Grande do Sal •—• Appol-
tante, Carlos Alberto Correa ; appoltada, a
FaIer, ta Fedoe.V.

• N. ?.S71 — R io 43 Janeiro — App&lantes,
o j uiz teimai; 22 ,a União Fe tora! ; 30,

D. Lui3a Dectálla do Andrade Riadra ; ap-
poita :e3, 03 mooun.s.

N. 2.873 — Cap tal Federal— Appeila.0l09,
Dr. Jose Silveira do Placo Filho o outros :
,appellada:a 

AUD:ENCIA EM 11 DE SI , IO DE 19/6

Jui: m72/floria o Exalo. Sr. ministro Manoel'
Aturrinho

Foram publicados os seguintes leitoa^
&curso oriannal

N. 311— Pará	 :o reato, o procura'for
da 11 , publica ; rccorrilo+, Luiz Antonio
drigtvfs e outros. - , Dou-se em parte provi.,
mento ao recurso.

dig)ruvo te petiOo
N. 1.998 — S. Paulo —Agravante, Com.

polida Mogyana do Estra1N3 de Feiro e
Nave-zação: ag.zrava to, o Dr. J. D. Leite de',
Castro. — Desprezaram-se os embargos.

An . avos .de instrumento
--

N. 2.025 — Amazonas — Agravante, Bento
Jena Fernandes o outro ; a&mgr &valos, o faixo
e Consta atino do Quadros , larvalho.— Deu•se,
provimento ao aggravo.

iki-pelia;olo citei

N, 2.7i7 — Minas ileraes — Aggravo dó'
art. 41, do 1eg` monto do Tribunal intarposto
roo coronel Alfredo do Rezende.— Negou
provi:inato ao aggravo. 	 _

•
- . . .

Juizo Federal da Primelrà Vara:

Em, DR. RAUL DE SM/EA BIÀBTINS—EsctvIc!i.._
ALIIIIEDO P. BARBOSA

Expediente
Justificações

Justift?arite, a Irmandade de Santo Ante
nio dos conzregaios.— Jolgo ror sentença a .
pra-ente institicargo. para que pro iuza
tos 03 seus devilos-o logaes offeitos. Entre.'
guern-so os autos á justirieanto Independente
cio tragado.

Justificanto, Paulina fluthmann.— Julg¡
por sentença a prosento justificação, para
que pro troa todos 03 soas devidos o lega,ei
effei'os. Entre guem -50 09 atl!Os a justiticantd
independento de traslado.

Justificanto. Sol-aatiana da Rocha Mcraou
— Vira ao Dr. procurador da Republica.

Ju,tirlcanto, Paina Leite de Castro Afta.o..
'lati' Souto.— Vista ao Dr. procurador dalj
Republica. •

Usou vos fisccts; -
Eieluente, a Fannia Nacio33.1; executa...,

dos, Henrique Beiteux St Comp.—Vista. ad
Dr. procura lor da Republica.

&Lopcs.— Ao Dr. procurador da.
Exoluente, a Fazenda Nacional: OXecatat

dos, osta	
i

Republica.	 •

Exeqtento, a Fazenda Nacional; executa oo,j
Pedro ilraga.—Recebo a appeliação no etTelto:,
devolutivo aguas. Solam os autos presenteki
ao Egregio Supre no Tribuiial Federal dentro
do prazo leal, fica ido traslado.

Laequente, a Vazoada Nac onal; executado,,
Domingos José Dias —Na fórma requerida
polo Dr. prozurador da RepubEca.

Ações ordinarias

' -Autora, a Associação de Praticagem. da
Barra do Santos; réos, la-trupp ,St CoMp..
Vista á autora.

Autor, João Alves Pinheiro de Carvalho;
rè; a Unlo Federal.—Em prova.

Autor, Paschoil Segreto; ré, Bolnalra Ame
lia Gonça1103. —Defira o pelluo . retro do arre,
tor para levantamento doa dopositos por clã
feitos.
'Autor, Neator alassen re, a União rd'j

doral.'—itacab o a appetlação (103 SOUS effelto
Meares. Solam os autos nçonCos,ao r
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4io Supremo Tribunal Federal dentrodo prazo indicou a mais iisseira prova do seu do.ninio

rn!..gals	 : *	 . .	 o posso sobre os bons nenboaados com.a.ex-
..,J	 Processos cr;mes	 pressa e repetida mansão co perteocente3 a
st Dcmirreos J. Dias e por . esta avias netionns e4 Autora, a Justiça; réo, Domingo; Mendes. conservadss até agcra em depasito. O prspiOn

"•-á-Re'eohe o libello. O escrivão dó uma cópia contracto social da firma co o seu re2istro
,r,delle ao réa o o notifique ao mesmo tempo na imita Comisere til no foi exhibido para'pára offerecer a sua contrariedade no praza ficar ao mencs apura io por que se achava
!itnprorogavel de tres ulasedo que Junte recibo andá o execntado á frente do novo negocio
''Çettiasso certidão nos autos na fdrma da lei.

/t	 's são realmente os membros compo-Autora, a Justiça Felera,le	 ou qua
réo, Alexandra nentes da mesma firma Alvaro JOF.á de OH.'Bdrelli.— Cumpra-se o venerando accórdão

tiiffies confirmeu a sentença condemnatoria do veira & Comp.Nestas condieles, julro improcedentes osfrpe, éspedindo-se a nue:sarda carta de guia embargos epi ostos, para que prosiga a ex-
jppra O cumpr mento da pena do prisão na
;C	 ,

	

.	 caução seus mais termos regulares O co-sa de Correcção desta Capital.

	

	
-

demno o executi,do e , embarranto nas eus-

	

.-.ieLftrecução de sentença estranleira	 tas. .,	 .	 .
RIO de Janeiro, 24 de'abril de 1916. — fiaulExequentes, tacteei Ne' tto de Feeitas Vas- de	 .'beatos o outros; fallecida Alelna- Ferreira	 Sovz 2 .11or:ins.

,Otto de Meirelies Freire.—Voltem " ao Dr.	 iteçfío c rdinaria'procprador da Republicaopara conhecer da

g
ição retre.	 ,	 . ..:	 Autores, Jcsé Meirelles Alva Moreira e

Ál'	 Beguarimen to avulso	 outros ; récis, Oliveira,'Aimeida &Comp.
Sentença—fosé aloireAes Alves Moreira,

tn_epplicante, Rosa Pereira Marques. —De- sua munias e outros, alguns &a quaes Tesa-
'Iteo a petição do fia. 2, por procederem. as dentes no Etado do Rb de Janeiro, pedem
alzõcs de fls. 13 a 14 e á insta da promoção pela presente acção que sejam Oliveira, Al.
retro do Dr. procurador da Republica.	 meida & Comp., coniemnados a lhes rasai.

Casou precatorfas	 -	 telt., COM seu fructos, ;fendia:entes, bemfel-
r, ..	 terias e serv i dões ovedio e (aluara da rua

IfDeprecante, o Jetzo Federal da Seccão do Dr. Dias da Cruz n. 477noutt'ora do Enge-
''Estado de S. ! aulo; supplicada, Estrada de nho de Dentro n. 45. Allegarn es autores que,
Ferro Norcesta do Brasil.— Expeça-se o ma- lhes tendo sido deixado em testam e nto. por
:dsdo do penhora, na tOrma do pedido. Adelaide Duque Estrada- Mayer Mascare:dias,
Os Deprecante. o Juizo Seccional de Minas foi o referido imincvel, no entretanto, som-
Géraes; supplicadea, Ribas Sá. & Comp.—De- dido em praça do Juizo da Provedoria desta
volva-se ao juizo •eprecante. 	 Capital, onde corrau o :non-dado da finada,

Inuantario	 .	 aem audioncia delias, dados como ausentes,
.04.' Ei-:*), , • apesar de.pão revela, e anda 'independente
VVInventa rio cite, Crezo Baptista Guimarães; dr. prévia justificação e editaes; o que, sendo
fallecido, A ntonio1 osé B. Galmaraes.— Vista a .., 13 nulla semelhante praça, não ndie sub-
a Dr; prceuradcr da Republica.	 s n :r a, al'enação que cs arrnmatantes fizeram
ienscr, ,	•	 da mesma proprieciain aos sécia.,.,	 L.esztdiso fiseat ' A reivindicação pedidt importa, em sub-
4E-sequente, a Fazeada Nacional ; ele- stane a, pura o simplesmente na annollação
èfiaclo, Dominges J. Dias: , de um acto da justiça local do District° Fe-
agi oraingos J. Dias, fel intimado no dia 3 do dera), de uma arrematação ordenada o le-
no Orço no estabelecimento da travessa do Ro- vada a effeito pelo juiz de direito da Prove-
sadio n. 15, a cuja frente se achava, para doida. Ora, conforme a jurispruiencla do
¡pagar o imposto do incluairia e profissões do Supremo Tribunal Federal, o dispositivo .do
:1° b 2° semestres de 1914 do negocio que art, 60, lettra d da C.or.stitaieâo que dá eom-
então ala tinha sob a sua firma Individual. petencia aos juizes de Sccodo p3ra conhecer
!Não pagando e nenhuma duvida ou recta- das questOos entre residentes em Estados di-
Npação ofterecendo, voltou no dia 16 Olefficial veros não é absoluta, está virtualmente
:Cem um companheiro para a penhora e de subordiaa to á rostricçào determinada no
Aos° se apresen t ou o devedor como sopre- art. 62 da mesma Cçnstituiçao quanto ás
4eatante da frma Alvaro José de Oliveira causas prccessadas oa julgadas pelos fri-
t& Comp., que tigura actualmente na casa, e bunaes dos Eitadoso—s...E, reciprocamente,
;Verdadeiro dono dos bens nella existentes. a Justiça Federal .no Oda intervir em ques-
.,Core essa reiterada declaração foi lavrado o Ws, submettldas aos tribunaos dos Estados,
atIto do penhora, ficando como depcsitarto o nem annullar, a;terar ou suspender as decisões

: Mesmo Duninges J. Dias, que assignou O ou ordens destoa, exceptuados os cases
',irepectivo auto e recebeu as duas intirnações expressamente cicclaradts nesta Co.nstitul-
qtre se lhe seguiram sem . ainda o mais levo ção». Espressâo tão clara o eategerlea não
prQtesto seu ou de qualquer entra pessoa. 	 póde, em Verdade, dar legar a duvidas

• ,,sad muito depois, em 15 do corrente mez, mas quando as houvesse, o art. 61 ainda
'selipresentou em jnizo a firma Alvaro José da Constituição dissiparia do todo em-
tdó Oliveira & Comp.,. com embargos do ter- todo—As decisões dos juizes ou tribunas
Oiro senhor o possuidor, e n que con- dos Estados, nas matarias de sua cornpoten-
Lfel'Éa ase achava estabelecida em rredio ora eia, porto termo aos processos e da questties,
'oóeitpado 7- elo executado», ao mem° tempo salvo quanto a 1°, babem corpus, ou 2°, mine-
i, -„que diz que este ' liquide ra sua casa enamoro lio de estrargeiro, quando a especie não ec-
rbial cm dezembro proximo passado e em tiver prevista em convenção ou tratado. Em
já:tleiro é que a ornbarganto iniciou Eco com- taes casos, haverá recurso voluntsrio para o
feri:loa (fls. 14 v). E, como titules e provas Supremo Tribunal FoSeral», Alám dd somo-

sua legttimdade, a embarganie cfferece lhantes questões, ha recurso,  sempre para
sds'dous documentes do Os. 15 a 17: o pri- o Supremo Trimnal Federal; das sentes-mas
metro é apenas uma certidão do que foi pago das justiças dos Estados nos casos do que
leffi nome da firma embargante o imposto de tratam as alineaa a e b do § 1° do cri. :19 da
Nelnstrias e profissõ, a co negocio da casa-ern Constituição. De decisõea eu sentenças prs fe•

-gestão do i° semestre do corrente exercido; ridas pelos tribunaes ostaduaes na) podara,
*0, outro não-passa de coniradé do auto de eols, absolutamente sio:drenar,- em bypothase

rêe ohora e deposjto dada ao executado, cujo ., algnrca, os juizes feideraes de Se.enao.-
st4inunho aliás nem .siqueis é invocasio.,#se""doDentsá as ienúmeras geektedo -•up,r;:rnd

~gaite ábsojutaiileatè - dão prdluiru èuç'',Tribunel_red', ral -1o:setã'rnehelMe o .accór,..1,

dão d3 31 de maio de I913,na appo'lação eive/
n. 2,t2, por ter resolvido um caso exacta.
m ente anai s:St° AO destc.Is a ates ts— ...embata
astu ta,: im ea° federal sei I do rrclem publica cs
colsetuotenal. eara. ccnhecer rio laisios entre
ci fadam;	 Es‘ta-los divorsos or-vi d arr-
lenta d da Coastituiçâo da nepuolica, os caos
coucreto tal disocsiçâo deve ser enten lida
de bar assoa com o art. 62 da mesma e,tiStt.
tuicao, que declara nao ler a Justiça Fea
deral intorvir em questões submettidas , aos
tribu :aos dos Esta tos; nem vitrinas, st-mar
eu saspen ler as (ledaõea . ou ordens destes',
ex-eptua es os cas e s relia deolarados. Enes- •
te ca '  a ac; ão pi oposta não um outro objecto
sia() annullar a sentença ' o juiz do Fei.ot
da Fozenda Municipal:que levou á praça o
consequente arrtmataçd o o predio que o autor
pretende reitinSicar. E, doseaste, só parlará
conhecer do feito o Supremo Tribunal por via

• de rec-rso extraordinario, instituido no ar-
tigo 59, a c b, da Constituição, conformo a
intellieerria que esto Tribunal tem dado em
reoentes Tu/gados ao art. 02 da Constituiçaa
da Republica...o

Nestes termos, julgo nulla a ac;ão propag.
ta, per incompetencia deste juizo, o condem,
co os autores nas custas.

Rio de Janeiro,. 25 de abril de 1916..
Boll de Souza Martins,.

Acção crdinaria
Autor, Dr. Snenel •Calmon du Pin e A/.

; ré, a União Federa/.
Sentença —O Dr. Nligeol Calmon da Pin

e Almciaa pede pela presente acção que,
annu:lada a portaria do 7 do julho de 1913,
do Ministerio da Guerra, qco o designou para
reger a cadeira de ar ithinettea do curso ge-
ral do Collegio Militar de 13arbacena, seja a
União Federal condemn3da a lha daaar,cern
os !aros da rara . o custas os vencirnentes
atui cargo viollido do professor de algebra do
curso se:mudar:o do Cellegio Militar do Rio
do Janeiro, allogan ¡o não estar obrigado a
leccionar materna diferente eadoira . para.
que foi nomeado emuito menos a servr fóra
do estabelecimento desta Capital. A rd con-
testou per nova	 e, seguindo a causa seus
termos, ar rm oaram h final ambas as partes.

O actsr, em virtude de art. 1.1 da lei nu-
mero 2.290, de 13 do dezembro de 1910, que
deu aos lentes ou pr ofesscres dos institutos
militares do ensino, cs ime3mOs direitos, ga-
rantias e vantagens dos lentes dos institutos
civis de ensino superior, passou a ser pra-
fes,.or vitalicio de aigebra do cuso secunda-
rio do Collegio Militar do Rio do Jane'ro, que
exercia por norreaçào do Governo Federal
do 6 do maio de 1907, desde que o art. 25
do decreto n. 3.890, do 1 de janeiro de
4901, cantata em vigor, assegurava a vitalfeie,
dado aos lentes, substitutos e professores dos
institutos officiaes de Ensino desde a data da •
posse e exercido.

Extineta polo decretou. 10,198, de 30 doj
abril de 1913, a caieira de algebra do curso
aecunciorio do .coliegio referido, não pedia:
ser o autor encarregado, sem sua annuencia,;
de leccionar mataria diversa da para que se'
havia progato por se entender apto esern que
jscr ist. a foi provido; assistia-lhe tuquestiona-
velment° o chreitooe ecar em disponi:Aliam:o'
com todos os Sftli vencirrentes, vantagens
regadas como si em exercido efleetivo cott-'
tiAnasse„ nos termos do art. 133 do decreto;
n. 8.659, de 5 do abril de 1911, e da .juris-;
predencta firmada ja por uma série de ac-;
cOrdàos do Supresao fribunal Federal (ao.,'
drdaos eetre outrme de 31 de janeiro do 1910,1
no red., ext. 491; de 4 doonalo do 4910 ; nat
app. eito l ,,A93;ocele. 10 de agosto de 1.910;nol,

.1"



Ex quente. a Faz , nda Nacional; executados'
Pretos., Ri Noite.— idom.

' Vistoria com arbitramento
Autores, João'rainuvrano ,& Comp.;

•The Catorra Co.— Vista ao 912Mb:siga,
• para requerer o 'que entender,de.du'oit
r. vista das doolaraçoes da supplicada.

„Dtstritto FederalOe - de ma n de '19113>
.4. ,Piras e.áibuquel que.

c
DissoCução

- Snppltcanto	 lleir.or 'Alves 'CoolhO,'
A fls. 3 1 lá (ai deferido o spodtdo-que 'ora,
repete. •Compra	 portanto avalie doe_
pactua.	 •	 •

. •DePosito
•"

r SapeIlcanta. 'Etytro Caldas,— DoferIdoj
requerido a folhas./	 ss •

Carta-pricalorta	 •
Deprecinte, o Dr. juiz toderal da SecçãOt

do Estado de Paulo; dapreca lo, o Dr. juiz
federal da .24 Vara do Distrteto c'eleral: •
Devolveu -se ao jun deprecante.

'Quinta-N.a -ir 'tartfrp'50 FICIAL -	 Maio de f _

No entretanto, o Ministerio da Guerra,
.pcila• portaria loripuonada de 7 de folho (Ao
•'913. mandou roo á a oe o autor nassasso, a

;reger a caieira de ariihroetica, estranha-4s
habititaçe.s e conheconontos 011 iaes,

ilsta é, diSerento da de algebra. sobro qoe
anonas versou.° contrac t o do locação de - er-

'VIÇOS celebrado entro alie O O Governo
i deral com o acto de sna nomanção o cujos
'clausulas.deviarn sor resneltalos por ambas,
tas partes contractantcts, corno ainda que •e-
guisse,' para -Barbacona afim de no mollegiO

ixiabil leccionar a alludida • t i sciplina do art-
4/ornares , dostocando o da séde do estabolect-

..;neento para quo toi nomeado sem conit;:ão
;explicita ou implicita de delle,poderser afaa-
jtado, por isso mesmo que era o moio° ea,oe-
' Ca3110 em todo o palz e nem se cogitava da
croaçâo do eolleglos-congoaeres em outros
togares.	 _	 . .

Pelas raz533 oxmostas jusiamente..me ma-
elifestel, em • sentença .do 5 do janoiro do
1914, sobre a dasignação feita lie outro pro-
fes.00r do Collogio Miiitar desta Capital para

. reger cadeira differento no de Barbaoona,
'já tendo tido táMbem•oe''SuPre rno ¡abonai
'Fedoral occasi ao te se maril tostar no mesmo
sent ido sobro ma's urna transferencia some-

llhante, confirmando sentença posterior de
.'ou'ro Juizo, por sccerds.o do 14 do outubro
:do referido atino do 1.914-, na appellação eive'
n. 2.i60..

-s Nestes termas, julgo nrocedoate a acção
brepoAa para conilemnar a ré, na térrea do

*pedido, saivo de juros da méra, nor . não
'ser a &las obrigada União 'Federal cinta o
.43e boa fé, como tom entandido o Supremo
, Tribunal Fatorai.

Do accérdo com a lei , appe'lln -para o Ines-
• 'amo Egreisio Tribunal. 	 ;•

Rio.de Janairo, 27 da abril do 19113, —Raul
.de Souza Martins.

,
EXOCutivà -hypolbecaria r

Exeotteate. João ,Manool Roia dos Reis ;
[o:tocata:ta, Jacintha Guinda de Almeida Ay-

aipos do fls. 138 subliahadas a lapis vermelho,
; do modo a não poluem ser lidas; e, coa o
;lu torne assim, per motivo superveniente,•
suspeito para a decisão das rmeridas embar-
gos e demais prosegubnonto da 'causa, Taça
depois os autos conclusos ao Sr. Dr. juiz
suOct.tuto.

Rio do Janeiro 28 do abril do
4114

Juizo Federal da Segunda Vara

nrix, 0 05. trerosro 7. PnursotiC. E ALBUQUERQUE

Expodionte do 2q de abril á 6 de maio o 1916
Justiloaçóes.,,

Justlica.ote, D. fheiria. Cil letra"de Bar.
ros.—nta ao Dr. rerocairÀdor.

Jti z tificante, 1.);'Maria..Dionesia d ,e `:41.aisjo.

•Justificante, D. Sebastiana Almaida- Po-
droso ."=-4dern.

Justificante, D. Branca Caldeira de Barros.
—Julgo por deitei) ,a presente justificação
para que produza' os. ' sou.. oevi los 'g jegae.,.
afroixo 4 . ntrog ¡osso á,	 departe inneedeate
de teaslain-	 . .	 ouso .

Jii , thicaute, Mano.): Gonçalves Pinto: —
idem.	 ,

Acqôes ardinarias
AutforOs, Dr. Alberto • de -Faria -o outros ;

réo,.Sobastião de .V.a ,concellos Azove 10.—Re-
cebo a contestação. Vista aos autores.

..Autor: Porfirio Rib aro de Farta; ré, -a
Unia° Federal .-Em prova na danar) legais

rricutiuot'ltypotizscarios .	 .

	

.	 _
Autor, jannuArin P!rttn do Freitas; r!os,

D. Evanzelina Laaance i .tand o sou trilo
Alberto Frocid. -,-. Vasta ao autor j;.eto prazo
da lei.

Autor, Oscarelo Almeida Gama; réos, Condo
Nascimento & Comp. —Recebo a .a solina.°
em um só effeito e assino o rraza ia lei nara
aprosontaçáodos autos na Instancia Superior.

¡Sutter, Janonar o. PI ito de terodaserkis,
D. Evanzelina Laaance Fretei o seu marido
Aloorto.Frond. —.De a :côrdo com a lurispru.
dormia do Supremo fcihunal Federal •eioito
a excepção de fls., e con lesmo os excepiontos
nas custas. Faça-ao , a • intimação requerida
pom ex ' opto.	 , • . •	 . _
• ex,.;m1Puto..a Fazenda Nacional: executada,
Anua Can lida G. ‘I evos. —.Julgo por goa-
tem a penbrra do fls. para Que oroduzams
seus davlios e lezaes effeit os; Liem.

Exoquel te. a Fazen ia N.acio -lal; executa-
dos, Silva & Pinto —Idem. .

Exesuente, a Faz ,nda Nacional; executado,
Emilio	 Idem.

Exe planto, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Forreira.—Idem.

Exeouonte, a Faze ida Nacioaat; exeJutado,
Cincinato M. %zorra .—idem.
' Esta-janota, a Fazen ia Nacicenkeneutado,
Ante elo Augusto do Valle.—Iplein. 	 •

Exequeote. a Fazon a Nacional; executado,
47,ompanhia do S. - Lazaro-, — Julgo por se
tença a p enhora do fls, para que produza os
seus devidos e PR3.23 ofintos; idem.

Exequonim. a Faz soda Necional; executado,
Antonio Alves do Valia —Idem .

Enquanto. a, "'azei ta N ac,onal; executalo;
Agredi) Francisco Sorvidio.—Ideru.

Exo plante, a Fmoada Nacional; executas
dos, Fratelli & flurerm.—Idetn.

Exocinanto, a Fazenda Nacional; executado,
João -ita. Costa Lope.i.—Idern.

Excluam, a Fazenda Nacional; executai();
Joars Manoel Radrtgues dos Reis. —Idem.

Exequento, a Fazon ia Nacioaal; oxecutado,
NI:olau ()macei.	 ,

Exoquente, a ,Fazanda Nacional ; oitos
catado, Manoel Jo sé de Almeida.— Julgo por
sentença a penhora de fls, para que produza
03 seus devidos offottos.

•Exequente, a Fano ia y acionai; executados,
Cammba • ez frmso.— Idem.

Enquanto, a Fazenda Nacional; =cotado;
Silvemo tto.— Ideia. •

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
'Ismael Duarte.— Idem.	 •	 .

.Exoquonte, a Faze ida Nacional; executado,
Kcardo • da Silva Villela.—ildera;

... ,
.	 Summarzo crinas -	 .	 • .. . ...IN

Autora, a Justiça Federal; réo, Joska
Rocha . —Archiv.i-se. • ea..

Ação summaria especial
Autora,. a Facuidado da Jireito do Juiz de;

Fóra ; ri:t•a:União c'ederal.—Vista á 'autora
pelo prazo da lei., ,,.	 -	 S:- ' - -	 . lizbeas-corpus	 .

5-Supplicante Alvaro do áloafz.	 ..oe
Sentança-2Vis tos e examinados estos anto%,

do ria&easscorptis em que o corretor Alvaro,
Moina .alleea.a tia está sondo !nadam da persa
guiçâo da autori iade policial, que o faz coinpae:
recor á sua inmseuça repetidas vozes e o deterai
lano nmenicavel e som aumento durante hOe
ras, trujie , tindo-o poresta fórum do exercer a!
sua prolssào. E .-
	

• • s
C ,niderarrio que o supplicamte nenhuma,'

prova cambia das suas atlega.çóos; 	 NQue a autorida te acossada as contesta iO
informa que sio paciento tem sido mais d
umintimadoevez inso a copire:ar á . Policia
pela teeesstda te de ouyil-o o acareai-o ,co;rik
outras testemunhas no processo ore que ostV
envolvido, relativo a uma transacoão sobrè4
titul s falsos do fbesouro; ._	 .

Que segundo tem de,» lide o Supre-no , Tri;,'
banal Federal as Intimai-A3s para fins pres.:
cessuaes não ionstituele noutuadginlionto que,'
aotoriza a co•eessão do,habsas carpia : .. .,.

Julgo truprocodente o eocurso o ano a ors
dom Podida. 'Custas ex-causo.	 ' )k,Distr cto Federat,.2 de maio de 4916.e„.
Antunio J. Pires ciç C. c. Mbu..juerquzza_. .

,Cdrie de AppellaçãO1:

èes-são da Terceira, Cantara em 1.0 - de Mad
cLet9 LES

PRESIDENCIA DO SR , OSsunSASGAOOS CELSO ounr4
RÃES ; &seriai Ait10, SERVIU iNTERINAMENT5
OFFICIAL ELPIDIO WATSO:4 CORDEIRO

Compareceram 03 Srs. dosembargado
Francalino Guimarães, Civil.° Carrilho •
Edmundo nego.
' Esteve presente o De. • Moracis'SarmetlÃ
procurador geral do District° Fedoral.„

semeammros
lIabeas-corpus	

•

N. 1.310	 Relator, o Sr. desembarga;
Frs ncelino G uiraaraes ; paciente, Fran.cin
Marques -Pereira. -. 	 preludie
~neonato:

roza.
'• Pareceu-me, de facto, nua era sam isecUrso
manifestamente protelatorto o, importan lo.
«mais do que um isontrasenso, urna verda
dera pilheria, ineompativol com a seriedade

,da justiça», e como tal ne.zuel seguimento ao
aggravo interoosto a fls. 127 pala ré, por ISSO
que a do sisão azgravada recebeu, som alvo-
lutarnonto a mais ligeira costricção, 03 em-

• bargos quo appoz á pra : ente acção executiva
Itypothecaria, do accer to coai- os proprios
termos do seu artigo final, claros, precisos e
tern naates-4.Por . embarsos á penhora diz
como embareante.... E S. N... 13 P. que

• os presentes embargos devem ser recebidos
si et in quantwn o afilai julga los prova 1os
para o rim deur 00 nbargado julga to carece-
dor do acção, por não estar voncida a hy po-
theca. e c ndeinnado nas custa s ei mais pro-

tnuriciações de direito por sor tudo...» (to-
llies112 1 . O facto de sor o patrono da ré,
corno diz, representa ate. de povo, professor
e director do uma' Faculdade de Direito ainda

¡ mais justifica as franoaa o eriergicase mas
.; não efloasivas, palavras 'loque me sorvi para
t'repellic e o .tranho recues.

O escrivJo risue, per ‘ iajuriosas, ã3 exores.'

•
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4 91 — Relator, o Sr. desembargador
C6 Carrilho ; pacientes, Jsariro . José Bar-

.' Francisco Luiz de França, Antonio No-
tlWt la Francisco Martins.- Concederam e.
de

r
 de soltura a . sntoulo Xogueira e Julga*

in prejudicado .quanto aos demais, uaani-

IOl
M3niGi.;lt 92 ..- Relatora o Sr.l;  desom	 arbar ad

animeme de.

N
(im

.
 undo Rego;ego • paciente, Paulino Martins

j. ueira.--;. C oncaderam a ordem de soltura,

. . k.593 - Relatar, o Sr. desembargador

t

"aneelitio Gihnarães; paciente; Izack Victa-
o de -Miranda. - Concederam a ordem da
ara, unanimroa ente..11

, a 1.394 - Relator, o Sr. desembargador
, lv ro Carrilho ; pacientes, Francisco Luiz
ereirá, Manoal dos Santo, Joaquim Soarea
a Silva e Avelino Reis. -a:Negaram a ordem
e Onera, unanimelbante.

. 1.395 - Relator, o Sr. desembargador
mundo. Rogo; lama 4rante,, Dr. Alvar

oulart do Oliveira. em favor do paci.nte
, inquina Dutra da Silveira Junior. - Julga.
;ram prejudicado unanimemente.
!.a. N. 1.393 - (Preventivo) - Relator, o Sr.
i.desembargador Elviro Carrilho ; impatrante,

. Alvaro Goulart de Oliveira. em favor da
k aelente Romeu Fernande.a Moreira. - Indo.
feriram o pedido, unanimemente.

N.-1.397 (Preventivo) -Relatmr o Sr. das-
acsnabarga dor Franaelino OulnlarSes ; paci-
r,atte, Charles Eduard Wollenicarnp.-Inie.
!fOriram o pe lido. unan memento.
Ç; N. 1.393-4elatory o Sr. desembargador
; Edmundo Reg; •pacientea, Adelino For-
ganias, Antonm Te x gra Lopes, losé Anicao
'do Fretas ou Aniceto de Freitas, NIamoel
LL.eite e Joé da Silva Lopes.-Concederain a
"ardem para. infor nações pela Dr. cham de
ièolicia, unanimemente. 	 I I

e N.A.400-Eleiaior, o Sr. desembargador
lvire, Carrilho ; pacientes. Borato da Azo.

¡
Vedo, Luiz G, nçalves Dantas, Adão Raphael,
Anius.to•de Brita° . Gomes, João Alves de
:Campos o Sa, o não • Crosmo.-Concederam a
'4desin para Info , mações p3lo Sr. Dr. clic%
'..0 Poliaia, unaniniernante.
Ç, N., 1.40I -Re 'or. o ,Sr. desembargador
F.Paracolinci Gui • .arães ; picioate, Aurelio
Pedro 'Queiroz e Silva:-Concaderain a ordem
'Para inforniaçãa do , Dr. chore de Policia, una.
tilmemente.
a-, N, 4.402-Reator, o Sr. desombarga.dor
Franceia° Guimarães ; pacientes, Sebastião
goroira o Manoal a e Cana ,os.-Não tomaram
ChlicannentO. do pedido, unanimemente: .
L N.. i .10) - Rol ator, o Sr. deso:nbarg i dor
ilvire Carrilho; pacien`.e, Leomar Pereira.-

i oncederam a ardem para inforinaçõos " pelo
i _i p. Dr. chefe da P . lida, tinit:nimemente.
V' N. 1 Ma - Reator, o Sr. cl„iseminrgaaor

l
Edmunfo Rego pulare-as, Antonio Mendes e
-Carlos Rabio. ,- Concederam a ordem para,

NreSenteS as pachaites, informar o Sr. Dr.
, chefe de Policia, unanlynemente.
la', N. 1.405 - Relator, o Sr. desembargador
Prancelino Guimarães; paciente, Paulo Coa-
'Chim, - Concederam a ordem de soltura,
tmaniniernente. 	 •	 ' .
a N. t.40- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Jorge Pereira d:s
Santos. - Gen ederam a ordem pira, proa
Sante o paciente, informar o $r. Dr. chefe
de Policia unanimemente.
, ki -N. 4.407 - Relat .r, o Sr. desembargador
ndtriundo . Rego; paciente, José Joaquim de
Araujo. - Concederam a èrdem para, pre-
Aante o paciente, laformár e Sr. Dr. juiz da
Meto da 5a Vara Criminal, unanimemente.
W N. 1.408-Relator, o" Sr. desembargador

adro Carrilha.; ..acientes,'Manool Roirignea
plg,a lo,_Carraollo * Izlias„Daniel , Gonzales o
Olate D'aprille.-Cenaederam a orddM paxá,
ormadle3 do Dr. chefe de polida, unani:

ti.:"

N. 1.409 -Reia t or, o Sr. desembargador
Eiviro :arrilho; pac'ente, Miguel Sano/M.-
Concebiam a ordem, presta:tio o padente,
formando o Or. elido do policia, unanime-

. mente.
Appellaçeks	 •	 "

N. 1 .:272-Relator, o Sr. dasambargador
Francel . no Guimarães; appellaato, Basilio de
Souza Mala, Ornangaim; appallada, a Justiça.'
-Negaram provimento á appellação, unani-
merneate.

N. 1.35-Re3ator, o Sr. desambargador
Elviro Carrilho; primeiro apaellantcs, a Jus-
tiça pir rei promotor; sogundo appellante,
Alexandre Dalianza; appelladaa, os mesmos.
-Negaram provimento á appelaaão, unani.
'momento.	 .
- • N. 1.417-(Infraczão muni411)-Relator,
ó Sr. dosamirrgador Elinunb nego ; ap.

Manoel altbello de Gastro; ap4
pelia ta, a Fama la Municipal. -Deram pra.
vlineato para absolver o appol1a4to, inania
memento.

N. 1.428 -(infracçã Relatora
o Sr. dose mbargadar Elviro Cirrilho; ap.
pellanie, Igiea'as & Irmão ; appbllada

'
 a Fa.

zoada Municipal. - Duram provirnonto,para
annullar o procwo una.nitnemente.

N. 1.430 (Intracçio Manicipal; Relator,
o Sr. desembargador Fr ancotino Guim rrães;
anpellantes, Tufiia Cari & Irmão ; appeliada;
a Fazenda alunielpal. - Dar ¡na provimento
á appeliaçao t para julgarom Frei Tipta a
acção, uri inimeroento.

N. 1.411 -(Infractaa municipal)-Relator,
o Sr. desembargador E-Imundo-Rego ;...ap •
pelante, S. Antunes; apnellada, a e azen ia
Municipal. - Deram provimento á appella.
çal pira absolver o appellante, unanimo.
monte.

N. 1,451 -(Infranão Ilanicipall-Relator,
o Sr. desembargador Franceia() Goim,arãas;
appollanto, Fraaciaco Josa. Perera ; ap-
paliada, a Fazenda Municipal. - Negaram
provimeito á a Ipolia:ao,

N. 1 455-(Infracçao)-Relator, o Sr. das-
embargador Elviro Carailho; appelante, Ci-
rando & Sobrinh appallala, a Fazenda .-
Negaram provimento á appeliação, unanime-
mente.

N. 4.56-Relator, o Sr. desembargador
France,lino Guimarães; appellante, Angelo
Alves de Oliveira; appellada, a Jristiaa.-
Negaram prormeato á appellação,
rcementa.

N. 1 .458-Reator, o Sr. clasembargaalor
Edmundo Rogo; appellante, Mario Tneo 1oro
Waltz; a pelada, a Justiçaa-Negarami pro-
vimento á appe laça°, uneadineinento.

N. 1.517-(Deststenea)-Relator, o Si'.
desembargador E ferindo Rego; dasisteate;
Francisco ..iiorlano; appollada. a Justiça.
Julgaram por sa,mença, a desIsranc!a, muni-
memento.

N. 1.b21-flelator, o Sr. desarnbarga.dar
Elviro Carrilho; a meliante, Dahlia da Espi.
rito Santo Costa; appellala, a Jostiça.-Da.
rara provimento appallanaa, para reduzir a
pena aa gráo meai) do art. 303 do Coligo
Pena i , ua anime me nto.

N. 1.563 - Relator, 3 Sr. iosenaba.rplor
Edmundo Rego; appallante, Nilo Ribeiro da
Silva; appollada, a Justtat - Ne; aram.proa
Tio:lento á appelia.aão, unanimemente.

N. 1.592 - Re'ator, or. de:embargaloP
Edmundo Rego; appeihanta, Antoniu
da, Silva; appenala , a Justiça. - Ninaram
provimento á appellasào, uannimemanfe.

N. 4 .600 -(infracaão Niaalciaal)- Reator,
o Sr. demmbargadorElviro - Carrilho; appel.
Jantes, Chaves & Ferreira', appeliada Fa.
zoada Municipai -'- Deram provimento para
annuliar o p rocesso, unanlmemont?,.

N. 1.614 -(In fracçã.o Alnnicipal)-Relaior9a.
o Sr. desembargaloo Edmundo eaga;
lanha, Gomas Ceraueira & Comp.; appellada,
a ?atendi Municip3.1,-Negararn orovimento
á avaliação, anal:km/em onte.

N. 1.636 itolator, o Sr. dasembarga Joe,
rrancormo tiul narães; apapallante, Manoel:
da S Iva; appeliala; a Justiça - Negarami
provimonto á appalação, unanimemente.

N. 1 ,;05 -f (Atracção municipal) -Relator,
o Sr, doso nbargador Francelino Guimaracs.;

Ignara:ia Teixeira da Cunha ; ap-
penada a Fazenda Municipal. - Deram proa
vimenta para absolver o appellante,
mem ente.

SORTEIO

Recurso crime
N. 323 --Re,:atar, o Sr. desombargador

Edmundo Rego,
EU MESA

Recurso crime
N. 322.

PASSAGENS DE AUTOS

Appclaçcies crimes
1.59e,, 4.598, 4.621 e 1.513	 Ao Sr.

desembargad )r Francelum Guimarães.
Ns.1.4€4, 1.551, 1.601, 1.541 e 1.476

Ao Sr. de embargadar Eivam Carrilha.
N. 1.195 -Ao Sr. desombargadcr Ed",

mundo Rego.
Embargo de nullidalc

N. 1.331 - Ao Sr. &Lombar ,ador Ceio
Guimarães, P.

EU MEU

Appellação crime
Na 1.619.

COM DIA

Appellações crimes
Ns. 1.345, 1.42i o 1.4()7.

AGCÓRDIOS PUBLIDADOI

Appellações cr juin
Ns. 2.553, 1.471, 1.577, 1.617, 1.593 e

1.653.

3uzteDheIto. 	 Quinta" VAra-

- • -
Md., D. CARVALHO E MELLO —ESGRIVIO UTERINO

TAGINTDO PINT O

Divorcio
Aui.ora, Brazilia Jcs6 de Alcatifara; rU,

Palro Alcantara Sant'Anna.-Julgada pro-
cedente a acção, decretado o divorcio e coa-
demna.do o réo nas èustas.

&minar ia
Autora, Candlia Carolina de Mattoa Goar4

ley; réo, Thomas Prestou Gontley.
gala procedente a acção, nulo o ca nauta
e conclamado o réo nas custas.

Ececutitto
Exequente, Izaara- Zanetti Machado; oxe:

catado, Antonio Alves dos Santos... , Em
prova.

. Inocn cari.
Guilherme da 01 velra Borges..-Pagos

, LmOoMe. á c.reol,,isão..
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EDITAES

Cr (e : sio, Aaapollaeailo
a Faço publico que os julaamentas das appa'.-

:babas-crimes us. 1.35, 'appeilante, Torencio
l.:Carne ro Lao, app liada, a Jastiça ; 1.407,
appoliatite, Mana Paia ithairo, appa ioda,

Y'a Juseça; i.42t, appollante, Paulo Cachine,
.appellada, a Justiça ; 1.441, appollanta Jolo

r:André, appalla ia, a Justiça, serao effectindos
vaia proxima go za) da Tora ira Camara no dia

17 do corrente msz, ou nas Rapantes.
Secrataria da Córto da spoollaçao, 10 do

inalo de 1910. — No impa ittnenta o caoional
do Dr. surdiria o °letal, Watsan
Cordeio.,

~mei

'Juiza de Direito 'dá Primeira Vara
•• '	 Civel

' Faliencla de J. Caetano de Oliveira
AVISO AOS CR iDCRES

O escrivão lartlett Jamas co:nruunica aos
credores da fallencia do J. Caetano do Oli-
vo:ra que a assoRablea foi adiada para o dia

•'22 do corrente, as 13 horas.
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1013.— O es-

crivã o interino, .1. 0:: d au silva Lisboa.

t
	

amem"

juiza de Direito da Primeira Vara
Civel

;	 Conzor13.ti de t. doares F.gnairaS
• AVIS3 AOS CREMES

O eurivaa . Partlett lania3 commnnica aos
credores: da co cordata dei. Sarai:4;0*as
,q113 a assembléa, foi a lia Ia para o dia 23 do
maio corrente 13 44 liaras. Rio de J3.-
.neiro, 10 da maio le 40(6.-0 escrivão in-
ter:no, José da Si104 Listata.

•

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

fallencia da Standard Ou Company of
Brazil•

F•	 4.. 'AVISO AOS CREDORES

, . 1 0 escrivão major Darras communicra
I. aos credores da fallencia da Standard

aaol adiada para o dia 20 de maio do cor-
rente

Cp.ndido cle_ Barros..

Oil Company of Brazil que a assembléa

de maio de 1916. — o escpi.vão, Josá
anno, ás 14 horas. Rio de Janeiro,

'	 •fn•3

guizo de Direito da ',Terceira Vara
Civel

Po jrnblicação, co»t o paazo kle 30 dias,
para a reJtabilitaçáo do &ilido Polnin-."-

l
oos •Tavar'es-Corréa	 •

O Dr. José 'Ovídio Marconcles Romeiro,
/juiz de direito da 3 Vara Civel nesta
jaistricto Federal, etc.:,

Faz saber aos que este. edital, com ti
Drazo de 30 dias, virem cki dele conhe-
cimento tenham que; por parte cio ne-

-gocianto fallido Domingos Tavares Cor-
iraraa, lhe foi dirigida a petição do teor
',seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
Na 31 Vara Civel. Diz Domingos Tavares
aeorrart, negociante. do madeiras . em bru-
atto; declarado falida, a requerimento seu,
anue, achando-se nas condições legaes
' ser reliabilitado, visto ter . obtido quita-
cão plena de seus &odiares. o ter sido
3ulgada', cumprida a .sua concordata, re.
.que a -Ar.„ )2,x, sua rehaailitaçzio, 'dea

conformidade . com o disposta no art. 144
o seguintes, da lei n. 2.024, do :47 de
dezembro de 1908, o podo as ouvido o Dr.
atirador das massas, sejam publicados os
necesarios editaes, pelo prazo legal, ob-
servadas as 'demais formalidades exigi-
das pelos arts. 146 e 117 da citada lei;
termos em ,que pede deferimento. Rio
de Janeiro, 29 de abril de 1916. — Du-
mingos Tavares Corrêa (eslava sellada);
em cuja petição deu o despacho do teor
seguinte: Sim, em termos. 3 ' do
maio de 1916. — Ovidio Romeiro. Em
virtude deste seu despacho, faz pu-
blico o pedido de rehabilitação do sup-
plicante, pelo prazo de 30 dias, que será
cantado da data da primeira publicação
'deste no Diario O ff ic2al a para os fins
determinados no art. 146 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. E para que
chegue a noticia a todos, mandou passar
-este e mais dous de igual teor, que serão
publicad03 pela imprensa e affixados no
Jogar do costume. Rio do ,Taneiro. 2 . do
maio de 1916. Eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. —
José Ovidio Illarcondes llomPiro. Rio, 2
de maio de 191.6. — Cruz Gaivão. , -

)•n•••..

Juiza- -de Direito da Ter -deirã Vara
Civel

Fallenala de Domingos Furreira da Silva
01w, ira

• AVISO AOS CREDORES

Dc convocação dos crelores do negociante
faUto fload rigon Ferrvira da Silva Oliveira
para 9: reunirem eni assembléa geral em 19
de maio corrente, ás 13 horas, no «Fo-
ram ',; na sala das auliencias, 4 ruz Mene-
zes Vi-ira n, 152, aliai de 7 eselverem sobre
vma Proposta 1e cencordata ojerecida
pelo nv:Amo failiio.

O Dr. toá Ovidio Niarcondes Rome tra, lula
de D'raito da 3' Vara Givel neste District°
Fedual, etc,:

Faço saber aos que este edital virem que
em autos do fallencia do tino-Santo Domln.
aos Ferreira da Silva Oliveira foi por esto
afferecida a soas credores a proposta de
concordata que se acha oro cartario á dispos
sizão dos interessados com o parecer do li-
quidatario, do tek seruinte: ,(Proposta de
concordata—Domingos Ferreira da Silva Oli-
voira, ora declara:10 talado pelo Juizo da 3'
Vara Cível desta Capital, propõe pagar a seus
credores 10 % por sala) da S3Us croditos
sondo 5 04 á vista na data da homologaçãa
dá concordata o 5 Oa, scis raiava depois do aid-
nitiva mente to:aramara ia: (Moreno em garantia
de seu cum primerao os tilver34 de sou nego-
cio, que foram arracadados e protasta depois
de turno] ga ta e cumpri ia fazer boa venda
de seu estabelecimento. que hada °flutuai°
antes da 'alumia, assumia io asto compro-
nii3so. Rio de Janeiro, 13 de abril de 19ta.—
Domingosferre ra da Silva Oliv tira. (Estava
falada.) Assim por este convoco a todos os
credores da dita faliencia a o retinirem orri
asiembléa geral no dia 19 do corranto, ás 13
horas, na sala das audieneias, na Forum, á
rua Menezes Vieira a. I52,para deliberare:a
sobro a roterida proposta de concordata, nos
termos do art. 11 e Seus paraaranhos da lei
n. 2.024, de 17 le dezembro do 1908. E para
que chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais doas de igual tear que serao pu-
blicados pela impronsa o um dollos affixado
no lo2ar publico do costumo. Dados) passado
nesta: cidade do Rio do Jandro, aos tido  maio
de . maio de 1916. Eia, Manoel Estanisiau
Cruz Gaivão, escrivão,. o subscrevi. .a.,Jdsd
Ovidio Marcondes lioa,eirga

Juizo de Direito da Terceira .3rátá
çivel	 • • ,

De praça com o prazo de 20 ditii • .,
O Dr. Jas. 6 Nidio Marcondes Romeiro, juiz'

de diralt1 da 3' Vara Civol deste Districto
Fe leal, etc.:

Faço saber aos que está edital de praça
com o prazo de 20 dias virem, ou dello co-
nhecimento tenham, que findo o dito prazo,
no dia 1 de ¡unha proximo futuro, logo após
a audicncia dada juizo, que era ás 13 ha-.
ras, o porteiro das auditoricis Jean Nunes.'
dos Rois, á porta do Fortim, á rua alonezeá

anaga 'dos Invalides n.'152, trará a
publico pr .gom do venda o arromataçács ,
para ser arrondado por aquele que maior
lanço offerecer sobro sua avaliação, o itn,
movei abaixo mencionado, penhorado
na acção executiva cias o Dr. José filarTa
Motel° Junior move a D. Varginia 'de
Oliveira Tavoira, o vao á praça para salina°
'da dita acçâo executiva, a saoor: aram de
sobrado sito á rua Guanabara n. 35, desta
cidade, levantai° no alinhamento, com os-
traito terreno ao lado esouordo, tondo na R-
alha da rua pequeno porfia da ferro e na (a-
chada nu pavimento touca ires janelas d3
pela.ril com pa s ta ias do cantaria, e no pa-
vimento superior, tresj incitas, fera lo duas
do peitoril o uma ao conta° do sacada com
balcão saliente, platibanda e Coando com te-
lhas franceasa, sendo o outro ao do aspar.
do. As diviaties conanom, na pavimento ter-
roo com diais salas, um quarto, vedibulo da
sacada e coorelor; tudo forrado e assoa-
lhada; 'seguindo se puxado com vastibulo,

'de entrada, copa, banheiro e W. C. em um,
só corn par amen?. adisponsa e cosiahaaudo do
accard 3 CO 11 as posturas em valor. No quintal,
pomena moia agua cern telnas tia:a:azas
abrizanlo W. compartimenta com cha-
veiro o Comua para lavagens tendo ainda
ao fina o uma outra moia agua formanio um
commaao coborto cota alias de calha.' for-
rado e assoalualo; na pavimenta su lanar
existam quaaro dormitnaos, vcatbulo da es-
cada o corretlor torrados e asa. adiados.
O predto medo do frente 4,!n 60 Por»
16a1120 de fundoa medindo o puxai° j jm do
erensão por 3,215) do largura. 0 tarreno
pertencanto ao pr cib, modo incauive a araa
atacada, do frente Ga,por 42,a 3a do cu npri-
mento, senda listado na linha dos fim Jos. A.
enstrucaão è parto do pedra o cal o parta
de vez de tijolo, divisoras no estuque e fron-
tal o madeiramento de Riga, ante .ndu mela-
çao a parolo lateral aireita, ava lado o dito
prodlo caiu 'o termo.° em 26:004. Assina
convido a todos os pretendeat as a compare-
cerem na referido dia hora e legar para roa-
lizar-sa a praça. E para que caeg,ue a na ficá
a todos mantel paasar esta o mils obus do
igual teor q az) serão publicados pena impren-
sa o affixado no 'asar puotico do c,w.unio. •
Dado o paafado neta cilada da Rio do Ja-
n iro, 5 ao inalo de 1916. E eu, Mal Es-
tasistaa Cruz Gaivão, esorovi.—José Ovilio
alarcon ias Romeiro.

••••~1~

Juizo 'da Segunda Pretoriã Civei

De S a praça com o ,prazo' de oito
abatia.ento de 20 % para venda c arrema-
tação dos bens penho rados ao coronel Ale,
aytn ír e Antonio da Conaa no eamutivo por .
nota promissor ia, que 14e move . A.aolphà .
Vaseoncellos, na fdrma abaizo	 .	 '

•
O Dr. Podro Dolduque

•
 de

-
 Maçado, juiz,' péla ;o

moiro supplente, em enraiai° d 2a.Pretorii;
Cavei do District° Federal, etc.: 	 •	 . •

Faz saber a todos, que o presehte'editaldfi,
•

•



NB-44k	 ulik5".'.-feirli:
	 ."'DIAllín-11117TCS-At

	
Iglal

• tterceira praça, com o prazo de oitotdias, 'e o
abatimento de 20 %,;virem ou dele conheci-
mento tiverem, que em praça desta juizo, que
terá logar no dia 19 do corrente mez de maio,
após aaudiencia do juiz, que se effectuará
is 12 1/2 horas, no predio n. 25 da rua Bar-

•brasa de Alvarenga, o- alojai quo serve de
Jpor'elro dos auditorios :trará a. publica
rprégao de veada o arrematação a -quem
.maisdér e maier lanço offero liar acima do
, preço-da avaliação os bens , penhorados por
tAdolpho Vasconc	 Alexandreao coronel ' ..ètntouto da Cunha, no :executivo :por 'nota
,Prorniasoria.em que contendam o

l
a quaes Ma

.a.am- avaliados pelo laudo seguinte: Laudo de
. avaliaçâo -- Nós, avaliadores privativos das

epretoriais do Diarricto Faiara], dedaramo3
que, em tu rprimento do,mandado do Exmo.

•Sr. 'Dr. Pedro _ Della Ine de Macodq, juiz do
*2°' Preteria Civelo a requerimeatode Adol.
pho Vascoicelloa,repre-entado por seu- bas.

_tante procurador ,o advogado 'José Carlos
_MOrEira Guimarães, nos dirigimos ..D, rua Se-
nador Pompeu n. 35, para avaliar os bens
pentErados ao.coronel Alexaaire Antonio da

. Cunha, no executivo . por nota :prornissoria ,
qu3 lhe movo o requerante, o ahl. acudo,
,verificamma que parte dos 'bens penha

•rados se .acha no sobrado e outra . parte ern
Iam quarto dos fundos do armazena do refe-
rida prodto e SãO 03 aba xo 11100C1003,10S que
avaliava,. na fórrna seguinte: Caia sacreti-
ria de peroba, com seis gavetas,-1003; una
eofáade peroba, can assalto o caco to te pa-
lninha, 2'11; uma estante da 'ferro para li-
vros, 155; dons quadros para: retratos, 65;
ama cama de peroba para casal, 90S; una

• corpo do armação de vinhaticee com portas
--envadraaidaz, 705; uma co nmo ea do vi-
•nha tico com una gavetão o duaa gavetas, 405;
une euarda vostidos de canella, 905; um ca-

• bide pepeno, - 23 ; duas escarraleiras de
. • (ouça, 25;- uni reldáio de naredo, 105; uma
•• oi sa grande . de pinho, com 'pés torneados,

.155;' total 4913 (quatrocentos . e noventa e
-anate) mil tais). Rio- de Janeiro,. IS de
-agosto da 1915.-- João Ferreira Cavalcante.
• •Dolo Guaraná de Barros (-obre uma estatu-

• -Alia • co trezentos reis, inutiliza 'Ia) ; qus C002
O a batituanta legai da 20 ,4 :fica reduzida a

• 39 8:200, t.:stes bens vãu a terceira praça a
.. - roqueringeato do exeluente, coaxai() a pe-
• ação e 'despacho sogrunte ; . Esmo. Sr. Dr.
' juiz da	 retcria eive!. Diz Adolpho Vas-

co icels, nos autos da oteçutIvo por nota
•promise ria centra o coronel Alexandre An-

.;onio da Cunha, qua não toa ia appareci do
ltéltdnies na Se4undi priça dos 'rena moveis
'refilvrados, reluer á V. Ex. se digne mandar
•expedir elità.oa, de terceira praça com o

' abatimento e o prazo da Jel, para venda e
arfeniatação das r&eridos leoas; Rendo afinal
vendi ios polo maior larica offorecido no

- ...uso de . não atmarecerem licitante.; para
arrematação com o abatimento da lei.
Nestes 'termos. Pede deteri alento. Rio de

. 1 Janero. 25 do abri, de :1916.-Francisco
Antorro -alargas da Silva, sobra uma
estampilha de trezentos ráis Inutilizada. Des.

. 'anho:. Sim, em termos, Rio, 23 de a'nel de
- ,1915. -Delduque. Em virtu 10 do que sie pas-

sei o presente edital. E quem os ditos 0:10,/ei3
:alizar arrematar _com paeço no dia hera e

,iogar supra das:amadas, afim d.; fazer licita-
;ao legal. E, para constar, se passaram o
presante e mais dr us de Igual teór, que serao

e pidla!icados o afixados na forma da lei: Da lo
. e passado 'nesta cidade do Rio de Janeiro,
•''.ios'2 de maio' de 1)1341E, eu Candi lo Sa-
• mina Caldeira de Souza, escrevente luramon-

tado; o escrevi. Eu, Jaao Áugasto Ribeiro do
Almeida, escrivao; o subscrevi ,-Padrá . Dei-

• ,disrae ze Veieis lo. Está con:orine. --O eseria
a	 --ialii Atípudo..Weira40-4.1fráidap a'

Juizo da Oitava Preteria Civ el
'
:De praça, comi o pr.zo de vinte dias, para
. vent:ia e arremataffle io entnoval 4 P;strada

114 d, Santa Cru: n. 144, : 'ne li,rigo, yl c „.,?
nlzora'ç par-*.Saivaio a rta C(sts G-timarileS

Sa	 q,rn. arães.	 •.	 .	 , ..,	 ...:	 n 	 '
de Soazz aia"gigi4e1 Anturi

i Santa .Cres os: 329 e 331 ,em'freate ao larga
da %Latria de Campo Orande,''o ofticiá.1 do

;juseça , clne serva 'de "porteiro dos auditon
rios trará e; palpara • pregadi',' de veada e
arrematnão, e, :tplein mala :'dor O maior
lanço efferw.r aduna da afiliação, o tine
movei abaixo . ciescript e avaliado. Laudo
de avaliar:e.). - Os' abaixo' assigoadoa, ava.

'adores privativos das protorias doi'D atricto
Federal, •doclaram que; ern cumprimento
do .mandado do amo, Sr, Dr. elaminin
Barbasa de Rezende' juiz da Oitava Pra.

_aorta. Ciarei, o à requerimento do Salvador
da Costa Gui atlas, procederam avalia-
cão dos bens p nhora. toa a Miguel Antunes
de Souza Guunaraes, po executivo, p , r nota
proiniss-xia, que lhe move o requerente. 03
referidos bons ponliorados constam do um
predi e respetivo terreno Coa á Estrada
Real de Santa. Cruz, M. 14S, na esta-eio do
Rialengo, oale comparecoram e exanai-
naram o citaci immoyel que 'de csreve-ts
da maneies,' seg . .irre: predio n. 114 da
Estrada Real de Sinta Cruz. fazendo os-

-. quina com a rua do. Imperador; é d3 cora-.
strueção de frontal. com duas portas pela
estrada, e ires poiaas o tres lanchas pela
rua do Imperador ; mele. 6,20 do largu-
ra, pela Estrala tical de &lata Cruz e 173'40
do exteasão pela, rua do I nnerador e compãe•
se do urna .loja, duas salas, doas ¡lindes o
cozinha, suado essas compattimentoa alguns
soalhados e nutras cimentados e todos forra-
dos. O respectivo terreno, além da área ao-
crina la peio :avalio Ia' mdescripto, to um pe-
queno qal Ital de cinco metroe mais ou manos,
de extensa()) devida limito 'p arado. Avaliam,
rola, o P -e lio o re .gocctivo t arrolo, na quantia
de 3:5003 Watt concontese quinhentos das).
Rio de Ia miro, 22 'de abril da. 191e. -João
Ferreira ' -lavaicante. -Dobo C uaran% de Bar-
res. Estiava coitada e devidamente luntilizida
uma estamoi ha do valor do trezentos rais.
E aliem o massio immovol quizoe rre natar
doverá co.npar Cear no dia, h ra o Idear de-
signa 1. s, s n lo o papa ente feita á vista ou
com eia ler 1 ioneo p tres olis. E para cons•
tar se pai:g iram este a outros de igual teor
que será) publi !ai .s e attixaloa na iór ,Ia. da
Lei. Da I o e pass.ido nesta 4, Pret ,oria Civel
a- s 6 do mala de 1916. Eu, Nlisael Alves
Mendes, cv.rovents juramentaio, escrevi.
Eu, Jorge Conca ves de Pinho, eacrivao,
subscrovi.-nceninio Barbosa de liezenie.

•
Juizo da Segunda Pretoria- Criminai

O Dr.' Soá Linhares, juiz da 2' Pretoria
Criminal deste District° Federal, etc.:

Fa;.sabor todo3 quantos interessar possa
que por esto juizo se processam uns au-
tos por denuncia do Ministerio Publico em
que é réo E mardo Silva, como incurso no
art. 330 § 2 , do Codigo Penal o, como não te •
nha ele sido encontrado, pelo presente o cha-
ma o intima a no prazo ode '10 dias compa-
recer neste juizo, afim de responder ao dito
processo o noite defender-se, . sob pana do ro-
valia, notificando-o de quo as audiencias
deito juizo toem legar ás terças e sextas.

,Leiras do cada aamaaaae, keleedrate ala tala:U:4Q .

predio da rua da Prainha n. 4. Para con taa
passaram-se o presente e outro de igual teo
para serem publicados e affixados, na fórma
da lei. Rio •13 Janeiro, 10 do maio de 19i6,a's
Eu, ed leiS da Lapa rra m3a, escrivão intgal
rino escrevi. -1,Osi"Linhares.

ZinisteriO •Gu.otfe 1 • '

, •ol i eolo gili.tare4o.13,19.de
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.	 •	 •Termo do contra otiiMilexrado cern e, SociR
ddo A.-zionyraa.l.avadaderia, Conla:aça,. Jos61

'para daeryiçoa dá .*Lavagem e ongommaj
Joaquini !Martin s eaçnn.a . Guerra Fragosa

goin da roupa das alurnaes e a da copa dO.,
Collegio rt1Rardo filo de Janeiro .dureante,'
o ginaoiro semestre do arma de 1916». -`"

'
, Aos dez dias. do 1113Z do ma fo de mil novel
cantos e cler0S1S, qa sala do Conselho Admia
nistrativo do Colleario álil ear do Rio de Jaa
neiro, perante o dir actor do mesmo, c.oronoq
Alexandre Cariai Barreto, compareceram os
negociant es: abaixo -mencionados, afina dei
as,agaaren o presente termo de contracto,
accórdo com as rropostas alar sentaias ás?
coacurreaciaa puellaaa realizadas cru dezoseter\
o vinto e tio de doze n bro de mil novecentos'
e quinze e aporova.das -neto Sr. general doa
divisão ministra da •Uuarra, por lespaélia dej
vinte e seis do • abril findo, dadarando 03)
.111030103 se .o•brigarem.a lavar o magoai ri ar al
roupa losalumnoa e a da eólia deste estabole-?

, cimento, darantom pri neiro semestre d 3 cor.1
ronta acne paios pianos o coo diçeas anuiu tes:
Sociedade Anonvina Lavanderia lontlança,,

ostabelecida &frua Sete de . Swetabro numera.
canto e trinta e quitro: calção mara
uni, sessenta e. ares .réis; avental, um e soe
tanta o uni réis; calças) da brim branco,'
uru, quatrocentos e seri; réis; camisa do dor,
ruir, uma, citar:ta._ e quatr, reis; corotiltte'
uma, atenta o dons réis; colcha branca,l

do lã, um; cento o quarenta o novo
urna, cento e qua:ranta, e doas réis; cobertor

fronha, urna, cincoenta, e um réis; guardaa
napos, um, trinta o cinco réis; Jaqueta do
brim brana.e para esgrima, urna, quinhentos',
o cinco reis; lençol,' um, cento e cinco réis;
luvas d3 alg odão, par, quarenta o oito réis;
molas, par, seteata e dons reis; polainas de,
algodão, par, tento e sessenta réis; sacCO
do algodão, um, setenta réis; toalha de mesa!
urna duzentos . e setenta e troa réis; toalha
de banho, uma, oitenta o um róis; toalha do
rosto, unia, clacoonta e um réis; o toalha'
de prato, urna, sosae Ica o doas réis. José
Joaquim Martins, estaholecilo (1. rua de Sla
Francisco Xavier- numero conto e oitenta o
um: camisa. de dia, uma, tento e quarenta,

. róis; calça de brim parlo, uma;cento o yieW,
"te réis; collirinho, uru, cora róis; pdahea;
par, cento o d zenove réis; 'o tunica de brita
pardo, urna; conta e trinta raia.' Anna:'
Guerra Fragoso, estabelecida rua VieirX
da Silva numero vinte doas: gorro de brIcaL
pardo, um, trinta e sete réis; elenlos, urmj
trinta e quatro réis.

	

Condie533:	 •

-

Primeira-Apresentar a roupa bem laraltr
concertada, com te tO3.3 pregados e som cliel-s
rar a sabão ou outro qu tique. ingredieate quW;
pos a ser nocivo á saude, correndo por)
conta dos cantractantea todas as desaezas dg
transporte.

Segunda - Apresentar á roupa. promptld
e receber a qu3 Inavg suja nas soau_

'Faz	 a e que o	 edi n 	

IaO Dr. Plaumini ) Barbosa da,Rozen 134 aia ,

, S 	 Cda fia,Pretoria	 TERM O  DE ONTRACTO1eive!, etc.:	 e ..	 ,

'tal, 
cosaber	 s

ro o prazo de vinte diaspreseato virsm„ -' 	.	 ,.
_que no dia 31 do corrente, ás 12 ha.	 ,

ras, logo depois da ani lenda desta
'juizo que funcciona' á Estrada R3a1 de
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eas e quintas-feiras de cada somana , cntro
s dez horas da manha e duas da carde, não

po :e: do a roupa de uma remessa :leria:ror
anais do cito dias; extri.ordinariamente aer e-
sentar promptieca la a roupa que tOr ne sida.
nom awocipaolo ie anareata o oito horas.

Tercoira-Os contractantes ficam obrigados
a irelemnizar a roupa que estragarem ou ex-
iraViarGro.

isurnOrt - Quando es contractates deixarem
do lavar a roupa a tempo ou de lavar nova-
mente a que ór julgada em más conde-Aos ou
aupprir as faltas nstadas, a lavagem o engorn-
vagem effectuar-se-á administrativamente,
incorrendo aquelles na multa de vi de e cinco
por cento sobro o totil do- preços da lavagem
e engommagem, além do pagamento da int.,
portancia da respectiva differença, se os pre-
ços forem superiores ars de seu contracto;
elevada a multa a cincoenta por cento na
.primeira r elncideneia ; a setenta e cinco por
cento na segunda e a mais vinte o cinco por
cento ou cento por cento na terceira, sobra o
valor total dos preços das peças que ainda
tiverem do lavar para terminar o soe contra-
.cto, depois do que se rescindirá o respectivo
termo do contracto, eorn prejuizo dos paga-
mentos das despezas feitas a maior.

Quinta - Depositar no cofro do collegiot
como caução, a quantia correspondente a
cinco per cento sobre o valor provavel da

'lavagem o engommagern a fazer durante o
•-semeatre, para garantir em todas as suas
partes as dispo.aiçdrs do presente termo do

ordracto e 83 do edital do concurrencia pu-
blicada no niar:o Olficial de quatorze do de-

ro do mil novecentos o quinze.
Sex t a - Apresentar as contas do serviço

(cito á directoria do co/legio nos cinco pri-
r130;1'09 dias nJels do mez seguinte áquello a

.-clue Mias se referirem, afim de serem remet-
atidas por intermerdo da Direcção de Conta-
bilidade da 'Secretaria do Estado da Guerra
.ao lhe:ouro Federal, onde os contractantos
.3ccebeno as ImportanCla3 a que tiverem di-
reito, sujeitas as oespectivas contas ao sei]

:pro; orcional.	 o
Setirna - O presente termo de contracto

ft) cetra rã em execução depois do approvado
este tenro pelo Sr. general do divisa° minis-
Iro da Guerra, conforme o disposto em aviso
'noir oro cento e vinte e quatro, do seis de
junho de mil novecentos e onze,

• Oitava-O presente termo de contracto por.
-dera ser prorogado para o semestre seguinte,
Caao cons cuba ao Estado e seja acceita pela
outra 1- arte contractante.

Nona-Para cumprin:ento do disposto no
¡amima cento e trinta o um da lei numero
dou- naU novesie atos e vinte o quatro, de cin-
co de janeiro do mil novecentos e quinze,
doclara-re que o presente termo dó contracio

'afoi lavrado de accordo com o disposto no pa-
oragrapho unto° do artigo oitavo da lei nume-
' ro ires mil e setenta A, do trinta e um do
dezembro ultimo, e que a respectiva despesa
correrá pela verba decima terce ra a Material-

a-Sola consignação dez a do orçamento vigente.
E como assim concordaram, mandou o Sr.

e coronel director lavrar o prosento termo do
--contracto que rusigna com os respectivos coa-
tractantoa. E eu Manoel Corra do Arruda,
4° tenente aub secretario o escrevi. Sobre
.eeis estampilhas feicraes no valer total de

il cite centos reis, e rrespondentes a Ires
folhas do papel, estava a data do dez do
maio do mil novecentos e de:Y.03d g e mais
-abaixo as seguintes assignaturas:- Corcmel

f'Alea.and'n Carlos Derreto, director.-Carlos
Alberto Fernandes, director presidente da eo-.

eetiodado Anenyma Lavanderia. Confiança .-
Jos'è olcaouirn Martins e Anna Guerra Fra•
4050.	 -	 • •	 „••

Termo de contracto celebrado com os nego-
ciantes tarvah1 & Coelho, Vicente Oli-
veira & C :op., U,rdailo Comp. e Socie-
dade A ionema «A F r neceleraa, para o
fornecimento do c nxoval, fardamento o
outras artigos para os alumiam. do Cr llegio
atile ar do Rio de Janeiro, &nate o pri-
meiro sernesti e do anuo de mit novecentos
e dezaseia.
Aos dcz dias do moa . de maio do armo do

Mil novecentos e deseseis, na sala do Conso-
lho Admini trativo do Concedo Militar da Rio
do Janoiro, perante o director do mesmo,
coronel Alexandre Carlos Barreto, compare-
ceram os negociantes abaixo mencionados,
afim de 8S3'grra reta o presente termo de con-
tracto de fornecimento de enxoval, farda-
mento e outros artigos &man e o primeiro
semestre do corrente armo, de accerdo com
as propostas apresentadas ás concurrencias
publicas realizadas em vinto e um e vinte e
cito do dezembro de mil novecentos e quinze
e dez:f0t0 do março do corrento anuo, e
approvadas pelo Sr. general de diviso mi-
l-Adro da Guerra, por des pacho de vinte e
seis, exarado no parecer numero seiscentos e
quarenta e troas da primeira sessão da Dire-
ctr ria de Com abilidade, de vinte e quatro,
tudo de abril ultimo, declarando os mesmos
negociantes se obrigarem a fornecer durante
o primeiro semestre do corrente anuo o en-
xoval, fardamento e autues artigos rolos prc-
ços o condições seguintes, a saber: Carva-
lhal & Coelho, mtabelr ciclos á rua de São Pe-
dro numero cento e trinta o deus: ceroulas
brancas do cretone, uma, dons mil qua-
trocentas e noventa e oito réis; camisas
brancas de cretone, para dia, com peito pre-
gueado e fraldas ccmpridaa, urra, ires mil
novecentos e oitenta réis ; camisas brancas
de ameno, para dormir, urna; quatro mil e
noventa réis ; escovas para dentes, uma,
oitocento, e trinta o oito réis ; pente fino,
um, setecentos o trinta o clous réis ; pento
de alisar, um, mil e vinte réis ; fronhas lisas
de cretone cem uma sé abertura lateral tendo
troa botões de inadreperola com 56x4I, unia,
mil cento o ses,enta reis ; lençol do cretone
embainhado com 2><1,30, um, tres mel oito-
centos e vinte o sete reis ; blusas de brim
pardo com divisas do cadarço preto para
alumnos officiaes o gracioadcs tendo a gula e
os punhos revm tidos do ganga encarnada,
encorpada e de cbr inalteravel, botões
em numero do sete, pretos e do osso,
urna, nove mil o cincoenia reis ; calça de
brim pardo, com lista do ganga encarnada,
encorpada e da cor inalteravel, urra, sete
mil e quinhentos reis; colchão do crina vege-
tal com capa de linho, pesando de i cis de
cholo dez kuogrommas e tendo um metro o
75 por 67 contimetros, um, ciezeseis mil o
duzentos réis; colcha branca adamascada e
embainhada tendo deus roetrcs por um me-
tro o BO, uma, dez mil e quinhentos ais;
calção para banho, um, dcus mil duzentos e
cinco rols; gorro de brim tardo com cinta de
ganga encarnada, encerrada e de cor inal-
teravel, um, mil e duzentos reis; lenço
branco de algodão, embainhado, tendo 40
por 40 centimetros, une, tresentas o trinta
réis; meias de algodão sem costura e do
cano alto, par, oitocentos o trint v e cinco
reis; toalhas brancas fel r udas para resto,
tendo um metro e 10 por 60 centimetres,
unia, mil ocvecentcs e quarenta e um
reis; te alie as branco s, felpudas para banho,
tendo um metro e r,o por 90 contime-
tres, uma, troa mil o trezentos e noventa
e cinco réis; Vicente Oaveira & Comp., es-
tabelecidos á rua Sete de Setembro numero
cincoenta o oito: pennachos de reuna, um,
seis mil réis; cobertor de lã encarnada, tendo
dons metros por um metro mcincoenta, um,
dez mil tresentes e noventa e cinco reis; pena

nachos de lã, um,quatro mil° setecentos rói:
guia de COlif o preto onverniaado com ferra
geris. uma, seis mil tresentos e vinte um reis,
toma de panno marron com divisas do sou-
taches dourado para alumnos offic aos e de
calão par a os graduados tendo nos hornbren
platinas do mesmo panno avivadas do garance
o c'rctur dadas por uma grega do soutacho
In ateado, passadeiras de panno marron para
receber dragonas ou C113.11ateiras gola de pari-

. no garance com as extremidades do patino mar
ron com castellos do metal branco e com sete
-botões dourados com castelos, uma, cinceen-
ta mil réis;calça de panno ga ran.e com listas
marron (feitio) uma, doze mil e quinheritos
réis; kepi de panno garance comi cintas.
marrou de féria usado no Exercito, um.
quinze mil Mis; pelierine de patino azul fer-
rete, cujo comprimento deve attingtr a extre-
midade do dedo media estando o braço peno
dente, gola virada sem ponteiras e com ozts•
tello do metal branco por distinctivo. Esta
peça é abotoada na frente per quatro botõesa
apparontes de massa preta com castelos
urra, quarenta e cinco mil reis. Bordallo&
Comp., estabelecidos á rua José alaurielo nu-
mero cincoenta e eine o: botinas inteiriça de
couro preto (bezerro chromado),r ar, onze mil
cento e trinta réis;chinelos d3 couro amarei-
lo, ; ar, tres mil duzentos e EUS: nta e cinco
réis ; e botinas gaareadas do bezerro branco
franoez, par, dcoe mil e qt.inhentos réis.
Sociedade Anonyma «A Fornecedora», esta-
belecido á rua da Quitanda numero Mota o
cinco : et llarinhoa brancos de algodão, rectos,
fechados, sem traspasse, um, quatrocontcs e
sesfenta reis; punhos brancos de algodão,
sem traspasse, tendo a largura unica de nove
centímetros com duas Mentos, par

'
 setecentos

e noventa o acto réis ; polainas de brim bran-
cas com cinco botões o fivela nickelada

'
 par,

seis mil raia; almofada de paina de tema,
com capa de linho, geando depois de cheia
mil grammas e tendo 57 pc r 35 centimetroe,
urra, quatro mil e quinhentos réis; charla-
teiras para alumnos, par, oito mil setecento.s
e oitenta e troa réis;  agona s para Munem
officiaes, par, vin t e o nove mil e setecentoi
reis; fiadores dourados, um, oito mil réis ;
fiaderes de couro preto envernizado, um,
quatro mil oitocentos o noventa o seis réis ;
gorro de pa ia de féria ao actualmente ado-
ptado no colmate, um, treze mil o quinhentos
reis; o luvas marrou de fio de escossia, par,
quatro ml novecentos o cincoenta e dons
réis;  condições :

Primeira -Fornecer todos os artigos da
qualidade e na quantidade pecitdas, de
accbrdo com os types o amostras existentes
no rr ostruario da Int endemia deste estabei
lecimento, entreaando-os na referida in-
tendenala dentro- do prazo marcado nos
respectivos p edidos, correndo per conta dos
contractantes todas as dcspozas de trans-
portes,

Segunda - Vender todos os artigos deste
contracto pelos preços e condições nele con-
signados aos ofticiacs o demais empregados
do collegio.

Terceira-Fornecer, mediante dimensões
apresentadas pela Intendendo do collegio,
ca ar t igos que de . sas medidas cecessitem,
acondicionando em caixa, não só o calçado,
como ca demais artigos que disso, cara-
çarn

Quarta -Ofardamento csmposto do gorro,
Unica, cr.laa 0 oellerine dem sor or nteccio-
nado acb medida e as respectivas provas fei-
tas neste establiecimento, não sendo por-
mittida a entrega do poça alguma 811110
na intendencia deste collegio. Tanto esta
espec;e do fardamento como a do /mim c'.
vem ter os respectivos preços por cenjunto
do todas as p. ças, bem como o prega des• 
criminado do cada uma •—s. •s

,
• ;
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as seguintes assa:n.1111ns: Carvalhal &Coelho,
João Salgada Guimarães, por 'procuraras° do
Vicente aliveira	 Corp.,i 	 nordato .a. Comp.
e Domingos da Silva aneeta, por .paaJairação
da Sociedado A nosaina	 Voraecedoras.

••••••nn-n	

NOTICIARIO

No quartel da Saucle, alferes noquo.
Jas. é da Costa.	 .

Uniforme, 3°..;

• Sopu/taram-se hont em 43 Pe_ssoas,
sendo: naciona.es, 32; estrangeiros. II
do sexo masculino, 29; do sexo famie
nino, 14; maiores de 12 . manos, 25;.
menores do 12 anrios, 18; gratuitos, 16.,

Promptidão	 •
Na multaria, alferes foão Dentista da

Silva Prado;
i'na 1' batalhão de infantaria, alferes

José Quirim) de Oliveira.;
Guardas':

• Na Caixa do Amortizaçao,. alferes Maa
noel Torreira do Abreu;

Na Caixa do Conversão, alferes Antoft
nio Luiz Cordeiro;
• No Thesouro Nacional, tenente Cantia
dio de Andrade Gardel;

Na Casa da aloeda, alferes Carlos da
Fonseca Carvalho.; a

f.

	

. Dia aos corpos:	 •

No 1 0 batalhão, capitão Horacin Alves
do Campos;

No 20, alferes Affonso Mello Silva; •
No '3°, tenente Daniel de Hollanda Caa

valcan ti ;
No 4°. tenente Manoel SerVulo

Costa;
Na cavallaria, capitão Nicaláo de Oliss

veira Carneiro; '' •
a No quartel do 'Mayer, alferes Luiz da

	

Silva Cordeiro; - 	 s'ee	 :- -'

No 4° districto, alferes Sevaria° Carlos
•

A's patrulhas, alferes Manoel José de
Bomfim .c Pedro Paulo de Barros Pala
meira;	 -

Aos 19° e 20° district0s, alferes Luiz
Ignaelo Valent iate

Na Saude, alferes Reynalao Canabarro
Cunha:.

4

s
Durante o moa do • maio de 1914, o Libe.

ratorio Nac,onal de Ana 'sacis reallion 723
anatysea, sendo 687 sob o ponto de vista
bromatoloalco o 33 para auxiliar a ala:sitia
caça° fiscal é aluaneira.

(Continua-10 do n. 103) 	 -• •

Conservas de legumes —c Sete amostras
,

Proeadontes da .Fra laça (duas amostra s) 	 -
Uma de Arsene Sauraluet o outra da &MO -
La CO3Strvo •Nantes.	 ea

Procodentas do Por tugal (duas amostras):
• Urna-do .Brandao Gomes & Cçmp. e °atra s"
.sein designaçaoado fabricantes ••-

a

• b648 ()uh-ata-feira H
C-
ê Quinta—Todo panno e npregado na coa.r
Jfecaao do fa eclatnento de brim, camisa de dia.
',0 de4iormir, cersulas e sotainas lave ser
'mcShaeo antes. As calças d3 brim devem
ter bainhas do cinco cantimetros do lamina,

,ie tolas as peças do fardamento devem ter
,ensanchas de medo a perrnatirem ulteriores
isloditlear,i5:s.

Sexta—Depositar no ccfre do collearin como
ipalnão a quantia corre ,poidenta a cinco psr
'cento sobre o valor provavel do seu morarei-
t.
mento duraite o semestre, para garantir em

t, tolas as suas partes as dispasiçaea do pre-
?Sente termo de contracto e as á03 atina de,
n concurrenclas publicados no Ditei° Ofileial
'de ia de dozembro do aluo tinia e 15 do
março do corrente atilo.

'., Setimo—Em cada teraechnento é faculta io
$ inteadencia retirar uma sinalada por canto
ou fracção de canto, ai in d3 elle seja a mos.
ina submettida a exame comprobatoilo em
relação com as am:,stras existentes no 11103.
truario da mesma inten asneie, perderia) o

/fornoced rx o direito da passal' score tae3 unia
dados utilizadas para proval.

Oitava—Aaresentar á directoria do CellegTo
,ncs cinco primeiros dias ateis do 1032 53.

• guina) taauelle em que completar o raspo.
,ctivo pedido as contas referente.; a esse
'Mesmo pe tido, devidameree saltadas em pro-
porçãa alai de epois de Cal ãriias pela in'en-
'doada, 5 em. rn romottidas mi, intermedio da
Direetcria de Coatabilidade ao Thessuro Na-
cional, crido os contractantes ta:c:bora) as
Importaneias a que tiverem direito.
: Nona —Quedo cra contractantes de'xarern

'ide foi necer ou substituir os artigos rejeitados
ou aipi r'r ásialtas notadas, o fornecimenta
eff ctuar-se•ha atninatrativamanta, 'acor-
rendo aquelles na malta do \salte o cinca por

• cento sobre o total do- preços da acquisiçao,
• além donaeamento da impor:anela da res.

pectiva differença, si os preços gcla marca lo
:Arem suaerfores aos de seu contracto, elevada
,a miata a cinecenta por cento na primeira
;reincidencis, a s.ete.ta e cinco per canto na
'segunda o a mais vinte o cicia) por cento ou
:tento nau conto na tomo ra sobro o . valor
,total dos amigai que ainda tiverem de for-
necer para tornana.r o seu contrac o, dataste

idd qne so rescindirá o respectivo terina
'
 sem'

:prendas do pagamento das despezis (citas a.
maior.
1 Decima—O preaen'e ter.no ide contracto
:poderi ser proroaado para O £032?.SCCI3 se.
.guinte, caso coava -1.14 an Estado e seja asaceita
- pela cutra parta coatracaante.

Decima plimeira—Para cumprimento da
Islispesto no artigo cento e trinta e um da lei
namer o dons mil novecoatcs e viate e quatro,
;do cinco de janeiro da ma noveceatos o
subam, declara-se que o presente termo de
contracto fci lavrais° de acabelo cota o dis •

,posto no paragrapa a unIco. do artigo oitavo
ala lei numero tres mil e seteata A, de trinta

.et uru de dezembro is amo, e que a respectiva

¡
despesa correrá pela verba decima terceira
—ralaterial—sub consignaçais dez 13 e %finta e

i nm, do orçamaato vigente.
i Decima segunda — O presente contracto sd
lentrará em execução depois do approvado

•' este termo pelo Sr. general de divisto al.
nistro da Guerra conforme o disposto no aviso
numero cento e vinte e tauatro de seis de
junho do mil novecentos e onze. E como
assim accordaram mandou o Sr. coronel di.

.rector lavrar o presente termo de contracto,
que assigna com os contractantes. E eu, Ma.
paoel Corréa de Arruda, primeiro tenente sub.
secretario o escrevi. Sobre cinco estampilhas

, pondentes a cinco folhas do papel encontram-'
tfederaos no va'or total do tre3 mil réis, corras-

ase a datado dez ile-maio . ini1 de • novecentos

li
s: dezeseis e ra .,astiguatura do'coroael Ale-
xandre Carlos Barreto.director canais abaixo

Na i a Pagalcria do Thesouro Nac:onat
pa-ganaso hora, 90 d i a util, as iieguintes to•
lhas: A posentalcs da Viaeaa o •Aericalcura
delettra a a I, Idoxeino •isa]. da Agricultara
e do Extoricr e Novos . contribaintos da Fa-
zenda, Exterior e Agricultura.

1
••••••n,•n•••,

• O serviço para hoje na Brigada Po-
licial é o seguinte;

Superior de dia, capitão. Benedieto
erreira de Assumpao.

.• Official de dia á Brigada, alferes
Joaquim Roballo Ferreira..

Medico de dia ao hospital, tenente Dr.
João da Cruz Abreu.

Interno de dia, alferes honorario Are.
lindo Aquino de Oliveira..

Dia á p liarmacia, alferes pharmadeua
tico Augusto .Aguiar Corra e pratieo
Arnaldo Eric° dos Santos.-

D i a ao gabinete odontologia°, tenente
Cientista Clodomir Ceciliano de Carvalho
Duarte.

Musica d promptidão, a fanfarra do
regimento de cavallaria..

Inspecção do saude, major • graduado
Dr., Antonio Pereira do Velasco Moa
Una, tenentes Drs. Ovidio Peixoto aleira
e . João da Cruz Abreu.

Auxiliar do official do dia á Brigada,
sargento Frederico.„

•Rondam

O movimento do Hospital da Santa
Casa de Misericordia, dos Hospicios do
Nossa Senhora da • Saude, de S. Jorica
Baptista, de Nossa Senhora -do SoccorroS
de Nossa Senhora das Dores em Casa;
cadura e S. Zacharias, foi no dia 9 dn
corrente o seguinte:

Existiam, 1.174 nacionaes e 552 ese -
trangeiroa, total '1.726; entraram, 32; ?.
nacionaes e 24 estrangeiros, total 56S,
sahiram 21 nacionaes e 17 estrangeiros.
total 38; falleceram 2 nacionaes, total •
2; existem 1.183 nacirmaes e 559 .ese-.
trangeiros, total --1.742. 	 •

O movimento da sala do banco e dos
consultorios :publicos foi, no mesmo
dia, de 1.636 consultantes para os quaes
se aviaram 1.989 receitas.

Fizeram-se 69 extracções de dentes, 1! a
obturação e 337 .curativos e pequenas_
operaaGesa	 .

---
A Ropartição Geral dos Correios expolira

malas peles se:autistas paquetes:
nojo:

Pelo itlpuca, para Santos, Parará, Santa
Catbarina o Rio Grande do Su l , recebo aio
impressos até ás 3 horas, cartas para o Luto'
rior ata ás 8 1/2 e. ditas 'com porto duplo
até ás 9.

Polo Itapottn, para o Rio Granio do Sul;
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior ata as 8 1/2 o ditas com
porte daplo ata ás 9.

Pelo Venus, para Cabo Frio. Victoria, tihaos.
Bahia, .Aracaja, Penedo Villa No a, Mace á
e Roc:fe, racaaallo iinere,ss:s ás 12 hca
ras, cartas para o interior ata ás 12 ia2,
ditas com porto duplo ata ás 13 e objecto

-para registrar ata ás il.

Amanha:
Pelo Sino, para Santas, portos do sul o

alialtaviiéo, recebendo anprassos ate as 8 hos
cas, cartas para o interior até ás 8 ia,
ditas cora porte duplo e para o exterior atas
ás 9 e obiectos para registrar até ás 18
lacras de hoje.	 ara
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Procedente da Inglaterra : Uma anicstra

de Patty se. comp.
Procalente da 13eigia : Uma amostra da

Lo Sohil

Fructos sexos: 14 amostras;
Procedentes da França (12 amostras); duas

da A. Datour & Comp. o 10 :em designação
de tabrizante.

Procedente do Portugal: uma amostra sem
designação do fabricante..

Procedo (to de I tgla erra; uma a nostra
de C. sc E. Norcon.

Gonobra 15 amostras
Procedentes da Belglcai 12 amostras de
ynand Fockink.

• Procedantea da Inglatorra: tres amostras
de Boath's old Tcm.

(Contifiria)- .
", 1

Companhia de Loterias Naclonaes do Brazil
• Lotorias da Capital Federal - afta geral
dos premios da 75 loteria do plano hl, 102'

;extracção do atino de 1916, realizada em
10 dia maio de 190, em beneficio das tn.sti-

.1u0e5menc,Lonadgclo art. ai, § j2, loura j,

e art.. 35 da li ri. 2.321, ie 30 do dezembro
(131910, e wn virtude de contracto celebra lo
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Gen' da Vaza ..1a

Approzimaçjá
•17.122 e 17,121. 	 	 2605000

43,613 o 43.61. 	 	 1035000

Demas
17.121 a 17.130 	 	 303000
43.611 a 43.620 	 	 103000

Csateruta
17.101 a 17.203 	 	 105000
43.601 a 43.700	 .	 85000

Todos os numeres terminados ern 7.123
taxam 2005, ens. 123 toem 20$, cm 23 toem, 4$
cm 3 toem 25, exceptuaado-se os terminados
em 23.

Gliscal do Governo da União tlaneel tlosine
Pinto.-0 director assistente, João Carlos do•
Oliveira Rosario, secretario. -rs O ~rifa°,
Firam() da Gantuarla.

PARTE COMERCIAI',
Cantara Syndica!

CIIISO (arrimai. DO CAAIDIO
AIETALLICIA

	Praças	 90 (.11v

Sobre Londres
Sobro Paris 	
Sobre Hamburgo 	  •
Sobre . Italia 	
Sobre Portugal 	

	

Sobre Nova York 	
Libra	 esterlina

	

(em moeda) 	
Sobre Buenos Ai-

res (peso ouro)
Sobre	 Hespanha

(peseta). ..
Apolices geraes, mindas
A pol ices geraes do 1:0005,

do emprestimo
de 1009, nom 	
do emprestimo na-.
de 1911, nom 	
do emprestimo na-
do 1913, nom 	
do emprestirno
do 1915, miudas....
do cmprestimo
de 1915,	 1:0005,

nom 	
Apolices do emprestimo uni,

nieipal do 1914, port 	
Apolices de Minas Geracs,

1:000$. 5 1°, nom 	
Apolibes do Mo de Janeiro,

500$, 0 °I° nom 	
'Apolices do tio de Janeiro,

100$, 4 •°, port 	
Banco do Brazil 	
Companhia Loterias Nado-.

antes do 13razil 	
Companhia Centros Pastoris

do Brazil 	
Companhia Estradas dá Ferro

e Minas S. Jeronymo. 	
Companhia Cessionaria Docas

do Porto da Bahia, cI50 010 	
Debentures da Companhia.
• Tecidos Botafogo'	 -
Debentures da Companhia

Antarçtica Paulista 	
:Vendas a prazo:

500 acções da Companhia Ces-,• .	 .~narra das Docas do Por,
to da Bailia, c150 0 1 0, ale,
30 dias 	 • 	 	 -5Atr.

200 (Companhia Cess. Docas
do Porto da Balii4,

500 1c150 1
0, v1c. 30 dias..	 • 33-56-04

Secretaria da Camara Syntlical do i;
de Janoiro, 10 de maio de 1918..
Mmonsen, sydidico,i;

!Quinta-feira 11
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Prceadente da	 Allernanha : Uma antr
, sem designa;ão de fabr manto. 55 47, 	

45.89. 	
Corrervas de po'xes - 12 amostras 43.6,4 	

•	 Prom lentos do Portugal (vinca amostras):
•	 Tres do Brandão Gomes & Camp.	 o duas de

Luzitanas Mattestnnos.
Prccodentes da França (qua(ro amostras)

Urna de Arsen- Saup (pot o tres sem aesigna-
ção da fabricante.

57.81 s.,,, 	
7 8 )5 	

23.	 87	
57.007. 	
3.679 	

47.103 	
Procedente da	 Allornanha: Urna amostra

do Stuln's M. Caviar.
Proceiente da	 Inglaterra:	 Uma amostra

de G, & E. Morton.
•	 Procedonte da tiollanda: Uma 	 amostra, do

Ilamirea ar C°.

40.308 	
4.s.421, 	
20,503 	
12.183 	
42.3(0 	
40.851 	

C)a,ho3 - Duas amostras 25,695 	
25.053. 	

Procedontes da Allemanha: 	 Urna amostra k' O 	
do itiehar Esbsea-Copenhagen e outra sena
dosignaçao do fabricante.

Crtra mano
•Procedente da Allemsnha 	 Uma amostra

' sena dezignação do fabricante.

Docas- Cinco.amostra.a
Procerlmt • s de França (duat amostras):

urna da Rodei & iils FrU.es e outra sem do-
sigaação do fabr cante.

Proce lenta de Portugal: uma amostra de
31. A	 Britto & Com

Pr, ce inato da Alleinanha:	 uma	 amr.stra
da Fabrique do Conierva Lenzburg.

Proa( dente da (ngiaterra:	 uma: arnosrtra
de Crrosso	 Blackuell.

Farinhas- 32 amost( as
Pcoceintcs do	 va Yerk f18	 amostras):

uma da Doryea. ; u rna de Horlick Maited
o IS sem des . gnacao do fabricaste.

['roce entta	 da Inglatorra (-etc amos ras):
duas da Browas & Comp.; duas da C. & E.
111.,rtoa; uma do tIoIlias - Foad; u L a do \Vol.
Iherspon's e uma do xestll.

Procodentes do França (quatro amostras):
duas :e Loint Frérds ca duas de Phosphatina
Falliéres.	 •

Procedente da Palia: uma amostra MD
dcs gnurio do fabricante.

Promoonto da alleinanha, uma amostra
410C. Il. Knoor.

Proce 'ente da Hollanda:	 uma amostra do
1;ar,ne La.atea Nestles.

45 283 	
47.172 	

821 	
31.751_ 	
43.845 	
23.582 	
25.61/ 	
13.953 	
13.551. 	
5.014 	

13.223 	
49.363 	
11.23)
33.625 	
7.402 	

59.305 	
53.450.. . 	
55.262 	
50.026 	
27.895 	
2,750 	

35.751 	
33.i"•36 	
41,715 	
42.930 	
17.123 	
23.5à3,., 	
7.919 	

27.075 	
33.138 	

21.537. 	
8.335 	

35.615 	
5.711 	

.;

131$000
(001000

3:000.3000
1905JO)
100M.:00

1:00)5000
1035000
1005000
1005000
1005000
2005000
1005000
1003000

1:0005000
2003000
2003000
200$000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
2005000
1005009
1005030
1003000
2005090
1005000
2005030
10)5000
1005000
(005000
1005000
2)3500u
1005000
1003000

• 1003000
1003000
(005300

1:0003000
1005000
2)35000
1005000
1003000
1005000

20:0005000
1005000
100;000
1005000
1005000
¡mino
2005000
1003000
1005000
1003000

5 1° 	
Apolices

dona I
Apolices

eional
Apol ices

cional
'Apolices

eional
Apolices

cional
5 o I o,

11 718
$718

, $830

1-
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COMMERCIE-i,

•
ito Igiti o presidente Torres, os deputados

donceição, Diniz, Almeida I Maga-
t rn 

do 
coo d ipr rettl oo ri,)a ÇDfx.) o I Sj ed; ur ra 190C reipxoesi.,

keiblrliC13;s03:pi!:'2o;s:cia a acta da fiessão an-
!ati. e n te.

otuad 9o nesta junta scb n. .1E0 por ignorara.
tia da lei. - indeferido; requeira uno re•

1 gidro, co acctirdo com a lei.
I Da Sandosky Portland Gement /7ompanyo

Ropke, Rocha & Comp., para o deposito de
J uas marcas registradas nesta junta na, 4.702

e 4.703 o 11.156.-Deferidas.
De Memallos & Irmão para o deposito do

saa marca do manteiga «Dois Irmãos» em ro-
tulo circular co ri Gizares e o do ,enho de uma
vista montanhosa, registrada na Junta Com-
marcial do Minas Geraes sob n. 239.-Do-
ferido.

De Dias Cardoso & Comp
'

. para o depcsito
de sua marca do fumo desfiado cu picado
aalercantil» com o desenho de um navio, re-
gistrada na Junta Commercial de Minas U-
rus sob n. 239. -Deferido.

De Azevedo & . Comp., para o deposito do
sua marca de cigarros «Está regulando» em
rotulo formato do carteira com a figura de
uma mulher com um despertador nas mãos,
registrada na Junta Commercial do Pernam-
buco, sob n. 1.9l7.-Detexido.

De Roberto Weber para o archivairento
de um exem,lar do Diurio Officiat em que
sahiu publicada a certidão da deposito 'feito
nesta junta, do sua marca registrada na do

. Rio Grands cio Sul, sob n. 2.921. - Defe-
rido.

Da Matto Grcsso Bolivia Handelsgells-
chatt . mit Desolmenkier Ilaltung para o ar-
chivamento do seus estatutos e demais do-
cumentos ce sua cor etituiçao. - Deferido.

Da Companhia Nacional do Registpo e Ga-
rantia para o archivarnento da acta da as.
sern,fa geral que resolveu a sua liquidação.
- De crido,

Da Companhia Ararenso do Leiterla para o
archivamento de seus estatutos já ardil-
vades ça Junta Commercial do S. Paulo. -
Deferido.

Da Empresa do Navegação Rio Grandense
para o archivamanto da acta da .assembléa
geia' que resolveu sua liquidação. - Defe-
rido.

De Azevedo & Nunes, S. Carvalho & Comp.,
Azevedo, Vianna, Barbosa & Beiral, W.
Souza & Casario Puime & Comp., A.
Monteiro & Irmão, Esmoa 81 Segadas. Miguel
Cari & Rezek, Ribeiro da Cruz & Comp., para
o archivamento da seus contractos sociaes,
Deferidos.

De Jayme Paradeda & Comp., para o ar-
cbivamento de seu contracto social. Es-
tando cumprido o despacho anterior, como
requerem.

De Veiga & Comp., para o archivamento
de sei contracto social. - Existindo firma
icientioa registrada, regularizem e voltem.

De Olmo. Zawbelli & Comp., .para o ardil-
vamento de seu contracto - Indefe-
rido do accordo cem o parecer.

De Santos & Mesquita, para o archivamento
da alteração d3 seu contracto social. - De-
ferido.

De Silva, Lima, Ribeiro & Comp., para o
archivamento da alteração do s_u contracto
smial.-Cancellado o registro de firma sub-
stituida, como requerem.

De Bordallo & comp., para o archivamen-
to da alteração do seu contracto social. -RO-
querendo Os tupplicantes a necessarla; anno-
taça°. como requerem.

De Vasco Ortigão & Comp., para 0 ardi-
vamento da alteração de seu contracto so-
eial.-Cumprinas as exigencias do parecer,
como requerem.

Do Sevaria° Mendes & Carvalho, Pin-heirO
Br aga & Comp., Caldas & Vilie, Nigardo
& Comp.. Oliveira Soares & Gornp., Del
acuo & Comp., Ribeiro & Campos, Gcnçal-
vos Ferreira & Dompe, Pires & Coriéri, para
o archivamento do tens distractos e.ociaes.-
Deferidos.	 - .	 -

De Costa, Fernandas St Duarte, A. Bastos
& Gabriel, Casario Patroa & Comp., Arra (Se
Comp„ Ao Santos & Fonseca, A. D. Pompoi
& Conap,, A. Peixoto & Comp., CluOstovãO •
Telicicom A. R: Albcquerque & Comp.,1;
Nogueira & Lobato, Matheus Martins ea!
Comp., Simees' & Monteiro, Sam Pedro 4:
Mac Laren o Agenor fiodrigoes Silva para d.registro de suas firmas.-Deferidos.

De'Maneol Fernandes Barrocas para se arg•
notar no registro de 'sua firma a existencia.
"de uma filial á rua do Rosado n.
ferido.	 .

Do Ruim di Irmãos para se annctar no re-
gistro de sua firma a mudança de seu ostabe-
tecimento para a rua Sete de Setembro n. 160:
-Deferido.
' Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 6 de maio de 1.916.-Mario Soares
Pinto, 2° official.

-
Itelaclio dos contractos, das alteraçôes e dos

distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça archivados gna sessio
de 27 de abril de 4916.

Centrados :
De Custodio do Azevedo Jon!or e João

Nunes da Silva, com o comi:nardo de bo-
tequim á travessa de Oliveira 26, com o ca-
pital de 120005, sob a firma Azevedo ez
Nonos

Do Milton de Souza Carvalho, Lauro do
Soara Carvalho e do ccmmanditario Josó
Candido do Souza Carvalho, para o com-
moreio de artigos do homem, á rua Moreira
('orar 168, com o capital de s80:000$, sob a
firma S. Carvalho so Comp.;

De Junto Paradeda, R. M. Welge , e Ma.
mel Luiz Garciao para a explcração do una
producto chimico, com o capital de 50:030S,
sob a firma Jayme Paradeda & Comp.

De Alfredo Momeiro o Alexanirino Mur-
teiro, para c coronacrelo do seccos e .n olha-
dos, á rua do Lavradio n. 3 o Silva Jardim
a. 3, com o capital de 40:1005, sob a firma
A. Monteiro & Irmão;

De Custodio de Azeveda Junior, José Bar-
bosa, João Azevedo Beiral e Alfredo Barbosa
Vianna, s para o commercio do botecinim,
rua Camarim) n. 74, com o capital de
46:000$, sob a firma Azevedo Via.nna, Bar.
bora. & Beiral;

Do Guilherme de Vasconcolloa N( ronha
Menezes e Antcnio Constais CesiMio Puimo,
para o fabrico de bilhares, á rua Luiz de
Cambes n. 21, com o capital do 2t0:000$,
sob a firma Casario Puimo & Comp.;
- Do José Augusto Estavas o Jospo Borges
Segadaes

'
 para o commercio de alfalatsria,

á rua da Assambléa n. 22, com o capital do
10:0005, sob a firma Esteves & Segadaes;

Da Miguel Curi o Demetrio Rezek, para O
commercio de fazendas e armarinho, á rua
Condo de Domfizia n. 96, cora o capital de
1200S, sob a firma Miguel Guri & Hank;

De Manoel Ribeiro da Cruz o Manoel Pe-
reira Gomes Junior, para o coimarei° do
seccos e mo.haios e commis.soos, á rua do
Mera ido n. 1.7, com o capital de 60:0005, sob
a firma Ribeiro da Cruz & Comp.;

Do Wallrido dimSouza. e Manoel da Cruz;
para o ccmmercio de feccos e molhados

' 
á

rua: Thomaz Rabello o. 34, com o capital de
.2500.0$, sob afirma W. Souza & Comp.;

Alterações:
De Vasco Ortigão & Comp., pela retirada

do socio Manoel Carvalho Soares, recebendo
827:1315089, o capital social que era do
1.6000d0$, contirma a ser o mesmo e en-
trada dos socios Vasco Marques Nunes e Pedro
de Mollo com 50:000$ cada um e o socio José
Vasco Ramalho Ortigão com mais 50:000S, o
o soei° José Duarte Ramalho Ortigão comi
mais 100:0005 ó fazendo mais almorts

IP:OW.9140 S9409t9

em EI de abril de 160 .

TORRES-unmeroz, Das Ixinoze
CalaPos

,

*
pediente:

e Benjamin Brook° & Company, Limitei,
In''glaterra, para o registro da marca «Mon-

Uru, Brand•Brooke's , em rotulo com dizeres
' a figura de um maraco mirando-sa .no taci-
p de uma caçarola, que distingue 'anos

, Ommuns, liquides saponaceos , pomadas, etc.
de sua fabricae.ao, - Ia& ferido, por não estar. voregiotro pad r eio de accôrdo com o que foi

Ito no pau de origem.
Da Levar Brothers, Limited, Inelaterra,

para O reoistro da marca «Wbite Floating»
i.'em rotulo com direres o a figura de um cysne
,gadando "em um lago, que distingue sabões,
'Pornadas„ pôs, Jiquidos para lunpar metaes,1	 .
'etc., de sua falai icação.-Indeferido por não

star o registro pedi ;ode accôrdo com o cor-
Atacado do i aiz de I vigem.
1,7. De The G -oduear . Tire and Rubber Com-
many, Estados Usilos da Ameriqa, para o
registro das marcas «Neoltn» que clístiagu0
gplas e saltos ou tacões de calçados e reei.
'plantes para um preparado liquido para en-
'Vernizar ou tingir calçaios, e «Gooduear»
:entre o desenho do um pé com azas, que dis•
Vingue aros 1-ara automoveis, motocycle.a.s,
laicycletas, chassi-, etc., de sua fabricação.-
Indeferim por fa.ta cio oertificado do paiz do
'origem de urna das rim rcas.
.s De Churda,' & Alden Cornraay, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
«Ralston» com uma setta atravessan i o essa
palavra, que disti igueo. alçados em geral, de

, ,...sua fabricação. -Junto etiquetas na tradu-
tçao e substabele mento da procuração.

De Tho Wormer alist Company, Estados
' Unidos da America, para o registro da marca
«Wonder-misto, que distingue preparado 11-
quide para R :Apar, lavar e polir mebiliarior,
ctc.; do sua fabricaça'o. - Junte, na traducção
as etiquetas.
, De Manoel Feruandes Barrocas, para o ro-
girtro oa marca «Cara de PetimmeMas á Por-
.sugueza «Barroca», que distingiu suas casas
commerciaea.-ladeferide psr não ser caso de
marca.

De Barros & Comp., para lhes ser transfe-
riria a marca «Americanos, registrada nesta
junta sob o n. 9.050 por C gn• tatino do Mat.
tos, do qtem são cossionarios. -Deferido.

De Antonio eernandes Alves Pereira, para
lho' serem transformas as marcas «Charuta-
ria Londrina», «Loa Irmos» e «Petit Londri-
nos», regrstralas nesta junta sob ns. 9.00.
.9.930 e 5.286, por oonstantino do Mattos, do
quem é cessiona rio. -Deferido.

Do A. P. Pompeu 8: comp., para lhos se-
reni . transferidas as marcas registradas nesta
junta sob os. 4.592, 5.109 e h.254., por J. M.
da Costa & Comp., de quem' são tuecessores.
-Deferido.	 .

De Bcrildo Maia &'Comp., para lhes ser
transferida a marca «Phenix» registrada
testa junta 'sob n. 8.74 Ni', firma identica
40 Rue kão successores. -Deferido.
"410 Antenor Guinaar aos para' a renovação
40.,registro de E ua marca «Jaspeol» por ter
'315aÉáado o prazo de deposito cio registro etre-



' RENDAS PUBLICAS
:Alfandega do Rio de Janeira

t ' . MEZ DE 31.110 ;

Renda arrecadada no.
dia 10:
Em ouro. a.• .• aa :• •.:
Em papel	 s

Total. aa a a. asa a
Renda arrecadada do 11

o a 10 de maio do 1910
Em igual penedo do.

1 a sa aa a. aa sa

•

•118:030$461
182:1438172

imemumwermemernsn~

301:049$030

1. 009 :5718070

1.486:6195770

Differenca 3 maior em
4k. 1916••	 22.951$309
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:Do Santos &Mesquita, fa2endo algumas
tora.at os em teu contracto social;
, De Silva Lima - & Ribeiro, pede mudança de

firma para .Sliva Lima, Ribeiro ça: Comp., o
entrada como sceicS do Aurelio DinIz Conçal-
Vea o José Candido Nlorcira da Silva entrando
o primeiro com 15:0003 e o segundo com
ti :000$, o capital social será de 60:0003000;

Do Bcrdallo & Comp., pela ret'racla do ro-
do do industrio. Antonio ECCarnaçãO
dallo recebendo a quantia do 73:8093, o
ceio Jcsé Augusto Bordallo.Bleva seu capital

dó 350:000$, para 375:000$, continuando a
;et de 1.0000003 o capital da casa.

Disaractoss
Severino Mendes & Carvalho, isola retirada

do sccio Antonio Aicebiades Sevem° Mendes
rccebondo a quantia de 80:0003, fica com o
activo o passar° o sacio restante na, imporá
tancla do 40:0003000;

Do Oliveira Soares & Comp., pela retirada
o socio Alvaro Carneira do Banos recebendo

a quantia do 4:6003, ficam com o activo o
passivo os dous sedes restantes o a impor-
tamis, de 5:3003009;

Do Caldas Si Valia pela retirada do soda
Augusto tosidy Caldas recebendo a quantia
de 40:000$, bundo o sacio rastanto com a
quantia do 100:0005000;

De Del Bosco & Comp., pela retirada do
•sacio Del fosco que cede todos OS Seus caril.
taes atai agora dispendidos na importa ncia d,
11:000S ao socio David Rica° que não rea-

' lizou quota alguma de capital;
Do Felizardo ISt Comp., dissolvem a socie

dado nada receaendo os 4ocios;
Po Gonçalves Ferreira & Comp.. pela reti-

rada do socio Manoel lano Barbosa sem nada
rocober. fica com o activo e passivo o soca
restante na importancla de 5:e00a000;

De Pinha ro Braga s? Conp.,pela retirada
•dos meios Augusto do Sá Pinheiro Braga re-
cebendo a quantia de 30:0005, o Luiz do Sá
,Pinheiro Praga recebendo a quantia de'
23:000$, fica em] o tacto restante o activo e
passivo na ia portancia de 25:0003000;

De Pires & Ctrrèa, sela retirada do £0ei0
Adrano Corra Pinto, recebendo a 'quantia
do 4:000$, fica ccm o activo e passivo o sccie
restante na imperiancia de 8400$000;

De Ilibeir o& Carnpos,pela retirala do sacie
Augusto Maria Ribeiro nada recebendo, fica
com o mala° o passivo zom o socio (estante
que nada recebo por não ter roall2ado sou
capta).

Secretaria da Junta Commerclal da Capital
Federal, e:n 6 de maio de s9113. t— Alaria
Soares Piwo, racial.

GGG :3998624

:MARCAS REGISTRADAS,
N. 4.4i3

Borlido Mania 81 Cornp., negociantes ma-
triculados e estabelecidos á rua do Rosario
as. 17 o 22, voem apresentar a assa digníssi-
ma Junta Commercial a marra ao lado es-
tampada cujo desenho representa does buas
gos sendo um dentro do outro, contendo o
menor uma cabeça do mulher, em Férnaa
phorica ladeada por does arabescos e p•r
baixo a palavraaKryogeno» ora caracteres
irregalarea, e mais um arabesco por baixo
desta palavra.

Use mais no referPo desanho, que o es-
paço quo sopara o primeiro do seaundo 10-
sargo, é' rreenchldo r elas palavra s «Pintura
Isoladora do t alor—Trado Mark» Iate cala-
das por outros quatro arabescos de ornato.

Ao lado s aquerdo do losango existe o dese-
nho de um wagon do cargas com as palavras
a Painted With Krycgono» e ao lado atreito
um grupo de casas Com as mesmas pala-
vras.

Por baixo des ze wagon o arupo Jcs casas
506110-se a indicação ao producto a que o no.
rue rycgeno» se refere o a maneira de sua
applicaaão,
Os supplicantes adoptaram a relerida marca

ta qual o earacteristico principal é a pala-
vra «firyogenc» por elles arcada para assin-
a-x:1r Un2a qualidade wocial do tinta, que
tem as rroprie s adea indicadas no canjuncto
do desenho, cu:a tinta é fabricada no estran-
geiro e os supplicantes importam para seu
comercio.

A retarda marca e nome aRryogeno» se-
rito impressos em qualquer cór, ou moldados
em chapas de metal, o servirão para ratulos
e etiquetas nos barris, caixas ou latas corta
tendo r, referido çroducto, bem assim será
rasada em toda os seus papeis commerciaos,
facturas, contas, envolopres, etc, etc., pe-
dindo para essa marca e nome o neces,ario
registro na fórma da lei. Rio dC Janeiro, 14.
de novembro de 19( 5. — Borlido Meniz
Comp. (assignado scbre duas estampilhas de
30' réis).
• Ar resentada na secretaria da Junta Coma
moreia] da Carita) Federal ás 11 horas da
manha do 27 do novembro deiÇO5.-0 sacros
aar io, Cesar ae Otiveira.

Registrada sob o ri. 4.458 por dast acho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Rio de Janeiro. 30 de novembro do 1905. —
O secretario, Ccsar de Oliveira (inutilizadas
estampilhas no valer de 65600). (Ao lacto es-
tava c carimbo da Junta Commercia).)

Por despacho da Junta Coma creia' em
sessão de hoje atinou (aso a transtercncia da
presento marca registrada sob n. 4.457 çara
Borfido afaia & Comp. Elio de Jare:ro, 2 de
desmaio do 107. — O secretario interino,
Julio Usar e7a Silva. lAo lado estava o ca-
rimbo da - Junta Lomtrii raia'.

Por despacho da Junta Commercial em
SOSEA0 do hoje annotk Ws° no registrou. 4.458.

ã traiisf,.ronc'a da marca «Risogerco, de"
Barlido alaIa & Cbmp, para:seus succ.ssaret„'
florido Mata & Comp. Hio de Janeiro 2-,3 de'
setembro do 1912. .— Isitoro Campos,. dito
ctor.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão co hoje anactoa-so no reais ro 4.455
a transftromna da marca aliryogoao», de
Dorido Mala Sz Comp. para .S0u9 successares
Borlido afala Comp. Filo do Janelro..18 de
junho do 1914. — !aviar° Campos. (bradar.

Por d spaclio da Junta Connaercial em
F.Cs , ão do hoje annotou-so co resistro n. 4.453
a transferencia da marca altry( gene», de
Borlido M,ía 81 Coup. para seus suecossores
Banido Mata SI Comp. Rio de Janeiro, 24 de
abril de 016. — !si ,cro Campos, director.

••n••••jp

N. 4.301
Bulido Afonia & Cr mp., wgocianies matri.

cola'cs o et•tabelecidcs - á rua do Rosario
os. 17 e 22, nem apresentar a essa digais
shra Junta Commerefal a marca acima es
tampada, cujo desenho em rec • anguto ra
preseata um antornevel e. m voljan'es, tenra
no plano irrerior as palavras «Trado ;park».

No mesmo rectangn'o o á (rente do ai ud,
dido autom .:vai, vá-. e a ais a segui to eics
cripaào do cOnteudo da vvilba que 'ivor a
reericla marca «Velos t al-Snacially Com-
Doura:tad for Metcr-Car Drivi rig Py Gatomi..
ter-A .4;11 Deave no cai boa deprsits and ‘‘' ilf
geep cydndors eco)» cuja tra :ucçâo é 'á
seguinte:

«Velox-cil» espec!allrento cemprsto para
auto ,7 oveis mov • dos pc r Ielasnmatora,

larin deixa. inpurcsas (deposits) de carvão o
conserva frios es cyandroa.

03 supplicantes Montaram a referida
marca, da qual os pninc,na eara:e tstico
=Se o desenho do um autouvvel e a- wn.avras
(NelOx-Oilss por aves areada, para listinguir
uma qualichde ezTecial io ofeo para l ubrifi-
ca:Ao de automoveis, tendo as propriedales
indicadas no conjuncto do de•enho. Egse
olor, os supplicantes pre i endem im portar do
estrangeiro em barris, caixas r 11 latas, sead
a referida n arca pintada ou	 vs.-a, 'em
qualquer chi*, indicai do o seu cometido.

tintrasim, es st.tpliCatites tarar) use da
referida .7 arca e nono em -eu- rapei , com
merciaes, con , as, facturas, encelot , po- etc.
pedindo rara ambos o nec,) si•rio st na
forma da ,ci. Rio de Jar eiro. 31 do ian• re
do 1906.—Borti10	 niz 51- Comp. fassi•mari,
sobre uma estarriplha co 300 r(i3'.

Apresentada na aecretarin da Junta Com
roerem' da . Capital Fole! al ás 11 botas da
manhã do 31 cie ia , oiro de 1008, — o secre
tario, Cssar le Oliveira.

Registrada 3b à. '4.r,6f por desracho da
Junta Commereial o sessrto da 11)lo. ílio do
Janeiro, 15 de levei oiro de 1006. — ; si cru-
tarjo Cesdr né Oliv: ira. (Inutilizadas e.stain-
pilliss no valor do 6$00Q. Ar. lado o campa°
da Junta Coam erc,al.

Por daz pacho da Junta Co-moreia, em
sessão de bojo a nnotou-so a ti an- fon neta da
presente marca registrada sob a. •.561
rara Bora& alaia & Comp. Filo de larairo.
2 de doserrbra de 1907. — O secretarlO inte-
rino, miro Casar ia Silva.

Pcr despacho da 'Junta ecmrnercia. em
sessaa de hon annotoiase n rugstri, numera
4.501 a transterenc-a da marca (( Veloz (JIlit
de Bcrlisio Mala & Comp. para seus sucos-
seres Podida Mala a Comp. Mo de 'aceiro
23 do setembro de 1912. — Isidoro am,ros,
director.

Vos- despacho da Junta Coa-norma; em
sossito de haja annotou-se no rent 

«Veloz 
eli,to

4.'61 a traia-Jeremia da n ar
de Borlido Maia	 amai. para f0114 . Suciam-
sores Bcrlico Mata . & Comp. Rio do Janeiro,

11pcebedoria do District° Federal

• .IEZbEMAÏo DA 1916

Renda arrecadada da ia1
1 a 9 do	 baz' 69G7008857.

Banda arrecadada em.
10de maio do 1910	 9a:391052aaaa ,a

faa aaastraaaaajtai .	 791 :002$709
- —

Em igual periodo de
. 1915a aa
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48 de junho de 1314.	 Isiloro Campos,	 Per daseaen-o da . ru	 Commarcial' em
• tor.	 ; S2MãO de hoje annotou-aa no rastro ri. 5.153
Por denneho da Junta .Ccantnercial em

aessaa de boje annotou . so na regi itro numero
4:561 a traasferencia da itnrca aVevex-Oit»
--de Borlido Maia & Comp. para soas SUCCes•

r39 Badicto Mala &• Campe .iCo do • Janeiro,
. 4 do abril de 1916. -a- ls;li.ro Campos, dt-

-'-'---aat_.....-
i•

T	 mhe Cl	 Iam er Atra. Co., estabelecida..„5::"
4.-	 N. •	 .v..-.,•--)". ----+ --.---.	 _	 :F•	 ;

,éln Milwaukee, I- stado de Wisconsin, a stadoa
'Unidos da America de Norto, aprosenta- a
marca. supra que consiste • nas palavras
allutler-Ilainmer» ligadas por um traio de
uniao, tendo . abaixo, bem no centro,. as

' lettras «C-11» tambem ligadas por UM traço do
lunião. •	 -	 ••
t Esta marca, que Ode variar em côres e
dimensres, serve para distineuir apparelhos
eloctricoa e accessorio• electricos em geral,
espoai al m en to co m .n u tador as. e lec tri ao s , paças

•de co amutadores electricos, reguladores eles
. ctricoe, medidores olectricos, apparelhoe do
' suspensão a magnetoa o de transporte á ele.
ct-icidado, de fabricaalo da deposdtanto.

, Rio de Janeiro, 17 da abril de 1916. — Por
procuração, C. Busehmann (sobre chias estam-
pilha.s do 300 réis).

' Apresentada na Secretaria da Junta Co:n-
'marcial da Capital Federal ás 13 horas e
' 20 minuto ,: do dia 17 de abril do 191.6.-•
lsi lora Campos, director.

Registrada sob ri. 4.727 por 'despacho da,
junta ¡km:marcial em sessão do hoje. Pagou

i DO primeiro exemplar 1sS210 de silo pares'
f,tanapithas. Rio do Janeiro, 1 :de maio de
L.,1913.— Isidoro Camoos. director. (M lado
estava o carimba da ia ata Commerciaj.)

N. 73 .1r3.0.
:Ét.-adido Afonia St Comp., estabalealdo"3

marca acima Impressa, a qual. sconsiste em

nota praça á rua do Rasario ri. 17, veein
aprea . ntar a essa DO. Junta Cominercial a

(Dm pequeno circulo tendo doutro a lettra
f.iP» o a palavra jilegistereaa 'estando esse
pemeno circulo :entro de una outro .maior,
tendo ao alto a palavra a rdnturina», .em
baixo a palavra aBranda e aos lados as pala-

i

vras «Trade inarka, .constianado cama, ta.
ristia) principal a indicada palavra «Pinta-
•rua».

03	 msupplicintes faze uso da referida pa-
lavra «Pintur naa aro ida, por eles, para dis-
tinguir uma. qualida le esp , cia/ de tinta, de.

k quatauer côr, para pinttara; fabrieada no
çostran	 aagoiro sob a formula sua	 qual derarri
o mamada Immo do «Pinturinaa para distin.
guil-a no corornarcto do outros ar;.!gos coa.

.
(generes iapreaaadan ernpregalea. coma rota-
loa tu etiquetas mi gravada, vada oOntore o va-
Lanham°, em toda °qualquer volume contenda
La remrtda tinta

'
 canstituinda assim marca

idie °amuara° da aliudido producto, pedindo
tpara 0333 nome e marca o neacssario vagis-
!atro na fdrma da lei. Rio de Janeiro, 10 d
í maio de 1907 ,— Borlido lilaniz d. Comp. (sia.

¡
bre uma estampilha do 300 ris).

ia Registrada sob n. 5.153 por despacho da
Junta Cononerc i at em sessao de -boja. Rio

tde Janeiro, 23 do maio do 1907.— O soera-
ktario, Cesar de 0.icei ra. (inutilizadas está n..
pilhas no vala. do MOA. (A:0 lado o eat ima°

Ida Junta Conmaraial.) .	;	 •
Por despacho da Jaula ' Commarcial em

- asessão de :2 do dezembro te 1907 arra toa-sa
a translerenda da pr•seincr marca registra ia
sob n. 5.153 para Borltdo ',Mala &. aomp.
Rio ie Jamaro, 21 de janeiro, de 1908.— O
'secretaria, Fabio Le.a.',. .to lido o carimbo -

a Junt	
d

	

a Coaeraerc ai.) .•••• •	 •

N. N.4.,-30	 - - -
Bordr510 Mais. 'Si Campa negociante; esta.

baleados nesta - pra :aa veom apresentar a
aná dignis.s• laaa Junta Cenunerc!al a marca
acima c.,11ada,- a rani coasist3 nó seguinte:
«1.1ma estrellá- cern as iniciaes J. J. G. B.
R. J,» e os ditares vitela mineral Rago-
situa i no alto: wIlarea. Reedarrada» e ri baixO4
Os supplicanans.. adentaram a - referida
marca que prateai:era oca prezal .a para dis.
tine air o alia tido praducto da -precn'encia
esti-anaelra qiisr vão apresentar á. venda,
outrosim declaram que usarla na' dita
marca á impras.são . 1e. qualquer cair do tinta
e em (malga& tamanho. Rio de Janeiro,
5 de dezembro de 1907.— DOrii20 Jlaia
Como. (assinado sobre uma estampilha de
300 réisI.

m -* Ia Cap:tal Federa ás 10 horas da
inania do dia 5 da dazem aro do 1907 —
O secratario interara 1 .ctio Casar aa Silva.

Reaistrada sob • n 5:43O por despacho da
Junta Co rimaria-ai • em sasaao da hoje.
Rio ae Ja ierio, 9 da dezernoao de 1007 —
O secretario interino, Julio Casar da Sava
(inutilizadas 'asta,Sipahas na valer de dS600).
(Ao laaa o carinao da Junta donarnercial).

Por despacha da Inata Cevam:arejai 012
sessão d3 hoje arfai itou-se no -registra
n. 5,430 a trans!iare ida da marca de Bor icka
Mata & Comp para; seus sucaesdarea Bar-
lido Ma ia & Comp. ílio de ianoiro, 23 de
setembro de 19/.2.s- Ist:loro Campos, di-
rector.

Por -despula) da Junta. Commercial cru
sesslo de hoje annototasa no ree:stro
n. 5.430 a traas•ferencia da marca «Ragoonea
do Borlido ;naja & Canis. para sons
sares Iludi io Mata Carnpa—Rio de Janeiro,
48 de lanho de 1911.—a1sia:oro Camp;a).
director.'	 - -

Por despacha da Junta Commeratral
sesslo de boje •anuatou-se .• no registro
n. 5.430 a transferencia da Marca • (tília
gosine» da* Barádo Mala si Comp. para seus
sucessores Barrido Alaia & Comp. Rio de
Janeiro,-21 de abri; cia1919. — lai loro Campos,
dirctor.	 •

f	 .	 _
••• N,.	 •	 ;_s

	

••	 •._

&ria; Mala. si Conap., •fiegociantes, está-
belecid as nesta praça; voem apresentar a
essa dignissirna tonta Commercial a : marca
acima' collaaa, a qual consto•- no seguinte:
Uma esphera cem os traços gelaraphicoa
caracteristica do globo terrestre, sendo este
globo atravessa lo por-uma larga fita cana o
nome «Valva Orçaria» tenda ria parte sare•
ricr a desieriara.a «Trade Alara Reais-
ter ed» e em vada as inictaes 'aJ. J. ti. B.»
Ossapplicantes adaataram a -referida marca
que preaande a empreaar para , distinguir o

alladida praducoa de praatadencia estrangaii•al‘
.	 .	 _	 .

que vão apt °acatar á vendi; outrosirn,
nau qae usara° na dit ra.1.Na a • impressão!
cla qaa,quer cõr da 'tinta e no
quer dicteasão, em caixas, barris e latas.J
Rio de fano:ro, 5 de dezembro do 1907.-
B;;riiro ifaia 4 Comp. (Sabre urna estampla
lha de 300 rés.)	 .
• 'A aresontada na sacretirla da Junta Cona.al

marcial da Capital Federai, ás 10 horas da";
manha do dia 5 do dana- bro de 1907. —O
cretario interino, Julio '''ezaida Silva.

-Registrada sab o n. 5.131, por despacho
Junta Clommarcia/ em á03.55.O de hoje. 'Rio de
Janairo, 9 do dezembro de	 O secre-.,,;
tuia a, termo, Jili Cgar da Situa. (Inutilial
zad.as estaMptihas no valor de 68300). (Ao,
lado achava-se o carimbo da Janta Commer-:;¡
ciai.)

Por despacho da Junta'Cammercial ena.;
i sessão da hoje ar: aotoa-sé no registro n.

a transterencia da marca aValve %sina»
Berildo liMa & Com p., para seus successares•s.:
Bordido Maa •,Ri Comp. Rio de Janeiro, 23 cle'i
setembro do 1)1 2.--lsidoro Cata tos, directora

Por despacho da Junta .d*oirtrnercial em
sessão do hoje annotou•S'e no registro n. 5.131
a transferenc:a da marta «Valva ()leiam» de.
Banido Maia •ra Corup., pira seus .successores•:•
Bordido Mata & Comp. Ria de fanoiro, 18 dei
pilha de - 19tE-1átioro Campos, director.'!

Pôr despacho da Junta Commercial
sessão do ;laje annatou .ae no rarristro n. 5.131
a transaere raiada marca «Valva Olaina» do i
Borlida Mala & Comp., para selas gueewores
BorlIddAfaia • & Comp. Rio de Janeira, 21 de ?!
abril do 1916.— Isidoro Campos, directwo:-.i.•- •

florido Mala & Comp., negociante; esta=
bel :eidos nesta praaa, voem apre-catar a...:
es-a. cligni3:inaa Junta Conmer iai a marca :
acima col ; Ida ; a gni coe-iate no seguinte:
Uma roda dentada ' com as palavras atai.;',
briricantme—alarca Beaistradao, se.paradaíj
por doas naquent• e, arabe scos. Dentre da":•¡
rola se acha um regulador do ina?.limas
com q s tniciaes J. 1. na v ar te sua erior o O. 13.-;
na inferior. 03 suppl!eaates adaptaram a ra-
feri ta marcaquepreiendern eamt earemn bar.]
ris e latas para distinguir o all udido pradoctol
que vão expér á venda; outroam, declarara;
que usarão na dita marca a impressão do;
qualquer cai. de • tinta e cru qoalquer
são,lito cio Janeir . 5 de dezembro da 49)7.-j.-1
Barrido Maia	 dcmp. (sobre uma estaMpisa
lha co 300 OU.)	 •

Apresentada na secretaria da Junta Conia•
marcial da Capital Federai ás £0 horas da^.
manhã do dia 5 de dezarnbro de 1907.-0 i
secretant interino, Julio Cesar da Silva.

Registrada . Sob o' n.t.432 por despacho
da Junta Coinmercial em sessão do hoje.j
Rio de Janeiro, 9 do dezembro . do 1007.1
— O semadario interino;Idio Cevar da Silva:
( inutiázadas estampilhas no valor de 65600.).;
(Ao lado astavaa o .. carimba dia Junta Com. •
marcial.) .	 - •;

Por despacha . da Janta Oommercial
sessão de hoje annotoa-se no regisiro).

5.332 a transferencia da marca de Dor- A

lido Mala & Granja. Rio da Janeiro, 23 da so n '.
tem aro 'de 1912,	 _Isidoro Campos; director.-`1;

Por dr vacai) . da, Jeafa Caonmere ai em
sessla do /Iole, annotau•se. `má registro;
n. 5.432, a transferencia da marca «Lupri.',
ficantine» do Banido Alaia ai,•• cuip..,
seus nu -cessares Banido Mala At
ito de Janeiro, 13 da junho. de 19t4.—'5
Is , doro Campos, director.

?ar despacha _da Janta Comtneraial em
SUslo da bojo, -annatou-sa.. no. ragistro"

. 5.432, a etransUrene'a 'da marca «faibriad,
ricantine» de Borinià gaia' 6, C..mp„

• ( `'"'"	 •

a tranve,rencia da: marca Oalthriaa» da
Rorlido Mala & Coa rapara saca SuCVssOre3
!latido Mala St Co 17N A o de Janeiro, '23 de
set mero de 1912. —dis' idor.o Campos, directan

Por despacha da. Junta doa:marcial em
sesslo de boi 3 annatonde no readátro n.3.1!.6

, a transfe eencia ;ia marca aPinturna» do
Boriio "If.ia. Pu. Cana. para seus szleJO'sgOr03

j Borldo Maat & Campa Rio- da•JaneirO, ,d3
jaah. de 1.9 1 4.— Isikro Campos,. dir.?ctor.
(Ao la10 o carimbo ai Ju'ata. Co h Marcial.)

Por despacho. da Junta Com marcial em
&assam& hoje anadtoaase no registro c. 5,153
a traneerencia da Ointerdlan d3 Boilido
Maia & Comp.. para seus snacessoaes Boi lido
Alwa & ;off. alo de lan •iço. 21 - da . abril

	

de 1913.-1aliora Caracas, director.	 • a_
Ifen.~1

• •

Apresentala na, secretaria da Junta Cora- 	 N.
ertaa

-4,



•

Desaripçao - A. prescrito marca
acima collatla sará usaaa com tinta de qual.
'qui. cai, e contém 03 Seguiu 03 caracteristi-
'cos: Representa urna arvora ramalhuda tendo
atravesmta no tronca a palavra »Carioca»

. oscripta em letras maisculas sendo: CAR ao
lado esquerdo, I ao centrem OCA ao lado
roia). § 2a-Applicação-Os abaixo assignados,

:negociantes ostabolocidos nesta Capital á rua
'do Rosario as. ria o 58 com negocio de ferra-
gens, oleos, lubrificalte , o niatoriaes para
°aradas ae ferro, destinam a prosenta marca
Iara distinguir ferragens de seu commercio.
itio do Janeiro, 7 de outubro de la)09.-
-Berli .ro Maia 4. Comp. (sobre uma estampilha
de 300 ris.

Aprosedula na secrotaria da Junta Com-
-anormal da Capital Federal ás 10 horas do dia
,t2s de outubro de 1909.
a Registrada sob n. 6.123, por despacha da
junta Cormuercial em sessão de hom. ilio de

' Janeiro, 16 de novembro de 1909.-- O socre•
tarjo, rabio Leal. (Inutilizadas estampilhas no
I ator de 0500). (Ao lado achava-so o carimbo
da. Junta Co.z.mercial.)

V" . ni sus sueco, s:res B:rlido Mata & Cninp. •
P .R .° rb jaaaira, 2 k ao abail ,ddo 1910.- .
' Is toro Coip is dir ,, tor ' - '- *--d--- ,

,	 1
.,--deedaamee *, N. .:3 . aa:2; 3 e!	 /

,

aa , ....seda., d-
a Ilcr..ain ia ia & Coma., neg emiAits esta•

jbeldaadea insta praça, vecin apres-entir a
a'ati. aign is, ima Juz ta Cenunercial a marca
F aciina colava a qiial coiaide no sogulata:
111.1m. cin!-.) «in avulta tendo na parta t uma-
t io: a arma 1. J. G. Buril to e na i iferior
! as, palavras «Marra ragistra Ia»; no centro a
i damaileac ria a Noa volocifero» sobre uma -
¡fita o as iniches J. J. G. 13. entrelaaada3
; cm tuas pernas de animai, cruzadas.

03 fsappli anote+ a loptararn a referi ia
[marca que pr tentem einaragal -a mu barris
! e latas para distinguir o alailile pr Idticto
(que vão ovar á, voada; ,outrasiin, declaram
,que um:aio na dita marca a imaressào de
: . (aialzue.r cr do tinta e em qualuier di-
; mansão. Rio do Jaareiro, 5 de daeembro de
; 1907.- Borlido JIM d• Comp. (sobre uma
i . estarnpillia do o O Féis). 	 .

Aaresamta .! a na ;aunaria da Junta ,Cai-
marcial da Canital Vedo ra' ás 10 horas da
'manha da dia 5 ao dezambro de 1007. -O so-
era tario interftto

) 
Jati° Cesar da Uva.

In • Rezi:t • ala snio». 5.133 por despacho da
;Junta	 ', oininereial em S3NO de bojo,
: 'sio da Janeiro, O de dozembro de 1907.-
ti a'S uri) inteaino, Jatio Cesar da Si.va.
(Inuti.isadas estampilhas au valor de 65i300).

i (ti o lado a:..:liaVeaso o cari-Lho da Junta Goma
!mal.)
a Por despaalia da Junta Conunercial em
1 s:ssio de hoje aanctona e no registro n. 5.133
' a transfere nein d t maraa aOloo ve:o ii.1 roa
'do flor lila Maia :a Coma. para S52 U.; Suecos.

! sares.rt elido Maia & Comp. tlio da atuir',
'')A d R .tnlbro de t Ji 2. - Isidoro Campos,
elavetpr.
e Por desimeho da Junta Coninurcial em
sesat.o de hrjo annoton•o no registro n. 5.133
a transforma:ia da marca «aeo velociferc»

.da Borlido Alija & do n .,). para seus stt3Jes-
or3s Boiai to Maf.a & Comp, ttio de Janeiro,

;i8 da julho de 1911. - Isiioro Campós,
!directoa.
ia Por eespaolio da , Junta C.ciuraercial cm
'se; Ao de h ao annct u.se no reaistro n,5.433
a trarafereiria da rarea ((len Velecif.wo»
?de 1; ora lo Mai). si Corna. para seus suecas •
' sore 'orlido Mala & Comp. RIO de Janeiro,
ael de abra. de	 1O10, -..../si..lo_r,f)... .C

....1.1.21).°.s.".diractar.	 -- .• -,
: g... - • -	 ?' flairé 11

J
' IN e 43.4.2S

•DIARIÓ OFFIGIATI

Por desPacho .da -Junta , Co-marcial cm
'sagsão - de hoje -arinotoa-se no re5istro n. 6.428
a transferencia da marca «Carioca» de Bor-
lida Mala & Comp., para soes succosoores
Borado Ma a & Comp. Rio de Janeiro, 23 de
Setembro de 1912.-Isidoro Campos, director.

Por deapactro da Junta Cciaineercial . em
• Se3sSo de hoje annoton-se no registro n. 0.428

a transferencia da marca aCarieciia de Borlido
Ma a a Comp. para soas successoras Borltdo
Maia & Comp. Rio de Janeiro, 18 de junho
de 1914.- lsí , OPO Campos, director.

Por despacho da Junta Cornmereal em
sessão do hojo annotou se no registro n. 6.428
a transferencia da marca ((Carteai» do Bor-
lido Mala. Sz Comp., para Seus successores
Borlido Afala ai Comp. Rio do Janeiro, 21
do abril do a gia., Isidoro Campos, diretor.de-- - n

f ;

N. 0.400

Jorge Bastes & Comp., sucessores do Uno
Jorge & Goinp., estabelecidos á rua Cco
floral Camara n. 141, oain commercio do ima
portação de douros e polias preparadas, para
sapateiro,correeiro,encadernaçào, etc., apre-
sentam a marca supra, c msistoato de urna
elipse, tendo no centro uma circumfereacia,
com outra variada e em balxa parte de um
globo terrestre, sobra o qual se vô uru bolo.
Por cima dt circamferencia geande, veenase
uma fabrica o duas linhas de estradas do
ferro, acompanhando o sentido da elipse;
formando uni arco estão 03 dizeres «Manu-
factura de Peaux», com uma estrella no
principio e outra no fim, eeguindo-se duas
faixas, urna interna o outra externa. Esta
marca, que poderá variar do cara o dimea-
S023, ser t mala era todos os artigos de seu
cominarei°. Rio do Janeiro, 20 de dezembro
de 1009.-Jorge Bastos 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta COM-
mudai da Capital Federal, ás 11 horas da
dia 22 de 1ezembro do 1002.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. O. 49a por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68000 do solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 23 de dezembro
de 1009.-9 secretario, Fabio Led.

Por despacho da Junta Commzrcial em
sessão de hoje annotou•se no registro n.6.190
a transferencia da marca de Jorge Bastos
& Comp. para seu surcessare3 Jorge & Bas.
tel . Rio do Janeiro, 11 de abril do 1110.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercia1.1 	 _.,"	 ,•

_
" W.0.0"4 '‘a

Borlida Mata & Como., eetabelecidos nesta
praça, á rua do Rosario as. 55 o 58, voem.
apresentar c essa DD. junta, para reaistro,
a marca acima impressa, a qual consiste da
palavra «Phenix», sobre um traço hori-
zontal.

Ceda marca foi aloptada pelos
cantos para distinguir uma qualidade espe-
cial do metal, preparado no estrangeiro sob
formula sua, proprto para =times e eixos
de machiais o ser4 empregada pelos suppit-
cantes gravada nas propriaa barras do
metal, ou impressa Qin rotules e etiquetas
em qualquer cara a g ia do distinauir o mesmo
metal de outros rnotaes congenore3, consti-
tuindo assim marca de commercio do allu•
dido prometo. 	 refcrala marca pertence á
classe 18 do Janeiro, 31e dezembro de
1910. -Borlielo Mala 4 Comp. (assigna lo sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na -Secretaria da Junta Com-
moreia) da Capital Federal, ás 2 horas da
dia 11 do dona),Iara_ da 1910.-a. O diroetor.
Fabio Lm?.

•
ANO 

Registraia sob n. 0.97-4; por despacho da„,
Juata Commercial em sesaãO ds hoje. Rio de,
Jancro, 19 de dezombro da 1910.- O dia.;
reator, Fabio Nunes Leal. Ao laje o carimbo;
da Junta Cotnmercral. ( tua tilizadas
pilhas no va or do 65000.)

Por despacho da Janta Commercial em,;
sessão de hoje annotou-sa no registro cut.b,
mero 6.971 a transforma:3.x da marca «Pheal
roia» de Boriido Mala & Comp. para seus.,
sucessores Bocado Mala, & Cemp. Rio de Ja-a
neiro, 23 do setembro do 1912,- Isidoro
campos, director.

Por despacho da Junta Commercial eina
sessào de hoje annotou-se no registro tinge
moro 6.971 a transformada da marca «Phria;
nix* de Borlido Mala & Comp. para seus,
sucessores Borlido Maia & Comp. tilo do Ja-;
neiro, 27 do abril de1916.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado o carimbo da Junta Com-1
Marcia/)e-

ente4
N. 0.007

Bulido Mala & Comp., negoaiantes estaboa
lecidos nesta praça á roa do Rosario n3. 55i
e 58, voem apresentar a essa DD. Junta para",
registro a marca acima impressa, que 031
supplicantos adoptirain para distinguir uma?
qualidade especial de polvora, preparada sob
formula sua.

A referida marca consiste do um circulo,
tendo na sua parte iaterna uru outro circulo;
da erma irregular.' Ao (anfo, destaca se
imagem do uni viola° em aatIvida de, tonlo,
no primeiro plano ama parte do mar, era
que se uni peaemano bote. Por sobro esta
imagem, em mantido horizontal, itarangenda
o espaço limitado paio circulo interno, la-se
a palavra «Vulcana que cenktitua o caractei
ristico principal da '»arca.

No espaço comprebandido entre o primeiro'.
e o segunIo circulas, occupando mais de ma,
tade da circumferencla , icem-se os seguia toá
dizeres: aPolvora especial para caça» • mais
em halo, entre dnas pequenas ()ardias, ai
as palavras «Traio Alark».

03 supplicantos pretendem usar esta marcai;
impressa em qualquer c0r, em rotulas, ou
nas propriag latas que contiverem a polvora,
ene pretendem fazer d:stinguir do outras
congeneres, constituindo assim marca da
commerclo deste producto.

A referida marca pertence á classe 123.
Rio de Janeiro, 24 do dezembro de 1910.•

Borillo Main 4. Comp. (assignado sob unia
e.stampillia de 30) reis).	 •

Apresentada na Seoretarla da Junta Coma
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 2) de dezeinboo de 1910.-., O directora'
Fabio Leal.

alstrada sob n. 6.997 por despacha
da Junta Cm-marcial ore sessão do hoje.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro do 1911.-
O director, Fabio Nunes Leal. (Inutilisadas
estampilhas no valor do 65000). (Ao leio o
carimbo da Junta Commercial

Por despacho da Janta ommercial cai
sessão do hoje annotou-se no registro D. 6.937
a trans ferencia da marca «Vulcaa» do Bor.
lido Mala & Comp., para SOU 3110e0330ras
Barlido Mala & Comp. Rio do Janeiro, 23.
de setembro do 1912.- O director, Isidoro'
Campos.

Por despacha da Junta Comrneraial
sessào de liam. annototaso no registro n.6.997
a transferencia da marca «Mc ui» de Borlido
Maia & Comp. para soas SUCCO3:0:0S Borlido
Mala & Comp. Rio do Janeiro, 18 do japim
de 1911.- Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Cornmerelal cá"
sessão do 119j0, annotou se no registro n.6.997

transferencia da marca aV'ulcaro» do Borlido
Afala & Comp. para Mas successores 11watt:o
Afala & Comp. Rio de Janeiro, 24 do abril
do 1916.- Isiaoro Campos, director.. a	 -

ida+.11

~a

_ _
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linha asrisontal a denomica ,A0 caractens- tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de abril do- Berlido Mata 87 Comp., estabelecidos nesta tica «:':ovo cata do vadio amerim», seguido 1916.-Isidoro Campos, director. (Ao lado•praça á rua do Rosario ns• 55 o a5 s , aio- de cm ramo do .ca!éa Late,raIrrente a stava o carimbo da Junta Comtnercial.)
stam para distinguir as tintas para pinturas ramo de eaté iee tn.se Iraric,s dizei ufaeste e,.

N. 11.210pra, .que oderp	 v

N. 8.11Z	 dados, tendo na parte supera r sobre urna no primeiro exemplar !MOO de .sello por es-.

•e sua Importa
rariar em córes e dimana

e cemmercio a marca su• rida marca s rá para d stInguir o ca é do
sua fabricação e com= Ao-, !selando va••Mies. Condste ela na figura de uma mulher riar dó cases e dirneriatias. Rio do Janeiro,.

	 . .	 .	 „
Gualdes & Comp. s: estabalecidos nesta pra-elegantemente vestila te ido na mão direita 21 de março do 1£16.-il. Suares d. Cima. ça, a rua Buenos Ayres oi 118, com o coma,,xtm pincel com que pint a umas molduras que , (5i bre estampilhai do 600 r). 	 mareio do drogas, artigos - para pharmacia.se acham em ntr a parak1e na sua frente, vers.' Apresentada na secretaria da Junta Com- • etc., apresentair, para registro á marca acima

- case ao seu lado ama lata com sinta sobre i - marcial da Capital Federal, ás 42 horas e para distinguir o prepara.do de seu 'cominar-pama.mesa.A. r. referida marca será 'usada de 55 minutos do da 21 de março do 1916.- cio para cura de bezerros, denominado eSa.qualquer fôrma nas latas ou outro: quaesquer Isidoro Campos. director.	 nabezerro», e cu a M	 ori,aarca csto no seguin.,
t Vasilhames que ecntiverem as mesmas-antas, -	 .

Registrada scb n. U.100, por despacho da te: Quatro anhas . parallelas, - duas a dias, 'emassim como, em notas, annuncios
'
 reclames, • - .lenta Cormnercial em sessão de hoje. Pagou snitido obliquo, contendo ao centro a palavra- • 'etc. Rio de Janeiro, 25 de Junho do 1912.- . no primeiro exemptar 135200 de sela por cara. teristica sSanabezerros o na parte sus'• Borlido Moia _Comp., sabre urna estampilha estampalhas. Ras, do Janeiro, 13 de aaril de perior a esqu rda, a t gura de um Isezérroa

• de 300 réis.	 - ,	 . . 	 1916•- Isidoro Campo, director. (Ao lada E.s.ta- 01 ria pôde i ariar em typos, caris e disApresentada na secretaria da Junta • Com- estava o carlin'..,e cla-Junta Commorcial). 	 mansões, é gravada em rotnlos contende ou-..mercial da Capital Federal ás 12 horas do dia
13 de - julho de 1912. - Isidoro Campos,

• 11.100	 .
Registrada arib n. 8.415, por despacho da .	 •que contenham o referido t vaporado e é des.

• Junta Commercial em sessão - de hoje. • U.joicker, negóciaOte estabelecido com : tinada a 
t'
uai sntir a saa aropriedade. Rio do

Rio de Janeira, I s de julho de 19 2._ s oficina mecanica á rua da Saude a. 149, ..larreiro, 14 de abril de 1 -a1O. G 7-aides â•

Isidoro Campos. dir. eStor. ( Inutilizadas es . • nrsta cidades apresenta çara registra a Coirnp. (obre duas estampilhas de 300
•ta /noa-na no valor do uso , (Ao lado . Marca acima colada para ser usada ncs -• réis). 	 .

• estava o carimbo da Junta Commercial.) 	 - eiasadcres de seu trata-Mo_	 : Apresentada na sccretasia da Junta Cons-
.' Por despacho da • Junta Commercial em	 • Consiste a ratar:da -marca no seguinte : - marcial da Capital Federal às /1 horas

.s •essão de ho:e annotou-se no registro n.8.115 • «Um essu ao tendo na parto superar, em o t O minuto, do dia IS de . abál de 191l.-
a transferenc'a da marca. de . Banido alaia ', curva. -a pa'a vra vEtavaclares»; s baixo resta • Isidcro Campos, director.
sa Comp, para Seus. saceessorei Rorlids Mala a.stá a palavra «firaz I», lambam am esraase • llaaistrada -sob na 1 4. . $2.10 per deat.sacho da

. & Com p . Re do Janeira, 23 de setembro -32 letra= de fa.. tasia a scb a qual esta° Junta tamn.ercial em srassi, de hoje. Fagen
de 1912.-Isidoro CanzPos, director.	 ' as . r alavras «11. Joneker», tarnben em no p rimeiro exemplar 13S2s0 do ,:ello ,'cr

Por despacho da Junta Commercial em curva; e sn baixo desta s , em linha inclinada, estampi has. Rio do Janeiro, 1 co 171.1:0 do

sessão da hoje annotou-se no reaistro a palavra «Co istructer s e por oatxo do es. • 010.-- Isiloró Cumpos; da cal or. (Ao Lado
ri. 8.115, a tranfereocia da marca da Bor• cudo es n.o as palavra s «Marca Registrada:). estava o carimbo da Junta Genancrclal da

'Capitailido alaia & Comp. para seua ratiècessores . Esta marca poderá variar do cõres A -di 	 Feltrai.)
-....

, Borlido Maia 8z COM P •Ri0 do J an eiro, 21 da n:ensas s assino e,,c mo .ieril, usada emaotuloa, .3abril do 19 ia .-Isidoro Campos,. director	 earta'as, envoloppes, etiquetas, lact uras, 	 N..11	 1

-	 sros papás. Inclusivo os do embralho. dista dos nesta Capitai, á ' rua Julio Cesar
N. 11.04.0 o . '	 .,

. .	 co.•s tabo'ótaa, lótrsircs e - em todos os ar. com cammercio da comi:ais:Oca consassaçaes.	 ,	 •
,Adauate.Nelva &e' Comp., estabelecidos á ‘ ticos de seu as mmsre'o, etc. - e charutos, voem apresrotar á Meritissana

sana da' AsSembléa n.. 32, adoptam a marca ' - 111a de- Jansira; 15 -de' abril de MO'. - Junta . .ornmercial a marca acima estamaadas
supra, afim dó ser registrada A que .distingu° ,st/. Joneher (em cima do uma estampilha , ' de • adóptada pelos suppticantes rara datincuir 03
-traba)hos. typographicos e . umatrevista . quin- 400 das e entra son réis).	 charutos do seu rommercso, denominados ta.

• enal do propaganda ie Variedades, amimarei° 	 Apresentaria na Sr cre t aria da Junta, Com • Yriitt.S e co - sa teste na illi:Crp,,,ào Prarraos, era•
industria, sciencias, arte o literatura de sua mero ai da Capital Fedsral, ás 11 e 47' mi • typos grandes e pretos, dentro de . a a l i. cerca..•

• •. sua exploração e commercio. Consisto a dita surtos drs rlia 15 ri° , abril do 1916: - isioro 'clUra do "ardias finas do -arabescos, arado
. marca na figura do 51ercuriq empunhando .Ca raPaR ): dil'èai.ors. • -,	 • • 	 . em seguida e logo ,abaixo a arma aos suraili-
•com' d: mão direita um cadueéo, vendo-so . flealstrada sob o n. 11.10, por despacho cantes «Jur bina a, Come,r, e a i -c-, itade,
sobre &Ia o nomo tambem caracteristico . da Imita' aomrerrcial em sesselo do fio o. «latia Julio Casar n.55*.A referida n-area 9Ctá,

. Rio do Janeira, 17 de abril de 1916. - Isi • usada am I..aFel e • tintas de qualao ar s ar e
dor° Campo;, director ia In ri ia de uma es- appacada nas caixas do charutos sta ;sou
tal-110111s da 103 caira do 33 e outras do cornmercio, á tinta ou a logo, e mesmo em'
20 rs'is. Ao lad do e .n baixo' 17 m• carimbo ro . CilV0110C09. com Uni detarailnado nomear).
do-trinco-ri o éséricin daRepubi:as, -c em acha delics, afim ao bom dista i s-usas-a e asaan ino..
os dizeres : Junta Commersial da Capital Fe- lhos . garantir es seus diretos do proassestadaa
deral...	 ..•	 Rio ao Janeiro, 	 do abra da 1916.- Jaco•„	

• bin a C)Inp . (F- Ch-ra e: tampilha.s no valor da

na inferior dessa circulo. Esta marca poderá

N..11.100 -•

".	 gl'iarez 8z	 óátabelecidos á' rua
do Rosario n. 69; acra' ,cciiitaaarefa :dcabote-

• quina e moagem de Eaté,apié,antain a Marca
•• acima, a r qual consiste do • séginnte:; •-Cha -
Jato rectangular guarnecido de filctes bora••

tros dizeres ulmo o t xemi lar - acata, é pra
ser a, pli ada em vidros o demais vazilliamesdirector.	 .

'rapei dó carta . , orsamaatos. e todos os cu •	Jacobina as Com r . negociaria:a' estaasaeci-s—s,	 • - .

, ealercurio». A marca será applicada em quaes•
quer trabalhos de typographia. assim como,
na referida revista, podendo variar em caras
e dimensões. (Sobro duas estampilhas de 303
réis). Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1910.
- A iauclo likiva éJ. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
•marcial da Capital Federal ás horas o
I/0 minutos do dia .5 de fevereiro de 1916. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 1.1.C40 por despacho
• da Junta Commercial em sessão do hOle.
Rio do Janeiro, de fevereiro de 1916. -
,./sidoro Campos, director. (Estavam coitadas
devidamente inutilizadas estampilhas, no valor
de 13$209),

Por despacho da JUnta Commercial eni ses-
são do hoje annotou-so • no registro n., 11.040
a transferencia da marca aMercurioa do
Adaucto Neiva & Comp., pari seu cessionario
Luiz F. Barbosa. Rio de Janeiro, 13 de abril
de 1911. Isidoro Campos director. (Ao
lado 'estava: o carimbo da inata Cornam.

, cia!,)	
.

N. 1.1./00 . ••	 COO ró
.
is).

	

N. Guillobel. indwarial, estaaelecido nesta	
Apresentada

Capital Federal ás 14 heras do
na secretaria da Junta Coar.

Cardal á rua Dr. Enclydes da Cunha n. 95, •
mareias da Ca
dia 17 de abra de 1916. - Isidoro Campos,apresenta a resistas a marca dá industria director.acima, crae crena e •doptnu para ser appli. 	

•
Registrada sob o n. (1.2-13 por despacho da'

oda nes prrrinetns e .envolsorios de seu fa- Junta Commercial em sessão de hoje. • Pagou ,arico de s.ablia liquido. Está marea consisto no prune,ro exemplar 13$20O de salto por as-
em dons eircuicis Concentriaos tendo (teatro tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de mata. do
da área do mcnar a palavra «Delicia» era 1916.- Isidoro Campos, director. (Ao ladocruz, de (Unia 'a Odor ser lida, tanto de estava o carimbo da Junta Commercial.)
cima pari baixo; corna' da esquerda rara a	 .	 . . .., • ._ • i
direita: Entro este circulo e o maidr la-se a .

	

`	 :e.palavra sabão, e rapine	 liquido,e superior liquo,	 r	 N. 11 214
vaflar em diir onszszis,typcs e côrés.(Sobro duas CónçaIves Irmãos, estaÍ èleciclas á - rua Sete
estardpilhás do 300 réis). Rio . de Janeiro, 20 do Setembro n. 165, apresentam a insrca
dé marco do 1918. Por procisração, Renato A. ac ma a qual consiste no seguinte: Doas cir-

cunnerencias earteentricas, lenao-se no aspa-Niila el. . .	 -	 ço cranprehendido entre elas, OS hz 'es «OApresentada na secretaria da JuntaCom- trabalho - tudo vence», superis rnimite, - «Casa.mercial da Capital 'Fdderal áa 11 hoaás e 25
-fiiinbtos do dia ?i dor 'ar0 do 1916a .- lsi- Gon,alves», inferir monte, e divali to pis-
doab-Carnpos,'directar. -a	 '	a .	 -doas esrellas. No ctreulo forpiatio pela menor

sccnircmusaIneaencia, vtaio uni rectsuaulo, cm coe•". Registrada sob-e. 11.169 por despacho da 	 ,, chogrannna aorwado pelasIcttrasJunta Connnercial em sassão de liciie.'	 Paou 	 " -----sg

••nnn•••••



•
TATU (,) DO RIO GRANDE DO FEL

N. 2.920•
Certifico que a marca do bitter 77p-Top em

rotulo com dizeres do Germano 13artsek, re-
. gistrada na Janta Cornmorcial do Rio Grande
• do Sul, sob numero 2.920 foi depositada
. nesta Junta Commercial em 17 de abril ul-
timo, com mu exemplar da. Pekvie7io,
daqnello Estado, em , que . sahtu publicada.

• Eu João Ilygino de Arauo, 	 rimeiro othe:nj
• desta Junta, escrevi. .....eerctaria da Junta
:Coirimercial da Capital Federal, O do maio do
1910.— izicloro Campos, director. Ao lado os-

, tava o sello da Junta Commercia'.

4
Junta Commercial em .tinta vermelha).

••••n•••n•,

•••••n ,-,; n•! •

ESTADO DE SXO INSOLO

N. 2.729
Certifico que a marca «losiaurant o Hotel

do Sul» 'de José. Carvalho, registrada na
. Junta Coma-Jarda] do S. Paulo, sob o numero
2.729, fel deposUada nesta junta em il de

• abril ultimo, com um exemplar do Diario
Official daquilo Estado em quo saldo publi•

, cada. Em João ilygino de Araujo, 1° oficial
• desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
. Cernmercial da Capital Federal, 8 do maio
do 101G.— Izidoro Campos, director. Estavam

, inutilizadas duas estampiihas no valor do
1$100. (Ao .lado achava se o carimbo da

deste Arsenai faço, publico que, segundo
determino] o Sr. almirante ministro da Ma. •
rinha, devem ser vendidos os easços, • ma-•
chinas o caldeiras, no estado em que sci4
acham, do navio-escola Tamcindard o cru.

»rader-torpedeiro l'apy ' pata° que8ortiô ren-

Do ordem do Sr. vice-almirante irepec cr

•MARIO, OFFICIATi	 Maio de MG 5655

•

.••••

rente, ás 12 hora', tolos o, cindidatos	 , Directoria Geral de Saude Publica
scriptcs rica concursos ao proviincnto das ca- 	 De ordem do Sr. director geral, faço pti::doiras vagas do Pintura o Morielo-Vivo.	 blico, para sclencia dos interessados, que noSeere'ar i a da Escola Nacional do Relias dia 15 do corrente, 

ás 14 horas rrocederArte 3,11 d3 maio de 1918.—Dr. 	 rnGa2 Roso,	 ., 	 so-na a vistoria sanitaria no predlo n. 37 da'

o G. A roferida marca que pode 	 variar
côro; e diMensGes, servirá á distinguir os

seus artigos do armarkho, 1kss, passarna-
!'nerio o bctLos de sua fabricação e commercio.
•fio- do Janeiro, 10 de abril de 1913. —Gonçal-
yes Irmaos, (abre estampilhas no valor do
600 réis.)

; ;Z2 Apresentada na secretar:a da Junta Com,
,„_'ruorcial da . Carital Federal ás 11 horas e 53
r,.rninutcs do dia IS de abril do 1916.— Isidoro
• Campos, director.

4"V flo-istrada sob n. 1L2 1i. , por despacho da
2Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou-

no primeiro exemplar 133200 do safio por es-
tampilhas, Rio do Janeiro, i do maio do

• 191.3.—IsLioro Campos, director. Mo lado	 ,
tava o carimbo da Junta Commercial.)

• .	 .	 .
CERTIFICADO3 ã

-	 • ESTIDO DO r,knard:

N. 1.238
Certifico, que a marca .«Clia, Inalo», rogis-

irada na Junta Commercial do Paraná, sob
:o numero mil duzentos o trinta o oito, em
` nome da firma Carvalho & Negue:1'a, para

distinguir a herva matte de sua exportação,
foi depositada nosta repartição,por despacho
da Junta Commercial em sessao do v.inte o
quatro do abril do corrento anuo, acompa•
nhada de um exemplar do Diario Qfictai do
mesmo Estado, em que aahlu pu'ollcada . Eu,
ãlario Soares Pinto, 2° oficial passei a pre-
SG:1 te .

ecretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federa l , 6 do maio de 1915.— Istdoro

• Campos, director. (Estavam colladas devida-
, mente e inutilizadas estampilhas no valor
de U100).

secretario.
•

de District° •Fdderat
CAIMNETE DE IDENIWICAÇXO E DE ESTATISTIGA

De ordem do Exmo. Sr. Chefe do -Policia
do Districto Federal, fica sem effelto do folha
corrida a carteira do identidade n. 13,440,
coacodida por este Gabinete, de acordo c:an.

,	 oi-u

° regulamento em viger, ao cidadão Jca_itim
m	

.
Vieira, visto coo o mesmo está sondo pra-
cessado pelo 25° districto policia' com

, cr, u_rsi o: no art. 303do Cocligo
Rio do Janeiro, O de maio do 1 )10.-r0 di-

motor, Edgard Simóes Corra

Policia do District° Federal

•

GABINETE DE IDENTIFICAÇZO E DE ZSTATISTICA

De ordem do Esmo. Sr. cholo de Policia
do District° Federal, firam som effeito do
folha corrida as carteiras de identidade
ris, 6.520 o 13.179, concedidas polo Ga-
binete do Identificação e do Estatistica, do
acc,*rdá cinm o regulamento em vigor, aos
cidadaos Fernando Fidalgo e Joaquim Gomes
dos Santos, os cones estão sondo prozessados
como incursos no art. 308 do Coligo Penal.

Rio do Jano!ro, 8 do maio de 1918.0
director ESpard Simões Corria;-
• Brigaaa Pululai do District° Federai'

CONCURSO PARA O rnOvIMENTO DE UMA VAGA DE
• TENENTE MEDICO

Existindo uma vaga do tenente medico
nesta brigada, faço publico, do ordem do
Exm. Sr. general commandante, que, do
t ocórdo com a alinea 1° do art. 13 do vi-
gente reg ulamento, a r adir do hoje e Feio
prazo do 30 dias, estará aberta na secretaria
desta e wporação, todos os dias utois, das
11 horas ás 43, a inscripção para o respe-
ctivo concurso.

Os concorrentes deverão, na fdrma do
1° do art. 41 do citado regulamento, juntar

aos requerimentos de inscripção folha corrida
e outros quaesquer documentos que Julgarem
convenientes, como titules do idoneidade ou
prova do serviços prestados á scioncia ou á
Republica.

Na referida secretaria serão prestados aos

Abreu .	 •
0.+14.n

• Do ordem do Sr. director geral faço pu-
qlico, para se:rocia dos Interessados. que se
procederá á vistoria sailitaria-no predio nu-
mero 108, da rua General CalciNve?..

Secretaria di D rectoria Geraldo Sande
Publica, Rio de Janeiro,' 9 do maio do 1910.
— O secretario .interino, .Dr. Mauricio de

„-Abrcug, • •

EDITA ES E AVISOS	 Directoria Geral de Saude Publica	
Allnisterie	 Marinha

(*J• -717 .5 . (34

Directoria Geral de Sande
De ordem do Sr. director geral, faço ptit=

blico, para adoecia dos interessados, que no
dia 22 do corrente, ás 15, i5,5 e 15,10 !to-
ras. proceder-se-ha rospectivamento a vim
torias sanitarias nos prodios no, 148 e 148 da
rua do Rtachuolo, o 10 da rua Visconde de
Rio Branco,

Socretaria da Directoria Geral do Saud°
Publica, Rio do Janeiro, O de mato de 1918

O secretario Interino, Dr. Maurieio de,

_

Directoria Geral de Sande- Én/ilidi.
Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para sciencia dos interessados, que
no dia 16 do corrente, ás li 1/2 horas, pro-
ceder-se-tia a vistoria sanitarla prodio
n. 18, da travessa do Mosqueira..

Secretaria da Directoria Gorai de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 7 do maio de 1916:-,
-- O secretario interino, Dr. Mauricio dê
Abreu. List e_.;

• ' 111inisterio da Justiçà e NegoCiO3
• •	 • Interiores •

, 37.8.coLa Nacional de Delias.
. .A.r es

Ã.t De ordem do Sr. -dlreetcr, são ecnvidacies
.	 cornparo:er • nesta. céc:la;hojo, jj da cera

travessa D. Felicidade.
lf Secretaria	 da Directoria Gorai de Saude
,J Publica, Rio de Janeiro, 6 do maio do 1910:

O secretario interino, Dr; Mauricio de
Abreu.	 • • _

Abreu.

	

_	 .
Directoria Geral de Saude Publicai Hl
Do ordem do Sr. Dr, director geral , conj.'

vido o responsavel pelo predio n. 99 cla rua
Chaves Faria,a comparecer na séde da,5 1 De-
legacia de Saudo, á rua Figueira do Mello
ri. 368, afim do receber as chaves daquello
predlo, que alli foram entregues polo ex-In-

	

quilino do mencionado predio. 	 ISecretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, [lio do Janeiro, 7 de mato de 1910: •
— O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.

• Directoria Geral de Saude
Do ordem do Sr, director geral faço pir:1

bile°, para sciencia dos interessados, que no
dia 26 do corrente, ás horas neste lndlcadas , ,
se procederá a vistorias sarutarias nos se- I

interessados os esclarecimentos de que pro- gutntes predios:
cisarem. " Travessa Silva Bayão ns. 14. 9 07, rospc••3

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 9 do ativamente, ás II, 14,5 e 14,10 horas ;
Rua Saldanha Marinho n. 41 (casas III

seer,: tarjo.	 •
maio de 1910.— Aristides de Menezes, major a VI), 81 e 85, ás 14,20, 44,30 o 1	 ;

Rua Coosolholro Looasrdo ns. 20, 16, II '' n
12	 ,

L Directoria Geral de Sande Publica 	 o 9, ás 14,40, JIM, 14,50, 14 55 o 15
.;

De ordem do Sr. directo' geral faço pu- 	 nua Bano de Angra ris. 40, 23, 21, id
blico, rara sciencia dos interessados, que nos e 8, ás 45 9 10 15,15. 15,20, 15,25 e 15,30
dias 24 025 do corrente, ás 14 horas, pro- horas.	 1ceder-soba respectivamente a vi- terias !.ani.•••	

,
Secretara da Diroctoria Gorai de Sande ntarjas, ncs predios ns. 59, da rua da Cari-

dclaria, o 42 da travessa Santa Rita. 	 Publica, liso de Janeiro, 9 do maio de.4916.1
O	 lSecretaria da Directoria Geral do Sande — secretario interino, Dr. Mauricio da

Publica, llin do Janeiro, 10 do maio de 1916. Abreu ' -
—O secretario interino, Dr.- Mauricio de 5 •

I••••••=,	 I

-' horas

fr . Inspecção do Arsenal de Marinha



Sociedade anonyma aA Fornecedora»,
sade na Capital Federal, á rua da

•Quitanda a. 35, propõe fornecer ao
Collegio Militar de • Barbacena os far-
damentos -abaixo' mencionados, pelo
Preços segaintes:

• Grupo 1

Blusa de brim pardo, com divisa
.• de cadarço 	 	 •10$1100
Marfadas de paina do fieNa,

com capa de • linho • 	 	 0$000
Colchão de elina vegeta!, com

capa do linho- 	 • 29$000
Cobertor' de' lã; encarnada, :tendo

2X LAO 	  118000
Goiaba brapc.a adamascada e

embainhada, lendo 2 X 1,50.	 108500
Ceroula tle cretone 	

2Camisa' de cretone, para dia 	 	 38%10%
Camisa de cretone, para dormir 	 	 4$000
Collarinhos de. algodão 	 •	 8500
Calça de brim pardo 	  ,8$300

1	 '

- • -1:11.-ARIO .OFFÉGIAL
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-5656 - • • flui-nea-feira

'..ce' lsidas no gabit.ete do *nastro Sr. inspector,
taté et do juaho preani o futuro, propostas
eri'si cartas 'L• ctiadas; • podendo as ditas a o•

r•:riostas se referir a tun só dos anitadoa navios
ou aos dons •ccrthintamente, iras lieven -to

= não conter rasuras .nem emenaas -13 da-
i	 r.t clarar ror extenso e cai alaarismos cs re-

^ fspectivos preços.
• Nenhuma proposta será tatuada ,. em ton•

- NideraçãO sern o respectivo. signattirio prcvar

‘
coin o coal:atento conhscimento haver der
•Positado na Directoria Geral de Ce abindade

nn •rda Marinha a quantia do 5:a00, qua
reverterá . em favor da Fazenaa Nacional, si,.

caso do ser amena' a sua -proaosta„
udeixar , de pagar. quando para isso er In-
filmado, o preço afite acido por orca •ou•polas
t dua, mencionadas embarcações.'

Os ditas proponentes devem, além disso,
&ela= nas suas propcstas o. fim a que
destinarão o material o qual" a sua appla
cação, si no interior ou si no exterior do
paiz, ficando saladas de que o Governo
não. ao atriga. ar.. accatarna_ proposta taa is

• elevada, desde que assim enteada canvena
anta aos interesses . da Faaenda Nacional.

Secretaria da Inspecçâo .do Arsenal de
^ Marinha da filo ri e Janeiro,5 domai° de 1910.
—O secretario Eugenia. Canudo da Silveira

.1tedriguts. • •	 '	 ' •

SuperintendsncIa , de Navegação
DIRECTORIA DE PHARGES
Anso AO NA"ECANTES L 13 •

Estado de Suta CaIliartna—Inaugu•
ra..	 uni appar.lio A.. G. C., no plia-

' • rat de Ardiatornirim. 	 •

t
i 

.. Por ordem dr Sr. contra l.almirante ame-
.

' rico Brantio Silvado, superitvendento de
•Navegação. aia a se aos navegantes que, na'
;noite ç.,,o 13 do corrente, qrá inaugurado na
j ilha de Anhatomiiirn, na • ortaieza de Santa
:Cruz, ai Estado da . Santa Catliarina, um
pcste ominando luz encarnada de larnselos

•em sub-titni<ao ao chamado pbar •ol actual do
luz branca fixa, teado os seguintes caracte-

• ratires
, Luz arear-raia de lampejos, com Ga3 do

'-duraçâo eaa-7 de acamam:ao, tendo b a lcar.ce
de 10 milhas em tempo

r, "Directoria de Pharaes; faio de Janeiro, 10
de maio de 1U16. — José J'anters a •de Aloura

t1ian2e1, capitão' de fragata, director.

Tue-1.re e da serem negociantes matrisula 1es,
O importadeires.
• Para a inecripção nesta co .currencli, cada

afim co nirarait • a a:ais:maura do
termo de er. , 1 ...raCto, deriositárá,
alento licita•ato, esi h ea • da CO Cr:flauta.
da	 da r i i.erar, a o ti:.ào (111 nen tion' o de nas
( :000$), que pot cerá no caso co resuarrao
á essa at aura o ti .CVO ainda exhibir
1:12.=:so acto o recaia) ae outra caução, feita na •
proporção do tO %. até o valor 1e - 50:00ÓS e •
na do 5 % desta quantia em deania sola r a: o
vaior total ao tora:asa-acato, como garantia
da fiel execaçãr) do caatrastc.

As pra- ostas inata apraisantada3 em dopa-
ca'a, em enveioppe • ectiaalo, fserip' as a tinta
preta, som maura nem ramra, saltada a

•pra: eira via o teria as-danadas pelos pro-
prios propcinantes u sot;$ epre4, ntarees que
deverão et mpasocor u fazer-ao rept a:santa r
legalmente na eCcasiAO da abertura da;
mesmas.

Outrositra aio'? a de. confsemidade com o
citado aviso, declara 3e, não acelerem ti mar
parte nesta conta: a. nela ts negociantes que.
DOLO tenham pri ;O fielmente todos es,seess
contraciaa o rjusica, teitts com ,o alinisteris
da Guert a n0.3 JOLs ultanos minis anteriores
á esta iicitaçoin

4' Divisar da intendencia da Guerra, 9 de
maio ce 1116.— O chefe, , tenente coronel,
lancei Fer.rcira	 •	 (•

-; Ministerià da Guerra '..._
-•

Intendendo. da Guerra

a De ordem da a n carenel intendente da
Morra e em cumprimento da determinação
contida no boletim desta repartiçao, n. 57, de

1 li jo, laz, ,, rabear) que a e. nimiss.ão de com-
¡rpra ., de-ta intendencia receberá, no dia 21 de
anilho dó arreato a filó, ás 12 horas, proacs-
i tas rara o fornecimento de doze nu a quinze
imil (12.000 a 15.000)1), aets modelo arreri-
; cano, ignaes a r) typ,o existente nesta ror arti-

e aao, o qual obedece, a dweripção Seita no
tdecreto n. 11. 899 , do 19. publicado no Mario
011icial do 2! e está de accarmeom a gravura .

Inotastante do" toletimalo Exercito a. 410, de
IP, tudo do mez de aanairo ultimo.
r.." Na LiConformidado das disposiçaes contidas
no aviso do Ministerio da Guerra, n. 169, de

f
8 deludi() de 1912, só poderão coscorrer as -

firmas commerciacs praviamenta hatalitadas,
...Ana ezhibarri, em requerimento dirigido 'ao

a Sr.. coronel intendente, os' dr autuados con.
robatorioa de havei-em pago como nego.

'dantes especialistas do artigo es Im postos to-
. deralununicipaP relativcs ao ultimo ao.

Collegia Militar de • Barbacena
PROPOSTAS. APRESENTADAS NA CoNCLNIREN-

cia p tifiLles, DEALIzADA A 10 DE mAnÇOI
• FI N DO, PARA FoRNEC1mENT0 A ESTE CU.-

• DuRANTE O PRIMEIRo SEMESTRE
Do CORRENJ"E ANN0

• • Grnpo 1

Elmo. a Exma. Sr. director e 'presi-
dente ta) Conselho Administrativo do
Collegio Militar de Barbacena — Souza,
alargues & Comp., .estabelecido3 nesta
cidade, voem prcpõr ao conselho admi-
nistrativo desse cot/agire fornecer os ar-
tigos mie abaixo_ mencionam, durante o
primeiro semestre do corrente armo,
pelos preços Mie se seguem, acceitando,
no casa proposta, a prorogação da - pre-
sente proposta para o fornecimento do
'segundo semestre:
Botinas brancas 	  12$000
Ditas pratas 	 	  10$400
Colchões do crina 	  228000
Almofadas de paina 	 	 68000

flarbacena, 10 de março -de 1916. —
•• Souza Marques & Cerni).

.	 — •

Grupo n..1 .
Carvalhal & Comp., suceessores de

Carvalhal & Coelho, estabelecidos na
Capital Federal, á rua de S. • Pedro nu-
mero 132, propõem :fornecer ao Collegio-.
Militar de Barbacena os seguintes fara
(lamentos pelas preços abaixo mencio-
nados:
Blusas de brim pardo rena di-

visas de cadarço 	
Almofadas do paina do flecha

com capa de linho
Colchão de cima vegetal com

capa do linho
Cobertor de lã encarnado, ten-

do 2XLS0
Colcha branca adamascada em-

bainhada, tendo 2X.1.50 	
Ceroula de cretone.
Camisa de cretone. para dia 	 -
Camisas de cretone para dormia
Collarinho de algodão 	

•Calça de brim pardo  •
Calça de panno garotice com

listra 	
•Calção para banho 	
Chinelo de couro amarello
Escovas para dentes 	
Fronhas lisas do cretone com

ires botões de madreperola,
tendo 56X41 	 	 18500

Gorro de pala 	  1•
Gorrõ de brim pardo  •	

11205000

Guardanapo beanco do algodão
adamascado 	 •	 $950 :-

Luvas brancas de algodão 	 , 48300.
Luvaa marrou 	 	 4$300'
Lençol de cretone, tendo 2X1,20	 '48600•
Leriço 'branco de algodão, tendo

40 X 40 	 	 8450.
Meia de algodão sem costura. a	 -$050,
Palerma de, panno 	  568000
Punhos de algodão 	 	 1$100:
Pente fino 	 	 8900a
Pente de alisar 	  •18100
Polainas de brim branco com

cinco botões e fivela 	 	 6$000
Tesouras para unhas: 	 4$60.0a•

9$300.

88000

	  25$000

128000

108600
28600
4$300
48500
$570

7$500

; 438000'
28100
3$300 •
18100.:

Calça. de patino . gayance. com
listra 	 • 428000

Calção para banho 	 	 2$000
Chinello da coarro minaveiln 	 	 48000
Ia-ecoa/is 'para dentes 	 	 1$000.
la•onhas lisas, de cretone; r com

Ires 'bonles de anadreperola;
Unido 56 X 41 	 	 18400'

GOrro de pala 	  13a500.
Gorro de brim •pardo 	 	 18300,
. Guardanapo branco, de algodão	 .

adamascado . ..... .. 	 	 $900,
Luvas brancas de • algodão 	  •48000
Luvas marron 	 	 48000 '
Lençol de arca:ate, com 2 X 1,20 	 	 4$500
Lenço branco, do algodão, 40X10 	 	 8100
Meias de algodão, sem co4ura. 	 $900
Pelerine de panno 	 : 558000 !
Punhos de algodão 	 	 1$000 .
Pente fino -	 	 $800
Pente de alisar 	 	 18000
Pela mas da brim' Imana°, cora

cinco botões o-fivela 	 	 5$500
Tesouras para unhas, 	 	 48500,
Toalhas felpudas para rosto,

tendo • Ims10Natt. 	 	 28500
Toalhas felpudas para banho.

tendo 1,50X90 	 	 4$000 .
Toalhas brancas adamascadas

para mesa, tendo 5X1,60 	  28$000
Tunica de panai) mamam  • 	  62$000r
Condo de agasalho 	  128000

Ilarbacena, 10 de março dó 1910. —
Ernesto Moreira. de ,Souza.

•
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	 oiArno oyncim,	 • Vaio de 1910 S651-

T-t,allias	 erfradas para
ilhX011 	

bilas, ditas, para baillw. C11111
•...lu X 90 	

bralleaS	 111k1Illat-rullas,liii 1111'S11, 0111110 5111,0X 1 111,00
9 . 0111 1 d. (II! 01111110	 111;0'1•0P	

	ligrrsallio 	
'tolhia s de couro brant.o,

ri anloslra, par 	
ltolinas pretas, iguau s 5 amos_

tra, par 	

I1arIrhoont, 10 de mai eo de 1910. —
.̀.'aPc«lhal d . Comp.

I.AV.nCENI

(;1:11;,) n. 2

linnquim (lonzaga, 	 nesta g-
(lade, propJle_se a fazer o surv:r:oii
1ri \ agi 0) e , engentina .,: i . ni da roupa de uso
lo s	dos alo,ininerili.s, da votam._
liaria, rancho e t'r il	 cot:cujo, pelos
arta.: 1 . , abaixo inenri c nados, sujeilando_
;e tis (ti,: i .diteries 1 vg111111('WZ11 • 11S	 de-

1 11 * 1,1e1IS 1:111 viger.

— Unidade — 1)rtajo

1111111,	 010 	 	 .r(i 11)
(...aft5i , fie brita liran n a) i n ain

grima, um 	
1 . 1cm pt‘ra Ottnte•,

:;i111-a ,,	 11,11 n 1 	 	 1':;120
1.ii1i • as iii	 ifini parda, lililri 	 	 121)
I:rls	 1 . ilinanir, tinia 	

nota. 	 	 5.7:0: n 9
Ce!Iiii-in! p i-z, 	 	
1:01wilifte, de 15. 11111 	 	 I 2.()

bi . ant . as ,	 uma 	
nbas,	 i	 ir	 	

ttotirdmiap,1-,
Z tle	 brim	 pardo, uni 	

j aiw e la de	 rir	 braneo para
10111,	 ti	 ia

,1:1,po Ias de brito pardo para es-

$120

1f7fttlS

$300

fit	 1111111 	 Q:‘2015
1I111	 	 $11 51)

11 , 1;1 $(1 10
P111111 m :-•, ,	 j n ;11' 	 81'1)

1';')	 	 • 2()1(.)

Tualf:tt , 	 011's:1,	 1 1 10:1 	 8 5(11)
Toa	 11: n •5	 11t , 	prillS,	 11111,i 	
l'oarnas paia banho.	 unr/ 	

lo

Totillms	 Ho..a.	 rosto,	 un t a 	 :;-auffi
'nativar	 de	 brim	 pardo,	 tor p.. . $1.20

dP	 brim	 Imanee,	 prx -sino
Sal . -1.iii	 ri Ir.. 	 Iii 	 s,o) i()

bbolacena, 10	 maiço de 1010. —
Winzerfia.

1 lim o . e Exulo. Sr, lenettle_ccronel
presidente c dilecto).

1;c	 rItt Collegio
.N11111iii 	 Ilarlrieentt

(;I oloo o. 2

Sir'a n 1 . 1r . iikas	 Cf.n1).,	 rommor_
nesla cidade, xrein

prn i ,c,r ao Gre, ellio .1dmillistrati y o 0,1este
eolleg ia, para lavar c engomamr pelos
pree. ,,s abaixo mencionados, a roupa (los
abotino, estabelecimento, durante o
l! torra semestre de 19111, acochando,

caso s t:.J.:1 11 prnpostes, i worogacão do
presente eAdrarto para o segutalo se.
mestre;

Por unidade
Cialra-- a 	 	 SOIS
0'mi-to, do dormir a 	 	 $005
Camisas ,1e dia, a 	 	 1.j.005
Camias de meia a 	 	 1;,035

.,	 •
Ceroulas las ;a 	 	 ft;WIR
enlellas a 	 -'•	 -$145
Coltarinhos a 	 	 -8.015
Fromhas a 	 	 $030
itterrt.s 11 	 	 8020
Leia:os a 	 	 $020
1.( . 111:45Ps a 	 	 $050
PulaillaS a 	 	 $090
Par de meias a 	 	 8020
Par ite punhos a 	 	 $050
Toallias para rosto a 	 	 $030
Toalhas para banho a 	 	 $005
Tuniens n 	 	 $018
Sateus de algodão a 	 	 $000
Toalhas de mesa a 	 	 $800

Barbara, 10 (h , março de 1910. —
t	 .	 •

(;	 V, ii, 3

Ileguas pretas ile l a n nilini uma
Ljv i .o.; de ivifito :111in-isso. 11111 	
pjyro de popfo dos 111 1111”-z,0_

1 VS,	 11111 	
C11111“. • 1 11 S	 rir!	 11( .411.:11',	 11111 	
lILicIns ('e paitel mim cem follir,s,

um.
Talões para requisii5u,s, tini,
Papl inala_lrertão,
Filas para maellina

unta. 	
Er.'0 1 /11111?.z ,	 1111111 	
l'::-111)jos para clesenlio,
borrachas para	 (luzia
Canetas de ri-mi-leira,

preles	 (luzia
bicelor, (luzia 	

T.apis	 bra•raviia, (luzia 	
1.81)1s pretos para desenho, dia-

zia.	 .
.1elas de exame s . conto 	
boletins de apl . :liem:lio, renfo 	
Fidluis de paganionfii, cento.—
‘'ales de raeõe-, , cento 	
Envoloppes I imbrailos para em 	 _

Envekpries timbrados para of-
f ir . ios, cento 	

Cartões iirmressos, coado 	
Guias do Iransferencia, vento,.
bislialeeíSes	 para	 mal ¡acida,

ctaito.	 .	 	
Heelms de madeira, cento—.
Lisla	 alumnos. conlo 	
Papel para efficios, cento 	
Papeletas para matriculas. cerda
barbante fino em novello, na.

barbante gro2..-iii em	 novellos,

Comum arabiea em vidros, vidro
'finta carin1n, vidro 	
'Linfa Sardinha, lilro 	

	

Papel fimbrado para cartas 	
caixa. 	

Pi riais de rMaIIaI. o. 12, caixa 	
Petitifo4 Leonard,	 530, caixa 	
Paliei para c(ipiti, caixa 	

1. .ttcre encarnado, caixa 	
Gezordante, caixa 	
Papo] alroasso palitado, caderno
_Papel almasso '512111 pauta, ea-

Papel para einfirrillio, eatleino

Barbarem), 10 de março de 1910. —
Por procuração de \Inas 130as & Comp.,
Is oreis° Lar° rly roujo. — A 'dee° Nye-
ins Leal, 1" tenente sub-seerotarlo..

•
lairristerio da • Viação e 'Obtal

. 'Publicas .
,t

Directoria Geral das Correlo0.``"'
relo ; r,Nso • •te é convi 'a lo a comi a r , ee'r,

no prazo de 15	 1' secçào da Sob •di-
ectoria do Cintallt dada da Directoria

tal dos Curo Os, o ex-prat cante de 1* classe
Ala iba do Morais, afim de recolher aos co-
fre: da-ta rer ai ti,,ão a imaortanma ds Utr,;
cort espado .te á resn(nsabibdado q ue lhe
foi imposta pe'a ()criaria n. 103/2, do 1 de to.
vomito deste atino, dor. director geral dos
Cu: rei0F.

Primeira reação da Subdirectora do Con-
tabiboado, em 10 do maio de 1916.-0 sub-
direc1or elo Contabilidade, Eugenio Attovslo

—

Directoria Geral dos Corretos

sCE— DIRECTOTI1 Oto ITIAFECO

Correspendencta cahida em refere

De ordem do Sr.sub-director doTratego,con?
vido os remettontes ou ify: destina tarios abaixo,
da correspondencia que contém valores

'
 ca-

tilda em reluzo no primeiro trimestre de 1915,
a comarca-à:em na thcn ourarla desta repar-
tiçao, afim do lhes ser entregue, dentro do
prazo do um anno, 'reenchidas as formali-
dades regulamentares e após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado— Procedencia Dast!.
natario	 Bernettento — Destino

N. 4, rua Figueira de Isfello. 1"raneelina
Maria de Jesus — Manoel Pereira dos Santos,
Sergir e.

N. 2.162, Arsenai de Marinha, Josepha
mira das Neves — J. neodoro Domlngo,
Pernambuco.

N. 10.164, largo da Lapa, Weilmozina Pani
— Totoka Langherg, A astria„

N. 35.13, avenida Rio tranco, Dulce
Soares de Sorria — R. Lapagisse, Entre Rios.

N. 4.367, Arsenal de Marinha, Pedro Vieira
do	 — Manoel Cardoso Freires.

N. 270.913, avenida Rio Branco, [Atm
Maria Ca:tc.rina — Eva Poixoto, Campos.

N. 7.972, larzo da Lapa, Joaquim do Mord-
tanaer — F. C. Allen, Porto Alegro.

N. 2.776, Botatogo, Francisco de Barros Ca.
*ares — Penrique José Alves, Portugal.

Prar,a Duque, João Machado Magalhães
Viriato Antonio dos Santos, Rio.

Avenida Central, W. J. gennedy
Bandeira de Mello, Rio.

Lane da Lapa, America Reis — Daltrif;

E. Centrai, Viuva Visconti—Gamaro Aceda.
& Filho, Porto Novo.

Primeira sução da Sub-directoria doTra:
lego, 3 de dezembro do t91. O neretario
Sm.?i t Aeita.

Directoria Geral dos CorreteeN,1

"	 sun:mucama 05 CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na t a seeçNo
da Sub-Ditectcria do Uontabilidaie da Diro-
(unia ai dos Correios, no prazo de 30
dias, o ex-praticante raneisco Marcondes
licn)em de Mello, afim de mulher aos cofres
pai Ocos a im; ortancia de 1905 (=to o no,
venta mil réis), conforme a res, onsabilldadO
que lhe foi imposta por portaria do Sr. di-
rector geral, n, 99, de 25 do janeiro u/-
timo.

Sob-Directoria de Contabilidade da Dite--
cteria Coral dos Correios, 27 do abril do
1910.-0 stairdireetcr, Ettggio At; tolo Wan;;
deche	 •

n nQlíè.
')$0110

V.'500

99$000
03$000
11$500

125,1500

10$000

Suout ilnrcl ues d Comp.

Proposta que fazem Vil as riras
& Comp. ao Collegio 1.‘lilitar de Barba.
c i ma, para o fornecimento de material
de exudienle, durante o primeiro se-
mesIre de 1010, de aeeôrdo CO!! o edital
de conetirrencia publica:

9$500
VG$000

204100
8$1100

1$8C0
8$5P,0

$320

1$:,00
"$800

,18:(11i0
6$000
2$(100
2$100

9$300

:ISSO()
ss,:taft)
.3s::outt

O
3solno

.•ts800

2$800
10;',000

2 t'iflO
8`1W00

0$00o
10$000

$380

$140
2:-.ç)00
1$000
;;;;; ;01)

s.z50t)

:Ofe2o0
ot...5o0

ro.41o0
3$00o

$150

5110
$soo
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Directoria Geral dos Correios

lig i-DIRECTORI1D1 CONTABILIDIDS

• P(3- tó presente, fiza Intimido a conpareeer
pá- ia socçtto da Sub directoria do Contabili-
rdade da Directoria Geral dos GOPPOiO3, no
ÍPCázo do 30 dias, o commaadante do rabo-
Calor Quadros, de propriedade do Sr. ita•

▪ fnool Quadros, eatra lo na parto dasta Capita.
,l etts 13 do novembro do anno proxima pad

ado, afim de resolher aos corras publicos a
iimportancia de 200.3. relat iva (a respOnsabl-
lidada que lhe rol imposta, ç or portaria
n. 596, do 23 de novembro da atmo proxime
Passado, do sua-director do Trata-go dota di-
roctoria.
r, Sala-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 12 do abril de
916. — O s'octr, Irugsnio Aupsto

Vandeck.	 e •
‘4,,,,..	

i
,.:;.,,,..	

•••••••4	
""
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:Estrada' de reei() Central do Brazil
'CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MIM

k	 E ENGATES PARA A 44 DIVISÃO, EM 4910
.Tendo sido adiada a concurrenda para o

fornecimento acima declarado, convocada por
edital de 4 de março ultimo, para o dia 2 do
corrente mcz de ordom da Directoria, faço

•publico que ás 12 horas do dia 17 deste mez,
na Intendencia desta Estrada serão recc.
liadas propostas para o alludido'fornecimonto,
:a saber
, Deus trucks para carro de luxo Saint Denta
desenho 641 •
; Dous trinta; para carro de luxoRinghoffer,
,dessinbo €61 •,
• Doas trucks para carro de luxo Metropo-
litan, desenho 665

Dons mil ongates, typo Scbaron, desonho
G. 698.	 .

A coneurrencia versará apenas sobre o
.preço em libras esterlinas para a totalidade
Idas aspecto penda, relativamente aos typos
'citados entregues no Caos do Porto, dentro
dos vagões da Estrada, correndo os direitas

4- aduaneiros por conta da Estrada, cabendo a
pretererioia de direito ao autor da proposta

!mais barata, por rninima que seja a difie-
•rença entre ella o qualquer outra.

A entrega será feita (Inato do corrente
a • gyno.

Os desanima citados acham-se no asara.
fptario da Locomoção, no Engenho de Dentro,
lá disposiçaio dos concorrer:ida, para serem
içcaminados.	 •

' As propostas., que devem estar devidamanto
tselladas, datadas e assiznadas com indicaçao

. Idas respectivas residencias, serão entregues,
(èm duas vias, em envolucro fechado, com a
( declaraçao por lera do asasampto e . do nome
140 proponente.

"asse envolucro devo ser acompanhado de

(

Mm outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam -provar a idoneliade
do proponente, comarehe,nclendo-se, entro

: ?cites, os recibos de quitaroto da ultima col.
I lecta dos impostos a que estiver sujeito.
ia No acto da entrega da proposta o propoã
jnento deverá exhibir o rara) da caução de
p3$, previarnante feita na thasouraria desta
¡estrala, para garantir a assignatura do corsa
tracto, caução que reverteria para os cofres

W mesma estrada si o proponente preferido
(se recusar a assignar oraspectivocontracto,
'doutro do prazo, de seis dias contados da
Wata do coavite que for expedido para osso
Idgridaa aasi": a 	 • .	 .

tO cantraato á se tornará erfectiao depal3
tale apprcvado definitivamente polo alinisteri'
ida Viação) o Obras Publicas e registrado pelo
(Tribunal de Contas.
'4f-A questão da Idoneidade dos proponentes
Iferl brinda e oxaminatlk prestia4entei'.

antes de abortas a3 propostas. As propostas
cujos a atores ()ao tiverem alia c nsidcralos
tdcneas. riso serão abartos.

Darol3de julaada a idarieiaado dos propo-
nantes. serão a-manei:ta-1s odae hora para
acortura o leitura . 1aa pror estas a no , antes
de qual-orar ieci . ã . sara pnialeadaa.

A eVraia reserva se o direito de annurar
a consurrenc:a caio r s ares o pandos Freiam
muito al-os, dectsrs o o, antes do abertas
as propostas, quiris os proso= troai:nos
acima das caries lila a • caita anhuma .

As propostas na poderao conter sina°
uma formula ,le coinaleta subtnies3.0 a todas
as claustras ie. te a, lido, e ,1 praço em libras
estorltnas para a tarai :adia de essiocae Po-
dida, relatialarsate aos topas citadas, que O
proponente olierssiss, e2I.Ce(13S no saas do
Por-o, dentro dos vassaa • da -estrada .

Não se tomarso am e , anderaçao (Inas-
quer- °amas do sal:nasais não provistas
neste editai nate ;13 a:apostas que conti-
verem apenas o calers aimanta de uma ro-
ducção sobre a proposta mais barata.

No caso de abs . 1nta isasaldaste catre lias
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a praferenala

Os concurrantn3 tical) sajoitos ao cumpri-
mento do ar • ita das insTracções para o ser-
viao de conciorrancias e devera() cenparacer
na reteria 1-dali-Is:laia, onde lhes serão
prestscios es:-a' o imaates em criem a taci:-
litar a sativa som dada oxigencia

Toda e qualsonr proaasta In não estiver
inteiramente de accartio com este edital soca
rejeitada.

Secretaria da ladrada do Ferro Central do
Brasil. 9 do maio de Oiti.— O seert.Vzario,
Josd Ricardo •-•!'ilibtinerque.

• Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCL'IMENCIA P.Nn s O FORNECTMENTO sus
'MODES COMPLETOS, PADA CARDO Tv1.,0
55 D, MIA A 4' DIVISÃO, EM 1016 .

De ordem Ca directoria, faço publico
que, :Is 12 loiras (I() dia a do aroximo
mez de julho, na intendencia dast a es-
trada, lia estacão Maritima, serão Loca-
bidas pj'prW,41j.S.. r,:r.ra o •arnaciartentu
dez (ruelas completos. para carro topo
D,da The Brush Electrisal Builders-
Longhborough-England-Engineering
Limited, tendo os eixos e as rodas do
accôrcio com o desenho n. 2-C P 13..

O desenho acha-se no escriplorioda
Locomocão, no Engenho de Dentro, á
disposiçãõ dos cOncurrentes, para ser
examinado.

A concurreneia versará apenas sobre
.o preço em libras esterlinas, para os
trucks entregues no Cries do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros pans conta da es-
trada, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alta
e qualquer Outra..

A entrega será feita dentro do corrente
-armo..

As propostas, que devent -estar devi-
damente soltadas, datadas e assignadast,
tom indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues, em duas vias, em
nvolucros fechados, com a declaração

Por fóra do assumpt0 e do nome do pro-
ponente..

Esse 'envolticro deva saci, acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, 'comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima raineta...doa illsiaaaatna n-

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhIbir o recibo da cau-
ção de 200a, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a

•assignal ura (I() contraíam, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponold e preferido se recusar a
assignar o respectivo contracto, dentro
do praso de seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse,
rim.

O cai-Orado só se tornará effectiao.
depois do npprovndo definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do-
i:natas.

A questa() de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pra-
vilmente, antes de abertas as propostas..
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados iidoneos não serão
abertas.

Depois do jul gada a idoneidade das
proponente:, serão annunciados o dia a
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes do qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ao.
anilar a coneurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, gimes os
preços maximos, acima dos tones nao
ac -cai I a nenhuma .

As propostas não poderão conter si.
não uma fórmula de "maleta snbri d s-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras eslcrlina g, para i*s
troces que o proponente offerecer, en-
tregues no Cries do Porto, dentro dos va-
gões da estrada.

Não se fnmarãO em consideraeão
quaesquer of fartas de vanta gens Ilãr'
previstas neste edital, nem as propnatis
q ue contiverem arenas o offerecimenta
de uma reducção sobre a p roposta mais
barata .

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prelo-
renda, .

Os concorrentes ficam sujeitos ao
-cumprimento. do art. 26 das instaueçass
para o serviço de coneurrenciaa, e de-
vera) com parecer na ri-ferida inianden-
c i a, onde lhes serão prestados esclare-
cimentos em ordem a faciliitar a satis-
fação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não erso
tiver inteiramente de arcÓrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Prazia em 8 do maio de 1916.,
— O secretario, José Ricardo do Albu-
querque.

.1•n•n••n

ÁU.ISm

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral ficam in.

Mandos a collocar hydronntro3 es proprie,
-carás dos praia. s ns. 2 da rua Major Feri.
soca, 71 da rua Caraos.o, 33 da ima D. Ciam.
dia, 1 ,18 da rua Pernambuco, 13 da rda Co.
ronol Bola Reis, 222/221 da rua D. Anna
Nery, 338 da rua Vinm o Quatro do Maio,
433 da Estrada do Sauta Cruz, 471 da rua
Dr. Archlas Cordeiro, 46 da p s ala do .tetira
Saudosa. 15 111 rua filado:tolo, 7 da travessa.
Costa Velho, 107 da r ua, Matriz do Engenho
Nevo, 1.071 da rua Mattoso e 97 da rua Mis
sericordia.

Do quinto ao oitavo dos precitos acima, ci-
tados, já se acham os respectivos proprietaa
rios multados em 100:3,ca ia um, e os do nono
ao decimo sexto, em 200$, Lambem caia um.d

Oatrosim, ficam intimados os proarietarlos
doa predica ns. 217/217 da rua Cardoso Par,:_estiyor sujeito.f'
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. Quinta-feira 11' 

.effsctoar o pagamento de 2003, per infratslo
reghlaaionto ; n, tO antigo da rua Coro •

paity, a concertar'o ramal inte.rno; n. 92
da Av , alla .51sm de SÁ para ell'ectuar o ra
gamoato do 1CO 3 por haver violado o ro.
Epo :evo	 ,,etrc.

11.1:' a tiaao do Águas o Moaa
10 a() Mb do 1916. —	 J. cla Fonssca
Byaga, cheab s CO.ag

Ministerio da Agricultura, Industria
e Cominarei°

Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas

'Adoipho Simonsen, presidente da Cã-
Mata Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syna
dica!, que. por decreto de 12 do mez
corrente, foi exonerado a seu pedido, do

•cargo do corretor de fundos publicas
desta praca, o Sr. Lconidas Moreira, o
pelo presente são chamados quaesquer
interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido corretor,
a virem liquidai-as no prazo de seis
mezer, conformo preceitala o art. 14,
do decreto n. 2.475, do 13 dá
março do 1897, Incorrendo nas disposi-
çaes da lei os quo no referido prazo
non fizerem valer os seus direto. E
co. sarvindo do secretario da camara, o
6111).crevi.	 Julia Costa Pereira.

Sucretrria da Camara Syndical. da
W.apital Federal, em 13 do abril do 1916.
0- A. Simonsen, syndicOa

41484~.~.~n~114.

Ministerio clã Fazenda

coar:roso PARA acroars rosors no IMPIMO DE
MNSUNI 1 NN:	 Da INTERIOR DO
ESTADO DO RD li Jaarsoe
De ordem do gr. presideoto do concurso,

faco poalio) que rrão chamado; á prova
oral do franos z, no da 11 do corrante, ás
10 borla da manto , no e iiacao do Lacas do
Artes o °Meios, os candUat a abaixo, !labia
litad.s na prova escripla da referida ma-
tuta:

Turra effectiva
flomen Rib&ro.
ao, q,-13,110

Syloo) Corrisada 13r:tto.
Oetacilfo treino do Aguar. •
Pedro da Ganha (J-na o Abrona•

Turma supplemeatar
Onal lo Brancanto Mác'iadoo
Sottor Zarn:th.
Claudio D. Co12ro3 Moreira.'
Francisco lIosannah Cordeiro.(
Alrnir Maria laoixeira,
llio do Janoiro. 10 de ma,!o do 018.-.-0

crotarlo, Nicoláo noirigues dos Santas França
e Leite.

1

Alfandega do Rio de Janeiro

' Ten 3o sido annullada a concurroncia arfo:
ctuada para o fornooirnonto do uma barca
vigia, c mformo o edital do 17 do março
timo, laço publico, de ordem do Sr. Inspector
á do e nformilado com o despacho do
Cirno. Sr. minaltro da Fazocida, cornmanis
cado peta Orion:1 da Dirootorla do Gabineto
n. 216 do 15 dsquolle moa, que fica aborta
nova conaurrancia com o prazo do 15 dias,
que terminara cm li do mu vindouro, para

a prosentaçao do novas pr000stas, que serão
rocehirlas atã o referido dia 11 na secretaria
desta Marrana, onde serão abortas ás 12

chodeci ias as col . iições do aditai
anterior; terá do comari noir° entro persica-
diculares oitenta pás; treco moldada, vinto
o dons pés; pontal a meio, oito pás. Será
coostruida toda do peroba pregada a metal e
cavilhado a cobre. O fun lo depois do caia.
,fetado rrá botai/ralo com brao e coberto
com algodão, forrado com folia, do latão do
13 ençis pregala com pregos do latão do
3/4. Ter á convés corrolo com eaootillias para
o porão, onda sorão installados deus tanques
do ferro galvanizados com capacidade para
receber 7.000 litros do agua, paiées o com-
partimentos para provisões e sobresalentesa
No convés seroo feitas acammodaçõoss para
alojar seis ofticiaas aduaneiros e 20 mari-
nheiros no minimo, sala do jantar, W. C.,
cozinha, foga° o dispensa. Terá nristro com
apparolho de cabo do arame, doira tolos do
sorribla com escadas do quebra peito. A
cobertnra será de taiupá, de ma loira coberta
com lona o sustentada por balaustro do forro.
Terá á prba um turco da forro com appas
r. lho para a susmonsao das ancoras o
dous turcos por bordo para suspender ema,
leres. Terá em um bordo uma escada de
portaló Com patamar o do outro bordo uma
outra do quebra peto. Terá uma banheira
com os competentes rosorvatorios do agua
para a mesma.

Nas propostas oa interessadosloverão In-
dicar o preço o o praz) em que se obrigam a
fornecer a resma barca-vigia.

Para melhores esclarecimentos os 'atores:
modos poderão ao dirigir á Guardasraoria, que
Lhes dará as necesaarias otptioaçõea.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 26 do abril
do 1916.—Alfredo Pinto do Araujo Corai,

oscripturario.

allfandega do Rio de . ZárfeIro
• EDITAL DE PRAÇA N. 23

'	 -SEGUNDA MESA

'ardem do Sr. inspector Se faz Pu-
blico que, nos dias 4, 8 o 12 de maio
de 1916, ao moio-dia, serão vendidas,
respectivamente. em 1°, 2° e 3° praças,-
rio accordo com as dis posições do ti-
tulo IV, da Nova Consolidação das Leia
das Alfandegas, livres do direitos, a
quem melhor vantagem oferecer, no.
;estado . em que se acham, as mercri.
&rias adeanto mencionadas, sendo per-
mittido aos dono's retiral-as, até a vos-
pera do leilão, mediante prova do paga-,
mento dos direitos.:	 •	 .

• "Anorozoar N. 4, no CÁE--ã. nó PuTtTCA

Lote n.
LMC: Uma Caixa n. 10.227, 'peso bri-

to, 16 kilos, contendo um quadro do fo-
lha, pintado ti °leo (reclamo da Compa-
nhia Ilanseatica) não especificado. (Ge-
nova, vapor Rd. .Vielorio, 3 do julho chá
1915.);	 .	 •

Lote	 • , • a1-

, Doai -á trianguloa inVerticlOa- Cem aa
marcas Caie: Uma caixa t em numere,
Peso bruto 61 kilo's, contendo agua
mineral, pesando bruto 47 kilos. •(Mar-
selha, vapor Proveneo, 25 do setembrd
do 1915.);

*Iole -
Losári,r0 Aï Uma caixa ti. 507, DÉO

bruto 49 kilos, contendo perfumarias erra
vidro n. 1, pesando bruto 38 kilos (pós
para dentes, 360 objectos) (Marselha;
vapor Provence, 25 do .setombro do
i015 .)J.	 •

	

Lote na 4	 osasa

Triangulo C Onze caixas ns, 211?,,f,
peso bruto 363 kilos. c,ontendo sabão sena
porfume, liquido, pesando bruto 345',
kilos. (Nova York, vapor Minas Gerays:;

	28 de setembro do 1915.),	 •

..„

Lote n. 3
Josá Lopes: Uma caixa h.-

bruto 115 kilos, contendo perfumaria
(pó do arroz, talco), pesando bruto cento.
o vinte Ires kilos, .773 objectos. (Nova
York, vapor Minas Carpes, 28 do setem-
bro do 1915.),	 _

- •	 Lote si. 6
Bernardo Caldas: Uma caixa ta 5,,'

Contendo urna boneca, brinquedo, não,'
especificado, com- o peso do 860 granas.;
mas na caixa de papelão.

• Ernesto Schoen : Uma caixa sem nti-; •
Mero, contendo seis kilos o setecentas'
grammas do catalogos. Nova York, va-
por /tio de, Jandro, 15 de setembro do
1915.), o	 _

Lote 2i. 7,	 .	 _
' Quadrante Pier Busclió Terininal
Uma caixa n. 5, contendo 123 kilos do'
'estampas, não especificadas (photograa:
phias do paquete nacional Rio de Ja.,
miro, do Lloyd Drazileiro. (Nova Yorko
vapor Mo de Janeiro, 15 do setem-
bro de 1915.),

Lote	 8

	

.	 ,
JCII Urna 'caixa n. 1, Peso bruto 26

kilos, contendo cortinados de filó, dá a1-
godo, bordados, peso liquido 4.050:.
grammas; panno de lã, não especificadoa
de mesa, peso liquido 3.400 grammas;
tecido do algodão, tinto da base do.'
10 X 10, pesando mais do GO grammas',
metro quadrado, peso liquido 1.430.
grammas; tecido lavrado do seda. Com "
mescla, do algodão, peso liquido 3.480,.
grammas; borlas do seda o lã, peso li-
quido 1.340 grammas. (Liverpool, vapor
'Terence, 20 de agosto do 1915.), .

Lote 97, 9.

GP :' Una encapado no 21, dó Paiie-=.
Ião, Pesando bruto cinco kilos, cOntencla:
2.160 gransmos do flores artificiaes dá
panno. (Genova, vapor e/0.4N G de agos-.,'
to do 1915.).1	 •

reite: fl. .1 .0 '1
LCI NOVrd -caixas na: .45.799; "a5.803si

7j5.805, -45.808, 45.813114 o 45.81'7..:`
contendo 1.621 kilos, do papel para ddi,
senho. (Genova, vapor Chile 6 de egeaa'.
to de 1.915.);	 ...

Lote ?I.

etintaa-mtircã DI Cento -6 Éel§ No-ai

mente serradas, medindo 330 metro41
de Pedra marmoro 'em 1-abona, simples2

quadrados. (GenoVa, vapor Chile, 6 dei
,agosto do 1915.); 	 •

Lute n.
'ARAM Umti caixa rio 8,:.V. duk

Caixas na. 9110. -contendi.) 82 garrafas d
"cerveja medicinal, pesando bruto O

• (Havre, vapor, Amircd PontV , 1
do abril do 1915.)j

• Lota 14 13
DII Urna Caixa n. 19, cõnielid-Or

não especificadas, do fio do ararn6 dtail
ferro, pesando bruto com os erivoltoridak
92 kilos; obras não classificadas do follikl
de Flandres. simples., pesando bruto 37a,

.kilos., (lIavre, vapor Antirsti
de as )ril do 1915 aos-	ao
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Lote tar 14 .
Uma caixa n. 20: contendo ., lami-

nas de estanho delgadas para garrafas
pesando bruto cincoenta e tres 'tilos.-

S.:(Havre, vapor Anzirat pdnty, 19 de abril
. de 1915.)

LOte n. 15

— DH Tres saccus ns. 16, 17 e 18, con-
tendo rolhas de cortiça, pesando bruto

1,.136 kilus. (Havre, vapor Andra' Pánly,
-.19 de abril de 1915.),

Lote n. 16

"VWC: Urna' caixa n. 5.141, contenda
benzoato de bismutho, pesando liquido

• 3.600 grammas, 36 frascos; 50 frascos,
:contendo drogas medicinaes, pesando li-
':quido 1.600 grammas; 100 frascos com
Sgottas medidinaes, pesando linuido ires
.kilos; 100 caixinhas, contendo injecção
'medicinal, pesando liquido 120 gram.
' mas. (Havre, vapor Aniiral Ponty, 19
de abril de 1915.), 	 .

Lote n. 17	 •

CGE ds B: Quatro amarrado- numeros
8.880183, pesando bruto 39 kilos, con-
tendo lampadas clectricas, Desande(
bruto 15 Mios.
- Idein: Tres caixas ns. 3.293195, pe-
sando bruto 472 Mios, contendo um mo-
tor e 10 apparelhos do luz electrica

• (objectos physicos não classificados);
Idem: Tres barricas ns. 3.29618„

urna caixa n. 3.200, pesando bruto 63
contendo ,globos de vidro n. I.

• coalivado, pesando liquido 7.300 gram-
'mas.
• Idem: Urna caixa n. 3.300. pesando
bruto 25 kilos, contendo obras de ferro
ha lido, esmaltado (reflectores) 1, pesan-
do bruto 11 kilos.

Idem: Urna caixa n. 10.051; Peso
bruto 115 Mios; contendo um quadro de

1 distribuisãe electrica, objectos physicos
;não classificados.

Idem: Urna caixa n.. 10.052 ; hes()
bruto 35 kilos; eOntendo obras de ferrô
batido; simples, pesando bruto 16 kiles.

Idem: Uma caixa n. 100.219; peso
bruto 13 kilõss; contendo Objectos do
louça para electricidade, objectos phy,-
sicos não classificados.

Idem: Uma caixa n. 104; pesa bruto
74 kilos; contendo 2 valises com appa-
ralhes do electricidade; (abjectos physi-
cos não classificados. (Nova York; va-
por Astatie Prince; 30 de junho de
1915.)

• ARMAiEM N. 3; Do CÁES DO PORTO

Lote n. 18	 •	 :.;;,,

Losango 1.760; contra-marca LR:
Uma caixa n. 5; contende papel para
encadernação e Outros usos; pesando
265 kilos.

DUAS peças de igual Dapel '(retiradas
da caixa da mesma marca; n. 7); pe-
sande 58 kilos. (Bremen; vapor Erlan-.	 •	 ._
ger7 IS do junhe • do 1911.).

Lote n. 1t'

HMT: Um -engradadzs; Contendo •42
Mós; peso bruto nós vidros Ordinarios
de perfumarias; 18 kilOs de prospectos;
uma mala de madeira pintada; medinde
até 60 . centimetros de comprimentos
(IIavre; vapor Lc; Bretagne; 7 de maio
de 1913..),

• Lote n. 20	
•	 .

;,'"..sisa-ligo 288: Quatro bafTieffS nu-
ros 210, contendo- 508 - kilos de produ-
ctos shimices não classificados..,• - -	 s.	 :st	 -	 •-

Lote n. 23

FC: Uma caixa sem numero; con-
tendo 14.500 srammas de obras não
classificadas de cobre simples. (NOva
York, vapor Oldlield Grange; 1 de se-
tembro de 11:15.)

Lute n, 2;	 '
BC: Dons amari artes cem 'seis Caixid-

tes; pesando bruto 124 kilos; nas cai-
xinhas de madeira tosca; contende 103
kilos de prospectos do propaganda do
industria nacional. (Mentevidéo; vapor
Sitio; 9 de setembro de 1915.)

Lote n.

Triangulo C5S, centra-marca: Monte-
video: Dons rolos de arame dá ferro,
liso, pesamla 00 Mios. (Montevidéo, va-
por ,Sirio, 9 de setembro de 1013.1

Lote n. 26
Triangula 83: Trinta e ablui fardos

ns. 711105, coas o peso bruto 8.821 kiloss
contendo papel, liso, para impressã) (to
jornaes, nefando bruto nos papeis 8.200
kilos. ((Jothenilnirgo, vapor Suecia, 10
de agosto do 1015.),

Lote n. 27

OS: Trinta' o sete fardos ns. 1137, do
papel para ',opressão de jornaes, pe-
sando bruto 9.13 Mios e liquido legal
8.990 kilos. (Christiania, vapor Succia,
11 de nuvendno de 1914.),

Lote II. 23
FC: Urna caisa n. 12.275, contendo

um torno movido a vapor,pesando li-
quido 422 kiles. (Christiniania, vapor
Suécia, 11 de novembro de 1011.).

Loto n. 29
Triangnlo D: Uma caixa n. Ors, pe-

sando bruto 131 kilos, contendo 120 pa-
cotes do urna grosa cada um do caixas
de papelão pequenas para botica, pesan-
do bruto 101 kilos, (lIa.vre, vapor A. R.
Gen.bwile, 18 de outubro dg 1910.),

Lote n. $0

AA: Urna caixa, pesando bruto 4.700
grammas., ec.ntendo 18 caixinhas de pa-
pelão de 215 espoletas para arma de
fogo, cada urna e mais 20 espoletas, pe-
sando bruto 3.630 granulas. (Ham-
burgo vapor IliilIcnstoulen, 8 do setem-
bro de 1010.),

• ,	 •

• • •	 -,
Sem -marca: Duas chapas sem nutrià

ri, de ferro, simples, lisas, pesando 91
(Antuerpia, vapor Leopo1d:3 II, :

de fevereiro da 1013.),

• Lote 22. 33
Macedo Junior (4c ComP.: Unia caiia.

pesando bruto 22 Mios, contendo vinho •
Dão especificado até 2.-1°, pesando com
as garrafas 15 kilos. (Nova York, vapur
"cnnyson, 22 de agosto de. 1911.),

ís , Lota 7/. 31

CC, atravessado por urna seita: Urna
caixa, peso bruto dous kilos, vasia, sem
valor mercantil.

Triangulo 30, contra-marca MATA: Um
amarrado de sete torradores de ferro
para farinha, pesando bruto 20 kilo-s.,
(f,iverpool vapor Tennyson, 22 de agos-
to de 1911.)

Lote a. 3;
CRSC: Urna caixa n. 738, pesando

bruto 111 kilcs, contendo: 21 (luzias
de navalhas com cabo de cel1u1uide-
1 groza de sacca-rolhas, simples, todo
do ferro, pesando bruto 9.500 gram.
mns; 36 s.acca_rolhas, com armação de
cobro nickelado: pesando bruto cinco
kiloS; 20 duzias de ferramentas ma-
nuaes (abridores de ferro para latas
com cabos de madeira), pesando bruto
13 kilos; IS pacetes contendo .17 duzias
e nove canivetes com cabos de ferro,
celluloide e chifre, pesando bruto seis
kilos; 12 pacotes de duzia de ferros
para (rixas (ferramentas manuaes), pe-
sando bruto 12.500 grammas; 12 caixas
do madeira, forradas de papel, con-
tendo uma duzia de canivetes cada uma,
para aparar pennas, para fendas, etc.-
com cabos do celluloide, pesando bruto
3.880 grammas; -12 caixas semelhantes
para talheres, pesando liquido 1.860
granulas; tios caixas de madeira, for-
radas de papel, contendo uma duzia
cada uma, de canivetes para aparar
pennas, para fraldas, etc., com cabo do
celltiloide, pesando bruto uni kilo e 320
grammas: 1res caixas semelhantes para
talheres, pesando liquido 510 gram.
mas; seis caixas de madeira, forradas
cio papel, contendo cada urna, unia
(luzia de canivetes para aparar pari-
rias, para fructas, etc., pesando hruio
2.170 granulas; seis caixas semelhan-
tes para talheres, pesando liquido 000
granimos; seis caixas de madeira, for.
radas de papel, contendo 69 canivetes,
para aparar punias, para fructas, etc.;
com cabos de celluloide, chifre e sac..
cad Alias, pesando 3;1;60 grammas; seis
caixas semelhantes para talheres, pe-
sando liquido 1.360 grammas; Ires
caixas de madeira forradas de papel,
contendo duas duzias e meia do caiu
vetes para aparar pennas, para ['ruelas.
etc., cora cabos de celludoide, pesando
bruto 1.210 grammas; Ires caixas se-
melhantes para talheres, pesando li-
quido 570 grammas; 23 estojos de cou-
ros para viagem, com preparo de metal
prateado, pesando bruto 4.600 gram.
mas; 23 navalhas, com rabo de metal
ordinario, nickeladas; 115 laminas de
aço para navalhas Gillet e semelhantes,
cinco estojos de couro para viagem,
com preparo de metal prateado, pe-
sando bruto 1.590 grammas: cinco na-
valhas com cabo de • metal ordinarich
nickeladas; 55 laminas de aço para to.

• .	 -	 -	 •
Idem: -Um fardo n. 2.6 peso bristo 80

kilos e liquide 79 kilos de gemma resina
não especificada. (Londres; Vapor Sal-
In(, 17 de agosto de 1915.).

Lote n. 2/
J13; Urna caixa n. 13, contendo urna

figura de madeira (imagem de Christo);
pesando bruto 139 kilos o liquido real
100 kilDs; Obras não classificadas. (Ge-
nova, vapor Rd Vit(orio; 25 de agosto
do 1915.).

Lote a. 22
SAT: Dons volumes ns. 29 . ê 30;

formandO unia talha differencial (para
arrancar raizes); pc.sando 117 kilos.
:(Genova i vapor Rd Vittorio; 25 de agos-
to de 1915..).

T,oté n. 31
I Arnarello: Quatro peçaá de ferro,

posando 1-10 kilos. • (Hamburgo, vapsr
ilattc, I de agosto de 191044

•
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Nalhas Giliet e semelhantes;. baixellas
: do cobre, prateado, pesando bruto

2.140 gr-mimas; .11 navarhas com cabo
do metal ordinario, nickeladas; 151- Ia.
minas do aço para navalhas Gillet e
semelhantes; sete navalhas com cabo
'de metal ordinario, nickeladas em cai.
sxinhas de couro; 35 laminas de aço! para navalhas Gillet e semelhantes; 11
caixinhas de madeira, forradas de pa.
pel, contendo 11 navalhas com cabo do
metal ordinario, nickeladas; 55 laminas
do aço para navalhas Gillet e seme-
lhantes; um pacote, contendo seis du.
p ias do laminas de aço para navalhas
Gillet e semelhantes; 30 estojos de couro
para viagem, de mão, com preparo do
vidro, cellulaide, massa, ferro e some.
Jhantes, pesando bruto 5.310 grammas; 3
'cartões contendo duas (luzias e meia do
limas, não classificadas (para unhas),

, pesando bruto 245 grammas;
Idem: Uma caixa n. 733, pesando

bruto 114 Mios, contendo: quatro pa.
cotes de seis campainhas de cima do
mesa, cada um, simplesmente polidas,
cm caixas de papelão, pesando bruto

.2.430 grammas; 56 caixas de papelão.
contendo cada uma um tympano de cima
do mesa, simpelsmente polidas. pesando
'bruto 21 kilos; obras não classificadas
de cobre, simples (11 duzias do cépos
para viagem), pesando bruto 6.370

•grammas; II caixas de papelão, con.
tendo obras não classificadas de ah.
minio; 66 saboneteiras, peando bruto
dons kilos e 320 grammas; 12 caixas do
papelão, contendo baixellas de cobre.
simples; descansos para Lajheres,, pe-
sando bruto dous kilos e 325 grammas;
12 caixas de papelão, contendo cada
.uma ires cinzeiros de cobre, simples
1(baixellas), pesando bruto 'ires kilos e
330 gramrnns; seis pacotes. contendo
cada uni urna duzia de sacra-rolhas.
com afiador de facas e abridor do la.
tas, de aço, finalmente, nickelados, pe.
sando bruto 10 kilos; seis pacotes, con-
tendo GO afiadores para navalhas do
duas faces, pesando bruto oito kilos; 10
caixas de papelão, contendo cada uma
um estojo de , couro para viagem, do
mão, com preparo de ferro. celluloide,
cio., pesando bruto 1.340 grammas; oito
caixas cio papelão, contendo cada uma
quatro peças de estanho para barba,
pesando bruto 2.100 grammas; seis pa.
cotes, contendo estanho em obras, não
classificadas, simples (66 apitos), pe-
sando bruto 2.030 grammas; seis 'paco-
tes, contendo ferramentas manuaes (70
ferros para frizar), pesando bruto
3.350 •grammas; 'bacias do borracha
.para barba (estas bacias são encaixa.
das pecas de estanho para barba), pe.
vindo bruto 2.100 grammas; duas cai.
•xas do papelão. contendo 70 bacias
para barba. de estanho (obras não elas.
sificadas, simples), pesando bruto 2.570
grammas; obras não classificadas. de

•estanho, simples (71 saboneteiras) pe-
ando bruto 4.290 grammas. (Hambur-

go, vapor•Ragia, 5 de dezembro de 1912.);

Lote n. 36

PM: Um suco, contendo cevadinha,
íiesandu bruto 80 kilos. (Hamburgo,
:vapor Rugia, 5 da dezembro do 1912.);

.	 Lote n. 37
DD: Uma caixa n. 14. peso bruto 2.9

Mios, contendo farinha composto (
• ), ern latas (52), pesando com as

•latas vinte kilos. (Hamburgo, vapor
!.....S'altoS, 22. c19, ?Utubrp.	•oso--,-k•

Lote n. 33
GAL: Uma caixa ri. 15.747, peso

bruto . 36 trilos. contendo carimbos do
borracha, sobre madeiras e seus perten-
ces, pesando 23 kilos. (Hamburgo, vapor
Santos, 22 de outubro de 1912.)

• -Lote 77. 39
.VIINV: Uma caixa n. 2.073, peso

bruto 20 trilos, contendo estanho em
obras; não classificadas, simples

'
 (ar-

ruelas), pesando liquido 18 Ritos. filam-
burgo, vapor Santos, 22 de outubro do
1012.),

Lote n. 40
'AMO: Doze caixas ns. 210121, *Peão

bruto 205 kilos o meio, contendo estam-
pas, não classificadas. (38.321 cart5es
-postaes). pesando bruto 184.800 gram-
mas. (Hamburgo, vapor Santos, 22 do
outubro de 1012.):

Lote n. 41
MJS, contramarca. DE:. Nove caixas

ns. 32140, peso bruto 1.629 kilos, con-
tendo livros para leitura (almanaks
Laemmert 1910. District° Federal) pe-
sando bruto 1,957 kilos.

cuntramarca E: Duas caixas
ns. 30 o 31, peso bruto 423 kilos, con-
tendo livros para leitura (almanaks
Laemmert, • 1910, Estados); pesando
brido 355 kiloá. •

Idem: Cinco caixas ris. 25129, peso
bruto 1.147 Hos, contendo livros para
leitura, (almanaks Laeminert, 1910; Es-
tados), pesando 971 kilos. (Liverpool,
vapor llorace, 20 de julho de 1910.),

Lote n. 42	 ..;

SC: Tres barricas ns. 1.8701838 o
1.963, contendo cimento (rPorthlanc5, em
pó, pesando bruto 457 kilos o liquicios
420 kilos. (Liverpool, vapor Ilorace, 20
de julho de 1910.) 	 '

Lote n. 43
2.032: Duas barricas sem numeros.

peso bruto 302 kilos, contendo cimento
Corthland>›, em pó, pesando liquido 280
kilos. (Liverpbol, vapor •110race, 20 do
julho do 1910.)

Lote n. 44
Losango 413, contramarca TIL: Urna

caixa n. 2, contendo 10 canudos de pa-
pel albuminado, para photographia. pe-
sando bruto 15 kilos; um livro, carto-
nado, catalogo, peando bruto 1.850
grammas.

CN: Urna caixa- n. 413, peso bruto
13 kilos. contendo 48 amostras de azu-
lejos (alguns quebrados), tendo menos
de um metro quadrado. •sem valor mer-
cantil. (Liverpool, vapor Llorace, 20 do
julho de 1010.).

• • Lote n. 45 -1.-

LS:' Duas caixas ns. rã e 13, Peao
bruto 410 Ritos. contendo dons motores,
para aeroplanos. (Genova; vapor Sirte-;
8 de julhb de 1914.).

• Lote 71. 45
• VW • Urna . caixa n. 2.644; peso
bruto '29 kilos contendo pós para des-
truir insectos,' pesando bruto 5.600
grammas; 1 pacote • de flor de alfazema';

-pesando bruto 1 kilo; 1 pacote de flor
ds sabugueiro„pesandó bruto 500 grani-
mas; 4 pacbtes com folhas medicinaes:
não especificadas; pesando bruto 3
kilos; obras nãO classificadas do alu-
minium,. Pesando bruta 100 -grammas;
essencia do hortelã pimenta; pesando
liquido 30 'grammg:

ras para unhas até 10 centirnetros;
sencias artificiaes; posandõ liquidb

(Genova, vapor •Sii • tc, 8 de julha,•
de 1914.)	 .

Lote 72. 47
PB: Uma caixa n. 13.100, pesa brur=j"-

to 15 kilos; contendo 6 garrafas de vinhor
tinlõ italiano, não especificado, até 11°¥
pesando bruto 8 kilos. (Genova- vapor
Sirte, 8 de julho do 1914.),

Lote n. 43
O Seculo; contra-marca 377: Qua.::

nutra o dOus fardos, us. 3011405; peso:
bruto 11.167 kilos, contendo papeu!
communa para jornaes, pesando liquido;.
legal 10.914 Ritos. (GOthemburgo i va-;;
por Pedro Christopherscn; 12 do julhO1
de 1914.),

Lote 77. 49
Lr.)sango IIS: Unia caixa n. 8.1691

peso bruto 70 kilós, contendo 50 pacotes;
de obras impressas do mais de uma córis'
pesando bruto 58 Mios. (Liverpool,
vapor San Remo; 1 de agosto do 1914.);!,

Lote n. 50
JG: Urna caixa encapada n. 70..1.07"

peso bruto 12 kilos; contendo 2 latinhas.,
do camphara, peso 300 g,rammas; 1 la-i
tinha cio borax, peso 150 grammas; 2i
latinhas . do assucar cuidei peso 350
grammas; 19 vidros o 2 latinhas
gomma; não especificada; peso 1.400.j
grammas; 3 latinhas de céra preparada;
peso 300 grammas; 4 latinhas de man-
tei ga de cacOO, peso 250 grannnas;
vidrôs de acido tannico, peso 50 gram-;
mas; 7 vidros de gonuna lacca; peso 300.
grammas; 41 vidros de gomma arabica;',
peso 700 grammas; 7 vidros de incenso;
peso 400 grammas; 2 vidros do calome-
lanos, pesa) 100 granunas; 1 vidro dd
oxido de mercurio; peso 80 grammas;
15 vidros de cascas medicinaes, não es-
pecificadas, peso 500 grammas; 4 vidrõs
do noz moscada, pesd 230 grammas; a
vidros . de acido borico; peso 180 gram.
mas; 2 vidros de naphtalina em massa;
peso 110 grammas; 2 vidros do sagiár,
peso 150 grammas .; 5 vidros de oleo de
figado do bacalhão, peso 140 grammas;
19 vidros de glycerina; peso 500 grarn-
mas; 3 [atinhas do pós para matar in-'
sectos; peso 330 grammas; 10 vidros
com diversas amostras (praductós
micos não classificadõs); pesando 480
gramtuas. (Hamburgo; vapor Assancion;

"	 .
28 de julho cio 1915.),

	

:-;s:'•-•"1-',:Y'e."	 Lote n. 51.
GV: Daus encapados ns. 1 e 2; 1.5e-Sõ

bruto 4.500 gramaras, contendo 1 globo
geographico de mais do 60 centimetrOs
de diametro el urna peanha do madeiras' -
acompanhada de um atlas.
(Hamburgo. vapor A	 jssancion 28 de ul
lho de 1915.);
1- ..•	 Lute ri. 52

JCII: Uma caixa n. 50, pésando
28 keos, contendo catalogas, pesandg
bruto '10 kilos; amostras de papel, pe-:
sando bruto oito kilos. soin valor- mer-:
cantil. (IlamburgO, vapor AssuncOn, 28
de julho do 1915.);	 -

	

'.'	 Lote 71. 53
JC: Urna caixa n. 53311, pt Sinack

bruto 78 kilos.. contendo estampas an.:1
nitridos, pesando bruto 59 kilos; obrast

classificadat do ...cobre, douradaii"'"



(Bilbao, vapor Salrastegui, 4 do janeiro vertida, a petroleo, e seus pertences, pe-
de 1916.),	 •	 ,	 sondo liquido 25 •kilos. (Liverpool,' va-

por Canning, 27 do . fevereiro de 1912.)jLote n. 6í
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Maio (.10 1.916,

Losango	 contransarca CLTD: Uma
caixa n. I, pesando bruto,45	 cun-'	

• • Lote n. 65 • - .

- -tcndoi lung clampac14!...::Anegndesoente.,- in... 	 Ità18;C: Udia, caixa n. lt3.. P.00 bruto:.
k'tOs" cantOndii .- papol para oricadep,

Cx,

(lapizeiros), pesando bruto 1.550 grafi-i-
mas. (Hamburgo, vapor Assncion, 28 do
julho de 1915.)

'Lote a. ,”
NP:' Uma bordaleza de madeira, va-

sia, pesando 37 kilos. (Genova, vapor
Palia, 27 de julho de, 1914.) .
• PI: Uma caixa n. 1, posando brufd

kilos, contendo duas latas depegumes
em massa, simples, (massa de4omate),
pesando bruto 45 kilos. (Genova, vapor
ltalia, 27 do julho de 1911.);

Lote n.53
Losango AJDC: Tres caixas'ns. 113.

Pesando bruto "626 trilos, conteúdo 1.377,
'peças do papel para forrar salas, pinta-
do, pesando liquido 535 kilos; um album
de amostras de papel para forrar salas,
Pesando um kilo liquido sem valor mer-
cantil.
• Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto
'47 kilos, contendo nove albuns com pa-
liei pintado paru forrar salas. pesando
liquido 37 kilôs. (Liverpool, vapor
(Jervantes, 29 do novembro de 1910.);

Late, n. 56
. .PARC: Uma caixa n. 2.082, pesando
bruto 20 kilos, contendo diversas amos-
tras, de tecidos, . rendas, etc., pesando
bruto 13 kilos. • (Liverpool, vapor Cel.-
rantcs, .29 de , novembro - de 1910.),'	 . .

Lota n. 57
Quadrante-JEC, 'simples: Urna barrica

sem numero, pesando bruto 58 kilus,
contendo 2111.20 eentimetrus quadrados,
de ladrilhos. (LiverpOol, vapor Cervan-
tes, 29 de novembro de 1910.);

Lote-n. 5',9	 •
ADOC:, contramarca losango II: Tres

"Peças. de louça (latrinas) n.• 2, pesando
liquido. 19 kilos. (Liverpool,. va'por Ger-
vantes, 29 de novembro do 1910.), 	 ,• „

• Lote ti. 59	 '	 • ,•

Companhia .Expresso .Federal: Uma
caixa n. i, pesando bruto 110 kilos, con-
tendo estampas annuncios, pesando bru-
to 93 kilos.

Losango ME: Uma caixa n. 13.324,
"pesando bruto 61 Mios, contendo obras
impressas de mais de uma 'cór (etique-
tas), pesando bruto 49 ,kilos. (Nova
York, vapor Zinal, 10 de outubro de
1914.),

Lote n. CO
JQUC: Uma ' caixa n. 7f.1278, Desando

bruto . 439•kilos, contendo testampas an-
nunclos, pesando bruto 383 &fios..

.' idem: Uma caixa ti. 7.279, pesandci
bruto .150 kilos, contendo 'estampas an-
nuncios. . pesando bruto i. 123 • kilos.;
.,(Amsterdan, vapor. Naasland, 16 de de-
zembro de.1914.), . 	 :,

Lote a. 61.-	 • 1"'"'''''ii.;'''''"'l
Traço de tinta branca -S Onze -peças do

ferro guza,. pesando 225 kilos.	 (Nova
Vork, vapor Tocantins, 29 de julho do
1915.),	 ..	 0.	 .,	 .

Lute n. 62-	 . •	 •
Losango SSMC: Uma caixa ri. 130,

'contendo saccos de papel,; com lettreiro,
.pesando 18 kilos. (Novat York„ vapor
Scotti,sch. Prince, 30 de julho de i915.);

Lote n. 63 ,
)4(;,..0FA-L Ceato„e oitenta- e doce-sacoôá

inenldo nozes. pando' 9:000 ki108.2

Lote .a. 67.
VCC: Trinta e duas caixas, contendo'

castanhas, pesando 1,120 kilos. Nova
,York, vapor Phiclias, 5 do janeiro do
1916,),

Lote n.68
Sem marca: Um eocapado contendo

louro, pesando 27 kilos. Nova 
, contendo

 va-
por. 1.?hictias, 5 de janeiro de 1916.),

• Lote n. 69
PI311: Uma barrica sem numero, Pe-

sando bruto 153 ilos. contendo cimento.
pesando liquido 138 kilo.s. (Hamburgo,
vapor Petropotis, 7. de janeiro do 1916.),

• Lote n, 70,
Imprensa °Metal da Parahyba. do

Norte: Quarenta e quatro fardos nume-
ros, 1144, contendo papel ordinario,
tinto, pesando bruto 10.995 kilos e
liquido 10:700 kilos. (Gothemborg.o,
vapor Pacific, i do julho de 10,15.),

Loto n. 71.
Imprensa Official da Paraliyba do

Norte: Um barril sem numero, contendo
verniz, nau especificado.' pesando bruto
110 kilos o liquidos 00 kilos.• (Gotilem-.
burgo, vapor . 4 1(icipç, 1 de julho dg
1915.),
. .	 . •	

4Pte. A. 72
contramarca Parahyba do Nor-

te: Duas caixas •ns. 28.87213, contendo
baealháo, pesando bruto 51 kilos o li-
quido 47 kilos.	 (Gotliemburgo, vapor
Pg.c iPO,	 juIso dg 10151),	 •

.Lote p. 73
Idem: Tres tinas ns. 28.88012, con-

tendo sabão sem perfume, pesando bru-
to 200 kilos o liquido 180 kilos. (Ham-
burgo, vapor Pacitic, 1 de julho de
1915.),

Lote n, 74

PC: Uma caixa n. 5.118, Desandá
bruto 174' kilos, contendo 32 peças de
tecido de lã o algodão, não especificado.
pesando liquido 131 kilos. (Liverpo4
vapor CR2Milig, 27 de fevereiro de 1012.).1

Lote n. 79.
11Y&C: Urna caixa a. 1, pesando bru-

to 28 kilos, contendo urna grosa de limaS
não classificadas, pesando bruto 21.
kilos. (Liverpool, vapor Canning, 27, do
fevereiro do . 1912.),

Idem: Urna caixa n. 2. pesando bruto
102 kilos. contendo 24 serras verticaes,
movidas a vapor, , pesando bruto 75 ki-
lOs; utensilios para machinas, pesando
bruto 10 kilos.. (Liverpool, vapor Can-
ning„ 27 do fevereiro do 1912.),

•
Lot.e. a. SO

GC: Uma caixa n. 11, pesando bruto
27 kiloz.s., contendo 72 vidros para agua
oxygenada, vasios, sem rolha e seira
borco esmerilhado, pesando 10 kilos.,
(Nova Yurk, vapor . Tenayson, 22 do ou-
tubro de 1910.),.	 .ç

Lote, n. SI '
' Triangulo P, centrainarca' "CII: Urna
caixa n. 3.302. pesando bruto 61 kilos.
contendo 100 bobinas do papel para es-
crever, liso, peso 51 kilos. (Nova Yurk.
vapor TeltlySult, 22 de outubro de 1910.);

Lote a.' 82	 .
CI3 de L: Quatro caixas ns. 4013, pd-

sondo bruto 1.513 kilos, contendo cha-
ves de ferro não classificadas (para
abrir latas de manteiga), pesando bruto
1.400 kilos. (Hamburgo, vapor Llatle, 1.
do agosto do 1910.),

• Liite a. 83
MJS: Vinte g!•,res caixas ns. 22 E a

Si E, pesando bruto 5.210 kilos, con-
tendo livros para leitura (1.608 abria-
naks Laemmert, 1910, Estados). pesando
bruto 4.335 k Hos. (llainburgO, vapor
noite, 1. de agostb do 1910.,	 •

LUte n. S;
Idem: Vinte e quatro caixas ris. 41.

DF a 61 DF, pesando bruto 5.209 kiloS.
contendo livros da leitura (1.311 alma:-
nacks Laeminert, 1010, District° Fe-
deral), pesando bruto 4.318 kilus.,
(Hamburgo, vapor [falte, 1, de agosto de»
1910.)

Late n, 85
• PFs&F: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto • 145 kilos, contendo livros
de leitura (20 almanacks Laemmert.
1910, District° Federal), pesando bruto
64 kilos • livros de leitura (20' almanacks

111P: Setenta e cinco saccos, contendo Lote, n. 77.
grao do bico, pesando 4.000 kilos.

EZGII: Uma caixa n. 1, pesando brutabáo, vapor Salriestcoli,	 de janeiro de
1916.)„	 227 kiros, contendo- 28 peças de panni-

.	 •	 nhos envernizados, pesando liquido 19£
Lote n. 63 .	 kilos. (Liverpool, vapor Canning, 27 do

Sem marca: Cinco encapados sem nu-. fevereiro de 1912.),
mero, contendo nozes, pesando 250 kilos..
(Bilbão, vapdr Satrustcgut, 4 de janeiro •	 Lote n. 78
(e 1916.)

Sem marca: Dous barris desmontados
sem numero, pesando 50 tilos. (I3ilbão.
vapor Satru,stegut, 4 de janeiro .clo 1916.);

Lote n, 66
MP: Sete caixas, contendo figos su-

cos, pesando 50 kilos. (Nova York, va-
por Phic(as, 5 de janeiro do 1916.),	 .;.„

Idem: Uma barrica n. 28.875, pe-
sando brnto kilos o liquido 110 Li-
los, contendo' • genebra. (Gothemburgo,
vapor PacIfic, I. do julho de 1915.), •

	

'	 Lote. n. 75
CP&C: Uma- caixa n. 1, pesando bruto

95 kilos, contendo' uma serra circular,
movida . a vapor, 'Pesando liquido 32 ki-
lus. (Liverpool, vapor £(12111113g, 27 do . Laemmert • — 1910. Estados), pesandoevereiro do 1912.,f)	 -.	 bruto 51 !ílios.. (Hamburgo, vapor Ltoll,e,

	

Lote k 76	' 	 1 de agosto do- 1910.).
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I nação, pesando liquido legal 310 .kitos.
.;(11amburgo1 vapor falte, i de agosto de

Lote n. 87
F. Um pacote n. 1.234, peso

Ibruto 18 kilos, contendo caixas proprias
¡ para charutos, perfumarias e semellian-
:. tes, do pinho, desarmadas; pesando
bruto •18 kilos..

I. E. M. •. Uma' caixa n. 905, vasid,
•pesando 11 kilos, toda quebrada. (Ham-
burgo, vapOr anile, 1 de agosto do •
J 9i.0 ,)i; .

Lote n. 88
C.	 •Seis amarrados sem numeres,

;	 palliões	 (envoltorios de garrafas)
:.pesando bruto 135 kilos.	 (Hamburgo.
yapor Cerziria, 10 de dezembro de 1912.)

• Lute n. 89 -r

•, quiri° * 152.500 grammaS. (Hamburgo,
; vapor Etruria, 16 de dezembro do
à 

bruto 119 kilos, contendo 12 peças de
brim do linho entrançado, pesando li-

1912.),	 •	 •

W. C: C.: Unia caixa n. 8.090, peso

• Lote n. DO
Idem:. Uma caixa n. 8.097, peso

bruto 233 kilos, contendo 14 peças de
_brim de algodão entrançado, estampado,
pesando liquida	 202.500 . grammas .;
;(1Iarnburgo,	 vapor F.truria, 16 do
dezembro de 1912.)

• 1'	 Lote n. 91
. idem: Uma caixa n. 8.898; pesando
Irrito 173 kiloa, cantendo seis peças de
brim de linho allamas..ailo • proprias
para C.olchãeS, pesando liquido' 141 kilo.
(lIamburgo, vapor Elrurtn, 16 de d3-
2embro de 1912.),

• Lota n. 92
Carlos Oppenhalme, contramarca Car-

la E. Utile: Duas caixas sem numerns;
pesando bruto 221 kilos, contendo 11-
Yros • impressos (jornacs illustrados);
pesando liquido legal 199 kilos. (Nova
York; Vapor American-, 14 de janeiro do
1915.),

LOte n. 93
tosango OCO: Um pacote,se rn nume-

: ro, pesando -bruto quatro kilos; conten-
do estampas não classificadas; pesando

• bruto 300 gramtnas; cartão branco; cor-
tado; para c :lampas, simples; pesando
bruto um kilo; saccos de papel sem le-
treiro; . pesando bruto 280 grainmas;
papel Unto para encadernação e outras
usos; pesando bruto SOO grammas;obraa
impressas de uma só cor (kalendarioa)-;
pesando bruta 410 graminas). (Nova
Nork; vapor American ., 11 do janeiro do
1915.),

• Lote n. 9;
Triangulo PS: Um encapado n. 7.088;

•Pesando bruto 15,670 • grammaa, conten-
do obras impressas de uma só cor (ka-

: lendarios)-; pesando bruto nave kilos;
-obras impressas de mais de • urna e:ir
I(kalendarios), pesando	 bruto • 2.200

•p,raminas; uma mala d•.? couro; do mais
de GO centimetros do comprimento; po-.

• • sando 4.070 gramtnas. (Nova Yark; va-
! Por. American; 14 de janeiro de 1915.)1

Lote n. 95
'Quadrante CPG: Unia caixa n. 1, peso

; bruto 1.450 grainmas, contendo Obras
:não - c l sificadas • do cobre; simples

(carimbo para machina); pesando bruto

300 grammas. (Nova York; vapor Minas
(jc.ra o. s i-, 39 de janeiro de 1915.),

• Lote n. 96
AIRPS: Duas caixas; peso bruta 42

cOntendo 24 garrafas de vinhiS
não especificado, ato 21", pesando bruto
30 kilos. (Ifavre; vapor A.miral 0w:-
flor 6 de fevereiro de 1915.)

i	 *Lote n. 97,	 •	 •.	 .
'I'P: Uma caixa; peso bruto 27 kiloS-;

contendo 12 •botijas de vinho tinto, não
especificado, até 11°, pesando bruto 20
LHA. (Havre, vapor Amirat Charncr; 6
de fevereiro do 1915.)

Lute n. 93• •
COSC: Uma 'caixa. ri. pe'soI bruto

87 kilos, contendo : 110 caixa- de pape-
IãO com 1.291 gravatas de seda e algo..
dão; pesando liquido 35.600 grammas.!
(Liverpool, vapor Spencer, 11 do favo
reiro de 1915.)

Lote n. 99
Costa Pereira : Um pacote, peso bruta

3 trilos; cOntendo 8 pastas com 16 ligas
de algodãO e borracha, pesando bruto
2.000 granir-nas. (Liverpool, vapor
Spenccr, 11 de fevereiro de 1915,,);

Lote n. 100 , .

• Sem marca o sem numero: Tres rolos
de arame de cobre; nú; vermelho, pe-
sando 128 kilos.	 (Liverpool, vapor
Spencer, 11 de fevereiro do 1915.), 	 •

Lote n. 101
	 :

• AT3e; Duas caixas sem numeros, pe-
sando bruto 36 kilos, contendo 15 gar-
rafas de vinho não especificado até 24°,
pesando bruto 19 kilos. : (Iravre, vapor
Duplcix, 8 de março do 1915.),

Lote n. 102	 -
Losango EJI: Uma caixa n. 2, pcsan-i

do bruto 88 kilos, contendo 35 peças de
tecido de seda o algodã'o em partos-
iguaes, pesando liquido 61 kilos. (Li-
verpool. vapor Cavour, 23 de novembro
de 1914.),

Lote n. 103 -
PLC: Unia caixa n. 775, pesando bru-

to 10 kilos, contendo 38 pacotes de fa:-
rinha de milho., pesando bruto oito kilos.
(Liverpool, vapor Cavour, 23 de novem-
bro dg 1914.)

. .	 Lpie n. 104	 ' •
O Saldo, contra-marca 377: Quaren-

ta o dou; fardos ns. 4501491, contendo
papel para impressão de jornaes, pesan-
do bruto 10.720 kilos o liquido legal
10.506 kilos. (Gothemburgo, vapor. K.
:Victoria, 26 do agosto do 1914.),	 •

Aviso

Na vesPera;:e ,no acto do as
mercadorias Mio tiverem de ser arre-
matadas estarão á disposição dos senho-
res pretendentes, 'que as queiram exa-
minar, bastando para isso se dirigirem
ao fiel do arrntizem.

O arrematante entrará com o signa'
de 20 % em dinheiro, no acto do assi-a•
gnar o terino, recebendo um conheci-
mento extrallido do talão.

Alfandega . do Rio de Janeiro, 24 do
abril de 1916. - O ••escripturario, Agri-
cola Catilina.

111/andana do Rio de Janeiro _À

• Pela inspeotoria desta alfandega sã Ui'
Dublico, para conhecimento doa interes.i
sados, que foram descarregados pará;
esta repartição os volumes abaixo menaa'N

- cionados com signaes de avarias e de,
falta, devendo seus donos ou consigna.
tarios apresentar-so no prazo de 15 dirtà

• para providenciarem a respeito:,	 —
(Continuada do n,•102)

Arinazem latamo n. 6-R-10.247:1 eaixat
n. ré, avariada.

R-10.510; 1 dita do papelão n. 9.834"

10.519: 1 • dita n.. 9.874; idem:
11.-10.519: 1 dita n. 9,872, idem:,

• 11-10 549: i dita n. 9.870, idem::
It L 10.519: 1 dita n. 9.883,
11-f 0.519: 1 dita n. 9.871, idem.;
R-10.519: 1 doa ri. 9.83(3. idein.Á
R-10.151: 1 caixa ri. 8, avariada('
11-10 453: 1 dita à. 9, idoin.	 •
R-10.151: 1 dita n. G, Hom.
CP133: 3 fardo sein numero, idem:	 • •
VOC: 2 caix s as. 103 o 125 repregalis:,
W-725: 1 dita n. 4.037, avariada.
CHI-2.770: 51 ditas sem numero, desmaias,.

charlas.
.CGEB: 2 ditas os. 13 13 e 17, ropregadaa o.'

avaria laá. •	 •	 "I
Idem: 2 ditas ris, 62 e 61, iclorn.
1.),S.,C: 3 'FaCCOS .F0:11 numera, rotoa:
G\ Z - 1.301; 1 caixa n.197. avariada: • ,

i dita n. 505. repregada o avariada.:
- 389: 2 ditas ris. 1 e 02, avariadas..

Idem-41S: 3 ditas as. 37, 9 O 7, ido. 14
Idein: 2 ditas nS. 52 o 38, tdorn. •
Idem: 2 ditas ris. 83 e 20, idem.
Mein: 2 ditas tis. 51 e 55, i
Idem: 2 ditas ns. 25 o 58, ideai.
Idem: 2 di:as os.- 30 e GO, :dam:-
IIS&C: 1 dita : ri. 7.359, idem.
Armazein'int-rna n. G - J. il. Cambes: 1",

ongridado n. 101, reproado. •
V.° -Rio: 1 c31x1 n. 21.733, aVaik

ria1a,	 •
11-10.451: 1 dita n. 3, idem.
Idem-10.453, i dita n. 1, idem.'
Ideni•= t0.453, i dita n. - 8, idem.	 • .
Idem •	 dita n. 2, repregada

•avaria,la.
Idem-10.451, 1 dita n. 7, avariada: 1

	

, eni-10.451, 1 dita ri. 1, i le.n.	 ••a
.111C; 39 ba,rr cai com diversLs namerosi.

R -10 ,506:• barr:s ris. • 13, II 3 O 7 Uai
sanlo.

Idem? R ditos ri'. 6, 13 e 9, idem.
ATC: 35 amarrados do ferro, avariadas.'
Vapor nacima.1 Borborem eatraio em 2W

de aerd co 19 G:
Ar.razern interno n. 6-Peterrirno Guimaa n5

raes: 2 caixas soai rumaria, epregadas. 	 ;-
AP: 2 encapa-lis idem, avaria tas:
C. Useglic: 1 dita. Idon, rept 'nada.	 .
V. pa- di rlamargi.ez liammbersaus, entrado

em 22 de	 do 19 iG. •
Armuom interno n. 17 -Mcsnutta Alves:J

7 ca xas, rer,r:gadas o avariadas.
MFC- B: 1 d;ta ri. 133, idem. •

• CPC: 2 dias ris 302 e -,03, idem.
lae n: 2 dita= na. 302 e 301, idem:
11: 1 dita n. 5, ide n.	 •

Idc In: 2 ditas tis. 25 o 24, idem.
11FC-5.355: 1 dita n, 901, id tu.' 	 -

on-5.321, 2 ditas as. 9.200 0 0.204
idcm.

REC: 2 ditas na. 2.227 e 2,22 4, idem:
.	 2 di • as ris. 2.223 o 3.225, 'dein. • -

SFC: 15 ditas na. 4.010/48 e 1.955/60;

ticAinrin	
:4

a2c-n intorno n. 17	 bar41
IiO Li. 4, rearegaia e avariadi.

Brann-Souza: u.n lido n. 1.775, tôt4



Pela inapeetoria desta allandega se faz pu.a.
blico, para conhecimento dos interessados,.
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si.
gnaes do avarias o de falta, devendo seus
donos ou consignatarioa so apresentar no
prazo de 15 dias,. para providenciarem a res-

peito:
Vapor trauma Caronna, entrado em 30 de

abril de 1916:
Armazena interno n. 6-A13: 1 ca r.sa n. 159,

avariada. • 	 •

A-Livraria Araujo: 1 dita n. 1, idem.,
•Idem: 1 dita n, 3, idem	 .

Idem: i dita a. 2, marca:lha
CC: 4 dita n. 48', avariada.
Cesarinho: 1 dita n. 37, Idem,
Cloveland: 1 dita a. 5.4S2, idem:
CP&C: 2 ditas as. 5.576/7s,
CPC: 1 dita n. 3.650, idem.
Ida: 1 dita n. 40.907, repregada ø-amar

t fada.
Idem: 2 ditas ris. 40.1)02 e 40.903, ava-

riadas.	 .
EV: 1 dita o. 1, idem.

-

PASC: 2 ditas ris, 2.871 o 1.875 idarn.
FAaaa-L: 1 dita n. 2.878. :dem.

•FO&C: 1 dita ri. 5.228,
•F1311: 1 dita n. 519, idem.
.FAia/C: i dita n. 2371, idama

: Idem: i dita ra. 2.873, re , regada e ava -,

1 dita n. 3, idem.
2 ditas as. 331 e 332, idem.	 a' •

i di l a. a. 0, idem.-
•1L: 1 .aaixa ri. 5.120, avaria:ia.
iJapctleza-2: 1 dita sem nurricre,:dem;.
;Idem: 1 dita idem, idam.
1 tem: 1 dita ideni, idear.

•Idem: 4 dita idem, idem:
1 dita n. 541, !dem.

J-R -C-C: dita n. 1.401, Mcm.	 - -
111M&L: 2 dita:, as. 72 o (8, Mon.'
111FB: 1 dita o. 7.089, idem.
NI? : 1 dita n.	 repreg,ada o aval

ad2a: .6	 2 ditas ris. 74 o '75, avariadas.
PSQ: 2 ditas na. SOS o 867, idem.

d11.-J•C-al: 1 dita a. 74C, repregada e ava-a,
•ria 3a.

RFC: 2 ditas na. 5.5:9 e 5,181, ava,
• fiadas.

Idem: 1 dita n. 5.410, repregacla e ava-
riada.

RF-FF: 1 dita n. 370, idem idem.' •
Idem: 1 dita ti. 319, idem Idem.
SCal-IINSS: 2 ditas as. 179 e 181, ava4

riaclaa.	 t •Idem: 2 barricas as. 474 e 176, idem.	 •
SK: (caixa n, 0.572, reprogada e avaa

fiada.
TD-L 8 . 7RRD: 1 dita ts. 81, avaliada.
TAR: i dita n. 1.400, dem.

• TD-1.8 N11111): 1 dita n. 72, repregada

A:hrolega do alio de Janeiro, 4 de maio de
1016.- Pelo inspector, o ajudante, Joaatinn
Fernan:;cs.. 	 •

• S.

„,

-13564-

-	 ,
-	 -

•••••••

WI-35: 1 caixa ti. 23, cepregada e avariada.'
4aTCC: 1 dita n. 101, idem.

War Nezet-Fabrica Polvora: 1 dita nu.
oro 820-2.036/1/2, idem.

3 ditas na. 4, 6 e 3, idem. 	 •
5,.X-292: 2 ditas ns. 7.911 e 7.913, idem.

Casa Seabra: 8 dita 4 em numero, tdem.
43M-b131: iditan. 5.496, Idem.

,JABC: 5 ditas n.a. 238, 227, 2334, 390
2.130, Idem.
aAREAS: 1 dita n. 1286, idem.
Ta Idem: 4 dita n. 50 ou 212, Idem: 1

AJO: 1 engi adado ti. 1, Idem.
AAC: 8 caixas cem diversos numeres,

Idem.
dAFR- 5.343: 1 dita n. 2.500, Idem.

AGC: 3 ditas na. 1, 3 e 2, Idem.
13111-574: 3 ditas na. 4.712, 4.735 o 4.7W,

Idem.
a, 13: 4 nacos sem numero. ratos:
,CC-Bal: 3 caixas na. 5.564 5.564 e 5.50,
repregadas e avsáadas.

130: 1 dita n. 1, idem.
0I10: 1 dita n. 5.800, idem.

d r...Ge-Casa Valerio: 2 ditas na, 10,1 e 102;
idem.

Ca a Ribeiro Costa 4 ditas em numero,

13:3 ditas idem, idem.
alCB: 4 ditas na. 7.3i5, 7.311, 4.950 o	 10,

idem.
E de UB:1 dita n. 2, idem:
ENC: 1 dita n; 2.251, idem.
;PSC: i dita n. 2, idem.
?AM: 1 dita sem numero idem.a
SCC: 1 dita u. 1, idem.
•013: 1 dita n. 3, Idem.
PSC: 7 ditas com diversos. mamona,
Idem: '4 saceos sem numero, rotos.
11.11al: 3 caixas dem, epregadas e avaria-

das.	 t'
• KOPKINS: 1 dita n. 951.268/4:dem.

11C-39a: 1 dita n. 91, idem.
11C-39s: 1 dita n. 86, idem.
J. R. Camões: 4 ditA ri. 43.659, idem:
JLC: i dita a. 4, idem.

• J130-870: 1 dita n. 2450, Idom:
L: 1 dita ›.em numero idem.

	

Alfandega, 28 de abril de 1916.	 Pelo
.ins acatar, o ajudante Joaquim Férnandes da
Jãvve.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

„Pela inspectoria desta alfandegti ÉO
'Jaz publico, para conhecimento dos In.
teressados, que foram descarregados
para esta repartição 'os volumes abaixo

Imencionados com signaes de avarias
"de falta, devendo- seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se no prazo de 15

;dias para providenciarem %a respeito:
;a Vapor sueco Kronnr	 ,insessan Nargarcta,

entrado em 27 ,, e abril de 1916:
Armazem n. 16-ADRCG: 1 caixa sem nua

lacro, avariada e reproaada.
tilCB: 1 dita n. 2.040, idem idem.
I- General Consul Pana: 1 dita, idem idem,

alACAN: 1 dita n. 5, idem idem.
' II-318- 13: 10 far loa, avariados.

404 - C: 4 ditos, idem.
11-295-13: 6 dites, idem.
11-8-B: 4 dites, idem.
DF-1.563: 5 dito

'
s

' 150-liosa: 5 dttos.idem.
, II-R v-B: 8 d tem, idem."
Sobral: 5 caixa, idem.

, AS: 9 ditas is . . 1/9. idem:
- Costa: 10 fardes, idem.
Casa Cruz: Seitas, idem:
CR: 8 ditas, idem.
Cisa Cruz: 22 dita, id ma.	 dl

. CL: 28 ,amarrados	 ter.* ideai :
idem: 02 volumes de ferro, ideia..

LC: 1 caixa, idem.	 -
Amuem a. i0-EB: 20 bobinas, ava-

riadas.
Engenha artista-250: G fardes, Idem..
E11-13orbo:eta : 4 ditos, 'dem.
11-8 --aoa Ton : O ditos, adem.
GD-4. tO: 3 idos, idem.
.1.C: 1 caixa, avariada o rcpaagada:
Norwigian Legation: 1 dita idem.
131C-612: 12 fardos, avariados.

• MACAN1: 4 cdxas as. 1/4 idem:
alVC: 20 fardos, idem.
11-13-145: 8 ditas alem.
1I-B--290: 5 ditos, idem.

, Vapor norueguez Saint a'roi,r, entrado em
27 de abri de 1916:

Armazem n, 8-LC: 1 caixa, rep?eàadai
APC: 1 dita, icem.
Alfandega, 29 de abril do 1918,-0 aju-

dante do inspector, Joaautrn Fernandçs da

.11*

Altandega, lo Rio de Saneiro

Pela inspector/a desta alfandega se faz pua
blico, para conhecimento dos interessados.,
que foram descarregados para esta reparti.
çao os volumes abaixo mencionados com sia
gnaes do avarias e do falta, devendo seus do.
nos ou coasignatarios apresontar-so no prazo
do 15 dias para providenciarem a respeito.

Vaper noruequez Sain-t Croix, entrado cia
26 de abril de 1916:

Armazeco interno n, O - CTRO -.1 LEGIIE:
13 caixas diversos nufiseroa, represadas o
avariadas.

E! C: 6 ditas idem, idem iddai.
PSN: 3 ditas os. 1, 2 e 3, ideia Mem.
ELC-544 : 2 ditas na. 3 e 4, idem idem.
Idem: 4 amarrados do caixas as. 7, 8, 9 o

:cl in ;dm

. _	 •

•

11(3-KAAF : 2 fardos, 4n0111x

1113-29J: 4 ditos, idem.
1113-295: 5 dites, idem...,
1113-325: 5 ditos, :dam:a

a1113-388: 2 ditos, .idein.da
1113--372 :10 cites, Marna',

r 1113-302: 6 ditos, ida.m.
• 1113-332: 2 ditos,ddem.

1113-0,5: 3 ditos, dleM.
Alfandega do Rio do Jadairo, 2 de ma o.

'ao 1916.- Pelo inspector, o ajudaate loa uíaa
.nt nan:tes da SilEa. ,	- -	 .

)7,

• a - • a *
Alfandega do Rio de Janeiro

idem:

PFBC	 10/11/15: 15 caixas d'Ver:05 nu-
meros, idem idem.

5 ditas, repre.gadas.
MOO: 1 dita, vasia. -
Idem: 3 ditas, re.pregadaa.
ELC: 6 ditas, Idem.
Idem: 1 amarrado de caixa, :Cem:
Rico - Pará : 1 caixa, idem.	 -
CT :: 17 di t as, idem.
Cale: 2 ditas, idem.
F1C: 2 ditas, idem.
CBC: 2 ditas, 'dama
KC: 1 dita, idani.
JF: 2 barris

'
 vasandoa

ASP: 1 dito„ vasio.
Idem: 2 ditos, usando:	 - ,
Vapor sueco K7 onp. Ma:vareta , entrado:a

em 26 de abril do 1916
Arivazeto interno a. 16 - Pia : 15 lados

	

avariados.	 ^ •
1113-150- ROSA: 22 ditos, 'dera,. -
1113-R : 8 ditos, idem.
SC: 5 ditos, Idem. •
V.B&C: 7 ditss as. 2/3, idem:
Idem: 6 dites os. 9/1a, idem. a-
11B-383: 50 caixas, idem.
380-11B: 50 ditas, idem.	 - -	 -
Cau:er-IICII: 1 en.radado n. 4.685, com

falta o avariado.
Idem: 1 dita a. 1.686, repregada o avas

.• fiada.
CMEE: 2 d.tas fls. 12c 5, idem, Idem.

a Casa Cruz: 1 tardo n. 137, com falta.
Idem: i .clito sem numero ou n. 84, idem,

- idem.
OS: 2 caiias na. 16 e 20, reproaadas e

	

S avariadas.	 .
Idem': 1 dita na 7, idam,

• CR: 5 tardos, avariadas.
Costa: 16 dita, idem.

'6: 5 diti s, idem.	 •
Lala2C-612 : O oitcs, idem;
J B-15,399: 1 babina, idem.



Maici 'de. it>13 56(DIARIO OFFICIAn
t

/ allfandeou do Rio de Janefid

.4'e1a inspectocia, desta aliandaga sia faz
i	 .

Publico, para coohataciento dos interenados,
que foram denaaraaados tiara esta reparti.
alo os voinaras abaixo mencionados com
siamos do avaries e de falta, devendo sons
donos ou consIglatarios aprosentar-ge no
prazo do 15 dias ara providanciatera a res-
peito.
. Varor naaional \ Equerd, entrado em abri
do 1916:
' Armazena Interno n. 4-'; ATC: 1 caixa uni
mero 101, repregada e avaria lo.
.• Vapor suecco Vonp Ourai &iolf, entrado
em 21 de abril•de 1916:
, Armazein Interno D. 5-ARLO: 1 caixa nnn
mero 7374, rearcaada e avariada.
• Vapor noraeguea Saint Croir) entrado orá
23 de abril do 1916:	 - •
• Arrnazetn interno is. G- J. Engelhai-4 4
caixa sem numero, 'avariada o repregada.
• Idem: 1 dita sem numero, Idem, Idem.
•. If.onsul J. Engelhart: i dita sem namoro,.
idem, itero.

Idem; 1 dita sem !numero, Idem, idem.
'• Idem: 1 dita A3minumero, idem, Idem:
e Idem 1 dita sem numero, idem, idem.
.1 Vapor francez Gar'onna, entrado em 30 de
-abril de /918:	 1

Armazena Entorno n. 6-Pombal: 15 saccos
sere numero, rotos.	 •

Vapor nacional Ladarío, entrado mu 28 de
abril de 1916: •	 .1,

... Armazena interno n. 6-. APC: 1 caixa nua
'mero 35, renregada e avariada.
". AIS: 1 baila sena numero, Idem, Idem;

A1GL: 23 barris som namoro, vazando..
,,, Internacicnal 'falkiz Machine ao Comp.: 1
[ caixa som namoro, rdpragada e avariada.
I Vacor suocco irra np Margaret; outradok.
t. em 26 do abril do 19 6: •
....- Armazena interno n ia-Casa Cruz: 1 fa,r..
.dos, avariado'.	 I

' MB 1.406: 4 ditcs Idem.
i FG : 3 ditos, idem. 1

' G: 16 (ar !assam unniere, liem:
• Itaco-Zat 40 ditos idem, Idem.. •
, H-R 3 - KR 4 ET -B: 12 ditos idotn, [doai.'
L-D: 32 cittns I Tom, idem.
Idem: 35 , iitos ido nlidnni.
II -IfACO-B 145: \i; ditas idam, idem:
RDC: 42 dit a ideia, i idem.

/11-13-13N: 5 ditas idem, liem.
' 150 -ROJA: a ditas idem, idem:

,	 liem.NB. C' 1 caixa r E.• •
r. Vapor inglea De3eat10o entrado em 29 de
:. abril de 3 9 T.6:	 .
t Arrnazern Interne n., 17-EIS: 2 caixas na.
i. mera 9.483 o 9.473, roprogadas e asa.
•, ria Ias.
• Idem: 1 dita a. 9.474 repregada e ava.
; nada.	 I

R: 5 ditas diversos nalmero t , idem idem.
.,. Tapnneza: 3 ditas as. 23, 28 e 33, ideia
'Idem.	 i
-- Idem: 1 dita n. 26, Liam ideal:

jS I 1.: dita n. 73, repregada.:
( 3 IF: 1 dita n. 219, idorn.

J.: 1 ditan. 1.383, idem. .
Ellri.lt 2 barricas ris. 477 o 4TR, avariada

, LO: 7 caixas diversos amoros, ropragadas
(e awriadas.	 .
.. LO: 1 dita n. 103, rap e;Tada ,..

W-LC: 1 dita n. 8, idem.
i 111.1SG; 1 dita e. 2.377, re i-Tragada o ara-

/Piada.	 •	 I
NGC: I dita n. 2.'53, ropr1a.
B-M-186 -C: 1 dai. ri. Sa, rapregada e

'avariada.	 .
. 10: 2 ditas ris 3.785 e 31.78 7 , repre-r a Ias ..

11: 1 caixa n. -92, rOregala.
6C3; 1 dita n. 470, idem.

.. OPG: 5 ditas com divacaog eurnero3, ropço . •
[gado; e avartadaa.; ' : - 1.	 1

-retra H4

mero 1.846, repregada.

' CPG-D: dita a. 4.145, Idem !dom.,
Cosarinho: i dita ri. i77, idem idem:
‘UMU: 2 caixas as. 210 e 245, reprugalasA1* avaria-tu.
CLB-D: 1 dita n. 656, idem, idem.
Cm-Alley: 1 dita n. 20, idem, idem.
DPTC: 1 dita ri. 16, idem, idem.
DG: 3 ditas as, 20. ,4 e 27, Ideia, ideird
D: 1 aiti n. 5.913, idem, Idem.
DMC: 1 ditâo 7, Idem, idem. 	 ••
E, Sidathe & d,: 1 dr a Idem, idena:'
ELO: data n. 9, Idem, liam.
EMG-13:-2 ditas ns. 3 :à03 e 3.309, idenj"4P.1

•
Alfandega, 4 do maio de 1916. - Polo Ws

spector, o ajudante 'caçula. Fetynnncio_d4
 •_

• • :ka,	 .' 1

• Alrandega do -Rio tie :arteiro %':,*

Pela inspectoria desta alfaiidega so (azam
blico, para -conhecimento dos interessados,1
que foram • doscarregados para esta roparti
r:ão os volumes abaixo moncionadoa com
gaaes de avarias o do falta, devendo .se
donos ou e miignatailos apresentar.ae no p
do 15 dias, para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Spenser, entrado em 10 da
abril de fita: •	 •

Arrnazom ilha do raid-I-E13G-S: 1 cair
n. 1, com avaria externa.

• Vapor nacional Acre, entrado em 8 d
abril de 1916:

Araiaazen Lha do Clajá PUC: - 1 afta
818, com /alta.

'MC'. 1 dita V."39, ide ,» ideia. - - "-•' • '• 'O: 1 dita n. 779 1 , reprexada.
PC:: 1 alta n. 239, Idem idem.1 dita n. fia. ideai.	 *	 •	 •

• PCC: 1 dita a. 236, repregada e avariada,	 TIFO: 1 cita n. 5 ideia Liem. 
Pinhairo: i. chta n. 6.101, Ideia: 	 , .	 Re : 2 ditas ris. 104 e 101. idem ir:lel/U:1";

RF-111 : 1 dita n. 348, revogadas • 	 SB: 2 Mas ns. 152 o 113, idem IdaM„...,,,._,
RGC : 1 dita o. 3.103 idem. 	 ..	 SoC - E , - 82 - F: 1 dita n. 45, ideolli
Idem: 4 dita n. 3.506, reprnada o ava! idem. 	 .

nada.	 •	 SNI?: 1 dita ai. 288 idem idem.
RLC: i dita n. 5.421, liena. ideál i_ 	 .	 'MCI 2 ditas as, 5.673 . e 5.60, Ideei
SMF: 1 dita a: 269;rapre4ada.	 idem, -
SCil: 1 dita n. 6.418, rapregada e tya4	 VGC -A: 1 dita n. 3.066, idem Mra:o

riais.. (dom
Pif

EB-558: 1 dita . sena numero, 	 iderna, 
SNIC : 2 ditas as. 56 e'51 repraaadaU 	 EB-551: 1 dita idem idem idem.	 -
IIIIC-Sii: 1 dita n. 1.3a, 'clara., 	

.	 13•	 ..0 t1 dita n, 313. idem idem.	 ',
SAC-B: 1 dita n.118, idem,. •	 . i,; 	 Idem -: 1 fardo a. 34.704, avariadoal
SM: 1 'dita ti: 331. Idén:	 1 : EA.-s,C: 2 caixas tis. 6.957 e 6.974 9F.
SCC: 1 dita n. 4 ideai.•	 ..••• _,,	 pregadas e avariadas.	 • •

VIM: 2 ditas as. 5.071 O 5.673,' Ideni4 • EMG: 1 dita a. 4.555, idem !dom;	 .
Idem.	 E-M-&--C: 1 caixa n. 4.570, repregacJa:

Z : 1 dita n. 6.936, idem:	 e avariada.
E gatC: 3 ditas ris. 1.537, 1.546 e 1.541; 	 F-G-&-G: 2 ditas as. 1.383 e d, id

repreaa ias e avariaJaa. 	 idom.
E. Saiam() Si Comp.: i dita som numero; 	 Idem: 2 ditas as. 52 e 3, ideai Ideal:

avariada.	 Idem: 2 ditas as. 55 e 53, idem ideinci ._ ..._
E g-&C: 1 dita n. 1.572, avariada:	 PA.C: 2 ditas na. 4.480 e 1.485 • ideai... ... -
E-RO: 5 ditas coai diversos nameme, re4 ifie--".

pregadas e avariadas.	 •GaVC: 1 dita n. 6.508, Idem Idera4 ..t. ..
EA.-&.1: I dita a. 6.677, repreaada: 	 GCCI: 1 dita n. 1, Idem ideai,
ESC: 10 ditas ema diversos numeroso roa 	 GPCC: 1 dita n. 262, Hem ideinJ •

pregadas e avariadas.	 ---' ) ES: i dita n. 9.471, idem idem.
Pai): 1 dita n. 5.503, Liam, Idem:	 • 11:1 dita 171. 5.588: idem idem: 1
FC-sC: 1 dita n. 21, idem, idem: . 	 • JRC: 1 dita n. 8, idem idam.	 ._0.

JII - FO: 2 ditas as. 5.434 e 5.435, 101-ãAtanazam interno i7-'F: 1 . caixa; lin;': idem.
.	 ..; l'.- all-Rat 1 dita n. 5.485, idem idem: -'41'G: 1 dita it. 8, idem.	 !	 • N It JSC: 1 dita n. 74, ideia idem.	 • • a.GPCC: t dita n. 281, idem.:-	 -;..: J-R-C-C: 2 ditas ria. 1.393/99, ideisSIIC: 1 alta ai '776, idem. 	 1._, oem.II: i dita n. 3.613, repregidá: . a.- aTião!	 )-.. .	 LG: 2 ditas tis. 407 e 105, idem idem: .rlida.	 A11-i .585: 1 dita n. 1.599, idem ideou,/All -C: 1 dita n. 101, repregaia:	 AC:1 dita a. e, Ideia Idem.AM: 1 dita n. 103, represada o . ava¡	 ABC: 2 ditas as. 9.577 e 9.575, Idem iciongriala.	 •

.131.3G; 2 ditas as, 4.4 e 21, roorenadas..	 Idem: 1 dita n. 9.576, Idem ideia.-
AMC: i dita n. 43 A, ideia ideai. i8: 2 ditáa as. 521 e 525, roprogadas e a.va 4	 AM: 1 dita n. 100, idem idem.	 .

' ASP-FF: i dita n. 1.841, idem idem:
• •k‘ BC: 1 dita a. 161, idorn (dom.	 .
t. BC: i dita n. 3, idem ¡dam.

aripias.
CP: 1 dita n. 4.137, repregadá.
Idem: 2 atas na. 4.186 e 1.150, idea41
Casa Sacana: 1 dita n 35, ide:n._
CS% -DIJ: d ta n. 405, item.
Idem: 1 dita n. 412, idem. 5

CKB-C: 1 dita n.
CPC: 1 dita n. 1.438, idem.
DC: 1 dita ideia.
DAV: 1 dita n. 1.383, idem:
ESG: cinco iita.s diversos numOres, .repi;ei

gadas e avari.idas.
EMC: dita n. 3.311, repregad 9,

Idem : 1 dita a. 3.310, repre&acla 	 alta.;
ria da.

C2saririlio: • 3 dlas na. .180, 178 'e 183;
ide.n, idem.

Crl: 1 dita a. 33, reprer.:ada.
V. A. Duarte Foiix: 2 d:tas, ideai idetn,.
VEIO: 1 dita a, 9.235, idem, ideai.
Idem: 1 dita n.	 liem, idem.
CAC: dita, idem, idem.
Acalmai interno n.' 17 	 1 caixa

n. 3.068, repre ..ada e avariada.
-O: dit:s ,nS, 1.333 e 5,447, Idem

Idem.
Ideia: dita n. 5.558, idem idend.i

I dito n. 67 idem ideai. •1S-MD-F: 41, dita n. 3.071, iriam
leiam.

Morica & eJmp..r •pacatõ sem nomero,

Al. de G.: 1 farda liem, avariado:	 .
B-M-1 • 6-G :1 ca:xa n. 4, represada

e avariada.	 .
NLIC: 2 ditas as. 2.735 e 2.730, ideia

•23:1 dita n, 2.763, ide:n ideai
603 : 1 dita ti. .37, idem 	idem.
7p : 1 dita o, 41.3, 1.:o	

.
rn Ide

OpC: dita u.2.525, ideai idem., "14
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Vapor inglez Vesti is, entrado eta1 ij de

( Armazom ilha do CO -• GC:ra': i caixa
)n. 2, com avaria externa.	 •	 , J

Vaper americano Mordatian, ontrado em 7
ri d0 abril de 19 ai:	 .
,•: Armazena , ilha do Cajú - ?&13: 1 caixa
iii 1 549 com avaria externa.;	 • •	 Parqueira: 1 dita n. 4, Ideie.	 -
-SA&C: i dita n. , 9.614, idem.	 -
Vapor americano Edward Priice, catraio

,em 11 de abril de 1016:
rmazein Ilha do Cajá-L: 5 caixas n.343,

,vasando.
\, Idem: 3 barricas na. 323, 326 e 32), com
falta de tampa.
( ‘ VSC: 1 tambor, lurado.
r GCC: 14 caixas. vagando.

ii . CA.G1: 90 farás, com falta do capas.
' Aliandoga dá Rio'cle Janeiro, 5 dc maio de

,1916.- Pelo hapector, o ajudante Joapiln
' kiernandes di Silva. •

_	 Alfandega do Rio de Janeiro.

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,

, que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados cora sigo aos
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito: •

Vacar lrancez Garonna, entrado ein 30 do
abril de 1916:	 -	 -	 •

At-trazem iiveraao. i - VLC: i caixa nu.
poro 183, avariada.

VI:: i. dita ri. - 153. rapregada o avariada.
VLC: t dita n t2, ide n.

LC. 1 dita ri. 513, avariada.
Japoneza: 2 ditas -em n Lm ro, idam.
Idem: 1 dita Ali numee hien. •'
31-.111CC: 1 dita e.	 idern.
'J--11C-- C: 2 ditas ris.. 739 e 741, ido-n.
Loneta dia'Ouro: 1 dita ri. 733, reprega.la

e avariada.
MPB: 1 dita n. 8.23 a , avariada; -
EFN-Mat a 1 dica n. tealiem. •
111.MaC: 1 eiia n. 71, idem.
VS-150: i dita n. t,iden.
62: I ditan. 70, Idem.
EV&C: 1 dita ri 13.1190,
PaaC: 1 dita u 9, .ropregada avar:ada.
PS: 7 ditas dtrents numeres, idetn.
PF: 1 dita n, 35 a, Lie e. •
SCM: 3 ditas as. 175, IS() o 1S2,-avariadm,
"NNSS-SN C. 1 dita ti. 5.433, idem..
AA f;C: t dia n.

)
 rapregada.

A1E: 1 cana n. O 5, 	 •
AP-G: I dita ti. 832, idem. ,-

,-.AFAP: dtt. rt 8 1.86, liem.
ç Al&C: 1 dits.ri. 1 tía,reprega. ?a.
CALO: 1 amarrado do caixas n. 21, idem.

•Cala: 1 tardo n. t rato.
CPC: 1 caia-a ti. 3.853 avariada.
•CGatl-F: I lin n:481 idem.'
EVC: 1 dia n. 13.a8a, ide o.
liam: 2 dit,s [14. 13.5 ilia2
FA&C: 2 ditts na, 2.8 .3 e 2.883, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.-86 e 2.83 idem,
C-F-&- C: .2 ditas na. 2.01). e 2.010i

idem.
' EaStC: 2 ditas ris. 2.833 e 2,893, idem.

laSa: 3 ditas tu 1.2 a 5, ideal,
i dita n. 97.

GB: 1 sace,o sem num iro Otto.
: HA: 2 caixas as. 6 o 1 a/h ria Ias.
IINISiG-08: I dita n. ja

•JFA: i dita n, 3,298,
'Aradaiein inier n. 7-NIPC •. 9 ditas AGI]

numero, repregadas a vasando.
-2ÇTC: 4 ditas ida.u, dam:

C-M-C: 6 dit:s idon. 1 iam.. •
.1SC: 3 ditas i em liem.

iViiit.as
 em,
	 em_	 .Id

VNI&C:An ditas tcletn t ¡dana.-
C EG: fk ditas 1dem, idom.
DC: 9 ditas !dam, Liem.
APAG: 1 caixa sana 'namoro, ideal id011.
Cale: 1 dita i lar, ide ti Idem.
Rale: 1 dita !dem , Wein idem.
Idem: 5 dias ido-n, 113m idon.
Armazem R:drigu':3: 2 ditas ris; 848.039 3

818.082, Una ician. . .
Ideai: 2 ditas ris. 818,069 e 818.055, idem

idom.
LFC: 5 (aditassem numero, vasando,.
CBC; 10 ditos 11-3 fl.
Casa Carvaillo: 5 dito+, liem,
Fcrnantis alourtio: G dos, Hom.
Armazeraaiedrigtiott G droj,
LM: 3 ditos idem,•idona,
Pelica° Serra. 4 dites alem-, idem.'
Ciando aloaraa: 6 •ditaa iam, idem.'
Pereira. Siava!: , 8 ditos idem , jacina
J. R. Lisboa: 5 di os idem, idem..
,APAC: 2 iiteg idem, Liem.
C-M -C: 3 de:et:noa ilana. idem.
Idem: 13 qatatoa	 Idem.
SGC: 2 ditos id5in, idem.
Ca:: 12 :eatines idem, idem;
MG: 4 quinto: idein, idem.
AAC: 5 ditos fiem, tdein.
SC: 1 dito idem', 1 lerei.,
Dias Alamila: 2 ditas Liem, idon:
CGS!: 4 ditas idem, ideia.
V.s1C: 3 ditos ido u, atam.
Ferreira Cabral: 2 ditos idem, ida:n.
Arinazern Rodr gues a2 caixas n. 810.016 e

843.033, r_-p.egadas e vasando.
ideai : 2 ditas n. 818.073 o 813.018, idem.
Casa Cariallio a 2 ditas n. 810.660 e

846.673, idem.
2 ti tas n. 846.677 o 815.631, idem.

liam:  2 ditas n. E1s.746 e 813.778, idem.
CNIG :2 (lias a. 816.790 e Si1.731, idem.
Ide n 2 citas n. 816.735 o 816.710, idora.
Idem : 1 d ta n. 816,779, repr gada o va-

santo.
CIIVC: 2 ditas ri. 810.711 o 813.715, ro•

pr,a•adis e avariadas.	 •	 -
Idem a 2 ditas n. 813.711 o 813.712,
Ide n : 1 dita n. 81G.309,repregala e ala.

ria-ta.	 •
11111C -718 : a ditas ri. 60, 86, 76 e 83, rcs•

pregadas o av,,riaclas.
Ide : 1 dita n..57. ropr.sada o avariada.
Lati' : O quintos :em numero, vasaude.
Caril : 1 dto ideai, vasto.
Armazein Ho ir gues 1 dito idem, :dm.
Adandega, 5 . de maio de 19 ! 13.-Pelu in-

spector, o ajudante Joaquim Fernandts
Sil

itifandega.- do Rio de Janeiro

Mala inspectoria desta alfanciega se faz pu-
blico, para couliceimen to dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias o da falta, devendo seus donos ou coa-
signa.tarics apresentar-so no prazo de 15 dias
para providehelarein a rosai:eito.

Vapor franca Garotam entrado ein 30 de
abri de 1016:

Arrnazern interna n. O-A.-Livraria. Azo.
velo: 1 caixa n. 4, aç;rari

Ideai: 4 oita. n. 5, ideia: •
Idem: 1 dita n. 6, Hem.
AH: (dita; o.' 22.1	 tepr:g tia e aV4-

riala.	 •	 • .
AP: 1 dita ti. 321 .a 'acta 'a: -

.13G: 1 dita n.	 idem:
CPC: dita n. 3 b05,.115n.
Idem:: 1 dita ri. 5.505, dera.'

1 diaa a. 3.031, dam.
CR a: 4 dita a. 5.533, idem.
CB: I iita o. 13.4h liam.

- Idem: 1 dita n. 43.463, idem:•

CGStg: (dita n. 433, idena..
AU:1 dits. tem 'numero, idem.
A11(: -Ni: 1. dita n..2.02e, Idem.
GB: 1 dita a. 13.111, repregada a avi:_

CPC: 1 dita n. 3.953, id3m,
Casa IML 1 dita n. 2,330, avariada.
C13; a dita n. 13.189, Lima.
Idein: 1 dita ri. 13.430, idem,

'Ideai: 1 dita ta: 13.160.110in. 	 •
Armazam interao a. 6 -RIIC: 1 ca!Ia nu-

mero 2.351, avar1ada.
Sej-allaSS: 1 dita a. 178, ideal.
Si 1: 1 dita n. 867, idoni 	 -
TB: - [San: 1 dita' 11. ' 70, raprop ia a.

avariada.
VE: 4 dita n. 151, avariada.. •

.GB: 1 dita ri. (3.455,
CBC: 1 dita a. 5.172, reproaada, o tora:-

rlada.
Casa Su3coaa : 2 ditas as. 9.70á/l,

ria ias.
• Cisa Garibald:: 2 °lig:ala:os as. 8.730

8.732, Uai!:.
• CPC: 1 caixa ri. 3,601, idem.
, Casa Saciena : 4 dita n. 8, idem,'

Casa Garioalli : 1 eng: adado n.: 8.731;

id°10r11. J. A. : Icaixari. 11, idem.
D'a: E dita n. a3, rapragádi e a.variads:.-
EA: 5 ditos com diversos namoros, idem,

idem.	 .
Et): 2 ditas na. 1.3.7:31 a 12.738,

ciadas.
MC: 1 dita n. 5.532, ideias.
FCR: 1 dita ri. 55+, viam, .
1.?&C: t dita ri. 5.431, roprie .,a ia o ava.a.

ria Ia,
Fa: 1 dita n. 2.898, alam,
FB 1: i d ta n. 550, 	 ie-a.
FAC: 1 cita a. 2.872, ideai, idem.
Ido-n: dita n 2 . s,01, i te u, [dam.
VAU:. 8 ditas, dIVJr.:03 nu ncros,

icit3Llutn
I •

C: 4 ditas ris. 2.833, 2.885, 2030. 	 a
• 2.899, avariadas.

F13 tt 1 dal o. 538. Hom.
GPX: iditan. 5.167, idem.
Araetzen interno n. 0-GB: 1 caixa n. 333

avar:ada.	 •
GCC: 1 dita n. 5.13), Ucul.
117i1C-73: 1 dita n. 4, item.
Idem 1 cria n. 3, item.
11	 2 ditas sem numero, ida-si.'
LL:	 dita ri. 5.121, [leal.
J ce: 2 ditas ris. 1.411, 1.140,

- JCC; 1 dita n.	 repragada o ava-
ria-Ia.

liladC: I Sita n. 1.41 2 , idem . idam•
JilW: 4 cestos ris. 1, 2, 3 o 4, avaa„,

caixas U .S. 1 a 30, idem.
JJG: 1 d.ta ri. 515, idem.
Icon: 1 alta ri. 51k, repregada e aVa.-,

nada.
i dita n. 1, idam,

.1.,SCV: 2 ditas n. 42, 41, V4.`"lioii.
Idem: 2 daas ns. 33 e 40, iletn.
LC t: 1 dita n. 40.917, idem.
alF13: 4 dita n. 7.093, idarn.
MA: 1 dita n. Ga), dom.	 •

AIWC: 1 dita n. 515, reprogatia e anal

ria.dita2.111, idam, idem:
MGP: 1 dia a. 107, idarn, idom,

i ditan. 10.; is,' [dom,' idem.
62: 1 dita n. 73, avariada. .

•NOY.. a. 1 dita n. 13.710, idem. •
PS(a: 2 ditas as. 3 -6/a o 370/4 idem.

t dita n. 3, Ocra. ' - •
ti ditam,. 357, Monta

Artnazo:n interno a. G - Rife: 2 ditas
• na. 3.178/70,.idern.
-11(1: 1 dita . n. 02), repregaia	 asa-

ilad1.11afe:dita-n;.-3.390,idein,
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Armazena interno n. 7—All: 20 ditas som
Minero, molhadas.

: 31 dt s s m numero, idam,
fi1Iii : 15 ditas tall 1111 n oro, idem.
a.rmazom Roda ! artoi : 7 ditas se aa numero,

iJ3".
casa Caraalno : 10 ditas aaan narrioro, idem.

 1. tas 5:311:1 .10111et* • , 113n1.
: 75 dna sii nutn,ro. jJ n.

Fiai 1 : 20 ditas sena numera, dona.
llM : 03 ull r.as sem ai:onera, alou.
C taaj : 2 dit 13 as. 810.001 o 84.702, ro.

praaatias o aaari.a.laa.
Casa Carvaina: 1 di,a ri. 816.1S6, i icm.
Armazena liodrines: 2 ditas as. 813.023 e

813.071, iien1.
1111C: 2 ditas som numero, ideal.
Drii 1 pitas tein nainaro, idem. 	 • • ''
lde .n: 3 ditas som numero, idono;
CN1C: t cita n...13.775, ideai.

5 ditas se o numero, 'data.
DC: 2 dita:, S311 au guro, idom•
1lalC: 5 ditas toai 0J/1/2ra, alam.
CCIC: 3 ditas som nain.x.), idem.
1 .1ein: 3 ditas som mau nero, alam.
Ci1aa3: 1 dita n. 810.703, idem.
Mil.: 2 carris se ia numero, 'dom.
MS:	 n 17, ideai.

6 Citas sem numero, idam.
t aliai n. 815.713, repre&ala;

asando o inolliada.
aia ti: 2 ditas s3111 numero, itiam itia:n .

- ml -Cm I dita ide:n, alam.
1Je !: i dita ri. S'k3.733, i lo:n Liam.

3 dicas tatu nainoro, item iriam.
CGC: :3 d.ta.s i laati Main.
'Ia ccr ingtea o ita, entra /o coa IS de leva •

roiro ao tala
At ninem Literal) ri. 13 —	 Paul::

1 caixa ri. a8.177, reuregl ia e avariada.
Vapar laaa a 1) irra, catraio cai 21 de to è

vatc;ro de 1.913:
A [maio o i t3ru ri. 1G — JC n V	 Paulo:

1 C 11 ,:a ri. 1-33, at ia:alia a ata . ia ia.
Va, or IdL .t y,,tzm, entrada cal

mala de 1010:
Arariiiiam	 n. 18 — it	 caixa

0. 2.578; :,570, ia ria ia e avat
, Idem: 1 dita ri. 2.5aa • z. '335, idem idem,
Id; to: 1 dita a. '2.58i 2.33i, id.tu ida:n.
Pi tilda n. 9.307, ido it ide u.
Ide o: 1 (1 taii. O 301, id mm idaun.

Craslieby	 aump.: 1 aa ;cie a. 57'3, liam

II. David do San s. ti E. soa'. : I 110 sou
nuaiero

'
 avaria la.

aavi: 1 caixa ri. 13.6i0, avariada o reare •
.

	

-1 ida n.	 idoa Mora.
Ia Ued St.k1' ( .) . npLny: 1 enJapa !o nu-

mero	 id !In i
Saramaaa: 1 aliai n. 2.021, idem ant.
Liem: 1 cita n. 2.023, vian mim.
SEJoha De! tav	 iiimi ar. Cainp.: 1 dita

fl. 1. i.0 n, 'dou!.
\VII.C: II ta. n. 9.3a1.	 11911.
Idem; 2 dita t ng. 0. s27 o 9.320, idam,

idem.
CPC 1 dita n. 181, ildn, 113;fl.
Ilaunio.: 1 dita a. 2 ou 0.973, alam,

S.tm marca: i inala som numero, aVar.a.
d..

Idem 1 dita n. i S, ideio.
Mita: 1 ca'xa n,	 !dia.
:Si,: 1 alta n. satal	 Jia n,
tal', moera	 pac te som num

Mein.
Liem: 1 enc.;1);: lo sara na nato, (dom.
Solta Maior ai Co o p: pacto 'ou numa ro,
E. Sitiada; sz G) up.. i dito ri.97a,

idem.
Ide a: 1 'ia:o se-a au.n r', idem.
Ideai: 1 dite u. 4 g, i
lie i dito _sem uumero, dem.

AI Williams: 1 dito gem numero.11m.
2 cabala as. .13.899 o 41,900, avaa

rladas e roaregactata
Ideia: 2 altas ris. •5.901 o 4. 5.0), idem,

idem,
Mo: 2 ditas as. 13,689 o 13.683, ideal,

liam.
FBMC: 1 dita a. 8, liam, [Iam.
P. Garcia: 1 dita n. 213, dom, 'dem.
II: 1 caixa n. 7.933, avaaiada o rego-

gada.
K: 2 ditas na. 3.181 o 3.179, idom.
Idem: 2 d tas ris. 3.178 o 3.170, idorn.
Idem: 1 dita ri. 3.i80,
111VC: 1 encapai) ri. 53, liem.

i caixa n. 2.434 idem.
MM: 1 dita n. 1, avariada.
NI: 1 dita n. 0.022, . avariada e ropra-

gada.
14: 1 dita a. 893. alem.
Ideia: 1 dita a. 801, avariada.
106: 1 dita sem nitinora, avariada C rogo.

1.025: 1 caixa a. 2, idom.
PCC: 1 dita it. 1 . 3 1.3/
PB: 2 ditas as. 15 o 13, avaaiadas o re-

vela ias,
N—C: 2 di mi 5 as. 2.599 o 2.503, lima.

Idem: 2 ditas os. 2.530 e 2.91,
Jit0v	 1 daa ri. 103, Min.
Min: 2 ditls as. 103 o 131, idem..
cPA: 1 dita ri. 2.011, 1131114
caia: 2 ditas as. i0, o 10), idam,
CR—J': 2 ditas ris. 1.9/0 e 1.930, idem.
Idorn: 2 ditas os. 1.3 .11 e i .913, idom.

di a n. 1.34 a idem.
CV--.'1A: 2 barricas tis. 1.31. o 137, abro.
Hom. 2 d ias ris. 433c 433, ile:n.
C—C —11: I caixa som ri ao oro, avar.ada
(V —247: 10 rolos encapa !ai ide n,
CV-248: 5) raios do arame ideia, [doai.
Ideai: 47 titias ala ri, ideia.

16	 mimas di y a.	 auerms, asra-
vivias e rearega

Al ao leia do llio do faneira, 8 do toa ; èla
19P•3. — O a ri :wite do iiivt.a:cor, Joaptina
Fe.'halides da Silea.

Alfanlaja do Rio de Janeira

Pela inspetoria .lesta alfa -aiega se faz pu-
lai), para coillwnialoalP das iateressados,
que foram dascarregaJos para -vsta ropartiçâo
os volumos abaixo inonciaaados com aignaos
do avaria e do falta, danado seus donos ou
consignatarlos aprosentar-s3 no prazo do 15
dias para providoaciarola a raspado.

Vapor aromam Et: urja, entrado ora 5 do
rraio da 191s:

A. miztom a. 3 —1113: 2 dita! as. 3.38 o
3.0 V,), r,Trisga tas o avaaia ti , s.

litoio: 2 citas 113„ 3.012 o 3313, idatn
Ideia.

liam: 2 ditas as. 3.012 O 3443, idarn

2 ditas as. 3.0 ii o 3.613, idan

2 ditas 113. 3.1331 o 3.637, idam

Vapor franco* Arkiral Jauriguitierry, 011.•.1
tralo em 3 rio maio d3

Arnazoin. n. 4—ABC: 5 caixas sem na-
moro, avariadas.

Atanazam o. 4—Araujo: 1 caixa a. 16,117,,
ropregida o avaria ia.

AP—Carnaos: i dita n. 696, idem, idem.
BC: 1 amarrado de caixas n. 1.130/32,.

fiem, idem.
Idem: 1 dito n. 1.130/31, idem, ideM.
Araujo: 1 caixa n. 521, ropregada.
AP: 1 d ta a. • 88, reprogada o avariada.
Cont	 1 dita n. 396, repregada. 	 •
Cisa Cruz: 1 dita n. 8, avariada.
'dom: t dita ii. 2, reprega.da.	 .
JB: 1 dita u. 1.454 roprogaia a ava.

r'.aPlia9.: 1 di f.a som numero, roprogada.;
Radriguns: 1 dita ri. 560, Idem.
Liam: 1 dita ri. 508, roprogada e avariada..
SAPII 1 dita n. 131,	 lema
VI): 1 dita n. 3.1)0, idena, (dona.
Arada: 1 dita n.	 avariada.'
Cll —111: 1 dita n. 07051, reprogada.
Cl: 1 dita ::4:na nu acro, ropregada

ditam as. 2 o .1. avariadas..
(iça: 1 birra n. 78, id.am.

sIC: 3 caixas te .n numero, idem.
DIA: 1 dita n.	 reproaada.
JB: t dita n. 1.113, reprogada e ava.i

riaScikd.' C: 1 dita n. 453, idem, idem.
V13: i dita n. 3.339, aavar.ada.
Armazam ra, 8 —Moar5.0 Sz Goinp.: 7 qula

tos. , vivaa to.
CFC: 9 ditos, ideai.
Cainho Miarão: i dito, Hom.
Arinazain a. 8 —NIFJ : 5 quintas, imunda%
Hibeiro !Ia Cruz: 5 dito;, idem.
sG'.(11 :: 13 daiit,.fr,$)di333,nin.,.

aluno 11 t.ar. v,:s: 2 ditos, idem.
Mariaos Vol.:seca: 28 d.tos,
Figueir Ia Marinho: 3 d.tos,
C —P. 4 ditos, idem.
Thr	 ti a : 8 ditos, i do o.
Figueiredo Camialn: O ditos, ida ao'
Figueira .. : 1 mito, Min.
A À C: 10 libas, tical.
LQ!,•' . i:O dicots, idem.
V.èle: 1 dt,o, ide:o.
Idem: t decimo, ('iam.
Figo iras:	 dito, Liem.
Ribeira da Cruz: 6 ditos, idem.'
C-13 ; 1 dito, idom.
Simbes Mace io: i dito, idem.
Maca to Juntura 3 caixas sorri numero, ava.

nadas o reprogalas.
Ida:': 3 Mias, sem numoro, idem ¡dama
(lem: 3 tits.s tem nu nora, idam [doma
ci1C: 2 ditas te n numera, alem idem.
QC.C: 1 dita se ti namero, idem idem.
Santos— ACS: 2 ditas sena namoro, ideia

ideVm11',': 3 ditas som numero, idem ida].
'dom: 3 ditas seta num :ro, ideal idem.
Idem: 2 ditas te ta numero, idem ideia.
Vapor italiano Leattd, entrado em 3 de.

maio do MG:
Arrnazein n. 5 —31S1C : 1 caixa n. 2.107,

avariada e roprogada.
: 1 dita a. 02.755, avariada.

Ideia : 1 dita a. 0.2751, ido H.
Pa . roa) : 1 dita n. 007, idem.
Rosas— 'ara : 1 dita ti. 105, idem.
Rosas—Man/os : i dita a. 08.287; avaria-

da o rapregada.
[dom a f dita n. 08.281, avariada.
St3C : 1 dita a. 4, avariada o reprogada
Idem : 1 dita a. 199, avariada.
Sa—Maaaos : 1 dita n. 04,235, avariada a

reSPC.reg: ait'dita ti. 3.135, idem
•XVC: 1 dita n. 479 ideai..

idem.

Ideumi
ide ri.

Idem: 1 dita o. 8.0 è5, idarn.
011: ditai ris. 25, 20 o 23, idem.
Idem: 3 dita • 13. ar), 27 o 22, id r1.•

idem: 3 ditas lis. 21, 24 e -49, Hem.
Idorn: 3 ditas iis. 34, 37 o 73, idem.
Idem: 3 dtits ns 33, 81 e 30, idoin.
riem: t dita n. 32. idem.
I.Jem: :3 dias tis. 19', 195 e 193, i leal.
KJ: 2 etiaapadoi tis. 27 o 29, idem.
Ido u: 2 ditos lis. 30 028, Lava.
D; 2 caixat ris. 16 e 3,
Idem: O ditas os. 11 o 15,
CAS: 2 d i tas as. 587 e 574, (dom.
ME: 1 dita a. S . , idem,.
• '
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Veho	 Manáoa	 dita n. O8.436,
1f,variada.
NIdéro 1 dita n. 08.42, Hom.
ildem :1 dita n. 08 421, idem.
fei:iwar : 1 dita h. 8.281/1, rent'egatia
:CCC-Mano : 1 dita • n. 07.57a, avariada.	 _
repragada.

*Idem 1 . dita n. 07.475, idem.
% CLC: t dita n. 855, idem.
,Costi: v i dita ri. 08.012, avariada..
;Idern :4 dita n. 08.141; idem.	 k
.idatn :4 dita m. 08.807, idana
, Mano ; 1 dita n. 08.804, idem.
Idem : 1 dita a. 03.155, idotn,

, Idem : 1 dita n. 	 idetn.
- Caea Crua : 1 dita ri. 05.639, idem:
Idem, ide n. n. 105.625: dita
adem: 1 dita- a. 05.639, avariada.'

1 dita ti. 2 855, avariada O ropró;..,
sada.
' FRC; 1 dita ri. 4.211, idem, idem:

laein: 1 dita n. 4.242, atonta
GE: 1 dita ri. 71, idem,tdem.
idem: 1 dita n. 75, ideai, item.
JED: 4 barrica n. 120, tdem", liem;
LCT: 1 caixa n. 57, ideai

'
 idern.

R-Lapos: 1 dita ri. 778. Mein, id0a1;
SIM: 1 dita n. 9, idem, (dem.	 •
APF: 1 dita n. 801, idem, iclano„!
AM: 1 dita ri. 074, Liem, ideai.'

1 dita n. 979, idem; idan. -
Idem: 1 dita ri. 982, tdom, idoma
Idem: 1 dita n. 98a, idem, aderna
Idem: 1 , fitan. 983, idarn, iria o.
Idem: 1 dita u. 937, i lona
AB" : 1 dita n.1.932, alem, idain.,
BC: 1 dita ri. 22, id o, idem.
Be , rinit, 1 iita n..1.353, item, idehia
Liam: 1 dita n. 1.356, i tem, icieru.
Idem: 1 dita ri. 1.853, idem, Hera.
Liam: 1 dita n. 1.85 a ideai, Idem
Idem: 1 dura ri. 1.355, I to n, idem.
Idem: 1 d:tt ti. 1. p 59, Holt, id Jata
Idcan: 1 dita ri. 1.331, Hem, 'dana
1d ai: 1 dia in 1.358, Hem, idem.
Barcellbs: 1 nita n. 12, idain,
ad • m: 1 caixa n.-11, avariaia.
Idem: 1 ci a n. s. idem.
Ceí: 1 dita ti. 9.139, idem.
CCC- 'anos, 1 dita n. 07.439, idoM.
Armazem n. 8 -Bom Marc1ió-ParU dita

$am num,ieo. r progala.
Tia: 2 dias idenaubm.
Lsa: 1 dita i.e n,
AS :1 cila Lidam, 1 em.
DPC: 1 dam i teci, idem a

1 dita ata a, dera.
NZC: 4 d a dual alem; a
Idem; 1 dita idem, vasan loa
CaC:- 2 ditas ideio, repregadasa-
FG: 1 d ta n. 1, vasaudo e repregada•
C: 3 dita syrn numero, represa:idas.
Vrper ttancez G:ltonna, entrado ota 30 de

alaria de 1916:
Armaaa n. 6 -ABS: 1 sacco n. /, roto.
Anzol: 1 caixa ri. 3i5, repregata o avo.,

ACL-S: 2 dita:. na. 1.237 o 1.291, avaria*
das.

Iriam:
1dein:
idem :.
Item;
Idem:
idena:

it&C: 1 di t a n. 188, avaria ia.
CD : 1 data n. 19, rann'eaada

nada.
e D3LC: 1 dita n. 21, iriam.
Idem: 1 dita ri 22, Idem
Dia: 1 dita n. 1.215, arfaria
EM': 1 dita. n. 4.072, lu.
FPC: 1 dia n. 1. idem,.
EL-505 -IM: 1 cata n. 1,332, idtelna,
JLC.: 1 d ta n. 1.30, talam.
Id oro 1 dita to. 1.e0),
Mate: 1 dita ri. 7.020, ai .fln..
'Dl: 1 dita n.1.331, Vem.
FP	 1 dita a. 1, Ido
Ca: 1 dita ri. 13.183, idem.
ASC: 4 ditas n. 451, 13, 133 à 137,

leiein.
Idom: • 3 ditas n3.130, 1:?-1 o 123, idem:
Idem: 3 ditas tu. 1.6 1), 1,33 e 1 .13, 'dem..
ACal: 7 ditas saiu flanco,
arrnazern n. 7 -	 9 ditas alem, moi

•
"SCC: 3 ditas 11an, Hema
SC: 8 ditas idem, Heir.
TB: / dita laern, 1. te a.
VaC: 1 dita i tem, ¡dam.-
Armaeasi Rodrigns: 1.•
ASC-NG: 38 ditas Liam, Hom.
armazom rt. 7-ali ias Dr. Alta.nslaria0:.

11 caixa• .soin numero, /inaladas.
I3V: 1 dita idoin, ide a. -
Caaa Carvalha. : 4 cli • as :Iam, idan:
Cai; 3 atas ilam, ias a.
Co: 5 i,itas idem, idem.
CTC: 8 .̀?, ditas mie a, ,(10-n;

et ditas tem. da n,
CM: 21 ditas dom, atira. 	 -
Cata ;: 2,3 ditas idem, liam.
ECC: / dita !dom, item.
F1: 3 ditas idem,
Fie: 119 ditas i te e s alem.
LIS: 8 ditas alem, i tu,
JVC:•2 ditas I 'em, 11 a.
11\li„: 1 dia. ta dent i ..a:
JMC: 3 ditas 1:om, i ie	 •
LSE: 173 ditas ai in plana
LFS: 1 dita alam, liem.
Mai quas. Veho	 ao rija : 3 ditas

id
PS : 2 ditas Man, i
Armai • a Ho:Iriam : ,laaa

e avariai as.
MC: 2 dan.s da e, irai bi d.
75a-C-M-Ct 2 ira	 a, alom;
Casa Carv	 i	 alam.
Cie: 4 .1, tas id e n, i.1
ASC ., 5 ditas id ra, i•I

•LSE: 3 dita i
C; 1 dita ideia, eaelia
Arinazarn ti. 7- t e; t oleai molhada;
C-31 C: 2 diala ant.
VMC: 2 dl a., i
FIC: 1 dita, UI • il.

2 dia, 1	 1.	 -
A5.ae: 1 dita, atm;

SOCIEND:T, MIONYMAS
Companhia-a	 :taxar:1,g ocA.

alam Uai.»

ACTA DA TErcEir.k A,-	 oaoraieuà
riaatiz..ra ia: 15 ue. mana D2 1016

Acta da tere a :a ao ni 	 a ;oral ariana -
ria da Cmp*r liii la • e.airos A.
rcalizala oro 1.; ,te,	 i.1,3 1916.

Aos quiiizo cias ,o nus .13 abril do mil no-
ve-ai:atos e lez ata, as ti azs turas, na séao
saaal á avenida, Ilio Branco mamar) cento o
tri aa e Ires, :enlato se preseates aecio•
nistas reoreseatenda ma aeteoeaaas a vente

ames, contbrina acama o li ntr9 de pres.enalc;•
o Sr. :antoMa Rolr gaes Ferrara antelhoí
tr?silanaa da ca apanhia, daOara quea
aelata tio•t e -envio namar /nal do ae210.
natas, abro i sasio o t ecnvida pira-

o accianata Dr. 'len-nano do Vllornot
'Amaral. Assannedo este a presidencia ceat:'?
vida taira arimeiro e s e gunal sayetados•rea
specta- amante os Srs. Drs. Dae.aloo Goulart
e Araraaa da 'Silva [Lauta o declara qua;
sondo o fim da peosonte assambléa a prei'
staaao cle cantas da directoria reterento aoa
ter :eira anuo saaial-mil novecentos c qulasa
-e tia- at,ao do coaselha fiscal, manda oro pria
uneir'a lagar procela: á. leitura da acta da as,a
semlaaaanteriar,qtie fal a pprovada . Manda en,
segaida. a Sr. priS 'leito que o Sr. primata:ai'
secretario praceia. á :citara do relatoria da•
directoria. Pont ar iene, o accionista Sr. Sal.í!
vador a'rassIa Sor..,eill dispensa da leitura‘
do relabrao, vista ia. se acuar publicado a'
em podar dos ac icia stas presaatest, o que,.
foi approvado. O Sr. prosileaTo F.One::a
Sr. Oicar da Costa, Ineatbro do aelatalla
fiscal, que proceda á leitura dl por -.cai. do
mesmo c:macabro que é o seauintm3 • aara.a
acoionatas - Do accardo coai o que precal.
tilam. G3 nossios, estatutos, v 11103 dar oareear
ao ba:anr,o da annsa. soaie , io.ta, encerratio"
ora 11 do dezembro proxinto passado. C calai,
podeis verificar da oxansição aerasontala
pela cUrector,a, os itraresses da ermaanhia
foram amuara eataamiaaaaos coma criteeio a
zel a, da Tuia a p a •or a:armar-se que alia •
tara arilaantamento venado cru meio ás graaa:
dos dialculdadea com que actualina.ito lutara.
-todos os ramos do acavala:1e era nossa palaai
Nao poianas daxar de applaudir tranca-''
mente a trutituiçaio da: sozaros actuariaca
.Dti a premio fixo, qac a no-ao ver repro ano
tani um farta cio na ato nata a prosperidade,'
e grandeaa da n rompa dita, eia urn tua
'taro nato Mil remota. Maininal to tninucto=
'sai/iode o nos s ',is peq .as ias ,io t albe.s todas
•as verbas da baiana a nassa paratarauo se-

artaro vaiss 11a,s ti p n eae, , radas a quo•
os nO3so-z.: (11;9103 COIrsceiOs, saiu:e:oriundo esta'
pai:acera approvern ova:monte um acto da'
louvor á direetraa e aos seus nu A-!iaros pelei
arei 3 á dealaaaão com ,- 1 M3 adita ',trarain
iiessa sociedade. - Rio de . Jantara, 13 do
aliai do 1919. - •	 da C• ata.	 \Lm asa

OCtavio da ilecha eiraala .mi Viu la
[e ara o Sr. presalonta su l imeaa a . 1 s.:ns-•

saa o parecer, juntamente eira o ria itoria,,
balanços e denta.;E: cones ralaavas ao atina.

uai novecentos o amua: c, não havendo,
q nom pedisse a palavra, o Sr. pres,a,alte,
clara enrort • ada a dscassào o subma te a vai::
Di^:t.o o pareiter, o roiatern, balaneae, ciataia
o aaras da datectoria relativos a s tal gestUI,
tio tarceiro anuo social, findo a trava e udu'
cio dezembro do mil ri fvecente a e quinze,'
Fendo nnan ine • nento apptova 1 •s, zG--;-en,10-92!
de votar a d rectoria e o couselli0	 o Sr,

don'e declara em sega da que vaa se pra-
' eleatto dos membros totectivca o sue.-

pica' es do	 que tem do srawir.
no.aaao do mil naverentos e, araesa,S,
darvin fazer a chata:id.:paio Sr. -priine..ra soa
crerario dos accionistas pro,ente3 afim die
sarem recollaidas • as rapaca.vaa ceai/las, sena
do feita a saakinta apurição: Para incinba..a
eractives: Afonso Vaca, rolara) e saaenta.
uni vo tos; Or. ()atavio da Bicha Mir inita„;
conto o sessenta e oito votou; Oscar da costa,
cento e trinta e IMO votos; Dr. Amolda daa
Silvara Ilautz, sol Votos, Dr. flermana
iam r Amaral, vinte e neve vetes; • para
plentes: Dr. Ártiold da Silveira data; cento
e sessanta e 53 . 3 VOLS, Dr. Jiisé Piro;
dNri, vente e sesseita e cinco vatos, A maloo

onde- Campos Filh t, cato o :asa:loa
Chiei votos; ur. Ilermano da Villoin c ama
rat e Adão da Costa Lima, ires vol s cada'
um. Era vista do resuaado (11. apuraaaia

‘riala.
a idem: 1 dita n. 1.235 idam.

•Idem: 1 dita n. 1.180, idem.
I' ara: I. amarrado de :aixa ri. 1.302, ava•

Artnaaern n. 0-anzol: 4 caixa a. 316, Te-
ítragada e avariada.	 :
"' • ASP: 1 amarrado de caixa n. 1.260, ava-
fkriado
t

.
s 11CL-S: a_ ça.11a. n. 1.322. gaprogada

'W4,1'14.411

2 ditas na. 1,211 o 1.281, idem.
2 dltas ris. 1.283 e 1.39', Idera.
2 ditas na. l.33 e 1..11, .dana.
2 Itas ns. 1.311 o 1,279, idem.
1 dita ri. 1-.2a1, ide n.	 •	 :

dita a. 1.317, repregada t ara.

ida n,

ropra.

r,(Cod t ia lia)



Activo
Caixa 	

Carteira:
Latrias das 	
Letras cai a * a ia, ias 	
Letras a ree::aar .......
Contas: corte: es aarantidas
Corres: reta lie: as o cantas

correntes no ilaazil 	
Suceursacia, aaenaias cCai,a

alatrr,	
Corre- ponaciaes no estran-
• gOil*0 	
Valores depos:tados em cus-

todia e em oauç'u)	
Diversas contas 	

1),:ssiro

Capital acelarado para as
succursaea: do Brazil, tran-
cos 9.100.000 	

Deposites o contas correntes
com o seio juros 	

Deposites a prazo o com aviso
prévio 	

Succuraaes e aganciaa
Corresponclontos no estran-

geiro.. 	
Catadores por letras em cau-

ção o cai coarança 	
Deposites em custodia e em

caução 	
Diversas cullta4 	

1.802:C235423

G.00:3775030
1.537:151-SO43
2,oa2:232S3S•1
a,597:2OIS015

2.301 :103I7

12,173:2025'278

1.7i.::0955292

la,961:70G$596
4.53;b875i08

5,3.550:519$086

S.a27:2005000

5.10: 72-0aCO3

6.6,Saataa12
11,971;243a963

3.700:0103;15

25GG25201

11,90170055i 6
3.432:S895166

',.1'..Sa:S49,368G

..1.91é	 5869—Quinta-feira H	 1)1,11110	 . 

r. presidente proclama oleitxs pr.ra o CO:1-
...dont) fiscal de tuil 1}0VCCewooso dezeaeics,
como mendiras °ilactivos, os Sra Anotas° Vi.
zen. Dr, lictarto da 1V,,Lha Miranda o Nem'
da Casta e como aupp.entea os Srs. Pr. Armei-

; tio da Silveira ilautz, Dr. JC ,,é Pires
Brandão o Antonio NICildes do	 mpc.s

— Nada mais ba sic ndo a taatar,
'o ar. ire-ai•no, C31 seu nome e da do
acta: ataca:Latejos, agradcco a dea ''ionaçao
'dos seu :iç :;tes para a ta ro.tçã o doat noa-
:lho' da laia-Jate rasa:iraria e ululara cu-
cara-ida o inania lavrar a paeseute aata,
que a'aiglia Huta mente com os aeavotario o
demaia acch niatas paesentes.	 /hamar.°
do Vitimo? 4!);aral,	 Haciwzo Goulart. —
A. Bodri ,,,ues nyrcira	 Ar7,01do
/ia Sarciaa Hautz.	 Ihrinogercs

illanotu Di1ca Pereira Varges —Acttdna-
ro Anj,us(o L. f.a,stro	 Oscar c/2
C)31a.	 )(..(avio	 — r '0 . fr Cost4,

• Alfonso I ia, a. — A ijo
(')Çta Lia:d	 G2 a ssa	 cno.

2 1.-:rtu.

1:.;aniqu.42 Itulo-Del ewo-

(sociedade Ananyma)
*Capital: 25.000.000 francos

!Realizado, t as 	 12.:00.000
Caiar:alas aa ir.ecipadas, frs. (.2a6,250

Caixa Matriz: Antuerpia —Succursaes: Loa.
daaa s, Paalo, Rio do Janeiro, Santos,
Cain)inas, alontevitiao o Buenos Aires.

Caixa tlentral: S. Paulo.
BALA:Net:TE EM ia) DE atara DE 1918

Inclusive as suaeursac.s do Rio de Jaaoiro,
S. nos e a agencia do Campinas

Banque Itala-Bolgo, S. Paulo, S de maio
I:e 191a.—	 - Lombroso.

PATENTES DE INVENÇÃO

/V. 9.143-31 ,H:0r ti dcçcri. , tie g lc p or red;da
de privikvio na Rcrub/ica dos 1.':( r io, Unia
do; do B , a :it cle cei/72 tIro sy:!, ma de ca.
pas para rct,r,cr soer	 'ias para	 'ros,
c ;laudo o crntacto c os 1:c1c.o, cm blc ckç OU
livros de p anew. .1.a?.nçJ)	 Al.
trás, dumicilivlo cvi 11'1

A inaenção tetn por daet r ii ia syslema de
ca; as para r;copt : cuias iontaralo blochs
livros do pano), especialmente parei para cl-
garris em ralhas 60t4S, as quaes ao inumo
tempo que são etnavegadas como capa pro-
priamente dita, servem tambarn para eito-
ctuar a retirada das !caias, uma de cada
voz, evitando o cou'acto dos dedos.

O systi ma do canas n questa() se acha ca.
ractorizaalo esseacialinente pelo facto que
cada ataipa coatcm na faca lutocaar, tato é, na
face appl cada ocutra o vacara:recria quando
este se acha fecha Ia, una ciaanlidado de uma
mataria colainfe, disposta do -modo tal no ira-
teria it de um ca xlilio que, quando a capa so
acha achada, a irateria eolianto nao loca a
rrimeira folha do Noa; de papel, o que é im-
pedi to pela capes: tira do ret a rido dispositivo
ou caixilho, param si se taco tuna pressão na
taco exterior da capa, a mataria collanlo en-
tra em contacto mu o primeira folha do blocA
doparei, o, aarindo-sa em seaaniala a capa, a
rolha que se acra caada a mataria collanto é
levada coinsico afim de. co-, retirada e assina
ror diante todas as tolhas restantes. O caixi-
lho reprosaatailo póde ser adastrtaido por
qualquer uni cairo dispo:a tiva aprapr

O desenho janto representa. a titulo do
exemplo ama aa, , aaaan de um r .acepiacieo do
parai ratar cigarro;, , cem uru bloch do rolhas
e munido do uma capa para, a extração, dis-
posta segundo a iolVetlçlo.

A	 1 é uma vista dia fronte, com a capa
aberta e a fig. 2 é um caia° transversal.

O receptaculo é fcrmado por unia caixa A
mostrando nu a abertura direita B pela qual
se vá a primeira :olha de titia block da tolhas
so:tas

A capa I) teria um caixilho D' feito do
mesmo material, que contam uira abertura la
per onde se vá a mataria cotia:11e la„

Quando a capa ir se acha applteada sobre
a caixa A en posição tachada, a mataria col-
lante la não teca a folha do block C, porque é
impodilo pela espasaura do caixilho 13' porém
se exercerams uma pressão com o dedo sobre
a fr ( ...3 exterior da. rapa D, no 'caiar. corres.
pendente á aacrtura L1, a mataria colando
paias° em contacto com a primeira folia do
laraik. C, e uivado a capa é aberta a folha é
/evada conisigo o pade ser facilmento reti-
rada.A operaç

ao á repetida para a ext,racção
das foilia.a restantes ata se extinguir o biock.

Poderá conalstir em uma 'modificaçao o
facto de fazer as paradas da abertura 1.1 do
uma espessura sullicierto para constituir
o obstaculo contra o contacto continuo da.
mataria collante F UAI as foliam do block C,
o que permittiria supprimir o calatlho
com o mesino rei ultado da 11:.poàção Iro-
dente.

Podem variar: a [arma do receptieulo, a
da capa, a da abertura ou aaerturas pelas
gimes a 'rataria adianto c xoiee sua ticaaita a
do caixilho eu obstacclo clesiinaio a impedir
o contacto contatado da :natae a collante rara
as fol l ias da parei, assalin coma o tauina
fôrma e numero de !ohms cru caia acee-
utacn:o.

It eivindaaiça o
Um novo avatoma de capaa r ara rerjrar

moi talhas r	 cigarras, cvi.ando que o tua-

tacto dos dedos, em bircks ou livros de pagai.
•caracteri, ado esi. oncialrnento, pela oispisiçã)
:do uma mataria coliarro em um ca . xilho ou
oufro disp, s tivo, do modo que, quaiido a
ca l a alia o re( ortaculo, a materi collante
não entro em e: o f.,e o com a priineira folha
de pa • cl do blcck, o que a evitado devido à
espessura do ca.ixi.ho ou d i spcsitivo apro-
P l l a ik; e qualin se cotizar tirar urna folha,
exerce se urna pressão ra parto opposta A
mataria cr lia: to, daiicias do que a retirada
da f:ilha obtem se abrindo a cair

litio do Janeiro, 30 do outubro do 1045,—
Por procuração, Aloura

43tBa t z.CC Ur-ES X,TEIttO»

9.1S9-211emorTal desci tiro de u um novo
tIlPo de calçado dehmàtacto Boy scotit-
Escoteiro» e etsl%n. ,ylo aos mil.ilares e esco-
teiros. , para o qual pretenie p rivilegio dt

71VC n( 71 , 1 a Coarpitnaia 1,2411,512 . W e Impor.
td,lora ccAtlas», ts iab,..'ecila nesta capita:
com ç te ú rua Coroar. Eluteeira de Maio
n. 313a.
E' sabido que a cla : so dcs militares dos

paizcs mais cm avido:leia na guerra actual
dispensa uru especial cuidado o estudo (1
parto maLs importante do sou uniform-
o calçado—pois. seaunao a opinião das mais
e.ntendi,las auctoridados da guerra o cal-
çado que não ofereça cnri rctito, liberdade de
movimentos aos musculos dos pés, nivela-
mento e tacão que gar afita perfeita estabi-
lidade do corpo, espessara o maleabilidade
da sola que ofereça impermeabilidade e flii-
xibilida,10 ao mesmo tempo, altura e corte de
cano em cordiçaes de proteger os pás o ca-
nonas contra a acçao dx nevo o perfeita
adaptabilidade ao no de perneiras, o um
infindo numero de datallina, diminue a olli.
oicncia do militar quer em marcha ou pa-
rado, pois um foldado mal calçado não po-
dará desenvolver marcha o vigilancia do um
soldado caicaido cru fôrmas anatomicas ciue,
não soa i° Licommodado, convergia t da a
sua acção para n trahalito a que (Ora apon
talo.

sgeneraos observVores tOcai chep,.a.lo cm
suas pasquins á ccnchisão do que o fracasse
de certas batalhas foram, em parto, devido
no calçado.

O coronel Balagny, actualirente na (roo-
teira, da França em combato c ntra os alio
naaes o que fcl por multes anuas In:Cinto:
da força publiaa de S. Paulo, é convicto de
que o calça • o exer.-e uma alta fonação ria,
succwso na no fracasso do um axe( cito, pelo
que, diz alio, esse detalho do maduram deve
entrar nos calcules do guerra corno entra t,
material bollico, forragens., viveres, eto.

Acara de se funiar co it000 paiz a classe
d.s oseetdros que pela sua natureza de
prostiaro é obrigada a grandes jornadas c
para essa ibucçrio r, ..ce:sa do um calçado coi.
cs requisi'03 i mencaunados.

Para atteader a cs3a ciasse, aos mi:itarez
e outras classes que usam calçados com o
rcqi-isi . os lá expostos, re s:Avoincs ilear
novo tyro ,to borzeguim com (erma, estylo e
mateciaes proiirios para o fina a que so ars-
tina o ao qual Ciamos o noxe do «13oy Scot-

lictirrl»,
raia io no a desecever este ncvo typo do

bor ze n uitri :
tirjberzegu ; in do carta inteiramente novo

Cria ri so mercado, iam as peaas comaonen
te-, no bcrzeiiiiim o p inai um, co no sejam gas
gala , cano, la -pieira, etc., feito :lu ato a baixe
cota 1rma prçaS inte ' ramelo i )	 e unidas por
nin dispositivo de couro que, cm restando ac
conjunto o aspecto do hia l uaaa, sabe aia a
cai
que 

eed.sirrt.loi Ir% oa ncir o, (dia juoaticiii: erif i,au ca l:adarca ssi spkat.iri.açlilteo$1a
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Na parta traseira leva um outro dispositi•
¡to do mesmo material em !Uma de borboleta
ltdherilo em sobreposto .qua, esconder' !o o
i contraforte, quebra a simplinidado do ostylo o

ao calçado um aspecto mais. agradava,
,•aidin de permittir que internarnea to não lia!a
depressões e saliencias. que tanta queixa dão

'aos consumidores e tão c)Inrrann nos borze-
Inalas em wtylo napolitano ou inglez. .
j;" A lingueta é collocada de tal modo que pôde

, r garantir ao coas unidor a nenhuma penetra-
ção, pela parto alta, da humilado ou p(5',io

L icita ,do mesmo material do borzoguine.
(isolado é feito pelo processo das machinas
oGo cl -Year ou Black, levando na depresso..produzida (ria inserção d I. vira um prepara-

do do nosso uso que permitte 2.0 solad,,) inteira
impermeabilidade.
' • O sc lado é apto Para ameebero senda . prew
'ciso, rodelas. .travessos ,, da .sola ou pregos,-
tanto nas extremidades coma no centro.
•, Os caracteristicos dessa borzeguim são o 4 do
desenho , unto, que reivindicam .s como typ o
ideado por nós.

que entoa lermos appli-O material s
!cavei a bom d ) use da caso conmmidora.

ul .o

1 O deionho do uonstra o nosso novo typo cio-
calçado denornma.13 «B.y Scont-Esc:ite.ro»,
visto do trento o do la io e os molles vão nu-

itarieraios com os mesmos alga rismos cerre-
•, sporalent:s aos oxaridos no cilsenho:

- ti. 1. Peça inteiramente sã de ato a
baixo.	 .

r?. N. 2. Dispcsitivo que dá o aspecto de bi-
quelra.	 , -

N. 3. Tira que soba da biquoira á coarei
laidade do cano para reforçar a aihe,ão dos
ilhocs o galados.	 .

N. 4. Dispasitivo em fõonea de borloleta
, para adia-rir ai; shre csto para esconier os
sortes detr 5 s.
, N. 5. Lin.;ueta - para impedir a entrada?
pela parto alta, da ini p ilada o p5.	 i1

N. G. Palmilha interna.
• N. 7. Soa exta ior.
, Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres con-tiLtivos de inaançao: •
i 1°, um novo typo de calça.do donomilado
cifloy Scout -Eiccrelro», too to em Combina-
çã? um corte • iaaeiramente nova em • nosso
merealo, sem as peças componontes no bor-
iegilitil C. IMOUOI, como sejam gaspea, cano,
'biqueira etc.;
; 2', um novo typo de calçado denominado

13 .y Smut..--,Mscr t&ro, conaiu'am o ponto 1),
,tenda em emnbinação duas peças inteira-
mente sis, de alto a oaixo unalas por una

'dispositivo do c ,uro;
i 30 , is n novo typo d3 calçado denominado
011J Szont-Eánotciro», conforme os porvms.
a° e 2°, toad t) cru eoinbiçar‘á una edispesia
tive da COUr3 que dá. ao canil/ato o.aspecto
de bigucira; . •	 ,

uni acivo . typo• de calçado denoMinado
all'ov Se ut-Eaccaeiroo, ccuf.;:rme oa ()entoa
1°, 2° e 3°, tenda em camboiaçao duas tiras
que dão refcrçe de acharcada aos ganchos o
i..licies;
, 5°, uru novo tvpo da caçado 'dor:ominado
«11.y Saout-Escoteiro*, conformo . os pontes

t a° V. 3°c 4°. ceado em com 'inato na partor	 ,,traseira um dispositivo do mesmo. Material
'cm tOrma de b:-irboleLa, para, adherir em se-
NJreposto, os ondeado o; (orles da Clãs;
1 G°, um nooa.-typo ds calça:o danomina Ia
srBoy Scout-Ese toiro», c.ntorine Os ponto;

11°, 2°, 3°, 4° e 5`. t nd) cum cominação uma
r,lingueta para impedir hamidale ou pó, pela
! parte alta, feita do mesmo material do bor-i	 -; zeguin ;	 . .	 . ..	 n 	 .

iftn novo typ de caçado danominada
- «Boy-Sa:sut-Escase'rc», conforma cs pontos

a°, 2°, 30
' 4

0, 500 a°, tenio o soiada feito p ?io
systernada.3 macainaa Good Year ou Buck;

°, pua novo typo de calçado denominado

-	 -41
N. 9.190 — TcrorisZ deseriptido de um pe.

(lido de privileg . o, na Itcpublica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, da «um novo twoo-
de envolu;ro;de fdr ma guadranpiar, rara
acondlocnamento e erportaçãa de Juros-
malte», invenção de Jhrdan, Ge rken 4. Co.,

. domiciliados era Joinville, Estado de Santa
-Cdtharina	 .

No acondicionamento da horvaomatto te•m
rsido empregados doersos systems da ciava:
torios, porém de fdrina cyuadrMa, oitasol dos
ou sextivados, faorica tos do qualquer tecida
adequado, como juta, de qualquer côr e pre-
paro, -impermeabiliza lo ou na°, couro do
gado, em estado sueco, sendo que este ult;..
mo tem sido expreaalo na coniceção do
saccos, surrõos, breacas cru Miaria do saccos;
teem-se u s ado igualmente barricas.° seme-
lhantes, porém estas acondicionar. en t oa ou
empacotamentos oito tee.n dado os regula.
dos deseja los polo facto do dificultar a ara
ruma ; ao o transper:e, o que talo acontece
corri o mea systerna per ser a sua ccnfarma-
çâo qindrangalari	 •
• :0 objecto da presente invenção coo riste
em um novo tyoo do enVaiucro, di fôrma
q•aadranguiar, para aconlioionamc rito e ex-
pertaçao io her va-malte, fabrica-to da qual-
quer , ics matarias acima riier : doE, porém
cie Idr• na goalraaa, o (pie terna a mina
invooção uru novo typo de eisvolucro co n-
pletamento di ffere a to clas ex is • entes, se a io
que suas partes lateraes Eã) feitas da uma
peça e as moas partes siiperi , r Ø inforicr, que
servem de tampa e lnntp, são feitas de pro-
fereneia de madeira, vadeado, entretanto,
ser do mesmo mater.al qua as faces late-
ra CS.
•es ennaierns" de minha invenção erzló

fabricados de v4 rios ta manho3 ,para =res-
ponder ás diversas capacida usa usuaes na ex-
portação da hervs-matte.

A forma quadrpila que damos aos nossos:
envolacros servo para. dsLiuguir e authen-
ticar o SOU ci Ilt ISCJO e proradencia, o que 0s.
torna de granda vantagem para o consu-
midor,

Afim de illustrar a nossa invenção, apre•
sentámos um discutiq oda que fig. 1 remas-
senta uma poça inteári . a mosiran.in os vincos
a, a, a, • por crido deve	 diyirado alm
formai as quatro faces latoraes b, c, d o e dó
envolucro, :.4.2rdo quo eus cxtrtrnidadca lo gf
onde 'danam as junceçoaos; o ach ira PO: tura-
das para receberem um fin do arame para
co2el•a3 ou ligai a , o Os extremos superior
e inferior la e i são 'gilaj pente perairadi,s
para serena pres,..s ou caz¡dos aos tampo e
ti.ndo lig. 2, os quae4 Lambiam por sua vez
tem. furos ecrra:porideut ,s je Ir; o a fig. 3
representa urra do; onvolucross, cheio, com a
tampa-e fundo applicados," ist é, cozidos ou
pre:os. a corpo 'do ineirno lohlat13
f .es lateracia.

O system do e st ara ou 'jun:rale é obtido
por n.e de um da de arame-, como e'sc1a
representado na flg a, 1, me ri, d., é de tal
se ..n uran;.a que ios st Mlica 1 t .á arru-
mação, quer á laued)(:u nos dei psitcs ou ar-
ir azoas, e v;agern u toms ;ode.

03 envoluer.s pede • lo Sor forrados ou raio
: de oa, cl, pai elão, ta, peies icna,. aniagem
Ou de quique.' utrci uelrtrial adeivad ao
caso. .

•Bo'sind,.:Ações:
1 4, um novo tyoo do culminem+, do fdrini.'

quadrang.rar, para açondlefon , mento e exa'
porlaoaa de lierva,matte, caracterizado nelo
taoto do ser do fdrrna . quadoscla, fabricada
qualq :Gr material ade ando, tarnando-o as..
s O] completamente diffe ente doa já existena
tos;	 . •

2°. um novo tyeo do envoluero, de (drilla
quadr, angular, para ao-ndicionamento e ex.
portai:ova do herva.-matte, c )a ..irrue a 1.0:vin4,
d'eiçã) 1, em que as pe.' te3 laterae4 sal
tis de u Ta só poZ,a, cena tampa o o fundo.
do modera ou do meamo,:ina teria' que aa:
parto- iate ,aes, sendo as costuras eu junci-,Otes-:
olaid . s por moio do um to do aramo qaa
passará por feros existentes nas extremida-
des de cada face.

tudo como sub ta.ne'almento- descrito
re?retentl o desenha junta.

Rio do fa noir°, 31 de janeiro da 10i5.—ror
pr. cura;ão, Moura 4. Wi,S3q.,	 .

N. O.WS — Ilemoriat deuriptivo da inv,:p.ilo
de «um TiOVO divertimento ou queVct cabe-
ça(. , denominado «A Guerra on
arp: ira vel a 7'etames ou minou cios«, parca
que pretende 07 ivilegio te i•Ávenção Adalyisa
Fcrr. ira Brito, do tnicilia'la nesta clia
do lhe de Janeiro. .

prasent3 inveocão é 'conStildda por una
divortimento dos geralmente cbainaiw que-
ira eaboças e que denominei « Guerra ela
fanviia» arpl:civel a reatamos ou annuticicas.'
() (nye; timels r0 é composto do uma caixa re-
ctanoular, conforme demonstra a amo tra
que junto, em .lopl cata ;seri lo o fundo da
cais da mad ir a, pa e.ãe e • scnr.lha tos,
ro aorta ics irregularmo re o- que senda
pastos CM d-versal conbinaOes pormittern
que sp f. rme um e.n• aço-ou camiah por onda
poderá de•iiss ar uma 'pequi na boi . O c smt-
nho que a re!erida bola per-cerre é ju s tai:lei-
te a porção de ma tara c u cartão que fica
entre r, 1112d0 e a ta opa te que não se actua
coaerto pelos walaço , irregu:a • , s; no, to ca-
minho e acetinando diversas posiçÕes e Icon-
tra n-s3 varms oroicios por onde a bala a>
pas-ar potrrá cahir si ata uv r sofre eme
penda ia pessaa que estiv.'r manojando coai
o quebra cabeças.
• tcara tornar mais attractive essa iogo fa-
miliar encontram-se nos orlileios do que cilia

coinpõe Os seguintes dizeres.: TriaelisiraN
colou a, perito strui ta, Leipziar, Ores1eni
alaadeburgo, Ila.00ver. . ;a unia) mi-ioda;
II mburgo Spaiau, Postdam o Berlim

'
 ponto

terrniaal do c: mulha.perem to pela Os la.
' Estes •lizeres po 'tenso sw substitui-los p2lcs-•
dos productas que se tentar te fazer reclames
ou annti:t c o e obsorva.ias as mesma inlica.
çõos o examplo mo divert monto.

Cada uni do z alludidos rificms corresp le
d un s Lutos num srcs que no pas s a toinpo ia.
(lhana o- ponvs per iidos ui.ta ndiyidua
que . delx ia eahir a bela. A bola calunio por
qualquer d 'sues cr icies.irá forçosemento ter.
ao ponto do parada, de moa, olre si o joga. -
dor deixai a cribir terá de reJoineçar a par--
tidi (1 &ceai° ás regras est:puladas no
verso da caixa.

'EM rosolao, re.vind.co como pentos e cara- '
deres constitutivos , da invenção os so.
ginntes:

1°, um no -o paszaat , moo in au:bra cabeia
ças da omiaa lo «a' G ir .Tra em Cai; iliaai•
appli .nval a reclames ou annuici-s, que sca.
C) iv'Je (Ia 11:na. Claa da ma. lett a, pio :a r; rs
'tMiaoillailfai.s com taipa de v,di o, premtanica.
entro o (Modo o a timpa uma divisa, da.
niadoira, .pap-1.11e• e se Lew . 	 -tal	 sa;
w:hain o-Nous:os var:os poro ,os 	 In:acaris.:

op.:galão -o .seoiralhaotea,'t	 doa em forruza.

«Boy Scout-E-coteiro», con torno tolos os
pontos alma in 1,cados, tendo em conalana;
ção um solai() apto para receber rodelas,
travessões de sola ou pregos.

Rio de Jaaairo, (5 da maio do 1910. Pela
Cm autua industrial e Importadora Atlas,
J. L. A. Braga Junior, director.

Nota — Esto retatorio foi depositai° em 25
de março do 1 910 e regulari.ado na data
supra.

•
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I
- 	
¡n .ottrs h niido	 u "

• ;
novo iii;erLi o a ¡to

dcri i 	Clw; t'
eive'	 a iii:infr . s; C re1,1nle.,	 Ini .)	 1 t. la
re' via Lei] ;ão, ak.ri iO II) caminho d v ;'o.
crin,.•ioi a	 Leana	 os (1)23-3
meu ion ad	 ti molinca les p.n)S (103 pro-
dia :tos a atinn

3 3 , um riiy;c) divert i ,rrn l.i ou quf1,ra
be r3s da oniei 1) «X Guerra 1:11 Carnilia
zipçii o ivel a rodamos. ( o a i i nuncio, e)1a()
íia P o 2' rolvin itcar,ões, o Ta to n aia
n rno corre,p)n.le ,te a ti Ti nu foro que que-
rerá. dizer ). quantida le J p3nt)s perdidos
para p,der clio;ar ao espao len 'minado
Berlim, tu fo co.n.) acima ret des ,elpt ) e
reivinlicado e do acordo com as amostras
juntas.

Rio, 13 do abril do 1913, — dida(lisz Per.
1 . cira do Brita.

ANNUNCIOS

Pi P.1 0	 \ f;

AVIs)

Acha n	 12
na s:de .lost si	 i; •.) i rd	 no1ro de Mar-
ço n. 91,	 ,1)2r0 .ii0110; a)s	 riffora
o art. i'k7 de clocra'..a a.	 do iallo
da 13)9.

Ria da laaairo, O de nulo de (313. —A ii.
te' Ma,

Mallen eia do Cascaniiro
1"31.... • ira,Oiat t.

vENDÁS roa PROPOSTAs
O liirillatari) desta tallencia faz pul):loc)

que receberá, at.-5 o dia O de multa) proxini)
lutaro, propostas da o amprai do tolos os
boas da n11331. em compreliondenio
iinunvei.3, machiai-sinas, accossarios o per-
tences, elimnaado par este Maio cOilenr-
matos.

A. propoaasdirigilas para a rua da ilfon-

1..•	 '13	 5671
-	 -

	

`,2r,	 a ,T
I ;¡	 )1	 i;	 !	 !Ui
1/1.;•:1; )	 111	 dia	 O	 111"1; 
2 Imra; da tardo, p.u. ante os int:iro

(+ ht:M iniayn	 são os sio	 :
aprille , i'.1b	 s-nt	 Á rua

Alice n. 02, La-a
Moa], idem, (I 	 na Na n. 80.

	

[dom, ide:n, á roa Cvaris'.o	 V31 .2., a ris .61
e 63.

Grau lo terreno á rua Enristo da Vol:za
com entrada, poio n. 63, 0:113 existia a
gran le so:raria S. los•`.3.

filachinas, caldeira o sous aceessorios, di-
versos lotes de mercadorias, existentos no
r&orrilo terreno.

Os Srs. protendento3 pador;to obter quaas
quer int irineções no esctriptorio do abaixo
assirrnain á rua da Altitaloga n. 30, sobrado,
tod.s os dias, das ti aa [nojo dia o das 3 ás
4 horas da ttrie.

(lio do Janeira, 8 do mato de 1910.—
Abcro Bernarles da Si'va, ilinidatario. ( .

•cia	 1 .s-pi•

;'	 u
4a.)mpiti1itia., Cantareira, o

Viação Vitt in.lue,itts

No dia IS do e)rro.ite iii ç em-roi:arai a ser
fo, no eswirit- ri) da o	 prar.3,
()Liiii o le	 ;o:ti'vo, das 10 li)ras	 'neto
dia a n lo 1 ás 3 11VOS, o pa;a!»3 1 ...o do AI°
vi 1 21 là. da G	 corrosponlon10 ao 2' s3-
mostro de 1011i,

Os Srs. a . .;lon' s tas deverIo apresentar as
cautolas das ii:(; n133 doa possuem, tanto no-
minativas c y no ao portador.

Rio da lano ?), '3 de mai	 la 1115. —O
reetor-prniia.il,e, Dr. Jao

ClubsyrA.at,eirhsr-y1-1.1,1ippe
Viola 1"..c)tc,ri1. Ia, °apitai Wo-

(levai do ikojia foram
;VS 43;rt1l2ates.-:-

n, 123, correspniell

no 3 tfe5 algailsmds lindes do orimelruemio

▪ N. 17.123.
InE!.lp;lo a. 614, r.drie5311rind

135 '25 i!DriSTIOS lindes do se Julio premio

- N: 43,614:
1, 1E33, Cf233midRfd

ao 3	 tdrNiro premio

N:12.183,
7i13 i 11 p elro, 10 de mio de 1911

o ifiSJAL DO ii;Arli:itNO,

Luz da Silva Pinto.
I

Con clolo	 Labouriau
1.1EL ),10lill103

Lua da, gaitaada, rS1
nie, de maio ' do lEG. —; Por proeurarje

A!'? to Berna?.
d yndia, A.Pitenor At. los Santa.—



Casamento Civil (Lei do)". Recapitula_
cilo em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orphãos "(Regulamento para a
escripturação do), Doer. n. 5.143, do
13 do março de 1897 	 	 0000

-
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-

,, ckatt de Sá (3I)	 	 	 10$000

Zodigo do Processo Civil e Commercial
do Districto Federal 	 	 4$030

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto .	 	 3$000

Consumo '(Regidamento para arrecada-
ção e fiscalização dos 'impostos do).-
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
do 1910 	 	 2$000

choques "(Regulamento sobre emissão
de). Decr. o. 2.591, de 7 de agosto

' de 1912.. . 	 	 $500

Carros :(Tabellas para os preços dos)'.,
, róis 	 	 $200

Collectorias Foderaes "(DA novas instru.
cções para o serviço das). Dec. nu-
mero 9.281 de 30 de dezembro do
1911	 ,	 	-	 $500,

U.1..;.	 -,•

f5672 ."--- Oninta-fe1i-a-
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Mui:o de.10,16 •

,OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A

r-,111fanaegas (flelatorlo apresentado ao
alinisterio da Fazenda, sobre • fiscall-t
ração das). por Leopoldo L. de- Alen..
car. • 	 •	 .	 1$000

'Astronomie "(Traité. d')', do
E. Liais 	  	 •	 14000

'Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. n. 6.391,

de 10 de dezembro de 1901. •,	 •$500

agricultura "(Crêa o Ministerio da)'„-.
Decr. n. 1.606. de 29 do dezembro
de 1906 	 	 $500

(Acção Penal . (Amplia a)'.- Lei . n. 628,
• de 28 de outubro. e Decr. n. 3.475, do

4 do novembro de 1899 	 	 $300
• •

,automoveii .(Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

fArmazens geraes "(Regulamento para o
estabelecimento de), Doer. n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

;Agua (Regulamento para arrecadação
ias taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
'1015 	  

-
zofsa dos "Corretores "(151-erCadorlas e
'- navios), Doer. n. 8.249. de 22 de .se,

tembro de 1910 (Crêa a). Doer. nu-
mero 9.261, do 28 do dezembro de
1911 (DA novo regulamento),e Regi-
menta interno..,........... .. ...	 ogoo

t

-

5-o-sdígr-O- Civil Biaziler;.° *(Lei ri..3.071, de
1 de janeiro do 1916), uni vol. 5$000
Trabalhos da Catnara dos Deputados:
Ét,•---

'..,Projecto "(Trabalho da Commi •ssão da
".4 Carl14ra dos Deputado3 — 8 volumes

M ) 	 •	 20$000

¡Prójeeto "(Commisslo Especial do Se-,
"P‘•-

Réplica do Senador Riu- Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Dep ut ad o s

M ) 	 	7$000

Projecto "(Commissão Especial do Se-,
nado) 3° volume (M)......:	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 	 .	 4000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro 	 	 3$000

Codiget das Relações Exter i o r e s
M ) 	 	8$000

Codigo do Processo Criminal do Distri-t
cto Federal, cartonado 	 	 4$000

Chorographia da Pr o vinoia do
Ceará.	 14000

Contrabando e seu processo. Dor A. P.
do Araujo Corrêa 	 	 2$000

Constituição . da Republica 	 .	 $000

Compilação das Leis federaes sobre Or.
oanização Municipal do District° Fe.

.pelo rw. Alexandre Soares do
,	 • .. •. ..	 	 • 	 2$000

Consolidação das Leis das Alfan-it
degas	 .	 3$000.'

Caixa de Amortização "(Regulamento da)...
Decr. n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907... 	 	 0000'

Corretores "(Regulamento de Fundos
Publicos dos). Decr. n. 1.359. do 204
de abril de 1883 	

Concessões de penas d'agua
mento para as). Decr. n. 3.050, dd2.
de outubro de 1898 	 _	 $400.

-
Diccionario 13ibl1ographico Brazileiror

pelo Dr. Augusto V. A. S. Blacke —
7 volumes 	  1$$000.

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil. pelo Dr. Francisco fgnacio Fer-
reira. „, . 	 	 6$000=

Docas, portos maritimos, etc. (leperto-.,
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior , (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio

de fevereiro de 1890 	 	 UNO
de março de :890 	 	 nom'.
de julho de 1890 	 	 2$000,
de outubro de 1890 	 	 7$200
de novembro do 1890 	 	 4$009.
de dezembro de 1800 	 	 3$00(V
de janeiro de 1801 	 	 2$000
de fevereiro de 1891 	 	 2$000,_

Decisões do Governo Provisorio: .

1° e 2° fasciculos 	 	 3$000-
3° e ultimo 	  moa
Mditamento. 	 	 MOO'

Decisões do Governo (Collecção de):

de 1832 	 	 3$000-
de 1833 	 	 3$000,'
do 1850 	 	 3$000,;
de 189f 	 	 4$50.'
de 1892	 	 4$000.

2$5.0o,
-



4$000
3$000

35000

3$000

25000

3$5OO

3$000
35000
3$000
45000

45500

0500

4$500

55500

5$000

55000

05000

•

Otiiiila-tHra II
	

))1 \HW 01 ,T111;11..	 Alai') de 191(3	 58 .73 .

de 181)5 	
de 100 	
de 18');'

de 1808 

de 1Y10 

do 19(10 	

de 1901 .

do 19o:.)

de 1903

de 1901 	

de 191)5 	

de 190C, 	

de

do 19(18 	

de 1900

do 1910 	

Dclegaeins Fiscas	 1 Ioga! do coo-

	

tr,H'	 . 1. 178> de 10
janeiro de 1901. , 	 	 15000

DcsapropriacSes por necessidedo ou
utilidade puLlIca da Uidão e do Dis-
trict° Fecictal (I,ci	 O rl'.2tdanum(o).
lb , cretx-1H.	 f .r..)I	 e •/.(»:- n ;. de 20 de
a-;oztoO tl de	 lembro çle	 $500

E

Exames p3reclladus
)c k'	 .	 1	 de 2:3 de nf)\II-

1)11 , 	(1 . i	 10	 1.5:000

Eleieècs .1' dracs	 lo n. 3: de	 1	 elo
(le

12); pli 1. O	 (10	 etitrangeii cs	 LIer.	 o I-

11101',. 2.; i 1	 	 	 $2C0

Exanur , .ile	 1/1 ci( lo
11 '1:;-	 	 $500

I'Lln e amare:1 r a (1- w-f 11101:r es r,ara o ser-
viço de lo L1,11	 e,recd:ea.	 15000

Falizncias:

(Lei	 . N.	 2.0),	 de	 17 de
• de.,:co.i..1.0	 15000

Factura:, consulares.	 Ily,uol:men ,,.) :1!)-
proubl • i•c; , , liccr. e, 1.10J, de.
eu\ etebro de 1:Al .,/ 	 .	 15000

li
Historia dos tres grandes capitães da

antiguidade (Anuibal, Ceai' e Alexan_
di .e‘, pelo Dr. Celsa!: Zarna..	 35000

llydrographie da Haat Saint Frani:0i%
por Ilma. Liais  •	 15$000

Heranças. Deer. n. 1.839 	 	 $500

Hygiene Administrativa da União (neer_
g a1l i rn:5 0 di , s serviços de\	 Doer.

. 1,151. de 5 de janeiro de 1901 e 1e-
gulan:(.1do dos serviços a cargo da
ljniiio	 Dee p . n. 5.131;. de 8 de m;i1.(.0
de 1901 	 	 15000

Ilistoria Constitucional Brazileira, 	 pplo
Dr. Aut elmo Leal 	 	 55000

Institutos Militares de Ensino (fl og ul n
-eleb[e, para 0,)	 n. 5.098, de

2 de outubro de 1905 	 	 2$000

Isenção de direitos aduaneiros (Ilegula-
In(ido para as cotwessões d'). 	 De-

8 . 392, de 8 de lha rço
1911, . .	 $500

industria o profissões (Ilegnlamenfo1'.
11$000Féis.

Instruccews pai a o serviço das Collccto.
rias Federaes. 1)cer. n.	 de :H
de dezembro de 1911 	 	 55000

Jec el Yn	 Cf•sjO naY,	 CIO	 Aff,	 rninar.
35000

Justiça Federal ((emplela a). T.ei n. 221,
de 20 de no \ embi o de 1891_	 $500

Jurispruclencia do Sopreino Tribunal Fe.
deral (Cul!cuções dos accutdUos):

do anno de 1805	  	 25500

do anilo de 18'1') 	 	 45000

do ;trino de 1897 	 	 65000

do amo) de 1S9P2 	 	 0$090

d., anuo de 18 i , 5	  	 95000

ch , :11!1,0 de KOO 	 	 8$000

Justiça do Bis/ricto Federal 	 (110orga-
iii/aio d:i).	 h n ci .	 o. ft....•C):.;. de	 11 rI

	

tie 1911 	 	 15300

TA

Letiklação eleitoral. Lm ri. 1.29, de 15

	

novenlro de 1901 	 	 $500

Licões do Physica, pot Fraireis, eo ,X; n \ iii
de Oliveira Meneze-: 	  	 15000

Lista de eleitores do District° Federal:
Pa 1" a 15" Preteria 	

	
$500

Leis (ColleeçrJes de):

de 1808 a 1809..., 	 	 23500

de 1810 a 1811. . 	 	 25500

de 1812 a 1813. 	 	 25000

de 1&16 a 1817 . 	 	 • fr,	 25000

do 1818 . .a .	' •	 -2$000

do N'2(1- 	 	 2$000
de 1821 	 	 2$000
de 1822 	 • 	 	 2$000
do 1823 	 	 25000
de 1821 	 	 2$000
do 1825 	 	 2$000
de 1829 	 	 15500
de 1830 	 	 25200
do 1832 	 	 4$000
do 1833, 	 	 4$600
de 1831 	 	 35200

de 1835 — 2 volumes 	 	 4$000
de 1839 	 	 3$60€
de 1837 	 	 3$000

de 1838 	 	 25300
do 1839	 • 	 	 1$400

de 1810 	 	 25000•	
de 1811 	 	 15000
do 1312 	 	 35500

do 18 .1: 	 	 25500

do 1811 	 	 25800

de	 ...........	 25300

de 1810	 25609

de 1817 	 	 2$600
de 1818 	 	 15800
do 1819 	 	 35400

de 1850 	 	 7$000
de 1832 — 2 volumes 	 	 55200
de 1$33— 2 volumes 	 	 4$600
de 1855 	 	 6$600
de 18741 	 	 55300
de 1857 — 2 volumes 	 	 55600
de 163S — 2 ‘cilunic- : 	 	 6$600

de 1`-'59	 2 velumos: 	 	 55300

de 1 : 00 — 5 VOill1ile.'7, 	 	 105000

(IC 191	 2 voluti p.-, 	 	 55500

de 1802	 2 volumes 	 	 5$500
de	 — 2 voltma,	 	 55600

de 1891 — 2 volan".c 	 	 53500
de 1801 —	 $501)

de 1$05 — 2 volumc:z 	  	 75300

de 1896 — 2 volanus	 	 75600

(1 1807 — 2 volumes 	 	 0000

de 18408 — 2 volumes	 	 65000

de 18;1 — 3 volumes: 	 	 9$000

de 1875 — vuhnues 	 	 9$;i00

de 1870 — 3 voO ii moa 	 	 105000

de 1877 — 3 volumesz 	 	 7(,500

d . : 1878 — 2 volumes 	 	 85000

de 1879 — 2 volumes' 	 	 65000

de 1880 — 2 volumes  •	 7$000

de 1881 — 3 volume ,'	 105000

do 1882	 3 volume ,,	 125000

do 1883	 3 volumes 	  105000

de 1881 — 2 volemcg 	 	 65000
do 18$0	 2, v41.t.taie.:: 	 	 6$000



.

411

•

. 	 .

• (,)iiiilln-f'oira I t. .D1A1110.,.Ori,';e1AL Maio ;I^ 1916

de 187 — 2 volumes 	
	

6$000

.l de 1889 — 3 volumes 	
	

ssooa

• ie. 180.) 	
	

12000

.1wY, .- 2 volumes 	
	

12$000

le 18.y, 	
	

8$500

1.8f; 0	 2 volume"	
	

14$003

' le W00 -- 2 volumes 	
	

12$0e0

de 1)01 — 2 volumes
	

i4$000

le 1902 -- 2 volumes 	
	

1.2$000

1,! lf'09 -- 2 volumes 	
	

23$0G0

de 1910 -- 3 volumes 	  30030

il	 1f.'d 1 ---	 volumes
	

45'5000

de	 — volumes 	  40000
I

Leis de orçamento:.

$00

de 1892 	 	 $500

gle 1892 	 	 $500

n 11 , 1s:v", 	 	 $500

1.$000

d. , 1,)Q. 	 	 1$200

II : 1)0;1 	 	 1$000

I,-'í}5 	 	 1$0e0

d	 [Oi	 	 1$000

(1, IL .1 7 	 	 1$500

de l'H 	 	 1$300

de 1.'12 	 	 1$8C0

1.1:1 	 	 2$000

tie 1)11 	 	 2$000

	

N' u ll1M 0 f-; 	 	 2$000

LeglsicaPul Comparada . (0 Drozil
3$000

da Republica dcs E. IJ. do
Brami,	 :	 Drs. Taimuinio do Souza

',•;	 1)HtrrO 	 	 le$OCO

Ii.,ões d C)l e•,as,

	

	 N. A. C1kin, ver.
pc . io 1)c. ituy D1i-

1, n • •, a 	 	 4$000

Lctra de Cambio (Conferencia Internaein_
;te llaya) 	 	 2$000

Loterias	 ,,'Ilrgulamento	 Dect elo
n. 5.107, de 0 janeiro dl; MI	 $500

Lei sobro direitos autoraes, n. 1,0G	 $500

Lei sobre tornadas de contas, n. 2.511. de
de .b .zembro do 1511 	 	 $500

Loterias (Reenlamenlo das)'. Decreta
.n. 8.397 	 	 $5';0

•

Minas do Brr.zil '(Às)' e sua leg islo j,
vel o Dr . randjá calogeras .(M):

.2° volume 	
	

6$000
3° volume 	

	
6$000

iinha mercanie. r(Regulam.clifo da T'.s.

'Ner.oln do	 . ..$500
cola do).	 4.: 6.588, de 23 do fe.

•••• n••.4.-.

Marinha Mercante e ...r'; n.":V:q. ç'.:•3 de CR_
lrotagem 	 	 1$GL

Modelo de Balanço  •	 44,500

Montepio dos Funceioncri ., s Publices
(Regulamento do),	 4,	 1 numero
8.905 	 	 $500

Mrratoria (1 Pis s 	 .
2.860 e "

Nova luz sobre o pass	 10$0G0

Noticia historica dos	 r, institui.
ções e estabelecim ,_.:1:_, [1.)
da Justiça (II) 	

o
Orchideartim Noyan'm	 oflcjt

de s crip-z il e	 i..o..1.;1;
	

it	 o.
neva	 et	 spccie-,`.,

Presadores e Poeta:: T. 	 Pol.)
Cezar %ama 	 •	 1:',.030

Planta da cidada	 do Rio
de Janeiro, de 10 , J • "‘ 	 	 1U000

Peculato e moeda I*
T,enaS para e; e.
mero 2.110, de
li„ 	

Pareceres cie Cens:.11,:,:' C:cid da R.-.ru.
Mica (1' volume' 	 	 35000

Pareceres do Con.7. • 1^: C.,eral da Il.)pr.
Mica .-..),' v61turii , 	 	 3•,,i',C0

Pareceres do Cons-,.,11;r ClerA da Mun..
Nica ,,'3' vuli.iii:,•,'• 	 	 2.$4n0

Reperterio Jur;	 o Minciro	 4$000

Relação dos eida rU.c.i3 que tomaram parf,-;
no Governo do lOozil, d,...le o ail:,o
1808.a 1880, r- . L . T. 4‘, ti 	 	 C,$000

Regimento de C- ,.-.tc.s da Justiça
Federal. . 	 •	 1:^0.,:,0

Regimento de Cu.-tas da J u s t. i ç a
Local. 	

Re gulamento dos Socie.dr.des Anony.
mas., 	
	

$500

Regulamento dl ,. Corpanhia de
guros. , 	 	 $500

II2J;u1:-.; ,...ento	 dos	 Clubs	 de	 Merca-.
dona	 $500

:,gulam.:.nto do sello 	 	 $500

EcTilcm .-nta para a concessão de licença
iwei “ narios publicos da 1.ni14,)

i•- • e -Militares).	 n.
Jo	 janeiro de 1913 	 	 $200

P.-iitdci-...mto do Consumo. Decreto nu.
11.951.. 	 	 2$000

S •

Steno ,•_• sphia	 Internacional,	 por	 'S..
1$000

Militar (Lei n. 1.80C, de .1 d o ia-
n-iro de 1903 	 • 	

.5,-,-nyli.7.-ítos A grícolas (Regulamento dos)...
n. 0.5j ...?, de 20	 de	 anhii do!
	  ...	 $500

Terr e nos de Marinha '(Ilegularnento s af,

L .	 , 1) , Yr. n. 1.105, de 22 de
reir.,) de 1808) ..

Tilburys (Tal.,:‘ilas para os ;are_
's dos) 	 	 $230

Tr.:-ifas das Alfandegas 	 .	 3$000

T:lifa da Estrada de Ferro Central do

:da de Contas (Doer. n, 2.511, de
de dezembro do 1J11) 	 	 $500

T ..-a: . sporte	 para co1rrar,.2 1
e iisc“lizacão do imposto de). neere...

n. 11.193, de 17 de fevereiro
liS 	 •	 $500

V.: Ia do Marquez de BarbaceAr..., por
Angw•to	 5$000

\' 1i2-entc3 militáres.	 (Lei nuniero
2.290).

i'.=• 	 ver...1ns surc: ior"s a roo" .: tern,.	 dé.
(art. 42 do regular:Imito).

..;:s O' rns que cstAo assinalad	 com um — C\ry
i,ert,necl11	 (1.VCr5.,;	 e nio tccm

c::sc ., , to as Leis U3r.a 'e-, da nci.nd

() n e toem o z,'2231me313 de 3o °I . , co, 'virtude do

ciiico do Ilinf. ',crio da	 o. i.r.oi, de 3
n 10.	 de 1514.

Lio de jareiro	 1111nrC1151 .Naziona

(-•.•••.,
$500 Peom c-, o de contrabando (Regulamento'

o :s erviço O). Doer. n. 15.(r7, de
i;lo f Neri . iro de 1913 	 	 1$000


